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SEMORES.

I
^  hotnem vaidoso, presumido de sabio, quanto tnais patente se Ihe fa2 
a sua ignorância ou os sens erros , tanto mais se irrita e tanto mais 
desatina. Assim se exprime o Barão da Villa da Praia na sua vigorosa 
Besposia ás Notas Criticas do Doutor Vicente José Ferreira Cardoso da 
Costa: e eu ajuizo que este passo daquelle escriptor dignamente venerado 
pela grande opulenci» scientifica , que enthesourou, he hum verdadeiro 
apotegma, e frisa inteiramenle com o objecto do discurso, que voa 
dirigir vos. • ^

No vosso seio discutio se , e apjrrovou se em Sessão de 3 de Feve­
reiro de 18^2 0 J u íz o  apresentado pelo Socio effectivo o Snr. José Joa­
quim Machado de Oliveira sobre as obras do meu Ensaio Corografico e 
da Corografia Paraense do Snr. Ignacio Acciolli de Cerqueira e Silva: as 
quaes lhe forão remettidas em observância da vossa condescendente an- 
ntiencia á proposta feita pelo Snr. Desembargador Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes na Sessão de 2d de Agosto de 184D e supposto que o vosso 
Secreto fosse de guardar-se no Archivo, e não ser por ora publicado, 
com tudo elle vio a luz publica por diligencia fervorosa do censor, de 
quem recebestes cem exemplares na Sessão de U de Maio de 1843 deli- 

• berando gratidões.
Se o Snr. Machado de Oliveira tivesse glosado o meu Ensaio Coro­

grafico, % 0 jtneu Compendio das Eras, sem fazer entrar o Instituto era 
seu apoio, mudez riseuba seria a resposta merecida e tão adequada Como 
era muitas vezes o riso do maior filosofo da antiga Roma Marco Tullio 
aos argumentos da parte contraria, e como o de Democrito á loucura e 
extravagancias dos homens: mas assim não tendo sido poz-me na precisão 
invicta de responder ao seu lastimoso Cartapacio, verdadeiro produeto 
da combinação de diversos defeitos habituaes e constantes, que unidos 
constituem a indole moral deste impudente declamador, que sem reparar 
nas suas próprias contradicções pretende com estrepitosas palavras e fas- 

* tidiosos períodos estontear os ouvidos, e olluscar o espirito dos que não 
o conhecem. E tanto mais me precisou a um justo desaggravo o vèr 
que 0 mesmo socio obtivera do Instituto a sua cooperação exercida de 
um modo pouco airoso e até oíTensívo pela parcialidade de favorcer 
esta irregular transacção, e de não perraittir lugar na Itevisla Trimensal 
á minha Carta apologética de 28 de Outubro de 1840 pelo motivo eva­
sivo de “  não converter este perioJico em folha de polemicas tão tte- 
ISagradavcds até mesmo nos Jornaes politicos”  segundo se me expressou 
cni Carta reversal de 27 de Julho de 1841. Parcialidade esta ainda mais 
sobresalicule porque uáo patenteei na rainha indicada carta o mesmo
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dpsatino de uma vingança indiscreta, baixa e ínrpe, em qne se deslizou 
o voluntário ceusor: e nem íiz publica pelo prelo a mesma carta hó 
para mauilestar ao Instituto a procerirtade do ineu respeito para com 
eiie sobre qualquer outra consideração, aiinla niesino^a de que desvian-^ 
do-me de a entregar á estampa atabafava a noção de esclarecimentos 
precisos á verdade de alguns factos, que me cumpria ministrar por 
attenção ao principal objecto das lidas sociaes.^

O Ensaio sobre os homens de letras por D’ Alembert be um retrato 
energico do que se passa na mor parte das congregações literárias quando 
nelias se estabelecem desigualdades, que as disturbão magoando os ta­
lentos. Em algumas até se introduzem vicios, qu** impedem a marcha 
das sciencias *e das artes em lugar de fazer que ellas continuem a 
avançar esmeradamente.

Dara não authenticar pois com o meu silencio tudo quanto está es- 
cripto contra mim no sobredito Juizo vou responder ao malévolo e ca- 
luinnioso architeclor do tedioso e infame cartapacio: no qual elle rebuçad^o 
com as feições emprestadas da virtude procura deprimir-me ou redicoi- 
larizar-me com dicterios, sarcasmos e argumentos ad bominem. Com bas­
tante repugnância o faço , porque para repeilir os ataques de uma de- 
sapptovação malignamente traçada desmentindo uma por uma as innume- 
ravcis falsidades e contradicções inconciliáveis, nella contidas he preciso 
consumir largo tempo, e não pouco papel, tornando-me fastidioso. Assim 
0 quiz 0 Instituto: he forçoso sujeitar-me ao aceno da sua vontade.

Nada mais natural a quem analisa uma obra do quo nota la se­
gundo a mesma disposição, em que ella foi concebida: porem como as 
faculdades raciouaes do meu aggressor tem esfera peculiar, por isso ar­
redou-se do custume, e tratou de escrever o seu Juizo sujeitando as ma­
térias reprehendidas a uma classificação totaimente sua, e de tão distincto 
merecimento que deixa após si ás instrucções statisticas de Marino Miguef 
Franzini e o methodo statistico, com que escreverão as suas obras Paulo 
José Miguel de Brito e outros Corografos. Não o copiarei na sua origi­
nalidade, porque a tanto não posso apropiuquar-me: a originalidade se­
gundo diz Veiga na sua Tentativa economica be dom divino e a partilha 
dos entes destinados a ennobrecer a especie: responderei sim como me­
rece indo-lhe um tanto na treita, pois seria extrema fadiga analisar todo 
o seu discurso assás tortuoso em circuitos vatíos e amplos. Elle deo a 
este dircurso tres Secções: a primeira intitulada Statistica (isica e descriptiva: 
a segtinda Statistica po-itiva e applicada: e a terceira Descripcão histórica: 
e esta consta de 36 paginas, quando as duas primeiras tem ambas 201|2 
tratando nellas da Topografia, da Ilydrografia, da População, da Pbitplogia, 
da Zoologia, da Mineralogia, da Agricultura, e da Industria e Navegação; 
assumptos estes para abranger maior âmbito de pagiuas se o meu aggres-



9or tivera tanta doutrina desses diversos ramos, e das relações eíistentes 
entre o homem e os objectos da slatisiica ap()licada, como tem de orgu- 
liio e soberba, paixões validas de um impostor jactaute, a quem be mais 
gostoso abater as sj^brancelhas que queimar as pestanas. O genuino fim, 
que o levou a pedir que lhe fosse dada uma commissâo Acadêmica de 
examinar as duas Corogi'aiias Paraenses, nào foi de certo corrigir as suas 
inexaclidões por jue isso ultrapassava a curta .peripheria dos seus conhe­
cimentos: foi sim llorear de estudadas desculpas a sua lutuosa presidên­
cia do Pará, pois m«ito se anoja do feo e horrendo aspecto, em que 
eha he sempre trazida a publico. Passo a refutar as increpações per­
correndo a»mesma sinuosidade, ein que ellas são apreseidadas.

Na Topografia reprova que eu^descrevesse a Província nas tres Co­
marcas , que tinha no momento em que escrevi o meu p]nsaio: e que 
eu devia seguir a organisação territorial por elle feita em 1833, pois 
que publiquei o dito Ensaio em 1839. Eu acabei essa producção dos 
meus estudos em Março de 1833, e a remetii para Lisboa, onde lhe em­
bargou a impressão a morte do negociante João Antonio Lopes encarre­
gado de a eíieiiuar: e só me veio á mão o manuscripto no fim do an- 
?iò de 1837 depois de tres cartas missivas ao negociante Domingos Leite 
Carveiro sobre a sua reversão. Nesta casual circunstancia deliberei-me 
a separar do Ensaio a parte histórica, e formar um Compêndio das Eras 
da Provincia do Pará, que fiz sotopor ao prelo em Setembro de 1838, 
do qual sahio no anno subsequente, em que também se imprimío o 
Ensaio Cbrogtsafico poi mediação do Governo da Provincia, a quem o 
olTereci com a clausula de pertencer me a metade da edicção. Sendo isto 
assim conforme ao que se passou eu não podia acommodar-me ao gosto 
do meu aggressor formalisando o Ensaio segundo a sua divisão juris- 
diccional dos povos da Provincia toda ideada na ausência, de uma to­
lerável enumeração popular, e de um bom Mapa Topográfico, sobre os 
quaes conhecendo se tacilmente o natural enlace dos rios e a importância 
relativa dos mesmos povos na ordem social, se poderia com mais proba­
bilidade de acerto regular as distancias, era que elles devião ficar sem 
'padecerem sensivel violência na mobilidade da sua navegação fluvial tanto 
entre si, còrao entre cada um e a sua respectiva cabeça de Comarca e 
a capital da Provincia: apenas me foi possivel um additamento no fim da 
obra para dar ao Leitor noticia dessa recente divisão, porque o meu en­
saio tendo chegado ao seu acabamento não podia tratar da novíssima 
mudança onde cabia. Esta razão, que dei no mesmo additamento, foi 
iiisubsistente para o Senr. Machado de Oliveira: e tudo o mais que aMi 
expressei desagradou-lhe sobremaneira por ver algumas emendas desferidas 
»obre as producções da ignorância, que ainda tem da Topografia do Pará.

Nesse mesmo lugar diz die que » convinha coordinar etn um só sys-
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teflía esta matéria para facilitar o sea conhecimento, c pô-la em harmo­
nia e relação com os outros ramos da Stalistica: e bem assim dar-lhe 
aquelle desenvolvimento, de que he susceptivel, e do qual se não deve 
prescindir mesmo em obras de uma natureza mais compendiosa ». Era m e^ 
Ihor que o compasso desta musica lhe servisse para uma indicação pra­
tica de qual era o systema, a que devia ser sujeito o assumpto, e de 
qual era o desenvolvimento, de que se não devia prescindir mesmo em 
obras de uma naturaza mais compendiosa: visto que nenhum peso lhe 
fez nenhuma contemplação lhe mereceo o titulo da Ensaio Corografico, 
que dei á minha Corogrofia do Pará roborado pelas razões expendidas 
no Prologo para que fosse olhada mais como ichonogrophia‘ do quadro 
que representa** do que como pintura acabada. Ou quando me não qui- 
zesse allumiar com o farol da sua admiravel capacidade designar-me quem 
era em seu preeminente conceito o primeiro dos Corografos na excellencia 
de systematisar os diversos ramos da Geografia. Conheço claramente não 
ter exhaurido a matéria, nem have-la tratado com aquella extensão, de 
que 0 sujeito he capaz: mas eu unicamente me propuz offerecer um en­
saio de uma obra, que utilmente se poderá estender a muito mais ha­
vendo outros materiaes, que não tive, nem sei que os haja: e me jul^ 
gaiei feliz se por meio do mesmo Ensaio conseguir ao menos excitar 
melhor penna para que também apalpe a empreza de patentear comple­
tamente 0 Pará não em um compendio, ao qual não se permitte dilatado 
estilo, mas em um escripto desenhado de modo que se accommode á 
latldão do objecto.

Diz mais: » Comprehcndendo este ramo da Statistica vários outros, q 
porque nem todos são mencionados nas obras que analiso, tratarei unica­
mente dos que nelias encontro descriptos». Quaes são esses vários ra­
mos, que não forão mencionados? Não os referio porque sabe tanto disso 
como daquelles que achou descriptos: dos quaes no estilo de palrador 
foliou de papo asseverando» que nada ha mais incerto c vago do que 
as posições geográficas consignadas nas duas obras: e que se nota omis­
sões essenciaes neste ramo». Nenhuma dessas omissões lhe mereceo nm 
apontamento: e o mesmo succedco com as longitudes.

Continua na sua semeadura de palavras este torneiro de frazes exqui- 
sitas: » Derão-se ás poucas (longitudes) ahi mencionadas differentes pon­
tos de partida, e ignora-se a que observador se devem essas designações 
astronômicas applicadas ao paiz, c por isso não he muito que se torne 
duvidosa a sua exactidão, e para que se possa bem comprehender a 
nenhuma possibilidade de certeza que resulta do exame deste ramo da 
Topografia incluido nas duas obras passo a coordinar em um quadro a 
diíTerença notada jnas diversas latitudes do Pará ». Pertence á cathegoria 
das cousas mentirosas que estejão mencionadas no Ensaio Corografico as
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poslçdes dos pontos eom abandono das longitudes geográficas: en appello 
para o mesmo En«aio, onde se pode ver, e se conhecerá que não ha 
4^ taes omibsões, n*m differentes primeiros meridianos, a que elle cha­
ma pontos de partida, porque se julga com forças de auihoridade para 
innovar os termos technicos astronomicos, e até para fazer que as montanhas 
denunciem primeiro que «o Sol a sua latitude a quem do equador como 
nos mostrou com o morro de Mestre Alvaro na sua estupenda descripção 

- do Convento da Peníia. Na Corografia Paraense he verdade que appa- 
recem posições geográficas referidas a diversos primeiros meridianos: mas 
essa mesma observação também se pode fazer nos Elemento« de Geografia 
para uso das Escolas de iiitrucção primaria da Provinda do Rio de Ja­
neiro organisados pelo Padre Frei José Policarpo de Santa Getrudes, o 
qual na menção das posições geográficas das Capitaes dos Estados da Eu­
ropa, da Asia, da Africa, e da America Sptenirional e Meiidional, ser- 
?iü-se do Mer.diano de Paris, e na menção das determinações astronô­
micas das Capitaes das Províncias do Império do Brasil do Meridiano da 
Illía do Ferro. E comtudo nenhum erro isso contem: assim como tara» 
fiem não desacertou o Corografo das Ilhas dos Açores antecedendo nas 
posições geográficas dos lugares daquelles nove pequenos torrões entre a 
Europa e a America Septentrional as longitudes ás latitudes fora do cus- 
tume geral estabelecido pela consideração da precedencia, que merece o 
arCJ equinocial por não ser arbitrário como o do primeiro meridiano. 
Cuja razão natla valeria para o meu aggressor se o seu espirito o em­
puxasse para a censura não obstante o liberalismo das notas do mesmo 
Corografo, que sem duvida lhe ha de ser deleitoso.

O Sr. Acciolli como não era Astronomo em actividade de marcar 
consultou diversas authoridades, e das suas obras extrartou as posições 
taes quaes as achou. Para assim acontecer tem conc<»rrido a grande va­
riedade no estabelecimento dos primeiros meridianos, e no modo de con­
tar os gráos ou para um, ou para ambos os lados oriental e occidental: 
(^aqui provem ter cada uma das Nações maritimas o seu meridiano, co- 
jno os Hespanhoes o de Cadix tendo tido antes o de Tenerife, de que 
Usarão nas medidas praticas executadas no Perií em 1736; os Inglez< P o 
de Londres ou de Greenwich; os Francezes o de Paris; os Portuguezes 
O de Lisboa e o da sua Universidade de Coimbra; e nós o do Rio de Ja­
neiro. He certo que não obstante a relatada variedade de meridianos 
*m qualquer defies se p(ide converter todos os mais, a que se referir um 
da^o numero de posições geográficas: porem não se ter feito essa conver- 
•ão não he motivo habil para reprovação, porque isso procederia ou da 
vontade remissa, ou da incúria, e não da incieucia, pois a operação não 
he da rlasse daquellas que demandão grande esforço ee espirito. As con- 
'Vcrfiões das longitudes exuahidas de dillereiues obras a um certo ptimciro
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meridiano tem até formulas geraes as mais perfeitas, a que pelos prin­
cípios tlieoreticos se tem podido chegar, e bem conhecidas dos que lem 
\ersado prolicuamente os livros proprios, e não dos que se tem pqí 
Ge(>grafos só porque aprenderão os nomes de alguns pontos e circulos, 
de que os Astronomos composerâo a esfera artificial, e que os Geogiafos 
imaginãrão prolongados á esfera terrestre concçnlrica cora a celeste, e sa­
bem volver o globo em busca da posição geográfica de um dado lugar, 
e nunca conhecerão o auxilo, que as luzes da Astronomia e as fadigas 
dos corajosos navegantes subsequentes ao afoito Fernando de Magalhães 
na empreza (íe rodear o universo pelo Sul da America lefn prestado á 
Geografia depois da sua restauraçãr> pelos Árabes na idade do governo 
feudal, que envolveo por longo tempo a Europa.

Igualmente no Ensaio Corografico as longitudes não tem dirverso co­
meço de contar os grãos: nem se pode ignorar a que observador são ellas 
devidas, porque nelle se achão todas deduzidas do meridiano ordenado 
pelo Rei de França, Luiz XI11 quero diz r do primeiro meridiano collo- 
cado precisamente na Ilha do Ferro, a mais occidental do grupo das 
Canarías, onde também Ptolomeo, o mais sabio dos Geografos antigos, 
havia fixado o seu meridiano: cujo grupo com a ilha de Cuba e as Fi- 
lippinas he o que resta de todo o antigo volume colonial da Hesptinha, 
e porque no mesmo Ensaio está enunciado que me servi dos Mapas das 
demarcações começadas em 1780, e suspensas em 1802 por Aviso d e 23 
de Julho desse anno. Deste modo as authoridades, em que me arrimei, 
erão os Astronomos e Geografos, que assignalárão parte da linha de de­
marcação do lerritorio Paraense: e se as observações destes demarcadores 
são duvidosas para o Snr. Machado de Oliveira isso pouco importa por­
que 0 seu conceito neste assumpto he uma entidade microscópica, quero 
dizer, he nenhum no Mundo litterario.

INa Corografia Paraense algumas posições ha destituidas dos grãos 
de longitudes: com tudo a nota dessa destituição só a pode fazer um 
Tanglorioso allumiado de um frouxo crepúsculo de lição na materia. Mui­
tos Geografos deixâo de expressar as longitudes: suas obras o confirmão, 
incluindo-se no numero destas a Navegação de José Gonçalves da Fon­
seca pelo rio Madeira de ordem de ElRei Dom João V, o Diário da Via­
gem de Francisco Xa^íier Ribeiro de Sampaio Ouvidor do Rio Negro pelo 
Alto Amazonas, o Roteiro do Padre José Monteiro de Noronha Vigário 
Geral do mesmo Rio Negro para viajar por toda a Província, e o mo- 

’'derno Roteiro dos mares do Capitão Tenente Antonio Lopes da Costa 
Almeida, no qual menos nas Taboas Cosmograficas de muitos lugares se 
fez menção só com a sua latitude em grãos de circulo repartido pelo 
methodo antigo, e não pelo que seguem Laplace, Legendre, Biot e outros, 

pot isso não he recto dúcr-se que a Corografia Paraense'não be esji-

I í
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.»lavel: só a poderá abocanhar um charlatão lilterario, que em tudo arrola',

A Taboa da dÜTcrença notada em diversas latitudes da Provincia do 
jPará tendo sido arranjada para demostrar a nenhuaia possibilidade de 
4iprtéza das latitudes referidas nas duas Corografias da dita Provincia 
.patentea não só que o seu arranjador foi incoherente, porque reprovando 
a falta de quasi todas â  longitudes geográficas não menciona uma só na 
sua inepta Taboa, mas aindjque não estava habilitado para ajuizar da matéria; 
pois que não possuindo noticia clara e individuada das observações que 
se praticarão para a*determinação das apontadas latitudes, e portanto 
faltando-llie todos os elementos para a indagação era-lhe impossivcl ainda 
no caso da*sabcr usar da Toboa das refracções medias e (Jp Catalogo das 
Estiellas composto pelo descobridoç, de um dos quatro planetas telescópi­
cos denominado Ceres calcular os lugares dos astros observados, corrigir 
dos defeitos da Aberração e Nutação os sitios das Estrellas, e averiguat 
os resultados colligidos das observações refazendo os lugares do Sol, os 
elipses da Lua e dos Satelites de Júpiter, de cujos continuos mergulhos 
na sombra do mesmo planeta tira grande partido tanto a Astronomia 
como a Nautica; e sem tudo isto não podia renovar os cálculos, e reci t- 
ficar com os seus resultados os que tomasse para objecto da rectificação.

Também não apparece o mais pequeno juizo sobre a differença dos 
minutos nas expressões numéricas idênticas dos grãos: a qual devia ser 
considerada admissivel sendo assás tenue, visto que muitas vezes no me­
neio dos* meios de observação ha accidentes, que não consentem obter ò 
calculo verdSdeiro, como tem acontecido aos mais adestrados observa­
dores, por exemplo llorsburgli, Arrousmith, Hcalher Hoyuood. Entra nos 
indicados accidentes a susceptibilidade, que tem os instrumentos astro­
nômicos para sofrerem alterações quando com elles não ha cuidado ex­
tremoso: e daqui nasce a precisão de os rectiíicar e de corrigir as obser­
vações dos erros de collimação additivos ou subtractivos.

Nada ha mais proprio de uma desordem de sciencia, de penúria de 
ideas meihodicas de Astronomia e de Geografia do que a dita Taboa 

• comprehensiva de quantas latitudes o seu autlior poude abraçar dos li­
vros, de que tinha noticia; como se tão fulil trabalho bastasse para der­
ruir a menção das posições geográficas determinadas e verificadas defini- 
tivanicnte pela destreza de Gosmografos de notorio merecimento; e sem 
retlectir por carência de lição que de ordinário mesmo entre observado­
res que a um tempo inanejâo com singular habilidade os instrumentos 
ha sempre diíferenças no uso, e que por isso elles fazem conferencia Jo- 

^0 depois de concluidas as observações: e que só estes he que estão'^na 
possibilidade de refutar esta ou aquella determinação astronômica. Assim a- 
conteceo com os astronomos Bouguer, Goudin, e Condamine no Perü, 
pude 0 primpiro muito discutio com os outros dous sobre as observaçõe$
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/eftas BOS extremos da sna meridiana ao Nordeste da Cidade de Cufto 
p»!rto da povoaçâo Yaruqui eulre as curdiliieiras da Pichiiicha, Guama* 
Hi e Pambainarca. Outro tanto pode fazer aquelle que como o Seiir. 
|)uutor Pelippe Folque meditou e deo um justo Jorzo sobre as latitu»- 
des e longitudes observadas na demarcação dos limites do Meio dia 
do Brasil em 175J, porque a Academia ÍVeal das Scieucias de Lisboa lite 
enviara o Diário iiistoriografico da mesma f^emarcação encarregando o 
do exame ou revisão da parte astronômica. E he de justiça confessar 
que nesta revisão o digno Acadêmico patenteou mifito lume c urbanida­
de; bem como reconlieceiido eu com eilc a perfeição dos modernos meios 
de observação não posso deixar de os considerar sujeitos a' defeitos se­
melhantes aos dos antigos, nem de julgar a estes tolalmenie desfallecidot 
de idoneidade para soffriveis resultados, e mesmo para maravilhar os actuaee 
Astronomos segundo nos relata o preciaro author dos Annaes da Mari­
nha Portugueza, nos quaes vemos que o vicio da constiucção dos ins- 
trumeulos, que he infallivel no primordio de todas as artes e sciencia^, 
não impedio que o Piloto-Mur Pedro de Alemqiier na bahia de Santa 
£lena junto com Vasco da Gama e todos os Gommandantes e Pilotos 
para tomar a altura do Soí com o seu astrolabio de metal mais peque)* 
no que 0 de madeira do dito Gama calculasse estar 30 legoas distante 
do Cabo de Boa Esperança; calculo, que boje mesmo iie sufticientemente 
exacto. Também não obstou o mesmo vicio ou imperfeição a que p 
Cosmjgrafo Américo Vespucio situasse na latitude aquilonar de ,1A. ® 3 0 /  
com admiravel precisão a bahia de Bezenegue, onde vio a 'Pedro Alvares 
Cabral de volta da ludía: e uitimamente a Rodrigo Migueis, Piloto da Náo 
Santo Alberto vinda de Cochim para Lisboa e naufragada no Penedo das 
Fontes na latitude Sul de 33. ® lA .’ ao Sudoeste da bahia da Alagoa , 
que no dia primeiro de Maio de 1593 tendo já caminhado por terra mais 
de 100 legoas achou a latitude de 27. ® 53.’ da Ponta do Norte da Ter­
ra do Natal com muito pouca differença da que lhe assignâo as melhores 
Cartas modernas. Delambre servindo-se de instrumentos delicada mente 
fabricados no tempo, cm que mais florecião as Mathematicas empregadas,' 
não deixou de ponderar sobre os erros induzidos por esses instrumentos! 
e de notar a diilerença caracterisca de exacção entre elles e o calculo. 
Que embaraços não promove ainda o vivíssimo darão dos raios do Sol a 
todos os recursos da arte concernentes á exaclidão das observações deste 
immenso luminar, vida e fanal de orbel

Se no estabelecimento de uma baze para a determinação dos prin, 
cipaes pontos, que devem servir á organisação do esqueleto de uma Cai:: 
la  geral de um qualquer paiz. não he possível haver exacção completa 
no uso do decametro ou cadea ou regoa graduada achando-se o medidor no 
mesoio iugar da baze., e com toda a facilidade de sobrepor precisamente a
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«lédida, com» se pode esperar absoluta exâtidSo em operações feitas' nt 
elwervação dos corpos celestes, na qual não se he senhor dos efTeito« 
das ‘apparencias opticas nem da lei, segundo a qual dc luz dos astros sa- 
ttlites influe nos iiístantes das suas immersões e eraersôes, e na duração 
dos seus eclipses! Por tanto os factos de observação, que merecem mais 
confiança, são aquelles, cujo erro nas subdivisões graduaes se conseguí 
extenuar quanto he possível. Era prova do que acabo de ponderar ci» 
tarei que na vasta planicie quasi horisontal ao Suf do Mondego se medio 
lima grande baze de 16$976 braças com quatro regoas de páo d’arco de 
30 palmos ÿe comprimento para e medição de um gráo do Meridiano, ç 
para os principaes triângulos das operações geodesicas de Portugal: o As­
tronome Francisco Antonio Ciera ifledio esta baze da sua extremidade 
austral á septentrional posta na serra de Buarcos, e o seu collega neste 
trabalho o Coronel de Engenharia Bernardo Federico de Caula em sen­
tido contrario: o resultado desta dupla medição foi a pequena diíTerença 
dfe 8 palmos. O meu reprehensor, que decide das latitudes pela simples 
inspecção ocular da sua discrepância numérica, desejaria ve-lo expressar 
«  razão da diversidade ' entre os tempos, que dão as Taboas do incança- 
vel Bradeley para o observatorio de Greenwich, e as do illustre João 
JJomingos Cassini para o observatorio de Paris.

• Só um mendigo de conhecimentos geográficos he que ousa repre- 
Jiender as obras dos homens, que tem empregado em um curso syste« 
rnatico de c^udos a maior parle do seu tempo, procurando fazertm-se 
uteis á Sociedade quanto permittem seus debeis talentos: e que quando 
emprehendem trabalhos novos para coadjuvar o conhecimento de qual­
quer porção do Império no resto do universo fornecendo alguma addic- 
ção positiva á Geografia do Brasil he sem presumpção e sem vaidade, 
confiados somente na indulgência dos seus Leitores. Ainda ba a notar na so- 
bredila Taboa que ella na classe dos observadores encerra homens, que nun­
ca reconhecerão as latitudes pelos meios de observação, que a sciencia 
emprega, e que somente se aproveitarão das alheias observações, como 

*forão 0 Padre Monteiro de Noronha, Frei Domingos Teixeira, Zani, A c- 
ciolli, Baena, Braun, Jaboatão, João Daniel, Sampaio, e os Redactores do 
Panorama: e alem disto nella foi collocado o Coronel Zani no mesmo ni- 
vel com o Doutor Pontes, Condamine, Roussin, Lartigue, e Doutor La­
cerda de Almeida. Onde soube o fallecido Zani por meio de cálculos su­
bordinados a instrumentos astronomicos situar uma só parte desta maqui­
na natural maravilhosameiite envolvida por dous oceanos um aquoso, »u- 
Tro aerio? Este homem em doutrina geográfica pouco differia daquelle 
que um dia buscava no Mapa a Democracia e a Aristocracia porque alli 
tinha achado Dalmacia e Croacia. E atreveo-se o meu reprehensor a 
ciur este mesmo homem como authoridade acreditada sem ao menos o
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•Mbargar o reparo, qae sc faria no Pará, onde hé bem sabida a bio* 
grafia daquelle Coronel do Esado Maior do Exercito, a isto elevado da 
classe Miliciana por ter apresentado na Corte em 1829 uma collecção de 
passaros para o Museu e diversos lavores de pennas!“ •

Observa o meu aggressor » que na Corografia Paraense he m edio- 
cremente desenvolvida a Topografia, e em alguns potilos obscura e ine- 
xacta » .  Porem não profere em que pontos ha taexaclidão c obscuridade, 
e qual deveria ser o desenvolvimento da Topografia. Também não designou 
positivamente as linhas terminantes da Provincia qué lhe merecerão igual 
desapprovação. E pelo que toca nesta parte _ao meu Ensaio, Corografico 
fez-me o distipcto favor de exprimir que tive melhodo e clareza: posto 
que tratando do territorio estrangeiro limitrophe a N NO e O, e que faz parte 
das Colonias llespanholas, não admittisse a nomenclatura moderna. Deos lhe 
pague os louvores, que desmerece a minha esteril e inútil capacidade, 
e que por especial graça sua me confere a benignidade, de que alter- 
nativamente se serve segundo a exigencia dos casos : e sinto que séja 
tão apressado em querer que ja appareção Mapas e Corografias com a 
nomenclatura recente. Ella no Brasil não tardará a ser observada: a. 
doptou-a ura pouco o ja referido Frei José Policarpo nos seus Elementos 
de Geografia, obra bem concebida e organisada e de poucas equivoca, 
ções sofridas, como forão as seguintes. 1. “  A de reputar a Ilha de 
Marajó e a de São Luiz do Maranhão parte da America Meridional jun - 
lamente com as Ilhas de Fernando de Noronha, Malouinas, Tjerra' do Fogo, 
Georgia, Chiloe, Gallapagos: quando a Ilha de São Luiz do Maranhão, 
que está despegada AOO braças de Lei Portuguezas do continente, que a 
cinge na extensão de 36 legoas contadas da Ponta dos Mangues secos 
até á Ponta Pirarema, c a Ilha de Marajó, que da banda septentrional 
^orma a margem austral da boca d o , Amazonas e da banda oriental a 
margem occidental do rio da entrada da Cidade do Pará, não estão am­
bas na mesma razão geográfica da Ilha de Fernando de Noronha, que 
jaz apartada 100 legoas do Cabo de São Roque na ourela oriental do 
Brasil: nem na razão do grupo das Molouinas, do qual as duas princi- 
paes appcllidadas Falkland e Soledade estão distanciadas pelo grande ca­
nal de São Carlos de 8 legoas de largura entre o Cabo Leal e o Cabo 
Tamar; nem na do grupo da Terra do f'ogo que communica o Estreito 
de Magalhães com os dous oceanos Atlântico e Pacifico tendo 60 logoas 
de maior largura quasi Norte Sul magnético entre o Cabo do Espirito 

® Horn; nem na da Ilha Georgia do Sul entre
a vigia de L’ Aigle c a Ilha Cooper: nem na do Archipelago de Chilo'^ 
composto de Ilhas pouco mais de dous gráos ao Sul do morro Gon- 
çalo ponta occidental da entrada de Valdivia, muito embora, elle esteja 
mais chegado á costa do Chili que os outros archipelagos sendo prova»
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\elmenle a causa disso depois da creação dos entes organisadòs as coO'* 
Tulsões volcanicas experimentadas por esta parte do elemento grosseiro 
■em qne vivemos, bem como numerosas Ilhas e archipelagos inteiros no 
^lar do Sul deveof a sua exislencia á immensa familia dos ZoophitoK 
nem finalmente na do grupo dos Gallapagos quasi subjacente ao circulo
equinocial entre o Cabo Passáo e -a Ilha dos Cocos.

Da mesma sorte nã# pode ter lugar no artigo ilhas dô  império dO 
Brasil a enumeração aue se faz da ilha de Marajó e de Maranhão com
as ilhas de São Vicente, São Sebastião e Santa Catharina. Somente cora
a de São .Vicente he que tem analogia de posição a de Marajó e do 
Maranhão: não assim as outras, porque a de Santa Catliarina corre em 
direcção esguelhada com a costa ^ o  continente do Brasil entre a en­
seada Torresmo e a foz do Massambú, dividindo em duas a bahia, que 
a separa da terra firme no estreito formado pela ponta de terra, que 
do meio da ilha se despede para o sitio do continente em que se edi- 
Ticou a Fortaleza de São João, de sorte que vem a ter 500 braças 
craveiras o estreito, duas Icgoas e um terço o intervallo da Ponta do 

•Norte ou do Rapa com a Ponta boreal da enseada Torresmo ao Norte
da Ponta da Armação, e 1750 braças a sahida da bahia austral entre
a Ponta dos Naufragados e o Pontal ao Sul da foz do Massambú : e a 
ilha de São Sebastião defronta com o continente entre a ilha da Victoria 
ao Norte e a ilha Toque toque ao Sul formando com elle ura estreito 
canal dte q|i»a legoa na maior largura, que he um natural lagamar 
|)ela eminencia das terras assim da mesma ilha, como do proprio con­
tinente. Não podem pois estas ilhas ou retalhos de terra como 
ihft chama Dom Francisco Manoel de Mello nas suas Epanaforas ser 
consideradas na mesma analogia de posição cora as de Marajó e São 
Luiz do Maranhão; antes sim com estas tem mais parecença topográfica 
a ilha de São Francisco, que no Sul biparte a foz do rio do mesmo 
nom e, cujas barras disião entre si U legoas tendo a do Sul o nome de 
Araquarim e a do Norte Ponta de João Dias: e também a ilha do M el, 
que dá très barras á bahia de Paranaguá assâs raettida para dentro da 
costa, uma chamada Ibupétuba, que he a do Sul, a outra Superagui, 
que he a do Norte, e a outra do meio, que he a maior e dista uma 
legoa da Ibupétuba. 2. "  A de referir como real a existência da ilha 
de São Matheus peito do equador e considerada adjacente ao continente 
do Brasil a qual está na mesma classe incerta das ilhas Saxembourg e 
Ascensão ao Oeste da ilha da Trindade, e outras tão imaginadas camo 

^ a terra firme austral, cujo reconhecimento foi confiado em 1773 a Ker­
guelen companheiro de Cook em varias descobertas. 3 . “  Não so ad e  
èontar entre os grandes rios do Brasil o Tocantins talvez levado o 
wnceito do Jesuita Vieira, que linha este rio na copia das aguas pelo
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tfgundo d6 todo o Estado do Pará, sendo certo qne este lugar só per». 
lence ao Rio Negro, o qual não percorre 433 legoas como o 1'ocantínt 
mas sim 474 e recebe dentro da Província 45 rios e 38 riacbos de D o ­

me sabido, tendo em partes 7 a 8 legoas de largtfía. mas ainda a dt 
ler 0 mesmo Tocantins a sua foz no Oceano, e alli misturar as suas 
aguas com as do Amazonas ̂  estando a dita foz arredada 48 legoas e in>* 
volvendo as suas correntes não com as do A}mazonas qne a natureza 
tanto não lhe permittio, mas com as correntes de muitos rios arroja­
dos das terras adjacentes á Cidade e á Villa de Camutá. 4. "  Final- 
mente a de dar á Cidade de Cujabá a latitude austral de 13̂  ® 36’ e a 
longitude de 311. ® 24’ 46”  cujas linhas geográficas ou gráos rectifi- 
çados differem muito dos que mostrarão as observações astronômicas do 
Doutor Pontes, de Almeida Serra, e do Doutor Lacerda e Almeida, que 
situárâo a indicada Cidade em 15. ® 36’ meridionaes, 321. ® 35’ con­
tados da ilha do Ferro. Na Europa ainda aturão os Mapas com a an­
tiga nomenclatura de certo muito fôra da vontade do meu aggressoi^í 
,porem muito conforme com a sua contraposição erii chamar Colonias Hes- 
panholas a terras cujos portos já a revolução da Hespanha tinha aherto. 
antes da fundação do império do Brasil, e que devião ser mencionadaa 
por elle segundo a sua apetecida nomenclatura.

Outro erro typografico houve na Corografia Paraense â cerca da 
titude .e longitude da Província que o fatuo sabichão não julgou como 

tal não obstante o Post-scriptum da pagina versa 347 da mesmo Goro- 
grafia; antes taxou de gravemente diminuto o Sr. Acciolli em seu cal­
culo desculpando>0 ao mesmo tempo com a deficiência de noções exac- 
.*as, que não me podião faltar por ter-me sido facultado de ordem sua 
o exame do Archivo Militar e Repartições publicas que compulsei a meu 
vagar, derivando dahi a maior parte dos dados statisticos para compor 
a minha obra. Sem duvida o Sr. Machado de Oliveira perante o  meu 
Officio datado de 25 de Agosto de 1832, que lhe enderecei na quali­
dade de Secretario da Gommissão de statistica da Proviucia, authorizou- 
me no dia 10 de Outubro do mesmo anno não para rebater que he o  ' 
que significa o verbo compulsar por elle empregado  ̂ mas para levolver 
os archives públicos deixando sem esta faculdade os meus collegas, que 
a devião ter segundo naquelle meu Officio lhe expend!: o que me ne­
cessitou a escrever outro Officio em data de 14 de Outubro, ao qual 
respondeo no dia 9 de Novembro assenlindo. Porem como elle dá a 
deçrehender das suas expressões que fôra o primeiro que com sua per­
missão me pozera na possibilidade de saber da Província he preciso des-' 
poja lo desta apparencia. No Discurso preliminar do meu Compêndio 
das Eras relatei haver eu sido incumbido em 1823 de escrever a statis* 
tica da Província, e provido de jus para escrular os arclUvos publico^:
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f  d^f para eerlera disto em nota desde pagina 607 até 611 do dito Goal»» 
pendio as copias da Circular e do Ofticio qiie me dirigio a Junta Pro» 
visoria de Governo Civil, á qual com palavras as mais aíTaveis aceiioii 
«  poz em acto a proposta do Cadastro da Provincia por mim já sugge* 
rido em 7 de Junho de 1822 á Junta Provisional, que então adminis« 
trava. No Prologo do meu Cnsaio Cocogratico segundei este facto e aa 
miuba Nota da urgente «ecessidade de formalizar-se urn Cadastro geral 
do Itrasil, que envolvesse todos os princípios stalisticos, publicada enl 
1880 no Rio de Janeiro noticiei todos os Mapas originaes Geograficot 
e Topográficos, Memórias e Papeis, que tinha a Provincia na sua Sc* 
cretaria. Na presença pois destes testemunhos não podia«o mea aggres* 
aor inculcaf'Se como aquelle que primordialmente me franqueára os me­
ios de adquirir sciencia Histórica e Geográfica da porção Brasilica qul 
0 Amazonas retalha. Nem mesmo as authoridades superiores, que an­
tes delle no actual regimen politico me facultárão o revolvimento dol 
Archives, forâo as primeiras que me facilitarão o estudo dos Mapas da 
Provincia: porque sendo eu o Professor de conhecimentos MathematicoS 

^ a ra  a perfeita intelligencia da Arte da Guerra na Aula do Corpo dç 
Artilheria nella vi iodos os Mapas, que os Generaes raandavão para se* 
íem  trasladados. Mapas, que ha muito já não habitão nas prateleiras 
da Secretaria do Governo, e estão substituídos por transumptos imper­
feitos de curiosos tirados de outros transumptos que também tinhão pouca 
parecença c<jm o seu original, e por isso merecedores de nenhum cre­
d ito, menos para o meu aggressor que não encontrou nelles cousa al­
guma que arguisse vicio de copia. Tal he a instracção com que me cen­
sura : e não admira que assiin o faça quem por si nâo soube conhecei 
o  mérito do Roteiro do Padre Monteiro de Noronha para lhes mandar 
fazer um traslado: e só a isso se deliberou depois da minha resposta á 
pergunta, que me fez na Secretaria ao pé da mesa do Official Maior 
onde me achava na indagação de documentes illustrativos, e dê outros 
de importância primaria.

* Com inexactidão se expressa 'o meu reprehensor proferindo que o 
Amazonas na fraze dos indigenas he o Grande rio. O nom e, que nh 
lingua geral os índios Brasilianos davão a esse inclito rio da Giografia 
moderna, era Paranáuassü; o qual na lingua Portugueza correspondé 
as vozes Rio grande.

« A vastidão do território do Pará, e a impossibilidade de explo­
rar o que medeia entre os rios do interior, dão causa a que somepte 

•por hypothese se possa descrever o seu systema Topográfico, mas pelas 
regras invariáveis da natureza, que he quasi sempre a mesma em seus 
éffeitos, pelas noções que nos ministra a Geografia, e pelos princípios 
de analogia pode-se bem deduzir que a fisionomia Topográfica do paie



—  1 0  —

;lip:

'vi

deve sei* classificada em terras baixas, altas, e montanhosas: as primei* 
ias pertencem ao litoral do iltlantíco, ás margens dos rios, e á aquelletr 
espaços que medeiâo entre os rios colateraes, que correm na- mesma 
direcção e sem grande distancia entre si : as segundafr devem-se collocar 
nos espaços situados entre os grandes rios, cujo curso ou no mesmó 
ou em diverso sentido he separado por grandes distancias, e designão 
tssas formações que já de longe revelào a aproximação das terras mon­
tanhosas: e as terceiras representão essas altas cordilheiras sem soluçã'0 
de continuidade, que naqueila Provihcia dão nascimento a N ao Rio 
Branco, a NO ao Rio Negro, a O ao Solimões, a SO ao Mfideira, e à 
S ao Tapajós Tocantins, os quaes formão o portentoso Amazonas » .

Tudo isto he do meu aggressors e tudo uma notável desligação de 
|>ensamentos, uma debilidade de nexo, com que pretende enlaça-los, e 
nraa frivolidade de racciocinios, que sobre taes princípios estabelece* 
Se fosse valido o argumento de que a vastidão do Pará e a impossibi­
lidade de explorar os intervallos dos rios do seu interior dão causa 
,que só por hypothèse se pode descrever o seu systema topográfico a con­
clusão legitima, que delle se derivaria  ̂ seria que o systema topagraficç: 
das outras partes do universo muito mais vastas com maior razão só 
.por hypothèse podia ser descripto; mas a Geografia dessas mesmas par* 
tes mostra o contrario.
f Não se lhe pode adraiitir a consideração da impossibilidade de pes* 
.quizar com serio temo qualquer território do império por mois vasto 
que seja. Se não houve impossibilidade em 1616 para um Pedro Tei­
xeira com passos firmes rasgar o emraaranhado amago de espessura brava 
entre o Pará e Maranhão, e depois montar desconhecidos rios, que o 
guiarão da Cidade do Pará á de São Francisco de Guito : se a não houve 
para um João Coelho de Souza subir em 1685 o rio de São Francisco 
do Norte, e dar um Roteiro, em que mostrou ter percorrido 100 Ic- 
goas acima do sitio, em que se fundou a Missão dos Caripós, e em 
que o mesmo rio soterra suas correntes á semelhança do Alfeo, que nu­
ma parte caminha occulto por baixo da terra, e na outra da obscura' 
estrada á luz regressa, e fazer nesta exploração mais do que fizerâo Du­
arte Coelho de Albuquerque e Sebastião Alvares, que o precederão na 
empreza : se a não houve para um João Velho do Valle trilhar em 1686 
o extenso e áspero intervallo, que separa o Maranhão da Bahia de To­
dos os Santos, afim de dar um Roteiro exigido pelo excellente Capitão 
.General Gomes Freire de Andrade mui empenhado em procurar commu- 
.meação interna com as mais Capitanias até a segunda das indicadas dcfi- 
. cobrindo todo o sertão entre ellas: se a não houve para um'Belchior 
j Dias Moribeca, que em 1692 palmilhou o sertão da Jacobina, do Pa- 
.ranagiiá, e do Sabará-bussií, e dep os Itinerários; se a não houve paçn

I
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«dificar povoaçôes em rem otos, invios, e penliaseosos sertões apesar 
da natural fereza de muitos Sylvicolas, como ultimam« nu em 1811 de­
vassando se 0 desconhecido ctntio dos territórios do Espirito Santo t  
Porto Seguro, e s*ibmettendo se á navegação os rios Belmonte e Doei 
até ás suas cabeceiras; se a não bouve para esquadrinhar preciosas me­
nas nas brenhas do Espirito Santo e de Torto Seguro, no Rio Doce. no 
Serro Frio e Itacan-bira^ <m Caravellas, no Taianaguá, na Serra Bran­
ca , na Sacobina, nas cabeceiras do Rio 1’a id o , do Rio Verde e do Rio 
de São Matbeus, níPSerra da Borracha, na Serra da llabaiana, no Ri­
beiro de Nossa Senhora dos Remedios, na Serra da 1 romba, no Rio 
Paramerim* no Arassuahi, no Fanado , no Paiaü , no R ô de São Fran­
cisco do Norte, no Rio das Éguas* no Rio Formoso, no Rio Arrojado, 
no Rio Coxipó, no Rio das Velhas, no Rio Cuyahá, no Rio do Ouro, 
na Serra do Arubá. no Rio das Contas, no Piiaugui, no Paracatú, no 
Rio da Pomba, no Rio das Mortes , nas Serras dos Cuarajds, nas Ca- 
i|jeceiras do Paraguay, no Sertão dos Arripiados, eni São Felix, no Rio 
Arinos, no Rio Tocantins, no Rio Tapajós, no Rio Parii, no Rio T i- 
quié e em outros sitios de São Paulo, e de Minas Geraes, e de Goyaz, que 

*bmilto para não prolongar a lista ; se a não houve em sunima para 
penetrar e descobrir a maior parte do Brasil corn o unico pr ovimento 
de polvora e chumbo segundo disse o Ministro de Estado .Martinho de 
Mello e Castro em o seu Aviso de lU de Janeiro de 1775 ao Gf'neral 
de São Paulo Dura Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Mor«ado de 
Matheus* e ílfim se a não houve para levantar Cartas Topográficas tanto 
ao Septenlriâo, como ao Meiodia do Brasil, quando os Astronomos e 
Geografos das respectivas demarcações de limites nellas traballiavão, 
Como a poderá haver logo que o Governo Imperial empregue homens 
e meios accommodados ao fim?

Ha sem duvida em uma campanha de explorações difficuldades fí­
sicas , que lhe são inherentes ; mas a existência destas difficuldades não 
testifica a impossibilidade da esquadrinhação : os Diários Ilistoriograficos 

* das duas indicadas demarcações são uma cabd demonstração de que 
nenhuma aspereza e perigo foi motivo, que obstasse ao conseguimento 
de muitos factos geográficos importantes.

Desta arte nós os não possuímos por hypothèse segundo diz o meu 
aggressor ; nem podemos assim chamar ao que os factos tem dado o 
cunho de these : e se aquelles ou outros Astronomos e Geografos igual­
mente idoneos e munidos de soccorros similhantes continuassem a saco- 

^ ir  estorvos na visita dos mais territórios para adquirirem os conheci­
mentos locaes indispensáveis teriamos hoje Cartas espetia^^s bem desem­
penhadas de todas as Províncias, que darião idea perfeita da sua in- 
uole Topograüca, e fanão uma excepção gloriosa ua Geografia do inte-

c
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rior da America do Sul aiiida ha pouco avaliada estar na« matitílhas 
por Mr> Bousiiigault no seu rdatorio á Academia das rcicncias de Paris 
Bobre os traballios geográficos praticados pelo Coronel. Codazzi na Re- 
puldica de Venezuela durante o espaço de dez anní)s. »

A Província do Pará já e t̂á ita longo tempo visitada na sua ma* 
xima parte tanto por homens práticos, como por Geografos , que nunca 
se atarão aos inconvenientes; nem experimentarão o que aconteceu nas 
demaicações do Meiodia de Brasil, nas quaes os Cosmografos que tinhão 
reconhecido as embocaduras dos rios, que desa^tiao nos dons princi- 
paos rios Paraná e Uruguay , não acharão escripto algum , que désse 
mais minima ^idea do interior do paiz qne os ditos coníluentes molhão, 
nem pessoa que o tivesse corrido; fis mesmos rios, que procedem da» 
raias austraes de Caena e de Surinam annexo á corda de estabelecimen­
tos Anglicanos coniinentaes e insulares, que lorneião a America Meri­
dional e a tem como cercada ou sitiada , e que trazem a sua undação 
á margem aquilonar do Amazonas, e á costa do C.abo do Norte, est^o 
todos vistos e conlinuão a ser trilhados pelas canoas dos que em tempo 
proprio vão ás suas origens ou perto dellas tirar dos Sylvicolas em 
troco de bagatellas as plantas independentes do suor do homem , em 
que consiste uma grande parte do coromercio interno: só falta utna 
Carta Topográfica de cada um delles como ha no Rio Branco: e isso 
he obra que só pode lustrar por determinação de um bom Governo, 
que não he o que tem melhores intenções, he o que sabe escolher os
meios mais convenientes, e poem maior firmeza e actividade na sua ap- 
piicação.

Achando-se o meu aggressor nesta matéria entre lusco e fusco 
dissolve num sopro este embaraço recorrendo a um jogo illusorio de 
palavras para nos delatar que a fisionomia Topográfica do Pará deve 
ser classificada em terras baixas, altas e montanhosas; como se esta 
classificação não fosse accommodavel a qualquer parte disto que debaixo 
do Céo se chama esferoide terrestre segundo a opinião formada no se- 
culo décimo sétimo por Huyghens e Newton, e podesse servir para dar. 
idea clara do invoIucro exterior da Província, onde a Natureza, que 
elle diz ser sempre a mesma em seus effeitos, quiz fazer só nella uin 
novo mundo, ostentando uma pasmosa variedade assim no solo, como 
na tnagniíicenci^a do arvoredo, que o assombra, e na immensa copia de 
rios, que o aninião e ensopão e lhe servem de inalteráveis vias de com - 
municação. Bem sei que em lugar de dizer que a natureza quiz fazer 
ac no Pará um novo mundo se eii chamasse a esta Província terra dr 
Cocunha agradaria mais aos mestres e discípulos da hodierna esquipa- 
tica fraseologia, e inimigos da Língua Latina, lingua aborrecida aié por 
ser a lingua da Romana Liturgia: mas be tal o meu «gênio que
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ftîsto mosirà (fesbabilidadfe para lisongear. Ladrem embora’' os 2:oilos: 
oâo pretendo deflender déliés os meu« pequeninos escriptos.

A natureza opera sempre maternamenle debaixo de uma certa or­
dem imiuudavel, e»por leis eternas, que regulão todas as modificações, 
que successivamerne devem experimentar os entes creados: ao Seu poder 
ou á força dos ^eus agentes não se pode estabelecer términos: esta he 
a idea que devemos ter natureza, e não a de que ella he sempre' 
a mesma em seus eíTeitos.

Sim o Pará distiftcto pela verde e alta e opulenta vestidura, que 
«erve de tapete ao firmamento dentro do respectivo horisoote, não dif­
féré em ter  ̂terras baixas, altas, e montanhosas, do resto do Brasil, 
e ainda de muitas regiões, cuja e«lensão de serrania parece que de­
veria ser generica, taes como as do Estreito dC' fHagalhfães, dá* Terra 
do Fogo , da Costa do Peni até alem da Ponta Mala perto de Panamá, 
da Ilha dos Estados e outras do Sul: porem aonde lie qne as tem, e  
qéie conceito geologieo merecem ? As soas montanhas são primarias ou 
secundarias ou formadas dos despojos apinhoados de ambas, e por isso 
^hamadas de terceira ordem? E aonde fie que ellas se alção? Tudo 
isu» ficou sem exposição , e sem se poder conjecturar qual dos ses­
senta systemas geologicos analisados por Delametherie, ou dos oitenta 

,  por Cuvier, he qne tem noções o meu reprebensor. Todas ás cinco 
Províncias da linha marítima septentrional, e as dez da linha marítima 
oriental fcomprehendida a parte’ que tem no continente a de Santa Ca- 
tharína, são**® extremidade das terras alfas-, em que as excelsas ser—' 
rani&s vindas do isthmo, que une as d«as Amiericas, depois de atra­
vessar o dito isthm© se prolongão a O ’ e ÒNO pelo Orinoco, pelo Po- 
paya», por Qo*!®» territórios de Borja, de Cuseo, do Potosi,
das Cidades de Bolívia, de Tucuman, Cliiquitos, Chili, Patagônia até 
0 Cabo de Horn, e pasraosamente espalhão montanhas e lanção varias 
cordas de fragosas serras no Equador e no Tropico, que fazem o torrão 
da America mais conspicuo na sua enorme excresceneia do que he o 

ida Asia em planícies, e tão singularmente que seria admiraveF a sua 
Opoiogi» se esta existisse ao menos esboçada. Então melhor se veria 
no chão da Província de Matu Grosso mais chegada que mdas ao paiz 
das altivas serras, e por isso mais erguida e mais participante' de nu­
merosos lugares eminentes, o como se derivâo os grandes ramaes, que 
se eniranhão e passão aiem dé Minas Geraes e Goyaz encravadas^ entre 
as mais. Províncias Brasilianas, e que á semelliança das serras dâ Cidade 
de, la Paz, que dão berço ac Madeira, e das de Cochabamba, de qut 
se debruça o Mamoré, e 'das do Potosi, que são o principio fóntanal 
do grande rio Pileomaio e do Guapey , dão nascimento a mais de uma 

• dezena de rios, comprdieadido oJaurú, cuja boca tem a circunstancia
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de qne o sen meridiano 320. ® 2’ corta o Paraguay em rarios pontos 
até peno da Cidade de Boeiios Ayrei , a rios que eiilalados coiu n»ou- 
taiilias buscão o Atlântico peia banda do Aquilão e pela do Meiodia 
Stiido a Ilidis especial destas cordas de serras a d'as Paricis « que lic 
a matriz das doze cacboeíras do Madeira e das cinco do Manioré. E 
ainda mais se veria na latitude 19. ® ao Sul dos Costellos do Paraguay 
a maraviliiosa serrania quadrangular de dez lygoas, nomeada serras de 
Albuquerque, toda revestida de tloresta superior á das terras oceiden- 
taes da maior lagoa do Paraguay chamada Maniífioré, que está quasi 
em liulia recta com a da Gaiba e überava entre as serras dos Doira­
dos e da lusua. '

Mas nem por serem aquellas R^ovincias a extremidade das terras 
altas, que vem do interior occidenlil extremameiite monlaniioso, ellas 
apresentão na respectiva costa maritima o caracter geral de terras bai­
xas. A Bahia de Todos os Santos na linha maritima oriental he mon- 
tuosa, menos para o Sul do parallèle 17.® 22’, em que está o mon»- 
Pascoal, primeiro ponto do Brasil, que teve a honra de ser visto e 
appellidado por Pedro Alvares Cabral na siia descoberta occasional a 2^ 
de Abril de 1500, porque são mais baixas as terras que apparecera 
com grandes arvoredos: o Rio de Janeiro he muito mais montuoso en­
tre Cabo Frio e a piopinquidale de São Paulo, porque o golfo , que 
faz o continente dendro dos dons muicioiiados pontos, mais o aproxima 
das serranias do Tropico: e ao resto da mesma linha maritimar oriental 
para o Norte, e na da linha maritima septentrional, he baixa’ na mor parte 
a costa sobretudo a do P..rá, que nisso se abalisa tanto como o Rio 
de Janeiro no cinto de grandes massas de pedra primitiva chamada gra­
nito, que guiruece as duas Cidades edilicadas em sitios defrontados da 
sna esplendida bahia. O Pará he invadido no seu intimo seio pelas ra- 
niíticações das serranias subjacentes do equador Americano , que lhe dão 
a cordilheira do Rio Brauco e a do Perá, e esparzem ao Sul e ao Norte 
do Amazonas montaniias isoladas, isto he, que não se dchão em con­
tiguidade com algu na fieira de montanhas, e muitas arrojando rios de ' 
urna caudal, que manifestão pela sua velocidade a inclinação do alveo 
e pelas cachoeiras as depressões delle mais ou menos aiongailas do Oceano* 
em cujos abismos some.m-se todos unidos ao Amazonas, exceptos oui 
tros muitos inclusivo o Tocantins, a quem a natureza não quiz outorgar 
a gloria de fazer o gosto ao meu aggressor de intrornetter-se no numero 
dos que concorrem para a jerarchia, que o Amazonas occupa no Mapa 
da America, ao qnal elle dá o cognome de portentoso sem nos índivú 
diiar se o portento está nas prodncçôes do terreno, que elle humedece, 
ou ua extensão e capacidade da madre e ua copia e variedade do que 
dentro delle se cria«
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Qnanto maïs p«*rto da orla espumante do Oceano menos aîtnra em 
-muiUis partes patentea o chão do Pará; elle ao Sul do \mazonas, eixo 
da Província, principia a abater-se da cachaeira (íuajará-miri nO paraU 
H o  10.® 16’ , onde o rio Mamoré tem 187 palmos de aliura acima do 
Amazonas defronte da foz do Madeira; e ao Norte do mesmo Amazo^ 
nas a depressão começa da longitude 325.® em que desemboca o rio 
Jari. Por tanto he grande o espaço baixo, que o Pará tem da fronte 
do mar para dentro ; e nelle são raros e menos celsos os oiteiios e 
os montes do que aífuelles que se empinão nas visinhanças das serranias 
do equador. Na frontaria da costa e na sua proximidade apenas se contão 
a colina Maria Banaré entre os rios Cassipure e Guan^pi, as Pontas 
da Atalaia e Piraussú a Leste das «Salinas, e as serras Emburanonga e 
Jutabi na bahia do Piriá ; de sorte que na adjacência da borda do mar 
0 terreno parece ser de transporte, e confirmar as observações geo« 
gnesicas de que os litoraes da Goianna e os immensos paizes da Ame- 
lãca são devidos ás alluviões dos rios, que se entornão da altaneira 
massa de montanhas, que occupa a parte occidental do continente Ame­
ricano Meridional. Bem como o Baixo Egyplo julgão ser feitüra do Nilo: 
a Hollanda e Paizes Baixos do Rheno; os estendidos litoraes de Bengala 
do Ganges e do Biirro.npoutre: e a Siberia dos grandes rios, que des- 
carregão e vasão suas aguas naquella parte do mar cronio ou oceano 
árctico. Os alumnos da Escola Werneriana e outros Geologistas mo­
dernos gstâo sua didos de que os agentes atmosféricos, e da agua obrão 
chimica ou Inecanicamente, e que desta sua acção he que procedem as 
revoluções pausadas e graduaes das camadas externas do modo inferior. 
Os espaços entre os grandes rios do Pará carecem da uniformidade de 
terras altas, que lhe suppoem o maior lume da Geografia que me re- 
prehende; elles apresentão ora terras baixas, ora altas medioc.remente 
entre a visinhança das serranias e o mar, e nas margens dos mestnos 
rios como por exemplo o Araguaya, Xingú, Comatiá, as terras mostrão- 
se baixas de u-na banda, e altas da outra. As montanhosas só são vis­

itas nos rios Paru, üatumá, Trombetas, Negro, Japurá, Branco, Içá , 
Uaupés, Cananari, Javari, e no Madeira perpassada a baca do rio Ma- 
cliddo. Falta lhe pois a presumida mutação gradual que podia revelar 
ja de longe, como elle diz, a aproximação das teiras montanhosas: 
quem pronostica essa aproximação são as cachoeiras as quaes de ordi­
nário augmentão em numero á proporção que vai diminuindo a dis­
tancia das cabeceiras; o mesmo acontece no mundo de ajuizar da lon- 
^ura dos rios, porque sempre se presume que o rio de maior br,^a 
tem maior extensão, e que o de menor boca a tem pequena. Mas ge­
ralmente na ordem existente do globo terrestre pode-se predizer com 
algum acerto as feições dos lerreuos adjacentes por meio de um sys—
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tema forinado de certas leis consideradas separadamente das alteráçõet 
mecaoicas ou chimicas, que tardiamenle se formão, e colhidas essa» 
mesmas leis atravez da apparente irregularidade do solo, das suas on­
dulações e cavidades devidas iniciírlroente a causas fiálcas, sobre que stf 
teiB dividido as opiniões dos filosofos geologistas impellidos pela irre- 
si^ivel curiosidade de conhecer um mundo, que a augusta sciencia do' 
seu sempilerno Arcliitecto abandonou a fatuas nconjecturas e argumentos, 
a vastas opiniões e lidado estado da pertinaz indagação humana, a qual 
se vè lançada por uín motivo invalido em fervida*  ̂ e intermináveis dis*' 
putas sobre um problema occulto, que a não deve cançar cour per­
plexas íantasia/<.

As cordilheiras não se dilatão oem solução de continuidade como- 
pronuncia o meu reprehensor sem ter exactas noções d » casca exterior 
da Província, decidindo sobre o bofete de uma materia, em que muito» 
trilhando o», proprios lugares se tem enganado com o semblante delles; 
assim cerno aconteceo a respeito da cordilheira de Amabay Korte-Snjt 
entre o Paraguay e o Paraná, a qual por muito tempo os navegante» 
do Paraguay julgarão ser continua até que vierâo a conhecer que toda», 
aquellas serras erão desunidas pelos campos da Vaccaria estendidos até 
o ígatemy ao Sul, e o Cainapuãa ao Norte. Os Andes não dão assenta 
á Cidade de Lima, Capital do Perd: be o valle de Rimac, que em dis­
tancia os interrompe. A cordilheira de Guayaquil descontinda pela pla- 
nura , que cerre para a serra de Santo Antonio, e pela planiele Callo, 
denominação assumida de un» awtigo palacio dos Principes Peruviaoo» 
ao pé do Tiopullo. O mesmo se observa em Pucará a respeito da mon- 
tanlt» ignivoma chamada Chimborazo hoje mais elevada que o T ongu- 
rahua, e da sulfetara CarguairazOj que alguns conslderão como uma boca 
lateral do mesmo Chimborazo: e também da cordilheira occidental dos 
Andes, que ao Noroeste separasse da Rucu-Pichincha, modelo das mas­
sas graniticas, e ao Sul tem a planície de Turubamba e ao Norte a de 
Ina-Qaiio , das qnaes algumas sãO’ tão perigosas aos passageiros comO' 
as montanhas jacentes entre Sinirna e Epheso, que os Turcos chamão' . 
gargantas aonde he preciso pedir misericórdia. A freira de eminencia» 
no Rio Branco principia na Pacaraina ao Occidente, e acaba ao Oriente 
na ponta do Uanahi; a grande- diapada ou cordilheira de serras dispos­
tas umas sobre outras perto do rio de Una, e todas coro uma pequena 
plan ura na sumroidade á semelhança do morro de Sulapãa no rio Pa­
raguay miri correndo Norte-Sul magnético para a costa raaritima, e 
sendo o manedeiro dos rios Giboia e das Pedras e outros, he interrom-, 
pida pelo campo chamado Geraes, que finalisa no rio das Contas; a 
serrania entre os rios Paraná e Uruguay he descontinua ia pelo segun­
da destes rios# a linha de serras, que parte da origem do Paraguay pam>



• 5»n1, qiipbi‘ada pelas sorras do Escalvado, ficando por ísSo Com 
extenç-io de llx iegoas: a cordilheira do Assuriiá cessa no sitio deno­
minado Gocal; e finalmente a linha de serras da Gaíba he atalhada póf 
tini espaço plano *alagadiço, que se prolonga para o Poente a perder 
de vista enire ellas e as de Albuquerque. Toda esta enumeração de 
cordilheiras summnriamente feita como devia ser he sufficiente para 
mostrar quanto longiqna •está da verdade a opinião do meu aggressor 
sííbre a dilatação indeíinita das alterosas cordilheiras da America Meridio- 
iia l: a cordilheira de Imaiis, que começa em Siam e atrevessa obliqua- 
mente toda^ Asia, e a do Indostão que o córla pelo meio e vai fenecer 
no celebrado Cabo Comorim, são as únicas cordilheiras alongadissímas 
’que diviso estendendo os olhos pela* Geografia.

Diz e meu aggressor:» Que o meu Ensaio Corografico empresta 
â Topográfica do paiz no estilo oriental'um typo imaginário mais c o i -  
vínhavel ao Eden de Milton». Nunca excogilei palavras para manifestar 
a# minhas ideas, ao escreverias: e se o fizesse bom prototypo teria no 
elegante e discreto Jesuita Antonio Vieira, o qual costumava escolhe las 
jgin uma especie de matricula das bellezas da lingua, que tinha sempre 
de sobre mão e aviadas. Ainda mnguem criticou o estilo, com que 6 
illustre author dos Mártires (Chateaubriand) escreveo o seu Itinerário:

. o estilo não he mais do que uma tez: o ponto está que a medulla seja 
boa. Muitos ha que como eu errâo em deixar correr a penna á vonta­
de do caração: um desses foi o fallecido Arcebispo de Braga Dom Frei 
Caetano Brandão que sendo Bispo do Pará, e tendo visitado as Povoações 
desla Provincia, communicou por escripto a um amigo as suas visitas 
pastoraes, dando com delicado pincel o relevo e o colorido conveniente 
ás impressões, que fazia no seu espirito e no seu coração a magnifica 
perfeição da face da natureza, a qual com as suas producções realisa 
quanto as hesperias fabulas divulgão: e desta sorte nunca ha typo ima­
ginário, nem o pode haver pois os assombrosos prodigios das obras de 
um Deos, Ordenador do Géo e Terra, são excedentes a todos os actavios 
éa arte mais apurada, e a todas as excursões que se possão fazer pelo 
muudo ideal.

E quem mais imaginário, e mais idolatra do seu entendimento 
do que o meu agressor, que estando na aurora julga-se no meio-dia 
do saber? Assim os estatuários de Athenas adora vão os mentidos Deoses 
que fazião: assim Parrhasio tinha tão alta opinião de si mesmo que se 
inculcava de origem divina. Typo imaginário eu podei ia eínpregar se, 
p«ra tanto tivesse engenho, e me quizesse guiar pela arte de Platão em 
aformosear com vivas cores poéticas a descripção da affortunãda terra 
Atlantica, que elle escreveo fundado nas Memotias dos Atlantides coh- 

.«ervadSis tradicionalmente pelos Sacerdotes do Egypto, e foi nisso tão
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ÍPliz que desde entfo até á época do prodigioso aumento dos conhecí, 
uuntos humanos que vamos percorrendo aqiiella sua obra ha sido con­
siderada verdadeira sem ninguém lhe conhecer os ares de uma fabula. 
Também eu leria modelo na descripção da imaginada Ilha das sele Ci­
dades feila pelo Padre Ximenes na sua obra inlilulada Del Vecchio e 
^nuvo Gnomone Florenlino. Ë igual mente me poderia servir do seu 
querido author do Emilio, cuja prosa venefiffi debaixo de uma doçura 
apparente muitas vezes emparelha com a mais bella poesia: veja se entre 
outras passagens a narrativa de uma navegação nocturna no lago de 
Genebra, que elle poem na boca de St. Preux.

Sobre estilos orieutaes ou não orientaes o meu aggressor não pode 
ter voto: porque adoptou as forforicas fantasmagorias dos Francezes, c 
patentea a vaidade dos Corifeos da literatura do bom tom, como lhe 
chama o sabio e bem conhecido Poriuguez Silvestre Pinheiro Ferreira, 
As producções do seu espirito o provão: todas munifestão falta de força, 
variedade, e interesse que lhe convinha, e estão aliudadas com palavras, 
que elle venera como os Troianos o seu palladio, e que na escala do 
merecimento dos escriptores acluaes o fazem, apparecer a nivel daquelles 
a quem o dito Portuguez chama compositores de frazes nebulosas e arre- 
lampejadas, que inundão os prelos.

»No artigo Hydrografia (diz elle) o Ensaio he mais exacto, syste«^ 
matico e desenvolvido, apresenta maior copia de conhecimentos profes- 
sionaes, se bem que em frazeologia inadequada e inadmissível ̂ em seme­
lhantes obras: o rio cataratoso, o rio que volve das propinquidades de Cusco» 
dirigindo-se do S a N com uma un dação .... o a causa da desclarida- 
de do Rio Negro & são frazes que m elhor. cabião num poema ou romance 
do que numa Statistica ». Pelo que toca aos encomios elles são vitupé­
rios verdadeiros no vocabulário dos intelligentes: seus louvores aggravão, 
seus favores oífendem. Bate-me no pensamento a este respeito o bom 
dito do ja citado Barão da Villa da Praia, e vem a ser» Nosso Senltor 
0 conserve para credito dos homens de bem, que pretende desacreditar», 
Com este corre parelhas o seguinte do Desembargador José Mariani,;» 
Tem (o Sr. Machado de Oliveira) tanta habilidade de dizer o contrario 
do que se passa que reputa por especial favor os impropérios, que na 
mesma defeza prodigalisou coiqigo. Quem sabe tradtizJr o idioma de S. 
Exc. coiiliece que são de certo o maior elogio que elle podia fazer- 
m e». Eu transcrevi este passo até com o incompetente tratamento por 
não alterar de modo algum a verdade. E pelo que loca á fraseologia 

'̂ ’digo que as palavras cataratoso, propiuquidade, undação, desclaridade, 
e outras da locução classica restaurada pelo Padie Francisco Manoel do 
Nacimeplo, era cuja escola se educarão muitos engenhos Porluguezes e 
Brasileiros^ tem uso couimum uas composições em prosa e em verso, c
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são empregados pelos prosadores segando o seu gosto no melro privativo, 
■que só diirere daqiielle no que he conveniente á magia das ficções ca 
racteres pinturas ou maravilhoso da Poesia. Ja Unhamos um Diccionaric 
«úLegetico, uma Meíhnica das palavras em ordem á harmonia do discurse 
eloquente tanto em prosa, como em verso, e uma Coilecção de palavrat 
familiares Latinas e Portuguezas; falta porem que este presumido de ha­
ver tocado 0 erguido cunae da sapiência nos assignute a linha de demar- 
ção dos termos prosaicos e dos termos proprios do mecanismo da versi­
ficação e do rhythmoT e lhe addicione uma dilucidação das suas palavras 
e frases seguintes, todas proprissimas do seu gosto de superior ordem, 
e de uma elegancia verdadeiramente aurea, que o faz»merecedor d( 
cognome de Abelha Athica, com quff os Athenienses distinguirão a Platão 
Ei-las; Ponto convergente de diversas estradas e caminhos: Chefe entre 
riano: os Torumans seculares: reminiscências verminosas: crença ortho 
doxal: intellectualidade abstracta; ra«}a banal: criação cyclopeana dos Je 
Biritas: dedo engastado num ingente annel: olhava a travez de dous vi 
dros que lhe mascarava a frente: baeta de cor firisante: os índios en- 
j^olvidos nas folhas siinilavão massas moventes de verdura: deslizando 
contorsões ceiubrinas: fisionomia bíblica: &. Suspendo aqui para não fazer 
longamente extensa a transcripção de inDumeras sem saboronas novida- 

,d e s  de uma pouco limpa e pouco castigada dicção: na qual os neolo­
gismo, acyrologias, gallicismos e vocábulos poéticos deixâo de o ser por- 
que lhes.deo esse cunho o agudo, claro, e discreto juizo, com que forâo 
escriptos os fongos e embrulhados discursos intitulados Celebração da 
Paixão de Christo entre os Guaranis, e Descripção do Convento da Pe­
nha na Província do Espirito Santo. Nestas obras junto a algumas pas 
sagens mais toleráveis, cujo numero não transcende o plural dos Gregos 
carapea tudo quanto pode dar-lhe o direito de gozar nos fastos da Li­
teratura 0 lugar distincto, que compete «os escrevedores caprichosos enr
escurecer a elegancia, a copia, e a claridade da Lingua Portugueza, (
em nào se modelarem nos mais seguros exemplares delia.
• Aqui me cai a proposito indicar o pnrallolo da sobredita Descripçâ( 
do Convento da Penha com a da romaniica serra de Cintra, uma da 
volcanisadas de Portugal feita por Frei Heitor Pinto, na sua Imagem d. 
vida Christãa: e também conduzir á lembrança para confrontação di 
idea expressa na outra obra, Celebração da Paixão de Jesus Christo 
com um verbo novo, uma passagem de Frei Bernardo de Brito na su; 
Crônica de Cister quando expõem o m odo, com que Gerardo Giraldes 
por alcunha sem pavor tomou Evora aos Mouros: he ella a seguinte:» 
Cobrio-se Gerardo de ramas por se não dilferençar do outro arvoredo 
e chegou junto da torre a tempo tão venturoso que o Mouro dormia 

a filha encostada na ianella da torre que olha nara a Nascente ac*.-?,
D

ém
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va presa de wm saboroso somno, bem descuidada de quão perto tinha o 
fim da vida». Ora coteje-se desta exposição e cobrio-se Gerardo de ra­
mas por se não dillerençar do outro arvoredo com os,Índios envolvidos 
nas folhas similavão massas moventes de verdura, e ver-se-ha quanto 
0 Sr. Machado de Oliveira em beldade de imaginação se avantaja a este
pobre professo da vida ascética, e quanta razão tem para querer ser
contiaste dos sábios qual o antigo Gazeteiro«jde Amsterdão erigido era 
censor universal ou enciclopédico por me servir de uma das expressões 
do filosolismo Gallicano, que tanto bem quiz ás 'tres Lizes.

Para increpar o escriptor da Corografia Paraense de não ter adevi- 
Dhado 0 seu ^osto na descripçâo dos rios diz:» Com um exemplo darei
luz a este reparo; descrevendo o lòtoriador o rio Javari procura cora-
para-lo com o seu lateral Jutahi, que iminediatamente se lhe segue, mas 
que ainda não he conhecido pelo Leitor, transpondo-o assim a um ponto 
ignorado, devendo antes estabelecer a comparação, que lhe compete en­
tre 0 mencionado Javari e o Cassiquim , que precedeo a este na def- 
cripçâo». Attentando na fraze darei luz a este reparo não posso deixar 
de advertir quanta he a persuasão no meu aggressor de ter grande, 
luz na matéria que se propoz glosar: se elle também por essa presumida 
uz leceasse desgostos e trabalhos como de ordinário no sentir do mais 

sabio dentre os homens, Salomão, germinão do saber para aquel.es que 
o tem, eu lhe diria q ue descançasse assegurando-lhe que por causa das 
suas luzes não havia de experimentar o que São Pedro fez a Malcho 
por trazer a lanterna. Não encerra a Corografia essa comparação; e 
para o provar venha a transcripção do que a este respeito diz’ o Sr. 
Acciolli na sua enumeração dos rios, que associâo com o Amazonas, e i- 
la:» Quinze legoas adiante do Napo pela parte direita entra no Ama­
zonas, que segue a Leste, o rio Cassequira vindo do Sul com 100 le­
goas de curso. Abaixo deste 2A legoas sai o Javari ou Yauari , cujo 
nascimento se suppoem ser nas terras dos Toromonas aos 1 1 .«  
30 •••. O Jutahi entra no Amazonas com 270 toezas de largura *50 
legoas abaixo do Iça, e na latitude austral 2. ® Z|0’ : nasce das serra?, 
de Cusco, e corre parallelo ao J u r u á ... . ,  Abaixo deste (o  Jutahi) 38 
legoas na margem meridional do Amazonas na latitude A. ® 30’ desem­
boca o Juruá: nasce das serras de Cusco, dirige a sua carreira do Sul

......... ..  quanto está expresso nas paginas Z|2 e A3
< a ita Corografia: e tudo o s t . Machado de Oliveira depravou sõ para 
que nada escapasse á sua deliberação de constrastar quanto achasse: em - 
-^ra se conhecesse como neste caso que he falsa a sua asserção de qi^e 
o Sr. Acciolli posposera o Cassequim ao Jutahi, e comparara o Javari 
ao mesmo Jutahi. Porem ainda' que houvesse feito essa comparação 
nao era ponto, que merecesse justo reparo. Reparo provoca o censor.
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Æonfnndindo tempo com liigar quando nota haver anachronisme em se 
comparar certas pa»tes de uma extensão sobresaltando as da contiguidade 
interna: passar de um lugar para outro sem passar pelos in'ermedios 
iTão he anachronisnTo, he salto: mas o meu agressor deo nova accepção á 
aquelle vocábulo comtemplando o seu invento como uma elegancia, que não 
devia perder. 1’ara ser pcrceptivel a menção dos rios, que se envolvem corn 
um dado rio he preciso qtie elles sejão enumerados successivamente na 
mesma margem tomada segundo o descenso desse rio, ou segundo a ascensão 
.por elle. Desta arte o praticou o Sr. Acciolli: elle na descripç.ão dos 
que engrossjo o Amazonas os apontou na mesma sucerssão em que se 
apresentão a quem llie sogne a queda da undação. Se o ^leu aggressor 
tivera idea precisa da admiravel mifllidão dos rins da Provincia não di- 
ria que o Jutabi bc lateral do Javari, pois que um e outro o são do 
Amazonas, e o primeiro lateral do Javari na proximidade interior da
Sua foz he o rio Tecuai: nem diria que o Jutabi se segue immediata-
iHPnte ao Javari, porque entre estes dous rios desaguão na margem aus­
tral do Amazonas dez riachos e dous rios de nome sabido. O rio, que 
j^nmediatamente se segue ao Javari na dita margem do Amazonas olhada 
.na descida deste rio lie o Janaituba, segundo nos certiíica o Mapa for­
mado conforme as observações astronômicas feitas em consequência das 

^demarcações de limites até o anuo de 1790.
Igual erro ou defeito noiavol patentea a transcrípção seguinte:»

Omittio 9 Corograíia Paraense alguns dos rios da Pro\incia, que pelo 
seu longo curso e volume fazem-se salientes no seu systema fluvial,' 
^como entre outros de não menor importância são o Furuã, que se lan­
ça no Amazonas pela sua margem austral entre o Jutahi e o Juruá, 
e vários affluentes caudaes do Madeira e do mesmo Amazonas, que de- 
sembocão entre Camutá e Gurupã; e subtraído a outros de suas pro­
prias localidades, como são o Camará, e o Cuyaná, que afíluem no 
Amazonas a O do Purús e que o author os designa a Leste deste rio 
&)). He defeituoso o emprego do possessivo junto ás vozes s.ysiema flu­
vial; pois que um systema fluvial não be relativo a nenhum dos 
.rios, delle, he sim ao território em que domina o systema, e que por 
isso recebe o apellido de fluminoso. Eu por fazer honra ao meu aggressor 
quero persuadir-me de que a sua intenção era dizer o segninte» Omittio 
a Corograíia Paraense alguns dos rios, que pelo seu longo airso c 
volume fazem-se salientes no systema fluvial da Província, como &. » 
Se assim lie, o meu aggressor nesta passagem servio-se daquella trans­
posição viciosa ou figura desfiguradora do discurso, a que os Grammaw 
ticos ctiaraão Syncliises, e tomou o possessivo com referencia aos rios 
em virtude não sei de que Tropo, que elle lá conhece.

Narrando que o rio Furuá se lança no Amazonas entre o Jutabi
D 2
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e 0 Juruá não dá noção de qual destes dons rios,, he o que caminha 
dct baiuia de cima ou debaix-o porque não deixa perceber se os consi­
dera na subida ou na descida do Amazonas. Demais o rio Furuá, que 
se aponta omiUido. pelo Sr. Acciolli, não se acha r nas Cartas das der 
marcações de limites-; nenhum Geografo , Historiador ou Viajante dá a 
mais leve noticia delle: e nem. entre o Juruá e o Jutahi corre rio de 
UI aa opulenta, só riachos de breve carreira e alguns igarapés de no­
me ignorado^ são os que por alli rolâo suas aguas.

INoie-se lambem, os saltos geograíicos do méa aggressor: elle an- 
nunciaudo os inauanciaes de grande e perenne fluência do Amazonas 
não prosegue^do Furuá seu rio ideal, passa para os feudatarios do Madeira 
sem nomear um só, e deste reverte; para o Amazonas não a comme- 
morar os respectivos tributários em. serie natural, mas a transferir-se 
para os que tem a garganta entre Camutá e Gurupá: e não contente de 
tão alongado pulo faz outro para o Gamará na parte superior do Ama­
zonas sobrenomeada Solimões. Ora isto lie que são pulos ou incoherep- 
cias geográficas ou melhor anachronismos segundo a sua egregia frase., 
h lie elle quem increpa ao Sr. Acciolli de transpor rios na sua des- 
cripção: lie elle quem assevera ter o Sr. Acciolli omittido rios cabedaesi 
em agua l Dara responder a isto diante de quem tenha lido a Corografia. 
Paraense basta accommoclar.-lhe a resposta dada pelo Jesuila Vie./a a. 
um engenho liespauhol, que o censurava allegando falsamcnte,. a qual 
ío i :» Miente Su Paleriiidad , yperdoue lá palavra, porque nó jiallè otra- 
mas breve, ni que mejor responda a quanto d ize » . O '‘Snr. Acciolli, 
que não he geografo saltante, fez a  q.ue devia: descreveo os contri­
buintes do Amazonas no sentido do> seu desaguamento, e quando na 
mente chegou á boca do Madeira foi então e não antes que tratou dos 
rios, que nelle desapparecem, e. que em numero passão de 2A inclusos 
0 Guaporé e o Mamoré, que são os mais facultosos. Contimia a Coio- 
grafia pela margem austral do Amazonas até o furo de Tajipurd, do 
qual vem para a parte de Camutá, dalli passa para os rios da concha 
da Cidade, e desta desce e vai pela costa maritima acabar no Tuiiassú^ 
limite oriental da Proviucia E neste passeio geográfico do pensa­
mento não se vè defeito idêntico ao do censor olhar o Tucan- 
tins entre os tributários meridionaes do Amazonas: nem o defeilo de 
situai os rios Gamará e Cuyaná ao Poente do Purus, repreheiidendo ao 
Sr. Ac.ciolli de os tirar de suas próprias localidades, e sendo elle mes­
mo quem tal subtracçâo perpetrou. Ao oceidente do l^urús só verte 
ct Gamará: o Cuyaná fende o terreno a Leste do Punis c n»*sle entra- 
pela margem oriental e íaz a quarta b-ica do mesmo Pnriís. Isto a- 
poião o hoieiro do Padre Monteiro de Noronha, o Diário da Viagem do- 
Ouvidor Sampaio, e os. Mapas das demarcações. Quem hc neste caso o.
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úe^iípropria ws Tiua uds suas localidades o Sr. Accíolli on o men 
agressor? Este na verdade parece 1er sciencia de Livreiro, porque allega 
escriptores e não indica te-lo$ meditado. A sua presuinpção o dirige 
a crèr que ninguém o pode depennar das imposturas: sendo elle bem 
Parecido coiu aquelles, que no mesmo acto em que vão formar uma 
difüculdade inettem nas mãos ao contrario o meio proprio de a dissolver. 

Segue-se mais um arro do meu aggressor assoalhando erros sup- 
postos dos outros debaixo destas expressões : » Pensa erradamente o 
author da Corografia* e com elle alguns outros historiadores, que o 
Amazonas divide-se na sua foz em dous ramos e entreposto aos qnaes 
está esse immenso delta conhecido por Ilha de Marajó».* A Corografia 
Paraense no segundo paragrafa da «pagina 57 não ministra a idea de 
que o Amazonas na sua foz seja bifendido ou tenha atravessada a ilha 
de Marajó como asseverou no anno de 1680 o Padre Antonio Vieira 
em uma r.arta para o Gabin**te Portnguez com a mesma verdade, com 
q îe em ouUa Carta' disse ao Monarcha em 1665 que tudo quanto ha­
via na Capitania do Pará, tirando as terras, não valia dez mil cruzados;

quando o proprio Collegio dos Jesuitas sem ser esmado com os 
Conventos e igrejas ja existentes- dos Capuchos, dos Carmelitas, e dos 
Mercenários, só por si muito excedia a mencionada importância; e muito 

 ̂ menos podia o censor fazer esta emenda achando-se expressa na pagi­
na 316 a situação da mesma ilha entre os rios Amazonas e Tocantins: 
logo o Sf. Acciolli foi censurado falsamente. Com Igual falsidade se dá 
á aquella ilh5 a figura trilalera da quarta letra da alphabeto Grego: 
Gonsulte-se a sua Carta Topográfica levantada p<»la Doutor José Simões 
de Carvalho em 1798 , ella assegurará quanto a conformação poligonica 
desta ilha discrepa da que lhe deo o censor por mostrar sapiência da- 
quelle alphabeto. Sejão vistas igualmente a Carta Geográfica da Provín­
cia-, a nova Carta do Brasil publicada em 1821 , e a Carta da A - 
merlca Meridional de Mr. Bo-iue Hydrografico da Marinha Franceza- 
uellas está figurada a Ilha de Aiarajó não conforme ao pensamento do

t»

( * )  Não conceituou assim outro Jesuíta o Padre João Daniel no seu The- 
souro descoberto no Amazonas, pois nesta obra disse que a Cidade do 
Pará estava composta não de casas decentes mas de palacios, em cujas 
salas ludo> era ornatos, e que os Siiios dos rios visinhos erâo boas e 
grandes Quintas, e as moradias dos proprietários em vez de casas de 
campo grandes, soberbos, e magníficos palacios. E eis aqui dous Jesuitas, 
igualmcnte profusos na exageraçâo, um da pobreza da terra, e o outro 
da prosperidade delia; este figurando-a tão rica como o mais rico paiz 
da Europa, e aquelle figuraado-a tão miserável como hoje está o Delta 

. do Egypto,
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meu aggressor mas em união com as ilhas do seu circundamento ou 
subordiuaçâo gcogralica, porque as ditas Cartas não podião adoiittir seta 
grande escala uma tão ciara lepieseutação só própria das Carias Topo- 
gralicas, e desta sorie a sua figura lie mixtiliuea soido o lado septenr- 
Irional reclililinro, c tudo o n ais curvilinco. 'lambem he. inapiilicavel 
á mesma ilha a palavra immensa por não ter uma amplidão que a me­
reça: de certo não pode ser considerada assiof uma ilha, que está si­
tuada entre os parallelos austraes 10’ e 1. ® e entre os meridianos 
330® Zj’ e 332® 28’ contados da ilha do Ferro^ A palavra immensa 
só cabe a uma ilha como a da INo'a llollanda ( * )  coniprehendida nu­
ma das ties divisões da Occanea chamada AuslraJia.

A hahia de (luajará, nome vulgaimente dado ao espaçoso rio, que 
que faz a concha da Capital da J’rovincia do Pará, não contem as 
correntes do 'rocanlins: nelia só se acha a mixtão dos caudalosos rios 
Guamá, Capim, Acará, Mojú, todos quatro aoasteeidos do feudo de iga­
rapés que recolhem. Isto mesmo talvez articularia o meu aggressor te 
considerasse as situações diversas da foz do 'focantins, e da referida 
capital: e visse o angulo externo da peninsula, que medeia entre q 
mesmo Tocantins e o IVloju, de cuja peninsula o lado oriental he fron­
teiro ao Oesuoroeste na parte da hahia de Marapatá, em que desembo­
ca 0 Uanapú. ^

Da imperfeição, com que descreve a communicação interna da Ci­
dade com 0 Amazonas, poderia isentar-se o meu aggressor se tivera 
lido attentamente a Navegavão feita da mesma Cidade ás ivfinas de Mato 
Grosso em 17Zi9 por José Gonçalves da Fonseca de ordem da Corte de 
Lisboa. Duvido multo que haja quem não descerre um sorriso ao ler 
a passagem, etn que o meu aggicssor áfíirma que os Judios e os mais 
práticos da navegação interior guião-se por balisas de varas fixadas nos 
lugares de meuos fundo. 'Paes são os conhecimeutos locaes, que elle 
adquirio no chamado longo tempo de 21 mezes e 7 dias que exerceo 
a sua abominável presidência do Pará: he assim ajudado de tão pouca 
noticia da historia, da geografia, e de outras artes e sciencias, e sem 
informações alcançadas da comunicação dos naturaes dos lugares, que 
elle se atreve a censurar o escriptor do Ensaio Corografico assistido de 
circunstancias, que elle nunca teve, laes como a residência de 36 
annos na Província até á data da pnblicação da obra, o trato dos As- 
tronomos das demarcações, e a sciencia dos Mapas originaes e das Me­
mórias respectivas. Não está ao abrigo da lealidade que elle ouvis- 
*Se a pessoa alguma haverem varas fincadas para as canoas atinarem cow

( * )  Depois desta, que lie como um pequeno continente, a maior das 
ilhas conhecidas he Dorneo.

'ill•3 i’ •
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0 caminho do sertão entre a Cidade e a Villa de Curupâ; e que nessas 
varas estejão liados pannos de diversas cores. Talvez estendesse a toda 

navegação interna o que por acaso teria ouvido á cerca dos quatro 
íflarás cravados na ^3eira do canal defronte da espera na parte debaixo 
da boca do igarapé do Limoeiro ao Noroeste da bahia, que assume o 
nome do dito igarapé, e que faz metade da embocadura do Tocantins; 
ou á cerca do sitio do I%gé no furo do Japim, onde as canoas, que 
embocão por este furg fronteiro á Ilha de Marajó no rumo de Noroeste, 
e seguido para o igarapé do Limoeiro, lanção alguma destas cousas pa- 
neiros, calçq^, camisas, chapeos, tudo velho, em cima de uma arvoreta, 
que está em um dos volteios do mesmo furo onde este vipresenta très 
bocas. Já hoje a navegação peio Japim he pouco usada pelos que descem 
do sertão: elles chegando dos Breves ao Goiabal atravessão ahi a larga 
e aparecelada bahia com direcção á boca de Tucumanduba, e desta pas- 
são ao igarapé-miri, pelo qual saiem no Mojií. Por este caminho íicão 
para cima á direita as bahias de Marapatá e Limoeiro, e o sobredito 
furo de Japim: e desta arte encurta-se a antiga navegação, que todavia 
^ra por partes menos ermas. Na boca do canal do igarapé-miri ha pouco 
es índios começarão a fazer Pagé semelhante ao do Japim.

Enganou-se o meu aggressor em dizer que o rio Tocantins procede 
• da alta cordilheira dos Paricis. O Tocantins caminha pela parte oriental 

da Cabeça da Provincia de Goyaz de S a N desde a chapada grande 
terminada na Ibiapaba e situada nas Cartas Geográficas a arbitrio menos na- 
queilas parles em que mais se aproxima ao Atlântico, e avisinha-se ao rio 
Parnaiba, onde entre um e outro jaz o sertão dos Timbirás e dos Acroás, 
segundo mostra o curso de SO a NE do mesmo Parnaiba, pois quanto 
mais se monta este rio mais proximo se está do Tocantins. Ao seu 
oceidente vasa-se nelle o rio Araguay, que discrimina Mato Grosso de 
Goyaz. E as serras dos Paricis correm parallelas ao rio Guaporé com 
o inlervallo de 2õ legoas na extensão de mais de duzentas. A’ vista pois das 
situações do rio Tocantins o da linha de serras dos Paricis julgue-se da 
somputibilidade da mâi d*agua que dá o censor á aquelle rio.

Também sem a precisão geográfica o meu aggressor refere que o 
Tacantins só recebe'ao oceidente e mediante o Araguaya afiluentes de 
segunda ordem, que se derivão dos sertões de Mato Grosso como são 
entre outros o rio da Casca e o das Mortes, e não adverte de que lado 
desaguão no Araguaya esses affluentes de segunda ordem, e quaes são 
as paragens nos sertões de Mato Grosso de que elles manão: e nome­
ando o rio da Casca sem observar haver outro de igual nome confluente* 
do rio Manso que emboca na margem oriental do rio Cuyabá, omitte 
o rio das vertentes, que com elle se liga e se despeja na margem 

. occideiual do Araguaya fronteira á grande liha Bananal ou de Santa

. • •rTtb
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Anna ao Norte do rio das Mortes, o quai tem a sua nascente a Leste 
da do rio Porrudos ou de são Lourenço cotno mais geralmente se lhe 
chama, e caminha de Sul a Norte pelos campos dos Paricis, c voltan­
do a Leste passa a entornar-se na margem occidental do Araguaya de­
fronte da sobredita ilha ao Norte das gargantas dos rios Cristalino e 
Alagado, ambos de pequena carreira e vertidos dos mencionados cam­
pos. Na indicada falta de observação sobre o <.io da Casca entrou tam­
bém 0 das Mortes, que existe com este mesmo nome tanto em Mato 
Grosso, como em Minas Geraes, sendo nesta Provincia o seu curso para 
0 Sul, e naqueila de Oeste para Leste.

Chama o«- meu aggressor a allenção do Leitor para a pagina 60 da 
Corografia Paraense com o intuito de provar inexactidão e absurdo no 
Sr. Accioilli afirmar que a navegação do Tocantins se acha abandonada 
ba bastantes annos; e que o Capitão General Dom Francisco de Souza 
Coütinho expedia annualmente para Mato Grosso pelo mesmo rio uma 
grande Barca carregada com 2g000 alqueires de sal: e não teve iguai 
cuidado com a Nota da pagina 61 da mesma Corografia, em a qual o 
Sr. Acciolli narrando tudo quanto era bastante para o meu aggressor por 
gosto não 0 censurar de inexaclidões e absurdos, disse que « O COm- 
mercio de Goyaz com o Pará outrora mais frequentado está presente­
mente em atraso: as viagens alem de perigosas e demoradas são de grande c 
dispêndio ». Isto he verdade. Nenhum dos Negociantes do Pará desde 
1803 manda para aquella Provincia canoa sua: o que corresponde a um 
abandono da navegação do Tocantins da parte desta gente. Só de Goyaz he 
que descem em cada anno ao Pará canoas carregadas de veniaga para 
a sua commutação por outras mercadorias vendáveis de que precisão.

O pouco interesse que dava a navegação antiga para os Arraiaes de 
São Felix, Natividade, e outros adjacentes, pela decadência das suas minas; 
a pobreza dos seus habitantes; e a desmesurada fadiga da navegação: eis 
tudo 0 que fez intermittir este trafego, e o que induzio o General su­
pramencionado a convocar os Cidadãos Feliciano José Gonçalves, Manoel 
José da Cunha, e Ambrosío Henriques, para os suadir a renovar o com - 
mercio e navegação para a Capital de Goyaz recommendando-lhes que 
previamente mandassem averiguar a navegação dos rios Araguaya e vermelho»

Desta averiguação foi encarregado Thoinaz de Souza Villa Real, i 
qual no dia 25 de Fevereiro de 1793 entregou o Diário da sua Nave­
gação desde o porto da barra do Ferreiro no rio vermelho até á Cidade 
do Pará: cujo Diário foi remettido pelos sobreditos negociantes ao Ge­
neral dentro de uma Carta datada do primeiro de Março, na qual ifl- 
formavão de toda a viagem e de algumas circunstancias attendiveis, que 
fazião mais importante a descoberta desta navegação e communicação da 
Metropoli do Pará com a de Goyaz. O dito Thomaz de Souza levou
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ii peqnena carregação de 3:000^000 rs. de importe niais corn o fim de 
acnlir «1s despezas, que lhe fossem precisas, do que por espirito de 
cjicnio: esperou oitej mezes na r.idade de Goyaz que a enchente do rio 
Vermelho Ihe consentisse a navegação até á Fazenda do Zoda distante 20 
legoas da boca do rio Vermelho, de cuja fazenda passão os mercade- 
jantes, que vem do Cuya^â, a huscar raercancias na dita Cidade, ou 
quando nesta as não ha nas Minas Geraes e em Sâo Paulo, com gran, 
des jornadas por caminhos fragosos. Até então havia noticia da nave­
gação do Tocantins ao Pontal; e do Araguaya só o que haviâo infor­
mado os Catajás grangeados pelo General: porem destes ^Ivicolas para 
cima sempre se julgou intransitável* o Araguaya segundo a instrucção 
dada pelos mesmos Carajás, e só depois da navegação do Villa Real he 
que se soube que da ultima povoação daquelles Gentios para a parte 
superior não ha obstáculo, e que até o rio Araguaya tem pouca vehe- 
mencia na sua veia. Apesar de tão bona com eços, e meios protectivos 
do commercio para Goyaz, he certo que desde 1803 elle cessou para 
os Negociantes do Pará: e he diante de tudo isto que o Snr. Acciolli 
ftlvrou a sua exposição, a qual toilavia teve o infortúnio de não me­
recer a abonação de tão perito reprehensor.

No artigo População não concede ao escriptor da Corografia que as 
*bexigas tenhão sido a principal causa da situação estacionaria da popu­

lação do Pará. Se a população em toda a parte do mundo sublunar e 
visivel está pa*'a o calculo do seu aagmento segundo BulTon e Adão Smith 
na razão directa da fertilidade da terra e da abundancia dos alimentos; 
se ella he um eífetto ou result:ido da moral do paiz ou do seu fisico, 
a do Pará deve ser contemplada debaixo de ambas estas causas para 
se conhecer qual délias he a que a tein levado á presente declinação, 
A positura geográfica, o clima, a qualidade do terreno, e a fertilidade 
delle, não erguem aos habitantes do Pará empeços á sua conservação e 
augmento: e a superfície das parles habitadas posto que tenha os dons 
terços vestidos de selva nunca golpeada pelo machado produz alem do 
necessário uma demasia que se exporta: e daria sobejo nuirimento com 
o mesmo máo systema agricole ainda quando a população quadruplicasse. 
E passando-se ao exame dos Mapas de população pondo de parte as de­
ficiências inevitáveis em um paiz onde se acha mui atrazada esta i'arte 
sobremaneira importante da St.itistica vemos que desde o anno de 17A3 
não foi prospero o andamento da população contemplada sem a dos es­
cravos por ser accessoria, precaria, e menos procreadora; pois que w  
dftos Mapas apresentão grandes diíTerenças para menos, sem a.o mesmo 
tempo podermos saber os números respectivos a cada sexo, aos casados, 
aos nascidos desses casamentos, e os fallecidos, para avaliarmos a quan- 

- tídade da diminuição alem da expressada imperfeitamente nos IMapas.
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liOgo houve nma outra causa, da qual provolo o rouho de indivíduo» 
á população: e esta causa não he problemática, cila pela irailicção ir- 
refragavel nus be apontada nas doenças epiJeinicas sarampo e bexigas, 
que desde o sebredilo anuo lein consumido exl"einamenie os moradorA; 
Causa sein duvida despovoante de Iodos os paizes, cujo (isico ou u'ural 
não conspira para delougai o progresso da população: a qual uo sentir 
do emiiieute Duarte bibeiro de Macedo qinndb padece grande decremenio 
ludo falta ao listado: causa finaluieiile, que f’ ilaiigieri na Scieiicia da 
Legislação recoiibece como um llagello, com que o Céo castiga aos po­
vos: mas q ie o meu aggressor não julga ser a mais saliettle do aü'a^ 
zatnenlo da' pujj.dução, antes estabelece co.uo elementos da despovoa- 
ção o moviineaio obriga Io dos [míios pelo azorrague do Branco em seu 
serviço, a inte.Qiperie das estações, e a residência dos lugares insalubres 
no interior da Província.

A residência nos lugares insalubres não lie causa total mente admis- 
sivel. No Parã não se precisa como na Batavia de precauções de «a- 
ni lade pira viver: quem goza a sombra e oxigênio de tloreslas mais 
mimosas dos elementos que essas que os Gaulezes consagra vão aos seps 
Deoscs, não pode chamar insalubre o lugar da sua residência. A insa- 
lubridade habita nos lagos e igarapés apaulados e mortos; em silios des­
pojados de tudo o impedimento das maias; de cujos miasmas as febres 
pútridas e beliosas são doas annuaes: mas ba um maior numero de 
lagos e igarapés que lem movimento perennal, e qne por isso mais ajndão 
que prejudicão aos bons ares e saúde da Provincia. Nesta não existem 
lagoas como as do território de Cuyaté em Minas Geraos, nas quaes os 
animaes, que lhe bebem as aguas, íicão com os lábios escoriados, e a 
infecção dos ares pestiientes se dilfunde pelo espaço circumvisinlio até 
12 legoas: apenas se conta a do Jurupari-pirá no rio Madeira, da qual 
0 peixe iie dotado de uina tão exlraordinaria insipidez que nem assado, 
nem guisado com temperos tem sabor a cousa alguma. Não ne a in> 
dicada residência dos índios que lhes motiva o damuo: lie a sua indo­
lência em abrir poços de boa agua para deixarem de introduzir na ec,u-‘ 
nomia anim. 1 a dos rios em cada anno promotora de diarrheas, febres, 
e outros eííeitos deleterios da vida, por se achar saturada do veneno 
de ccíios despojos das malas acearretados na estação de mais assíduas 
chuvas pelas soltas aguas de igarapés innundanles chamadas do monte. 
Em alguns pontos do coração da Provideia fuzem pagar tributo a doenças 
os bafos soprados por ve.nlos, que passão por bosques paludosos: os etfeilos 

“ "da zona tórrida não são sentidos pelos Índios como os sentem os Br^m- 
cos, monnenie não fazendo excessos e irregularidades, de que se deriva 
a maior parte das suas enfermidades: e o calor intenso na passagem 
du ôol de um hemisferio para o outro igualmente produz achaques: e

•fe
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torn tudo muitas vezes o ar atmosférico he adoçadn pela exhalaçSo dc 
qiianliüsos aromas. Porem tudo islo taiilo funcciona na vitalidade dos 
índios, como na das outras Ires castas Branca, Preta, e MIxta composta 
de fuscos c pardos, •que fazem a povoaç5o. A intemperie das estações 
he um motivo inexistente: porque os orvalhos exuberantes a sombra 
da espessura, e a fresquidão das noites, fazem uma primavera eterna c 
brilliante. •

A incúria e preginça dos índios reclamão a acção dos que se achão 
na alta região do governo publico: de outro modo implantar nelles o 
amor do tra||jallio nào he acto fac.il. Esta gente não goza dos dons mais 
saborozos frutos das riquezas, que são o comer c o vistiT; e por isso 
nella não tem batalha a moderação *do necessário, e a inleinperança do 
supérfluo: a necessidade por muito curta só lhe ensina poucas cousas; 
as suas precisões são por extremo módicas; e para as satisfazer não ne­
cessita recorrer á ordinaria lida do homem da ordem social, porque 
na» terra, no ar, e nos rios e lagos tem sempre para encher a cavi­
dade gastrica mais ou menos os simples produzidos pela natureza desde 
(^e Deos só em lhes prover a mesa empregou metade dos seis dias 
em que crecu o mundo. Só o homem policiado he que conhece que 
p Stioremo Senhor do Universo fez do direito dc trabaluar a sua pri- 

jneira propriedade a mais .sagrada e a mais imprescrilivel de todas: e 
para que o Índio possa adquirir e estabelilar-se iiesla idea he preciso 
que 0 Governo caminhe direito á cura da sua inércia, ou principie pelos 
meios obliqiios* para moderar ou prevenir os seus effeitos. Se o azor- 
lague os tem movido lie na mesma rasão pela qual o tem sido outros que 
não são Indigenas: os açoutes os jejuns, a palmatória, e outros instru­
mentos de espancar, erão a faisca electriea, que os Padres Jesuitas ap- 
pJicavão para reanimar estes animaes humanos, e despega-los do dulce 
farnienle, seu bem superno e po-los em actividade verirlosa. Os Gua­
nas da banda occidental do Paraná forão os únicos que por causa dos 
açoutes não quizerão viver nos povos de Loreto e de Santo Ignacio. 
V^ja-se na America do Septentrião, paiz chamado clássico da liberdade, 
o azorragne autorizado por um acto legislativo do lenilorio das Flori­
das passado em 1827; os índios Mascogulges daquella peninsula desco­
berta era 1512 pelo navegador Ilespanliol Ponce de Leão já não podem 
gozar em paz os lliesouros immensos que a Providencia lhes prodigava 
nas margens do Kolaies e do Uchi: estas terras forão declaradas pos­
sessão do Governo dos Estados Unidos, e nellas nenhum dos mencionados 
índios pode caçar sem o perigo de íicar sem as snas armas, ser amar­
rado a uma arvore, e padecer 39 açoutes na forma do sobredilo acto 
por qualquer bomern branco que o veja caçando.

O» escravos iadolentes e preguiçosos como os índios soíTrem mais
E 2
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aEOiTAgae quo elle«, e toiavia são os h omens da cnitara f  dos trab(N 
llios mat's pesudos da vida liiunana. lie nos sens braços qae consiste 
principaliiienle a força prolucliva das regiões Tropicaes da America sein 
que a siia inorlalidaUe miniere o  azorragne entre*as cans>AS della. ‘O 
azurrag.iineiuo reciproco praticado pelos Índios imprelerivelinente quun io 
tonião o seu Puricã ou o seu l*ayauaiú be muito mais frequente e mais 
doloroso que o azorrague eventual do Brancd para os impeilir ao tra­
balho, ainda sendo verdadeiros o.i nviios b.irhanys  ̂ affUctiuos e diame- 
tralinente oppustos ú sua iiulole e hábitos prinülioos, que o repre- 
Leusor expressa segundo o theor do seu pensar, e nio segundo a ex- 
perieucia que não tem, pois que esta depõem que o índio não entra 
em serviço algum sem o tirarem db seu estado apathico, nem persevera 
no mesmo serviço sendo tratado com inimos de bondade systematica, 
sim com roupa suflicienle, quotidiano nutrimento, e opportune castigo, unico 
modo de activar a sua excitabilidade n;.iluralmente propensa a amortecer se. 

Ora jâ que parece que no cor&ção do meu agressor estão grava­
dos os sentimentos moraes, que se pat» nteâo pela commiseração para 
com os Índios, seria melhor que elle sem abandonar a compaixão q c« 
mostra ter destes bomens ainda mesmo vestida da hyperbole dos seus 
males, e tendo tanto geito para o estilo choroso dos Threnos Jeremi- 
licos, deplorasse também o furacão dos 25 annos de perturbações e trâ  
gicas maldades sofridas pelos povos do continente Europeo: tragicas mal- 
dades, em que forão vistos os mesmos estragos representados por Frederico 
l l  Rei de Prussia no Gap. II do Tomo V das suas obras posthumas, e 
em que se desenvolveo muito mais do que nos refere o severo e im­
parcial Robertson á cerca das conquistas das Nações do Aquilão, e das 
revoluções por ellas executadas no systema politico daquella polida le- 
gião do antigo mundo: tragicas maldades, em que por me servir da dicção 
de David Ilume na sua Historia da Inglaterra a Europa inteira parecia 
como arrancada dos seus fundamentos: tragicas maldades uiliniamente, 
em que se vio reproduzido tudo quanto nos offerece de horroroso a His­
toria de 25 séculos. •'

São pois bem conhecidas as cansas efíectuosas da decadência de uma 
população: a ellas igualmente estão avassallados os índios, e não são os 
azorragues que impedem ou retardão a sua multiplicação. As furiosas e 
reiteradas pestes do sarampo e bexigas apoucárão extremamente os índios 
e os escravos: e este grandissimo vacuo não foi encurtado por meio da 

^ continuação de serem adoçadas á voz dos Missionários as Cabildas dos 
natiiraes das selvas para experimentarem a salutar influencia do Ev*án- 
gelho unindo-se a nós. Os decimentos dos que estão enselvados nas 
cabeceiras dos rios e na gemma das matas forão sempre quem consti­
tuía a progressão arithmetica dos operários; nesses descimenlos havia

I V
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lodo 0 eiiiflaclo c methodo, porque sabia-se que a povoação he sempre 
uma obra mui lenia. A sua falta existe desde a execução inicial do 
Alvará de 7 de Juiiio de 1735 subsequente ao outro Alvará, que ex­
citou a observância das respectivas assisadas Leis e Bulias Pontifícias, 
e probibio o cativeiro dos ludius restituindo-os a sua natural liberdade, 
ganbando-os com privilégios para a vida civil, e acoroçoando-os a cul­
tivar as terras. Desde ^ilão a falta de descimentos tem feito nas po­
voações Indianas o mesmo que entre os broncos Sylvicolas as suas guer­
ras intermináveis. Ifto mesmo foi também exposto pelo Desembargador 
Ouvidor do Pará José Feijó de Mello e Albuquerque no seu plano de 
anteparar â multiplicidade das despezas da Provincia dado no dia 30 
de Janeiro de 1779 ao Marquez de^Anjeja Dom Pedro de Noronha, Ins­
pector Geral do Real Erário; em cujo plano mostrando ser o Rio Negro 
uma Colonia de índios com poucos Brancos considerava o mesmo rio 
como um grande reservatório, do qual se podem tirar os braços, O 
meu aggressor assigna outra causa mais ao decremento da população 
expressando-se deste m odo:» a mui deplorável exclusão da gente ori­
unda de Portugal, contra a qual se estabeleceo e com mais vebemencia 

^ n o  interior uma perseguição atroz e systematica que em vão e desvela­
damente procurei neutralisar no tempo da minha presidência ». Concor­
reu sem duvida desde 1823 para desengrossar a população a referid- 
perseguição, e nisso quasi que emparelhou cora as epidemias supramen­
cionadas: mas não lie igualmente irrecusável o desvelo de procurar 
neutralisa-la.« as suas expressões acima transcriptas são suspeitas de ma- 
chiavelica hypocrisia para quem o conhece imbuindo em meditada fraude 
e ardis estuios, e que nelle iguaes se balanção oiro fio dissimulação
e maldade.

Naô he exacto dizer que o Snr. Acciolli na pagina 113 da sua Co­
rografia procura fazer a ebriedade vicio exclusivo dos índios Aldeados. 
Veja-se a mesma pagina citada, na qual ou em outra qualquer da mes. 
ma obra tal asserção, não se enxerga; nelJa só se exprime ». A ebriedade 

,  he o vicio dominante dos índios Avillados». Mas um vicio dominante 
* e um vicio exclusivo não são idênticos: nem isso se pode colligir da 

estructura grammatical do discurso. Refere mais o Snr. Machado de 
Oliveita que os Selvagens » fasem um uso immoderado do Mocororó, do 
Tucupi, e da Ticuara, que são bebidas temulentas , que formão o  es­
sencial dos seus festins ou beberronias na fraze do escriptor do Thesouro 
descoberto no Rio Amazonas». E com esta censória emenda quiz mos­
trar-se mais sabedor das cousas do Pará que o Sr. Acciolli citando apm 

* 0 costumado despejo aquella obra do Jesuita João Daniel, na qual per­
manece a prova do contrario. A Ticuara, a que também se chama xibé, 
he um punhado de fartinha de mandioca dentro d’agua em uma cuia,

A ' ■
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de que tisâo os Tndios domésticos e tambem alguns Brancos como de 
tiina limonada para se refrigerarem, ou como de alivio á fome quando 
não lia outra cousa a comer. O 'J uinpi Le o liquido oLlido da mandioca ra­
lada e comprimida no Tipiti: este liquido bebido frio mata, e bem fera 
vido ao fego serve para coser peixe e carne, e para o Tacacá; e fervido 
ao Sol cm garrafa com sal, allio, e pimentas inteiras serve para molho 
cm lugar de azeite e vinagre, e ainda para (espertar a appetencia na 
falta da mostarda dos Euiopros como se expressa o sobredito Jesuita. 
As bebidas, que sepultão os índios do Pará nas demasias da embriaguez, 
são alem do Paricá e do Payauarií ja mmeionados a Guariba, o Caxirí, 
e a Tiboina a que tambem se chama Mocororó: esta ultima formada 
da mandiocaba, batata e mastiga, qu,e lie a farinha mastigada: a segun­
da de beijú-assú: e a primeira de beijús de mandioca ralada de um dia 
|)ara o outro, liumectados com agua de beber, recebendo-se o caldo 
cin lima cuia, o qual com os beijús bc posto sobre folhas de Pindaba 
ou de Ambaúba ou de Inajá, e depois de tudo aspergldo com o mesmp 
caldo e apolvinbado com a folha de Curumirauá torrada e triturada com 
wma parte da referida massa, a que cliamão Pussaiiga de Guariba, co­
bre se com as mesmas folhas de Curumirauá, e por cima com taboas.*" 
Volvidos quatro dias está prompta a bebida: e antes deste tempo lie 
^oce, e não faz inebriar. São estes os vinhos, que removem a imaginação 
dos Índios do seu estado ordinário semelhantes a um ar fixo e estanha- 
do, e lhe allerão e fazem esquecer a monotonia dos bens silvestres era 
^ue imperão, alegrando-os a ponto de litubarem e ulularem superados 
dos poderes da embriaguez: e não a Ticuara e o Tucupi, como expõem 
o meu aggressor em c< nlrariedade do que sobre estas duas bebidas se 
acha na pagina 3/4/i linlia 28 do N. ® 7 da Revista Trimensal do Insti­
tuto, e na pagina do N., ® 8 da mesma Revista. Kesta oceasião 
tambem elle a não deixou de aproveitar para 0 sarcasmo, com que diz» 
não fazem uso dos liquidos espirituosos, que a civilisação tem adnptado». 
O assenso,que 0 meu aggressor deve esperar para a veracidade, com que 
censura, he aquelle que Malte-Brun dco ao Viajante Inglez Biuce, ao 
qual com toda a lisura do seu caracter chamou insigne impostor.

Contra 0 Snr. Acciolli á cerca dos Muras suppôtm conceitos , que 
elle não indica na sua Coi ografia, pois expressa mente diz na pagina 
419» não perdendo ainda alé boje seus antigos usos»: logo daqui não 
se pode concluir como elle ctnclue» uma desistência dos antigos babiios 
de ferocidade e vandalismo dos Muras». Emenda de igual quilate pre­
tende fazer ao sepiinte da pngina 137 da mesma Corografia: » apenas 
se convencem da sinceridade de qualquer pessoa estranha prestão liie lodos’  ̂
t)s cbsequios esforçando-se cada uni em agradar-lhe»: esta asserção do 
S f. Acciolli lie íuüdad. ua expeiiencia de Jiomtns acreditados, lie vev-
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dadoira, « ndo a df» reprehensor, qiie he contra a observação do» qnç 
tfiii visitado diversas Cabildas, a (|ual de certo he decisiva e não ar<r 
rimada em escriptos como o do Conego André Fernandes bem conhq-f 
tido pela sim sim^iridade. Os índios indoineslicos não sendo de con- 
dnjào cervdl porlão-se bem com os Brancos. Sobre a norma de vid^ 
e costumes entre os Índios das povoações ba o snlTu*.iente para se podey 
ajuizar da ditferença no fhoral, que elles tem das outras partes do mun­
do: porem não assii^ dos toscos Sylvicolas, porque Iodas as noticias, 
que os Missionários davão aos seus Conventos, forão enviadas para o* 
Cronistas d^s lespeciivas Ordens em Portugal, e não bonve a curiosidade 
de as copiar para que boje podessemos honrar os nomes®desses Missio­
nários, e perpeturar sua inemoria.®( * )

Imaginariamenle quer o meu aggressor que o Guaraná não seja 
fruta, mas sim o resultado da amalgama de varias substancias, entre as 
quaes numera o cacáo e a tapioca. O Guaraná he fruta de um cipó, 
que tem este nome, e o dá á massa, em que convertem a fruta bem 
amolgada, de que fazem os chamados páos, que na feição de cylindro 

ViCom as bazes boleadas secão ao Sol. No Hio Negro os Iiidios não se 
canção com este theor de fabricar o guiraná : ralão com uma lingua 
de Pirarucu as frules, e diluem na agua, e bebem. Só os manufa- 

w ciuristas do rio Arapium costumão addiciouar tapioca á massa da fruta; 
e então os páos licâo salpicados de côr que tira a alvadio, e são por 
isso dilferentes dos que pela maxima parte são feitos só da fruta, ps 
quaes não perdem a cor vermelha. E quanto ao cacáo está bem longe 
de ser exacto em referir que elle entra na factura dos paós de guaraná.

Nestas e outras noticias, que ja forão relatadas, em outras, que 
ainda hão de apparecer no caminho que vou trilhando, figura o mea 
aggressor a par do Coronel e Naturalista Bory de Saint-Vincenl,.não 
pelos conhecimentos cm matérias geográficas e bolanicas que este pos­
suía , mas por encher de erros hisloricos e geográficos o que escreve 
como aquelle praticou com o seu Resumo Geográfico da Peninsula Jbe. 

• rica, no qual em vez de ser o mesmo que historiou das Ilhas Afortuna­
das, e que fez uma bella viagem ás Ilhas de Africa, e descreveo muiio bem 
a Ilha de Bourbon distincta pelo volcâo que singnlarmente produz vidro

(* )  Não seria menos interessante que a dos antigos Jesnilas, os quaps 
no» (terão a conhecer a China melhor do que Evert-Isbrand, embaixa­
dor do Czar Pedro I em 1G92, e do que Lord Maccartney, embaixador 
ide Grão Bertanha em 1792, 1793 e 179Zi. Deve-se aos trabdbos daquelies 
Missionários, e não á Relação da viagem dos ditos embaixadores o po­
der-se penetrar a antiguidade misteriosa do povo Çbiaez, e aprecia-lo 
no seu justo valor. X
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iem niamentas tenuíssimos, pelo contrario mostrou erros assás impróprios, 
de urn escriptor de nome egregio, porque iiidicão não só carência dos 
conhecimentos locaes e da Historia, mas ainda malignidade.

» Antfls de terminar (diz o meu aggressor) a exposição do exame 
da Corogralia neste ramo da Statistica seja-me permiiiido na qualidade 
de analista e mesmo de Paulistano redarguir um ui trage feito á m emó­
ria de Pascoaí Paes, Mestre de Campo Paulista, que o Snr. Acciolli o 
caracteriza como um feroz bandeirista á testa de rm numeroso séquito, 
e embrenhado nas matas do Tocantins a caçar Índios para reduzi-ios 
8 escravidão: e o faço em contestação desse facto injurioso eo meu con­
ceito, apoiandò-me na autboridade de um illustre íinado o Snr. Cunha 
Matos, cuja falta assás lamenta o lírasíl literato, e o Instituto: o qual 
em seu prestante Itinerário dá áquelle impávido Paulista entranhado nos 
sertões de Goiaz a esplorar terras auríferas, e descobrindo-as muito ri­
cas coramunicara isso ao Governo Portuguez». Aqui empregou o meu 
repreliensor uma persuasiva tão irresistível que podia causar inveja ‘ a 
um Demosthenes ou a um Carneudes: e adargou-se com o Itinerário do 
Sr. Cunha Matos, que foi o primeiro e unico recurso que podia deparai 
para contradizer a veracidade do Snr. Acciolli. E qual foi o escripto 
.sobre cuja fé repousou o Itinerário? Na auilioridade do seu compositor? 
Esta ainda sendo como he de um iiomem cuja falta segundo diz o men ' 
aggressor assás lamenta o Brasil literato e o Instituto não podia inva­
lidar a dos historiadores, que nunca por ninguém forão esbulhados do 
merecido credito. O Sr. Acciolli enuncia na sua Corografia a pag. 65 « 
foi pela primeira vez (o Tocantins) navegado em 1663 (* )  pelos com­
panheiros do Paulista Pascoal Paes, Mestre de Campo, andando em Ban­
deiras a cativar índios». Estas palavras não soccorrem ao .‘•'r. Machado 
de Oliveira para afirmar que o Snr. Acciolli caracteriza de feroz ban­
deirista o dito Mestre de Campo: he insuperável o seu pendor para o 
encarecimento e para a metamorfose do que lè afogado com a prevenção: 
e ainda que etle desse esse idea de feroz bandeirista não era vil ca­
lomnia, que profanasse o pó do mortal despojo de Pascoal Paes, nem 
que ultrajasse a nenhum dos seus comprovincianos reiterar o que Ber- 
redo narra nas paginas 560, 561, 562 e 566 dos seus Annaes Históricos. 
Podia até reforçar aqnella sua reiteração com o que se acha na Noia 
19 da pagina 166 do Tomo decimo das Memórias Históricas de Monse­
nhor Pizarro, e com o que está nas paginas íUh e lZi5 do mesmo Tomo, 
•̂as quaes se conta que o Paulista Manoel Correa fora o primeiro que 

no anno 1670 se dirigira a Goyaz com o dasignio de cativar Índios ’’e

(* )  Equivocou-se o ?r. Acciolli; foi no anno de 1672 pela gente de S^o 
Paulo, e pela do Pará em 1625.
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íspo.cular ouro, e que regressara corn mui pequena porção deste lúcido 
metal, levando maniatados os ludios colhidos. Ilcfere-se mais que neste 
desvelo de prear Índios houve ouiro I>aulista chamado Barlholomeu 
Sueno da í îlva o velho, o qual no anno dc 1680 chegando a ter trato 
com os paciticos Selvagens (luyaz cobiçou menos a fortuna de possuir 
a riqueza das folhetas de ouro, de que se adereçavão os colos das índias 
do que o rnolino contentamento de levar na qualidade de seus escravos 
homens desta Cabilda .̂ Os mesmos bons Sylvicolas derão a este Baeno 
o sobrenome de Auhanguera, que no nosso idioma significa Diabo ve­
lho: e assim o cognominárão pela ardileza, com que inflamtnou agu­
ardente em uma vasilha a fim de amedrontar os que l^e resistissem. 
Porque não esbraveja o meu aggressor, e não investe furioso em uma 
Verrina com o citado Monsenhor, que teve a insolente audacia de inju­
riar os nativos de São Paulo? Terá aquelle Monsenhor menos credito, 
e por isso será a sua falta menos lamentável para o Brasil literato e para 
o«'Instituto que a do Sr. Cunha Matos? Só o Sr. Acciolli he que ga­
nhou a ira de quem com tão extravagante e futil redarguição, de que 

Kxié se envergonharia o escolar mais noviço na arte de raciocinar, in­
tentou defender os seus conterrâneos, que se pejão de ver um tão des­
necessário e insufíiciente alhleta, que se apresenta em sin defensa as- 
sislido do Itinerário de Sr. Cunha Matos qual Patroclo, que não se 
alentou a comltater contra Heitor se não corroborado com as armas de Achil­
les. Porem liq̂ ue desenganado o Sr. Acciolli de que teria ao mesmo Monse- 
nhoi c a  Cunha Matos (* )  por quinhoeiros naquella indignação se estes 
por desgraça sua tivessem abalroado inda que levemente a dolosa e 
truculenta presidência do Sr. Machado de Oliveira.

Volvendo-se para mim censura-me de não ter mencionado entre 
as causas, que dei á decadência da população, o estrago da raça indí­
gena procurando evadir-se ao estado de escravidão, em que sempre se 
insistio no Pará cm despeito das Leis. da Humanidade, e da Moral 
publica. Se os índios padecendo violências ou injustiças estão em es- 
l̂ ado de escravidão, também os outros homens se acbão nelle, porque 
nunca cleixão de as sofrer mais ou menos. Sc o Sr. Machado de Oli­
veira tivesse reflectido ou quizesse refleciir' naquella minha Bepresenta- 
ção por mim endereçada no dia 6 de Dezembro de 1831 ao Conselho 
Oeral da Provincia do Pará sobre a civilisação dos Índios, de que mu 
pedio consentimento para ter uma copia dizendo-nie que eu a devia 
mandar imprimir para que corressem as ideas nella contidas, não seri*:. 

' agora inexacto á cerca da sorte dos índios na consideração dos Capitães

• (* )  A este nem ja llie Valeria ter sido na Sociedade Auxiliadora o pro­
ponente da fundação do Instituto.
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fienfirapíi. Escravidão propriamente dita ja não existe desde o  «nno dc 
1755, no qual de uma vez para sempre se fez cumprir a Lei do 1. ® 
de Abril de 1680, que reslituira a liberdade aos Indígenas. Não se pode 
chamar escravidão ao estimulo do Governo sobre a preguiça dos Indiol>í 
o liberdade destes não deve ser íilimítada, porque também não he a 
dos Brancos, com quem estão debaixo do jugo das mesmas leis, e na 
mesma patría, que he nossa mãi commura, ou somos nós mesmos por­
que com ella nos achamos identiíicados: e nisto .̂e fundão a razão e o 
direito que tem em vista o Governo para as deliberações respectivas a 
esta gente, que muito precisa de incitamentos para se desenvolver, e 
dar todo o diasterio ã faculdade da invenção e  aos talentos a fim de 
sair do mais rasteiro degrão da escala da industria humana.

Entre nós constituídos em sociedade livre existe uma escravidão preta:
«

e esta não vejo que padeça diminuição por mero efifeito do seu destino, 
no qual he tratada como hastarda da especie humana. Não he a deser­
ção dos Índios para os recessos da espessura tão numerosa que poí>sa 
irmanar nem ao menos com a perda de Índios nas antigas viagens de 
JVIalo Grosso, quanto mais com as pestes frequentes de bexigas e de sa­
rampo tão prejudicial como ellas, pois que só no anno precedente ao da 
posse do General Francisco Xavier de Mendonça Furtado morrerão mais 
de 30800Ö nas 63 Missões, que eolão liahão as seis Religiões existentes.*' 
Excede os limites da minha comprehensão como possa crescer em numeo 
um povo supportando eile a horrível fúria destas memo^an4a^s epidemias, 
€ com taes inlermissões que o não deixavão compensar as perdas. Os 
índios iudomesticos igualmente não podem ter em sua população grande 
augmento: oppoem-se a eile a sua assiduidade nos actos do gnein-a: ella 
he o seu estado habitual: aos primeiros raios ou bocejos da im  vigião se, 
e provocão-se as Cabildas: a maior abundancia de creaturas dos tres ele­
mentos, a antropofagia, e o roubo das mulheres, são os motivos das 
suas hostis desordens.

Assevera lambom o  meu agressor que eu na comparação das làstas 
de população considerei incompleto e informe o alistamento de 1830. Na 
mesma pagina 5 por eile apontada digo: « Tal he o raciocínio que po­
demos fazer ao passar em revista as mencionadas Taboas de enumeração 
de população, as quaes todavia não podem ser julgadas exactas em razão 
das bem conhecidas dífficuldades, que se apresentão á expcução de um 
alistamento individual absoluto». Por tanto reputei todas pollutas de 

,inexactidão, e não a de 1830 somente; tal he a intellecção do meu ag- 
•gressor, ou por melhor dizer a sua paixão, que o não deixa reconhéter 
as cousas mais patentes. Não brilha no homem a razão essencia da alma, 
quando ella se estraga: então as paixões e depejos desregrados tomão-lhe 
0 posto no mental governo. Desagradeço o dizer que este ramo ( po-
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pnlaç^o ) se acha melhor desenvolvido no mea Ensaio Corografleo: eu 
só me louvo nos sábios iinparciaes, e esta gente não precisa da critica 
palavrosa do Sr. Machado de Oliveira. Para mim só o louvor e a es­
tima dos benemerit^s no grêmio dos peritos são haveres superiores aos 
da ventura.

Mais uina imputação maligna me he arrojada no seguinte passo: « 
Não passarei adiante semtnotar que a palavra cabilda de que innumeras 
vezes se serve o Sr. Baena para designar uma tribu indígena he ina-c. 
dequada e ignominosa^ porque posto que ella indique uma associação de 
famílias segundo a aiithoridade dos clássicos da lingua, hoje vulgarmente 
he tomada em accepção menoscabante e como designando «-um grupo de 
facinorosos e bandidos: e o historiaííor de certo não quererá contundiif 
nus com os outros irrogando aos Índios a injuria que agora resulta desta 
palavra » .  Bein mostra o meu aggressor que não estreita o seu cora­
ção na Estoica disciplina: he dorido, tem affectos, e até transcende muito 
o »bom Las-Casas, Bispo de Chiapa, no gráo de sensibilidade, que na 
sua alma os Índios excitarão. Uma palavra, que só elle discerne affron* 
Ipsa, o commove, o magoa, e o impelle a embraçar o escudo e a en­
ristar a lança qual outro heroe da Mancha a pró da pretendida affronta« 
Se elle fôra pagão talvez agora pedisse a Jupiter os seus raios. Ad- 

^nrira que os insultos padecidos pelos índios atribulem um coração, em 
que não penetrarão dolorosameute os que elle mui reflexivo fez praticar 
na sua sangrenta Abrilada.

Tal lie a “ igualdade de caracter e a harmonia de sentimentos destê  
homem. O senso de menoscabante, e de um grupo de facinorosos e 
bandidos em que diz ser tomado vulgarmente o vocábulo cabilda, só elle 
he que o dá , e o usa a mais tempo, e tanto que proclamando ao pri­
meiro Batalhão das Guardas Nacionaes composto por elle do refugo do 
povo e denominado força moralisudu e concurso apurado da sociem 
dade do paiz para escarnecer dos Cidadãos activos e notáveis, dos quaes 
uns vião-se perseguidos barbaramente com querellas diligenciadas pelos 
andrajosos da chamada força moralisada, outros fugitivos pelos matos e 
acossados por algozes, e outros prezos em cárceres e Quartéis, e pro­
nunciados como delinquentes, cerrou a sua enfiada de palavras aptas a 
incendiar os ânimos no fogo da perseguição neste tom « contra essa in­
fame cabilda de banaes escravos, que desejão prender-se de novo aq 
cepo da servidão». Edifica por certo tão illimitada commiseração, tão 
desmedida caridade! Porem ainda suppondo que o vulgo lhe dê a in- 
cqlcada accepção de menoscabante he por ventura delle que o litterato 
aprende a fallar correcto, ou he deste que aquelle deve receber dictâ­
mes? Será para o meu aggressor mais perfeita a lingua na voz do povo 
do que na penna dos sábios? Embora o seja; eu me aferro ao pare-
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t;er dos que dizem que dos bons escriptos lie que resulta o aperfço»- 
Diento da lingua, e a retardaçâo da sua decadeiicla. Sou alunino do» 
clássicos de ooa nota: e por tinto sirvo-nie da palavra cabilda porque 
a sua idea liga-se á palavra Maloca, de que se usa para designar u u »  
cointnunidade de broncos Sylvicolas, e não corresponde ao termo llord» 
usado por alguns porque elle só quadra ás tribus erralicas, e essas no 
Pará não passão de uma, que iie a dos esquálidos Macús. O mesmo 
meu aggressor não lie seguro na intelligencia, que de seu moto pioprio 
dá á voz cabilda: pois que no seu Cartapacio, onjecto da minha pre­
sente fadiga, em um passo contra o Sr. Acciolli diz « grujio de ban­
didos e scelerados » e não cabilda, que melhor cabería a ser generica 
a sua accep(;ão singular deste vocabub.

INa Pliitologia analisa o reprehensor « que esta parte lie tratada pelo 
Sr. Acciolli em mui pequena escala, e a sua nomenclatura ás vezes er­
rada, e a sua classificação adulterada em muitos pontos » . Não ha me­
lhor theor de analisar do que este do meu repreiiensor: elle decide CQ,m 
as palavras pequena escala, classificação adulterada, e nomenclatura ás 
vezes errada, sem antes expender cousa alguma em particular das partes 
do assuiiipto, e sem corrigir a materia a que as ditas palavras podião 
competir de remate. Não declara se a nomenclatura he a scientifica ou 
a trivial; e em prova da sua censura não aponta um só erro ou im -c 
propriedade na terminologia empregada: o mesmo praticou com a clas­
sificação, a cujo respeito nenhum exemplo deo apropriado segundo o es­
tado da sciencia, ufanando-se elle de a saber. O Sr. Acciolli descreveo 
os productos naturaes relativos á Botanica pura debaixo de um meihodo 
seu, mas com clareza e exactidão, e o mesmo fez com a escala, que 
não merece a nota de pequena, pois encerra a maxima parte dos ve- 
getaes conhecidos. Mui obvio era entender o plano nesta parte da obra 
deste Corogiafo: e para isso não era necessário que elle na pagina 23 
dicesse « O reino vegetal na Provincia do Pará disputa com os mais da 
natureza; e daria lugar a grossos volumes se a sollicitude do Governo 
encarregasse do seu exame a sábios Botânicos e Naturalistas, que près— 
crutassem de perto todas as suas producções » .  Porem o meu aggressor 
quiz antes dizer o que disse do que conformar-se com o que se acaba 
de transcrever para não praticar uma excepção incompatível com o firme
proposito de uma censura birrenta.

« A vegetação (diz o meu aggressor) que caracteriza as margens 
*do Amazonas, e que parece incompativel com as leis do nivelamento, 
sobrepuja a zona ou cintão de verdura que orla as do Oceano, e óíOS 
rios que não afluem mquelle, e das ilhas que formão os orchipelagos^ 
da bahia de Guajará e Tajipurú: ella invade, conquista, engrandece e 
desenvolve até que exclusivamente domine » .  Eis uma facuadia tão rara
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que eu falta de lernios espero nâo ser veprehensiveî se í  imîtaçüo 
de Paterculo fallando de Marco Tullio llie chamar Boca celeslissima ou 
Boca 10(la do Ceo. Isto he belissirao sein duvida. E que mais a iuia- 
^tiaçâo pode deliiKkar em sens impulsos crcadores? Porem como meus 
ouvidos não se ajuslâo a tantos rasgos de altisona eloqiiencia; e tantas 
bellezas poéticas uão as comprehende o meu entendimento porque as 
não alcança a razão; pertpitta-se-me expor a duvida ou reparo que ellas 
provocão no meu espirito. Não conheço qual seja a incompatibilidade, 
que tenha a vegetaçíPo com as leis do nivelamento; tanto as planicies, 
co<no o recoslo das montanhas, serras e colinas, está tudo no senhorio 
da AgricultUra; o ar húmido, a terra e a agua, nada jmpede que a 
planta cresça, vegete e propague-s(i de muitas formas m*ênos nas altas 
montanhas acima de 27{^000 palmos de lei Portuguezes mesmo na zona 
tórrida era cuja altura cessa toda a vegetação, e são estas as monta­
nhas que tocão o Céo sem serem de utilidade á terra. O coral dentro 
do mar em cacliopos occultos: o musgo nos ramos de muitas arvores; 
o* boiilhão nos escolhos visíveis: o mururé-miri na tom  dos rios: a ci- 
lercoa cheirosa, o visco e o urupé na cortiça das arvores: o agãrico 

\omestivel no pendor dos cerros: o feto nos alqueives: a urzela nas 
pontas dos áridos rochedos mais expostos aos vapores do mar: a usnea 
n^s craneos insepultos: o bolor nos coiros: e finalmente a cebola e a 

* batata no ar húmido: tudo patentea a acção perennal e energica dos 
princípios físicos da vitalidade no reino vegetal sem que nesses diversos 
lugares a natureza indique respeitar as leis do nivelamento. Incompati- 
veis com estas leis são as planuras com as excrescencias da terra, ea 
quietação dos fluidos com os espaços decliviosos.

O caracter da vegetação nas margens do Amazonas não diíTere da- 
quelle que se manifesta nas terras da costa raaritima, nas ilhas, e nas 
margens de todos os rios da Provincia: em toda a parte são alterosos 
os bosques, perpetua e gentil a verdura, corpolentas e varias e tao ve­
tustas as arvores como a adansonia digitata medi ia no Senegal pelo ce­
lebre Adanson: a diderença só consiste em que ha paragens niais mu- 

‘ nificas que outras de certa especie de plantas e também de alimarias, 
e outras que totalm^nte não as tem, como acontece com a piassaba, 
casca preciosa e puxiri, que só as ha na parte superior do R.o Negro, 
e como com a salsa, que he mais achadiça nas serras de certos nos.

Só cibe á Ilha Grande de Joannes a idea de zona ou cintao de 
verdura, porque toda ella para dentro (lesse ciutão (palavra do meu 

^ggressor) consta de campos escaqueados de panlanos, de arvores §p- 
litarias, e de rodellas de mato: outros pontos ha desta qualidade, mas 
em delgado numero, que sairão das mãos da natureza: taes são os cam­
pos de Macapá, os do lUo Branco, os do Rio Negro em Gamanau, Santa
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ftabel, Coani e Iparana e outros. Fora da Provincia tem parecençat 
com estes pontos o campo de Guarapuava engrinaldado de bosques e 
ahas montanhas, que o separOo dos campos geraes da Coritiba, do riô  
Pequiri, do rio Cavernoso, do rio Pinhão, e do rio iguassü ao Sul; 
campo do Paraná com montínlios ao Norte de Missões; o campo do rio 
das Velhas; o campo talhado pelos rios Belmonte e Pardo; o càmpo entre 
este rio e o da Vereda; e o campo denominado Geraes entre o rio das 
Gontas e a cordilheira visinha do rio de Una, unico espaço do Brasil 
em que não se vê pasto, nem mato, e só areias Mafias e cegas o coin- 
poem, que não dão vida a vegetal algum.

O resto d̂  ̂ Provinda do Pará, que he a maxima parte,' está intei­
ramente enroupado de matas virgens» orgulhosas e prolicuas, que fazem 
® aspecto desta terra tão bella como fecunda. O meu aggressor fez uma 
descripção tal que obriga a pedir-lhe que a desobscureça para ser enten­
dida; pasmão os conhecedores do Pará de que elle por meio das suas co ­
rajosas rabiscas organizasse a Provincia de Campos acairelados de um cintão 
de verdura, e de que pelo mesmo poder, com que Ariosto pintor de en­
cantos se deleitava em crear agradaveis extravagancias, que lisongeão ĉ . 
parte imaginativa e enganâo inutilmente a razão, ornasse de archipelagos 
a bahia de Guajará e o canal de Tajipuiií. Também não foi feliz no fim 
do artigo; os termos invade, conquista, engrandece, e desenvolve até que 
exclusivamente domine, não satisfazem a lição que parece querer seguir 
do Naturalista Alexandre (* )  de Humboldt quando este trata da importuna 
vegetação que observou no Caciquiari, 'um dos canaes que commiinicão 
0 Alto Rio Negro com o Orinoco, diante de cuja boca jaz a coroa dè 
ilhas que se alonga até ao Cabo das Areas; ilhas, que muitos sábios julgão 
terem sido formadas juntamente com a peninsula das Floridas e com o 
golfo do Mexico por uma grande revolução volcanica.

( * )  M. Mialon, missionário apostolico, escrevendo de Dông-Nay na Co­
chinchina em 1831 a M. Cynac, Cura de São Lourenço de Puy, diz da 
vegetação daquelle paiz 10. ® afastado do equador para o Norte assim;'- 
« Todos os dias do anno se tem constantemente a ver uma verdura do 
mesmo modo fresca apesar dos ardores da zona tórrida; um só dia não 
se passa sem ter novos frutos. A vegetação patentea-se com desmedido 
vigor e mageslade; he admiravel a variedade infinita de vegetaes unidos, 
apertados, confudidos, as especíes lignosas muito mais que as herba- 
ceas; as palmeiras, que são dos principaes ornatos das planícies ardentes, 
(«■ cipós sarmentosos, os juucos, longos e dobradiços, enlaçados em rol  ̂
deiüs e nós multipHcadissiinos, todos se coadunão em grupos; e as ar­
vores disputao ás outras suas vlsinhas que as comprimem a terra ne­
cessária ao seu nutrimento, as robustas abafão as debeis e fazem desap- 
parecer até os menores sinaes da destruição.



• mea «Rgrwftor que no artigo Phitologia lie ® meu « líi-- 
■aio mais amplo e minucioso do que a Corografia, mas que lhe falta 
ainda bastante para se aproximar do verdadeiro ponto que pertence a 
tíMe ra m o » . TanU? não podem afirmar os Naturalistas nacionaes e € s -  
iraogeiros, que esquadrinharão parle da Provincia: porem o Sor. Ma­
chado de Oliveira sem passear esludiosamente por ella vio todo o reino 
vegetal, e o abraçou melflor que o genio de Linneo assãs Xerrenho no 
intento de erguer o veo, que cobre os mistérios da natureza, ile ociosa 
a sua censura de aindi faltar bastante para me aproximar do verda­
deiro ponto, que pertence a este ramo porque na pagina 34 do meu En­
saio exprimi: « Sendo pois como he mui vasto este artigo, e não po­
dendo fazer uma exposição delle (^m a propriedade e integridade ne­
cessárias referirei ao menos tomados em geral os productos naturaes 
gratos não só á vista mas ao olfato e palato do homem, que a curiosidade 
vulgar poude achar ou o ofiicioso acaso deparar», A breve e calami­
tosa presidência, que o reprehensor exercitou no Pará, não era acom- 
modada a trabalhos de Botaníca ainda que elle tivesse genio e ensino para isso, 

% Na Zoologia censura-se « que não apparecem na Corografia os p ro - 
ductos naturaes classificados em grupos segundo a historia natural rela­
tiva, € que por isso causa embaraços a quem os quizer coordinar em 

» system a e classes se senão ajudar de Buffoa ou Cuvier, porem que re­
correndo a essa ajuda sujeita-se á pecha de plagiario que o Sr, Acciolii 
impõem á aquelle que consultar esses celebres Naturalistas » ,  Conven­
ce-se de arrêdado da verdade este juizo cora a simples inspecção da 
Nota lançada na pagina 26 da Corografia; e para que fique a ponto ao 
Leitor ahi vai -o extracto literal: « Depois do muito que tem escripto sobre 
Phitologia Mr, de üiimbolilt. Saint Hilaire, Jussieu, Poiteau, alem de 
outros, e á cerca da Zoologia o grande Buffon addiccionado pelo illustre 
Barão Cuvier, e oulres, em cujas obras se encontra a descripção dos 
vegetaes e animaes mais conhecidos desta Provincia, achamos conveni­
ente não alongar a obra com reproducções ociosas que merecerião ape- 
•cha de plagiarias » , .  Tudo sofre entendimento avesso no cerebro do 
meu aggressor, Quem facilmente não coraprehende desta nota que a in­
tenção do Sr, Acciolii foi cohibir-se de expender a materia segundo a 
norma dos authores citados para elle e não outra alguma pessoa não 
ser tido por plagiario? Seraelhantemente os Cosmografos do Sul em 1753 
se desculpãrão com a relação histórica de Dom Antonio de Ulloa para não 
repetir muitas frutas peculiares da America entre as que apontassem das 
que achãrão nos caminhos, em que manejarão os instrumentos astronoraico'f.

De mim diz « que alem de eu incorrer nos mesmos inconvenientes 
e faltas classifiquei alfahelicaraente o grande grupo dos quadrúpedes quando 
dev» faze-lo pela ordem da superioridade ou perfeição do principio ins-
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tinctivo que 03 governai, e do modo disposto pelos professionaes » Não 
nie dei a systeinãiisar os productos naturaes do Pará porque não sef 
0 que he íazer grupos dos exemplares botânicos e zoologicos em tun 
escripio não destinado a servir de compêndio elementar: especializar tß- 
visoes, iiibus, sec(;ões, grupos formados nas familias naturaes, synoni- 
niia, e nontes dos respectivos anlhores botânicos, isso só praticou o ad*4 
dicionador do Compêndio de Botanica do Do*iitor Brotero por entender 
que organisando uma Tabella de todas as familia,s modernamenle crea- 
das melhor dava a conhecer o numero excessivo dellas.

Comtudo não he destes grupos que tem noção o meu aggressor como 
se de{)ichendh das suas mesmas expressões: eile desconhece o que são 
reuniões de plantas ou especies conformes em caracteres, e reuniões de 
generös infimos ou ordens e classes, e que desta arte se constue ura 
systema ou methodo, e não coordinação em systema e classes, que he 
cousa que só elie exprime e sabe. Estou persuadido de que pelo emprego 
de Naturalistas ageis e consagrados ás mais amplas e obstinadas herbof'i* 
sações segundo diz o sabio Fontenelle he que se poderá obter uma serie 
ae observações merecidamente feitas e comparadas debaixo de um sysle' 
ma regular e methodico connexo em todas as suas partes que ponhão em 
toda a luz a natureza inteira desta preciosa parte da America Meridional, 
e nus ensinem os modos de apropriar aos nossos usos as producçõe«' 
naturaes. Na minha discripção geográfica quanto á natureza do terreno 
escrevi em ordem alfabética por me parecer melhor para apresentar as 
plantas e os auimaes segundo os seus nornes vulgares sem declaração 
dos generös e especies correspondentes de Linneo ou de outro qualquer 
Naturalista, assim como pareceo bom a alguns Botânicos supprir com 
uma tabella glossologica alfabética um diccionario resumido da parte te- 
cnnica, isto he, da parte coraprebensiva da descripção geral dos orgãos, 
e das formas exteriores, e das suas numerosas modificações: e por isso 
limilei-me a expor quaes erão os anirnaes terrestres sem individuar os 
notáveis pela sua grandura ou pela sua ferocidade, quaes os voláteis e in. 
sectos de todas as especies que nelle nascem, os mineraes que se podeni 
esviscerar da terra, os usos a que os habitantes do paiz convertem estes 
productos, os lagos e rios mais consideráveis que contribuem para a 
Irescura dos ares, para a commodidade do trato, para a limpeza da 
terra: e não projectei mencionar as obras da natureza dando-lhes o seu 
nome indigene ao lado do nome distincto pelos Naturalistas, nem referir 
gs factos contantes e uniformes respectivos á geração dos auimaes. luga­
res que habitão, tempo da copula e do parto, instincto, artifícios, alimen­
tos, doenças, duração, utilidades que do seu uso pode resultar para a 
vida humana. E bem assim não arranjei os vegetaes em classes de her- 
vagem, de mato, e de arvoredo: e deixei os lugares do seu nascimento,
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a estação propria da sua plantação, o tempo da sua fruclificação, e s6 
de alguns indiquei a serventia que, a experiencia tem diclado aos naturaes 
se pode fazer delles para o uuirimenio, para a Medicina, e para as 
Artes. 1’udü expla/tei em frase corrente e Portugueza, alfastando me 
da ^terminologia classica e seienlifica: no que procedi como quem nun­
ca experimentou vontade de amestrar-se no idioma botânico, nem de 
verificar pela propria observação a diíTerença que fazem os pbysiologis- 
tas da nutrição dus plantas em diurna pelas folhas e nocturna pela 
raiz: a do movimento a.scendente e descendente da seiva e dos suecos 
nas quadras do anno; e da exhalação da substancia aeriforme das folhas 
om malfazenle de noite e purificadora da atmosfera de dia.** Tenho com­
panheiros de muito engenho, abaslíldos em doutrina, que não escreve­
rão a gosto allicio, mas sim a capricho seu: porem o meu aggressor, 
que me reprehende de não ler escripio scieniilicamente porque não cor­
rigiu a minha falta? 1’orquo passou pela cuticula exterior do assumpto 
diixando de se internar no amago delle?

0  meu aggressor sobre manifestar pela sua elocução que está des­
tituído de observações e de experiencia para conhecer as relações, a 
ordem da natureza, a sua economia, policia, e formação da terra, 
e em fim as utilidades que se podem tirar das producções natu- 

^raes alem das conhecidas, aceusa me de não ter siuo Zoologista e 
Botânico: recusa-se a ter-me no predicamento, em que permanecem o 
escriptor da Corografia Brasílica, e Joaquim José Lisboa, author da 
Descripção das principaes producções, rios e animaes do Brasil, os quaes 
nunca forão censurados por lerem feito menção de muitos productos 
naturaes somente pelo nomes indigenes: e nem tão pouco me avisi- 
nha á honra, que teve Felippe Alberto Patroni Martins Maciel l^arente, 
natural do Pará, de se ver escripto na pauta dos Naturalistas Ameri­
canos, tendo sido o titulo legal que servio de fundamento a esta menção 
a Carta por eile publicada no Jornal de Coimbra N. ® LX Parte 11, na 
qual enumerou pelos seus nomes triviaes algumas plantas, seus frutos, 
madeira e usos , a que os applicão, e alguns quadrúpedes, aves, e pei­
xes, sem que os mencionasse distinctamente pelas fainilias, classes, or­
dens, generös, espécies, e variedades. Ora o meu reprehensor que in­
dicia possuir conliecimentos equivalentes aos de Richard, Mirbel, Des- 
vaux, e De Candolle, porque não escreveo segundo o indicio dos prin- 
ciplos scientificos que aos seus lábios assoma ? He este o unico meio
que lhe cabia de emendar erros ja que se presume senhor das enume-
rações do iNaiuralista, das descobertas do Fisico e do Químico, em sum­
ma um sabio para quem segundo o dizer de D’Alembert no seu dis­
curso preliminar da Parte primeira da Kncyclopodia o Universo he um
facto unico, porque o tem abrangido com as suas indagações, e sur-i
preliendldo a natureza nas suas leis primevas, et
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Na Mineralogia exprime-se o men aggressor assim :» Si com tanta 

jírofusãü ŝe goza na região do Amazonas dos productos da natureza 
sujeitos ao reino vegetal e animal, não lie assim no reino mineral, no 
qual foi cila bem escassa. Todavia alguma cousa aíii se tem descoberto 
neste ramo, que ainda que não revele a presença de copiosas prodocções 
niineraes não pode lançar o desanimo nos que peculiarmenle se dedicão 
a explorações metalúrgicas». Em prova disit elle traz o numero das 
oitavas de ouro segundo um manifesto que llie apresentarão; e igual- 
niente as que relata o Sr. Acciolli na sua GorogVafia ; e omilte a no­
ticia, que dá o mesmo Corografo de ter se desentraniiado da terra mais 
ouro desde ^800, e de haverem muitos jazigos do mesma'metal, para 
roboi ar a sua esserção de escacez da producção de ouro no Parã, sem 
rellectir que principiou assertivamente de que a natureza fòra bem es­
cassa na parte mineral, e acabou desmanciiando a asserção com outra 
idea de não haver totalmente motivo para o desanimo dos que quizerein 
producçôts minaraes, e deixando de atientar em que não he possiv,çl 
animar minerações quando ao mesmo tempo se afirma a excessiva par­
cimónia de minas: e também sem ja recordar-se de que na sua deshu- 
mana presidência desta Provincia propozera no dia 3 de Julho de 1832 
em Sessão do Conselho do Governo o seguinte:» Não se podendo duvi­
dar que nesta Provincia ha abundancia de ouro em estado de ser mine­
rado (* )  principalmente nos districtos de Turiassú, Pirocaua, T-omahi, 
e margens do salgado, & de onde tem-se extraindo e se extrahe não 
pequena quantidade conforme informações exactas proponho que na con­
formidade do paragrafo 9 dò artigo da Lei de 20 de Outubro de 
1823 este Conselho promova a laboração das m inas». Qual das duas 
asserções será a verdadeira ? Não aguardemos do censor a resposta pela 
certeza de que as suas opiniões num mesmo assumpto como Protheo 
a cada instante diíTerem de si mesmas: e no presente caso ainda pode­
ria arremeçar affrontas se elle suspeitasse que se julgaria mal da no­
meação de Inspector dessas minas, que lhe votara o mesmo Conselho 
na referida Sessão por entender que com esta generosidade lhe mostrar 
va que sabia prever os seus desejos. Note-se mais, como he preciso, a 
desconveniencia com que diz productos da natureza sujeitos ao reino 
vegetal e animal: os Naturalistas chamâo tres reinos da natureza ás ties 
grandes classes capitaes, a que elles considerárão poderem ser reduzidos 
os corpos compostos , que existem no nosso Planeta: portanto a sujei-

•( ) Só 0 Sr. Machado de Oliveira exprime e sabe precisamente o qqe 
he abundancia de ouro em estado de ser minerado: uma sua prelecção 
mineralógica sobre o que he ouro em estado de ser mioerado seria muito 
agradavel a todos os Mineralogistas.
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ção, destes corpos ás ditas classes não lie dada pela natureza sim pelo 
pensamento dos Filosofos para uiethodizar a sciencia chamada Historia 
Watural. Qualquer das palavras considerados, comprehendidos, contidos, 
devia excluir a palaK̂ ra sujeitos por desajustada.

Dirigindo-se para mim profere:» Um testemunho ha que depõem 
yictoriosamente contra a asserção do Sr. Baena reprovando a mineração 
com o um entrave aos progressos da industria, e justificando-se com o 
pouco proveito que. deduzio Portugal das terras de ricas belas de ou­
ro descobertas em 16^5 no Brasil». Não relatei na pagina 27 do meu 
Ensaio Corografico a descoberta das minas naqnelle anno: ella foi na 
Provincia de Minas Geraes no de 1695 setenta e sete aniíos depois do 
achado de ouro era São Paulo, e (S;nto e vinte très depois do que se 
fez no território da Bahia.

Nem considerei as minas com o mesmo horror com qne forão 
olhadas por alguns escriptores de grande reputação como Montesquieu 
e Ledesma: c nem desconheço o m odo, pelo qual ellas favorecem a po­
voação e a agricultura: nisto estou de consonância com Humboldt, um 
dos mais sábios viajantes, que lem discorrido pelas rigiões da America: 
lãem como também estou capacitado de que as fabricas não são anta­
gonistas da agricultura, ellas ajuntão á roda de si uma povoação nume­
rosa. O que expressei na sobredita pagina do meu Ensaio foi». Toda a 

* nação entendida em seus verdadeiros interesses procura ser industriosa 
e mercantil, e nunca se dedica tolalmenie á mineração». Quem desta 
sorte se exprime não insinua que se expulse a pesquiza dos jazigos do 
ouro para que este deixe de vir exercitar na sociedade o officio de moeda 
circulante, mas dá a entender que não se adapta com os Mercantis era 
fazer consistir no dinhairo a riqueza das Nações, e que segue os prin­
cipies da economia política de Say, explicador de Smitii, segundo os 
quaes he pela somma dos valores e nâo pela do numerário que se 
mede a riqueza de uma nação. A moeda he uma mercancia como as 
outras, e corre como ellas do paiz, em que superabunda, para aquelle 
onde não he facil achar. As minas de ouro só por si não fazem a ri­
queza: esta funda-se nos valores adquiridos pelo commercio interno e 
externo c pela industria. A verdadeira riqueza de um povo está em ter 
terras bem cultivadas, e manufacturas em actividade bem dirigida : a 
grande moeda pois he a moeda industrial : em a havendo ella chama­
rá 0 ouro, e a prata dos outros povos. Os Holandezes dictárão aos Hes- 
panhoes que sem industria de nada lhe serviâo os lhesouros da Ame­
rica. Ile este o testemunho que declara mais vicloriosamente contra e- 
testemunho apontado pelo meu aggressor.

Sim justifiquei-me do melhor modo que foi possivel indicando na 
pagina 27 do meu Ensaio Corogrofico o pouco proveito que Portugal de-
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iivou das minas. Eis o que alii eu disse:» o retardar em si por tSd 
largo lempo os progressos da industria, pois que o ouro sacado dessas 
niiuas dava toda a laciiidade de comprar aos estrangeiros a subsistência 
e até o luxo», tíem duvida que uma demasiada aMontoação de metav« 
preciozos recebida do Brasil produzío elFeiios nocivos: no mesmo Bra­
sil scutio-se o peso desses clleítus em quanto elle pelos seus havercs 
mmtraes attraUia as considerações da Europa Felizmenle desde 1752 
este auno paiz começou a tigurar grandemente pelas outras variadas 
pioducções do seu terreno, e se olbou com particular cuidado para a 
agricultura e comuiercio, do que resultou passar elle a ser o centro das 
operações commerciaes Portuguezas, como se aclia bem aclarado no 
proemiü do Alvará de U de Fever^ro de 1811: e também originou-se 
Caminhar a sua lavoura e industria a passos largos para uma amplia­
ção lauto alem da mediaaa que despertando exagerações em iMr. Dupiol 
fe lo azoinar o mundo com os seus escriptos a respeito das Golonias. A’ face 
das Listas do Consulado da saliida e mais Alfândegas de Portugal poupo 
Ciedito merecem os seus cálculos se para as outras nações nào são mais 
correctos.

Adianlou-se pois a agricultura e o commercio do Brasil desde o 
Suprameucionado anno por meio de Companhias mais felices que as da 
Asia estabelecidas pelas Cartas Begias de 2íi de Março de 1685 , de ÍU  ̂
e 16 de Maiço de 1687, e de 6 de Fevereiro de 1753: por este expe­
diente começou à verdadeira fortuna da nossa região: as suas cuitivações 
tem-se auguientado, e não lhe faltando governo forte, activo, justo e 
imparcial, eila caminhará, para ter uma povoação industriosa propor­
cionada á sua extensão e fertilidade. Hoje o Brasil apresentaria uma 
força numérica de população maior da que tem se ao lorraar-se suas 
piimordiaes povoações não solrera os empeços seguintes: 1. ® O do Mo- 
uaicha Dom Manoel nos 22 anuos, em que cuidou de fundar o com ­
mercio das Regiões Orientaes com as vistas de que Portugal viesse a 
ser o centro do commercio de todo o mundo, não cuidar também de ter 
maritimos assentos na recente descoberta Brazilia, como era consequente 
á idea que linha dos portos, bahias, rios' e outras noticias, pelos exa­
mes e reconhecimentos praticados de ordem sua em 1501 e 1503 por 
Fernando de ^oronha, Américo Vespucio e Gonçalo Coelho: idea, da 
qual ja antes desses exames e reconhecimentos apparecerão vislumbres 
(*) na sua Carta de 29 de Julho de 1501 a ElRei, e Rainha de Cas-

( ) Aecessariamente ElRei Dom Manoel assim havia presumir ante ,a 
noticia do descobrimento, com a qual Pedro Alvares, despachara uma 
das náos para Lisboa, que era de transporte e do commando do Capi- 
pitío Gaspar de Lemos.
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t€lla, quando lhes cleo parte da viagem de Pedro Altares Cabral para 
a Liuiu e da cerra novamenie por elle descoberta e nomeada de baiita 
Cruz, dizendo ífue a posição desta era sumnianienle conoenienle pura 

naoeguçao da liiália, porgue alLi se reparavão os navios e íornavão 
refresco, Q desia maneira fazendo inferir uma propensão para antepor o novo 
paiz aos portos opporlnnos para arribada e estabelecimentos mercantis ex­
plorados e reconhecidos primeira expedição destinada a marcar a 
linha de navegação para o Oriente e a examinar o estado commercial e 
politico daquetia plaga*. 2. ® O dos Selváticos, que lazião dos Colonos 
alvo invariável das suas frechas tanto nos 18 aunos do systema de po­
voar com Donatarias espaçosas adopiado pelo Itei Dora João U I, como 
depois da alteração, que elle fez mqite systeraa. 3. ® O dos Francezes, 
que se alliavão com os Gentios contra as recentes colonias, como fize- 
rão os riiaguares da Daraiba e liamaracá onde desde 1523 ja existia a 
Feitoria assentada por Cliristovão Jaques, e com os Caytes de Pernam- 
bjico e lUo de São Francisco, com os Topinatnbás em Sergipe, e com 
os Tamoios era Cabo Frio e l\io de Janeiro, não sem pi’ovarem gran­
des estragos a 29 de Abcil de 155A no combate naval de Cabo Frio, e 

^ m  1530 os que receberão em seus navios das mãos dos Capitães Pe­
dro Lopes de Souza, Luiz de Mello da Silva, e Christovão Jaques. U. ® 
O dos Corsários e Pechelingues Francezes, que infestando sempre o mar 

* territorial e portos do Brasil nos dias de Francisco I, de Henrique lí, 
de Francisco 11, de Carlos IX e de Henrique ill amedrontavão a trans­
plantação dos Portuguezes cora depredações e matanças taes como as 
que «perárâo debaixo do mando de Jaqnes Soria em 1570^ e de João 
de Capdeville em 1571 nas numerosas familias de Lisboa e da Madeira, 
em 52 Sacerdotes da Companhia, e outras mais pessoas que vinhão es­
tabelecer-se no Brasil: e era tanta a reiteração destes actos que chegou 
a conversar-se á mesa de Dom João III no muito damno que os ditos 
piratas fazião ao reino, e que melhor seria sua paz fingida: ao que res­
pondeu aquelle Soberano» Não nos cumpre guerra com a França porque 
.temos tora lodo o movei». A mesma frequência dos piratas, que não 
terminou no tempo da mui funesta usurpação de Portugal pelos lelippes 
de Castella, deo lugar a que os navios da carreira do Brasil não mais 
navegassem soltos, mas sim em corpo de frota debaixo da bandeira dos 
Commandantes das Esquadras da índia: a primeira frota, que pariio 
para o Brasil, foi no anno de 1601 sob a bandeira de Antonio de Mel­
lo e Castro. 5. ® Finalmente o da luta sanguinolenta com os Hollandezes, 
nue tinhão formado em 1623 a celebre Companhia Occidental para con­
quistar a terra achada por Cabral: era cuja luta perdeo-se muita gente, para­
lisou-se a transmigração, e vio-se um quadro bem lastimoso da Histo­
ria Portugueza qual o da emigração dos moradores de Pernambuco e 
da Paraíba com Mathias de Albuquerque para as Alagoas,



Portanto o Brazil desde 1500 até 1652 teve bh annos em que nà© 
recebeo colouias, e o vesio do iniervallo foi de grandes perdas pelos 
roubos e excessos commetUdos no seu mar territorial e na costa por 
Corsários e Piratas Francezes tolerados polo Governo daquella nação e «  
respeito ao seu estado interior e lenuidade de, suas finanças: circuns-* 
tancias pujantes que os fazião continuar não obstante as minas que 
muita vezes lhes produzião os cruzeiros Portu^uezes: não sendo também 
menos nocivos ao adiantamento das povoações os aventureiros da mesma 
Irança, que buscavão estabelecer-se no paiz pelar cobiça, que no anuo 
de lõ d l  começara a haver das cousas de Portugal na Inglaterra e na 
França, e dizião que era para remir do cativeiro os Americanos, que 
se achavão mortificados com um jqgo intolerável. Tão antigo he o as­
soalhar uma cousa para dissimular outrai A protecção dos índios ser­
via de capa ü paixão de ajuntar riquezas.

Diz mais o mesmo reprehensor « que a Provinda de Minas Geraes 
desde o seu começo, sobresahio sempre em população ás outras a des­
peito das copiosas riquezas, que se exhauria do seq território mediante 
0 hoirivel tributo da capitação, quinto, e outros, que alimenta vão na. 
Metropoli e com espantosa dissipação o luxo religioso e o da Corte no 
estilo Assiatico » . Este feixe de arguições vagas e atfectadas se desfaz 
pelas razões seguintes. Wão foi a Provincia de Minas Geraes a 
«nica que atirahio moradores: a da Bahia de Todos os Santos a prece- 
deo nessa attracção, em que entravão alem dos Portuguezes transplan­
tados os Ameiicanos das outras Provindas: e chegou a ver os mesmos 
habitantes Geraes aproveitarem-se da abundancia do seu ouro quando 
este metal se tomou escasso naquella Provincia: agora mesmo se está 
alh renovando scena semelhante. O luxo Assiatico da Corte não destroe 
a opiniao de que o ouro das mais ricas minas do Brasil tolheo o in­
teiro desenvolvimento de toda a industria. Não foi elle o primeiro que 
Portugal tem ostentado: já em 1279 cento e sessenta e très annos antes 
que Antao Gonçalves, Guarda-Roupa do Infante Dom Henrique, trouxesse 
de Guiné o primeiro ouro em pó era tão notável que El-Rei Dom Diniz; 
comia em mesa toda de prata: e era 1370 os remeiros da Galé Capi­
tanea da Esquadra mandada a conduzir a Infanta Dona Leonor, filha de 
Dom Pedro Rei de Aragào contratada a casar com El-Rei Dom Fer­
nando, hiao vestidos de seda variegada, e todas as mais Galés soberba­
mente adornadas, e levavão para differentes despezas o cabedal de õgOOO 
marcos de ouro segundo refere Frei Manoel dos Santos no Tom. 8. ® 
da Monarchia Lusitana Liv. 22 Cap. 16: e no reinado de Dom João lí. 
era amado o luxo a despeito dos justos pensamentos dos Rbeioricos, dos 

ora islas e dos entendedores da Economia Politica, dos quaes lodos de- 
c amavão demonstrando serem preferiveis aos gozos dispendiosos da v^tr
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dado 0 do orgnlho os gozos modestos, puros e reaps que devem acom­
panhar o uso bera entendido das riquezas. Assim o prova a Pragma- 
lica de 22 de Março de 1487, que este Monarciía promulgou para pro- 
tMbir as sedas e os *brocados, e prescrever a moderação nos vestidos de­
sanimando as fasluosas e inúteis profusões.

Desde o dito Rei não cessãrão as Leis stimptuarias, porque nunca o 
luxo deixou de existir main ou menos. Portanto o magnifico Asiático em- 
porio não ensinou aos Portngiiezes o gosto niinoso do seu luxo altivo; 
Vasco da Gama que após do Piemontez Christovão Colombo amplificou 
a esfera da inteiligencia humana mostrando na terra novas plagas, nas 
aguas novos mares, e no Ceo novos luzeiros, quando resebco no mar 
0 rei de Melinde, que vinha visiLi^Io; e se apresentou como embaixa­
dor do seu Monarcha em Callecut ao potente Samorim nos seus sum­
ptuosos aposentos escondidos em jardins odoriferos e formosos, mostrou-se 
vestido ao modo Hispano com roupas de setim carmesi de Veneza, capa 
bondada de veludo e cheio de ouro, que reluzia nos botões das man­
gas, nos golges do gibão, no recamo das calças soldadoscas, no gorro 

^inplumado, e na espada cingida áo uso dos Italianos. E a sua comitiva 
ostentava tão lindo esmalte nos brocados, e outras louçanias que se­
gundo as palavras do grande e immortal Camões via se.

Qual apparece o arco rutilante 
Da bella nympha, filha de Thaumante.

1

,Não respondo ao luxo religioso, porque o meu aggressor não deixa 
colher das suas expressões se elle o julga devido immedialamente aos 
homens dedicados ao Estado Ecclesiastico, ou se ao zelo extremoso da 
Religião, que mo '̂ia a grandiosidade do Soberano a estender o esplen­
dor do culto ao esplendor dos Ministros delle. Com tudo não foi só 
nos dias de El Rei Dom João V que se vio a magnificência nas Igrejas: 
jã antes do ouro das Minas Geraes havia dito o Jesuita Antonio Vieira: « 
Em nenhuma parte do mundo he tanta a cobiça de adquirir, como em 
Lisboa a ambição de gastar por Deos. Que Igreja ha nesta multidr.o 
de tantas em um dia de festa que se não pareça com a que vio des­
cer do Ceo São João: Tanquam sponsam ornatam viro suo? O ouro, e 
os brocados, de que se vestem as paredes, são o objecto vulgar da vista: 
a harmonia dos coros suspensão e elevação dos ouvidos: o ambar e o 
almiscar e as outras especies aromaticas, que va porão nas caçoulas, até 
pplas luas recendem muito ao longe, e convidão pelo olfato o concurso», 

O primordio da povoação de Minas Geraes não differio occaslonal- 
mente do primordio das outras Provincias: foi a sede das riquezas quem 
despertou um particular cuidado na pesquiza e lavra das minas de ouroí
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he raridade, porqne a mesma fome desse melai e da prata tam- | 
vou os Porlucuezes sob o mando de Francisco líarrelo, de Vasco

e nao
bem levou os Porluguezes 
Fernandes, e Diogo Simões, aos barbaros paizes de ^bulua, Manica, e 
Cbicüva em Africa: em cujos senões igualmente eiitranliando*se com co 
intuito de tirar grandes vantagens, e investigar o curso do ^iger, e se 
este se lançava no mar por dillerentes rias envolvendo o Cabo Formoso, 
li verão iim desgraçado o Major llugiiton Mungo Parck, Laing, Clapper- 
ton, Tuciiei, e outros illustres aventureiros. A mesma foiue do ouro 
conduzio os Ilespanhoes em busca de uni Eldorado no interior da Ame* 
rica: a verdade desfigurada pela exageração e maravilhoso das relações 
foi acreditadar pela cobiça: uma esperança enganosa de acliar ouro a far­
tar fè-los embeber em bosques qui«i impenetráveis, trepar serras bra­
vias, e trilhar campinas desertas e sertões grandíssimos só povoados de 
alguns miseráveis bandos de toscos Sylvicolas.

Se a Província de Minas Geraes cresceo em população foi porque 
alli se patentearão mais numerosas veias do louro metal do que iv»s 
outras terras: mas também foi desde esse momento que os Porluguezes 
se desappiicárão inteiramente da transplantação das plantas singulares d^ 
índia para o Brasil encarrega la encarecidamente ao Provedor-Mor da Fa­
zenda da Bahia em seu llegiinenlo, e encommendada cora o mesmo aperto 
aos Vice-Beis e Governadores daquella patria das especial ias, havendo-se^ 
já aclimatado até na Província do Maranhão por ordem Begia de 16 de 
Janeiro de 1691 algumas arvores de pimenta e grande numero das de 
canella mandadas da Bahia, e colhidas de seu campo peculiar junto a 
^egumbo em Ceilão, madre da canella na fraze de Sá de Miranda: e se 
desprezárào outros grandes recursos, que ofh.recia a terra original do 
Brasil aos seus possuidores, porque todos govçrnando-se pelo ardor lia~ 
bendi quizerão ser mineiro«'.

Principiarão então as rapidas fortunas de Minas Geraes, que arras- 
tavão para ella a povoação de Portugal; portanto se ao metal de alta 
valia deve aquella Província a sua grande população advenlicia, também 
deve á escavação das minas tão fadigosa e naturalmente mortifera aos 
olhos de Patrin pelas exhalações venenosas os grandes males proveni­
entes do consumo de braços que deviâo ser empregados na lavoura e 
nas artes; males, que não foião somente os da capitação e quinto como 
diz 0 meu aggressor, mas ainda todos aquelles trabalhos, ailicções, e 
misérias domesticas, que mui bem pintou o Padre Vieira em um sermão 
da quinta Dominga da Quaresma, e em outro da primeira oitava da Pas- 
coa, pregados no Pará na oceasião em que chegou a nova de se ter dê s- 
vanecido a esperança das minas, que com grandes empenhos se tinhão 
hido descobrir. E com estes males da mesma sorte concoirião outro? 
de se despovoarem de gente muitos Lugares, e por coiisequeucia de (al^
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tarem os generös por não haver quem cultivasse os campos e fabri­
casse tabaco e assucar, porque hião buscar seus interesses nessas grandes 
longitudes das minds tantas vezes falliveis em seus descobrimentos. De 
applicaçào dos povss aos trabalhos de calar minas resulta o despezo
da cultura.

A capitação, que sem duvida era odiosa porque gravava incompor- 
tavelmente os Mineiros do ouro e dos diamantes começou no anno de  
17á5; e no de 17ov) insiaiiroa-se a observância do Quinto, licando a- 
bolido aqu dle metiioiío orgauisado em 17di pelo douto Paulista Ale­
xandre de üusmão, a quem Elllei Dom João V muito honrou com a' 
sua especial coníiança. Mas este e outros tributos, a que o qieu aggressor 
dá o sobrenome de horriveis, com o se então e hoje a somma dos im - 
postus não seja muito supperior á sua justa proporção co n as rendas, 
n.ij ahm niárão exactamenie na Meiropoli com espantosa dissipação o 
luxo reliügi-o e o <la Corte, co.no pensa: e já qne tocou ne.sse ponto 
CMmpria-lne ser mais liei á Historia, pois ella nos conta que o ouro 
que 0 Estado principiava e desenterrar das minas -do Brasil não enlra- 

^va todo na Casa da moeda, porque muita parte delle se escoava furli- 
vamenle a üm de illudir tanto a capitação como o quinto sem se le - 
parar que ao mesmo tempo se empobrecia o paiz com aquella sabida 

, Ciúndestína do ouro. 0  que chegava pois ao Erário Begio não bastava 
rara as despezas da longa guerra da Grande Alliança, iem que envol- 
veo a Europa u u Neto de Luiz XIV subiudo ao Thiono da llespanha : e 
por i-̂ so EllVei Dora Pedro U maudou assentar na Alfandega de Lisboa 
Padrões de dinheiro lu quanlia de um milhão e duzentos mil cruza­
dos, cada um tomado a juro desde o anuo de 1704 aié 170o em que 
falleceo. O lilho successor deste Kei se veria nos mesmos embaraços a- 
pe&ar de em seus dias as minas verterem mais riquezas nos cofres 
públicos se elle tivera uma Tropa e uma Marinha no pé anterior ao 
da sua sublimação ao Throno: porem como os não tinha foi appiicado 
o dinheiro a outras grandes despezas, mas nem todas de ostentação, 
pois se elle cora a Capella de São João Baplisla na Igreja de São Ro­
que, e com a fundação da Patriarcbal, e com a conslrucção do grandioso 
Pdl..cio e Convento de Maf.a e seu polido Templo, desembulsou exor­
bitante somma não menos fez dispender edificando o aquediiclo das aguas 
livres, os Arsenaes de Lisboa e;Eslremoz, ea Fabricada seda, e comprando 
muitas vezes sem olhar a preço a paz externa dos seus naturaes, porque lhe 
avaliava as excellencias e utilidades segundo os antigos tilosofos e Santo 
Agostinho no Livro da Cidade de Deos. E ninguém dirá com razão 
que os Arsenaes e a Fabrica da seda sejão obras supervacaneas; e que o 
Aqueducto não estimula nos nacionaes o assombro, sendo elle uma da- 
quellas entidades arcbitectouicas que mostra debaixo de grata alliança o
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util eo portPTitozn; eos mesmos edifícios de Mafra forão a instigação do gcnio 
da nação paid as Arte» e p.ira o primor, a que depois chegou a Estaiuaria 
e a Esciiitura dolicada: einbora se chume a essa fabrica uma bagatella 
njaravilliosa, o dixe de iiin Uei liberal, abastado ei-magnilico. Toda <a 
critica, que se liie fuz, eu a considero procedida do desagrado de haver 
aquelle Soberano fabricado junto a este monumento esplendido um Pa- 
lacio, a que a mesma critica denominou MouíStico: e julgo desmerece-la 
um Monarclia de caracter medio com assomos de Dom João l e de Dom João 
III que desejava ver a Cidade de Lisboa ennobrecida de vistosos e appara- 
tosos edilicios, e não no estado em que Plinio Maior attesta de Ruma 26 
annos antes ^e nascer Augusto, em cujo tempo se teve por reprehen- 
sivel exemplo de magnificência levaoitar Marco Lépido umbreiras de már­
more em uma casa. Pm Monarca em summa de clarissimas luzes e 
sublimes virtudes. que soube conservar a dignidade do seu Throno o 
esplendor da Nação, o respeito do seu nome em toda a Europa, a gran­
diosidade do seu animo: e que mostrou querer dilatar os limites do 
engenho ettipenhando-se em proteger as Academias dos Escolhidos, dos 
Applicados, dos Anonimos e dos Occullos da Corte e fundando a Aca­
demia Real da Historia Portugueza, da qual alguns Socios ajuntárão gran­
de copia de maleriaes nas muitas Memórias antigas que recolherão das 
Bibliothecas e Cartorios públicos e particulares: e ordenando pelo seiic 
Alvará de 20 de Agosto de 1721 a conservação dos antigos monumen­
tos. Concluirei serviiuio-roe das mesmas expressões do Visconde de San­
tarém no seu Quadro elementar das Relações Politicas e Diplomáticas de Por­
tugal:» Elias nos fazem ver quão injusto seja o conceito, que em geral 
se tem feito do reinado de EIRei Dom João V, e com quanta parcia­
lidade. foi entre nós julgado um Soberano que soube fazer escolha de 
liomens de Estado da estofa de Dom Luiz da Cunha, do Conde de Ta- 
rouca e de Antonio Guedes Pereira, cujos talentos não ficárão devendo 
nada aos dos mais distinclos Ministros das Escolas politicas do tempo 
em que viverão.»

Os grandes Príncipes medem se pela amplidão do animo, pela sa­
bedoria das Ordenações Civis, Criminaes, Econômicas, e Mercantis, e 
pela magnificência das acções. Se o luxo ostenlador appareceo na Cor­
te em estilo Asiático, também da mesma forma foi visto no Brasil até 
na raça preta, como prova a Lei sumptuaria que o moderava: elle pul- 
l.ilou com 0 ouro do seu solo, e tomou o mesmo império, que ja havia exer­
cido antes e depois das riquezas da Asia. A Lei restiictiva do luxo foi 
illudida de modo semelhante como a Lei Oppia na Roma Pagãa. Istj 
he verdade: bem como igualmente o lie ter sido sacrificada ao com - 
mercio da Asia a Africa, e também o Brasil em quanto forão ignotas 
as suas ricas minas de ouro e de diamantes; e depois com o descaimen*
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to ra Asia, qiie doo ao Occidente a civilisação, v o I v p o  so a \ista para 
fi Brasil desesthnando se a AtVica, á qiial »0 se Ilia para buscar «‘scra- 
vos quo cultivassem as terras e escarvassem as minas, e da qualanuualmente 
jtabião dos portos Oc Loauda e Benguella 20^000 escravos como refere 
José Accursio das Neves nas suas Considerações Políticas e Comrueiciaes: 
e desta sorte principiou em 1593 o commercio da escravatura, e sempre 
c< nvidou a fazer-se porq»*e só elle offerecia uma aurea Opliir; a qual 
com tudo jamais compensou a perda de 1S5A2 milhões de cruzados sa­
bidos de Portugal pari Inglaterra desde 1703 até 1807 em viitude dos
evitaveis Tratados de Commercio com o Coverno Britânico, que sem­
pre se esmera e.n dar xámate no seu jogo de xadrez ecpnomico poli­
tico com qualquer outra Nação. A opinião do meu aggressor de que os 
Mineiros adquirião illustração a furto destituída como está da narrativa, 
de factos verídicos que a escorem não consegue o intentado credito en­
tre os homens de iutellecção sãa e sabedores do historico a este res­
peito. Os factos sempre tem mais força que as tlieorias.

Na Agricultura applaude-me o meu aggressor dando este ramo por 
desenvolvido magistralmente: e quando isto lia desejei logo sacrincar-lhe 
de boa vontade mil hecatombes, e tive a magoa de serem os meus ta­
lentos mui desproporcionados aos elogios que lhe erão devidos. Ma» 

^ continuando a leitura vi que em galardão do que eu disse na matéria 
se lembrou de laurear-me de um insoporlavei e redunúavte pedunlis^ 
mOt com que recheei, diz elle, a exposição do assumpio. Tal 
he a urbanidade de palavras, e a polidez de acções, não dos homens 
que tem bebido em leitura meditada e varissima uma erudição copiosa 
e recôndita, mas dos homens a quem só por ironia se pode dar o nome 
de literatos. Quando estes lumes, que não Inzem nem allumeão, fallão 
ou escrevem a pró das bagatellas de sua eivada sciencia recorrem a 
írazes e termos menos polidos e decorosos manifestando se desemparados da 
austera gravidade, e da melindrosa delicadeza, que observão aquelles, 
cuja educação foi bem entendida e n instrucção bem regulada. Exercite 
audaz a sua liberalidade de insultos: na falta de authoridade para e- 
mendar-me tome coníiança para arguir-me segundo o seu hunjor adiisto: 
apreseute-se fervido, louco e delirante como as Danaidés fugidas aos 
tormentos: seus nojosos baldões, suas impolidase indecentissinias expres­
sões hão de ultrajar somente a elle proprio bem á semelhança das setas, que 
vibrava o arco Ormusiano contra Albuquerque pelejando favorecido de 
Deos nas praias da Persia.
3 Neste mesmo objecto de agricultura mui alongado se patentea o ?r. 
Acciolli de ser superticial como delle a juiza o censor. Na forma do 
plano traçado por este Carografo elle deo sufficiente idea assim da cau­
sa mais ioimediala da íecuudidude do chão, como da variedade na sua
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composiçno, e dos prindpacs generös de cuUivo regular, e destes quaes 
apparect ni em maior aflluencia no mercado.

JNa Indusiria, Commercio, e Navegação enuncia o reprehensor: w Era 
quanto a Corografia, descrevendo em poucas [itilias á’ industria do Pará 
a circunscreve no tecido de algodão, cuias pintadas, taquiris, e outras 
insignificantes desta guiza; o Ensaio emitte apenas aqui e alli algumas 
consideraç('es sobre a matéria ermas de imporifíncia, que ainda quando 
admitissem a possibilidade de instituir-se uin exame  ̂ o resultado seria co- 
nbecer-se que foi o seu autiior mais mesquinho que o da Corografia». O 
Sr. Acciolli ex|)oz ludooque na via á cerca da industrii Paraense: e expres'^ou 
claramente a aptidão, que tein Os naturaes da Provincia para as sciencias. 
Eu igualmente disse no meu Ensaiô â pigiua 127:» Isto demostra que 
não llies falta genio e disposição de entendimento para as sciencias e 
para as artes liberaes: e se no seu solo pátrio não patenteão tada a 
extensão das suas faculdades racionaes he proque nelle faltão estabele­
cimentos ern que se promova e ditfunda a instrucção indispensavsl ao  ̂
homens, que se destinão aos empregos públicos do Estado, e aos pro­
gressos da Agricultura, da Mineralogia, da industria, e do Commercio.^ 
Em summa as qualidades e talentos, que caracterizão o espirito dos 
Paraenses, são taes que facilmente podem colher todo o fruto da habi­
lidade e perspicácia de quem se proponha a instrui los». Toda esta minha 
informação he tida por mesquinha e erma de importâncias pelo men 
reprehensor, homens de mais paixões na alma do que luzes no enten­
dimento: porem ao mesmo tempo que tal escreveo não fez em provado 
seu juizo menção alguma de uma só falta, que eu commeitesse no as­
sumpto. As suas ponderações cifrão se todas em meras negativas ca­
prichosas e impudentes: o que lhe he mais facil como he o impugnar 
uma matéria que propo-la, e como he o destruir que edificar. Não sabe 
narrar suas razões tranquillamente: o azedume o domina: suas preven­
ções e não a diflerença de pensar fazem a controvérsia.. Bera manifesta 
que nunca se martirizou com estudos austeros, e que está por isso pro­
prio de um século, em que não se quer averiguar as matérias com exação,

O mesmo acanhamento, negligencia, e irregularidade, apontadas no 
assumpto precedente, aceusa o meu aggressor ter havido sobre os ar­
tigos do con;meicio e navegação do paiz tratados na Corografia e no En­
saio Corografico. Abra-se esta segunda obra: busque-se a pagina 210: 
e ha-se dalli atõ á pagina 219, e observe-se attentamente se a Pro- 
vincia apresenta ou não o que se acha relatado, e responda-se ao Sr. 
Machado de Oliveira se he no Ensaio ou no recinto da sua duramatcci 
que está o acaidian ento, a negligencia, e a irregularidade, que eile var, 
rido de ideas d o . objecto apregoa em tom peculiarmente seu. Admiro 
em sileacío os caminhos da Divina Sabedoria, que permilte a este bo -
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mem manifestar-se sapienle pela arte do Alemão Quorino Kulman, me­
lhor que a de ilaiuiuiulo de Lullo, e lao rara que quein a rhega a 
saber não tem mais necessidade de outras sciencias, sabe tudo e dis­
corre de tudo com'assombranle alcance intellectual.

^a . Desciipção histórica ludo quanto o meu aggressor expressa logo 
no cxordio para addicionar á sua analyse o meu Compêndio das Eras, 
que não fòra dado ao setí exame talvrz porque parecesse bastante a cen­
sura, que j » havia sido feita pela Commissão de Historia, he produc- 
ção condigna ao rancor extremo, que tem iinmerso na alma desde que 
vio a narração dos factos acontecidos no periodo volvido de 1820 a 1823. 
He isto um dos fenomenos ordinários: pois os historiadore.if estão arris­
cados a aparar espiviiados raoiejos, <:*a supporlar graves dissabores, mor- 
mcnte aquelles que dão ao Publico a historia do seu tempo. Eis o 
que a este respeito nos falia o Bispo Osorio, precioso ornamento do 
stu século: « Melte entre os Lusitanos em tanto perigo ás vezes o em­
prego de Historiador que 'a tanto se arroja quanto he o dar-se por alvo 
a todas as Lanças».
 ̂ Redonrou a ultriz tenção não se dando ainda por satisfeito com o 
Relatoiio lido pela sobredita Commissão ao Instituto na Sessão do dia 
10 de Novembro de 1839. Deixarei de segundar aqui < s argumentos e 

, razões, que expuz em uma carta apologetica a respeito desse relatorio, 
porque vou presentemente transferi-la á noticia do publico illustiado por 
meio da impressão em appenso a este Discurso tanto pira divulgar a 
veracidade de certos factos mencionados naquelle relatorio, como para 
patentear o diíTerente espirito que nos anima a um e outro. O her- 
vado aculcü do odio aviventou a censura: encheo-a de alfrontas a trans­
bordar, e guiou-a de maneira que podesse patentear-me aos olhos de 
quem a lesse como um antipalhico dos systemas politicos, que succes- 
sivamente se admittirão. O Sr. Machado de Oliveira he da classe da- 
luelles altanados e fastientos, de que falia o Visconde Cayiu no prin­
cipio da pagina 23 da Introducção á sua Historia dos prinnpaes suc- 
cessos politicos do Império do Brasil. Fique desenganado de q -e «no 
escrevi por odio, nem por aprazer a partidos, ou a esses 
ruínas assim chamados paio mesmo Visconde, a cn|as cinsas l'"S lo  
veneração peia soa probidade, peio seu palriol.sn.o, pela sua s ^ o ™ '  
e es,ou' muno alongado de seguir o Brasileiro 
sado, indigesto e de mão gosto, eom que o avalia oa pa.ma 70 
Bosquejo Hislorico, Politico e Literário do Brasil.
• «Apresento como exemplo o meu ( dtx o meu «  M  ^  
ver 0 onthor exposto á iur. publica com oiteusa da n. .r d e deceuu^ 

Irtta da sua propria diguid.ide factos da vida privada do Go- 
'e m a t e  Dom frandsco de Souaa CouliuUo que jamais, podta eulra.
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para o dominio da Historia, e a que se recusaria o historiador que ti­
vesse coiiscieociü de suas perrogativas « Todo este passo lie proprissimo 
do fartiifu de Moliere no conceito daquelles que de perto conhecem a 
pessoa moral do Sr. Machado de Oliveira: elle allude ao caso das Pai-»- 
teiras, que a voz popular derramou pelo Brasil e Portugal, e que tanto 
dcslutiire motivou á aquelle Governador, que alias podia servir de molde 
em animar os dilíerenles ramos, de que de[^ndia a prosperidade da 
Piovincia, e no desvelo e trabalho, com que se applicou á parte fi­
nanceira. Para o indicado caso ter lugar no meu Compêndio, e eu não 
poder furta-lo ao grande brado que deo tinha para exemplo todos os 
historiadores Çortuguezes e os das outras Nações, dos quaes nenhum ar- 
chivou no silencio as paixões amorôsas dos Governantes quando destas 
resultdvão males notorios: nenhum deixou de mencionar aquelles que 
romperão a continência conjugal autiiorisando corn este seu máo exem­
plar d dissolução entre os dous sexos como Luiz XIV de França com 
Madama de Montenon, e Carlor II de Inglaterra com Madama de Pcr- 
stmut, e Dom Alfonso XI de Castella com Dona Leonoj Nunes de Gus­
mão: nenhum em fim calou a narração de factos semelhantes excentor 
quando encontrava difíiculdades em produzir as provas que os verifi- 
Mssem, ou quando havia temor de os relatar como entre os escriptores 
Ilespanhoes com a morte do Principe Dom Carlos de ílespanha imput ida 
.  . . . .  pa. Hlippe a ,  a qual a.è agora teu. permanecido c Z  
pomo historico couliovertido, menos no pensar do grande político Dom 
Luiz da Cunha, que sempre julgou convir-lhe o uome de cruel, fjlhicida 
sanguinaiio, ambicioso, e sobretudo um hypocrita *

_ Todos os modernos e antigos historiadores como Ruy de Pina Chris 
ovao Bodngues Azinheiro, Damião de Coes, Aflonso Cerveira Âiidre d l  

lezende. Gomes Cannes de Azurara, e outros incluso Pernão Lopes na 
«r.archa de todos ellcs na frase do esclarecido Acadêmico f r a Z “ ’ « r  
noel rngoso de Aragão Morato, tendo narrado os amores in con reL  
desatinados dos Priucipes não merecerão a censura de serém Ô Z  '  
da moml e da decenciu com perda da sua prop, iu d iaZ ade Tn?" 
snn o conceito de terem escripto com miudeza e diligencia „ Z h s  1 “ 
seu caracter sisudo, indagador e veridioo f nrvf i P P ' do
dos historiadores citados não desmerece» no j u I  Z Z o r e s “ * " " “ "  
tratando na sua complicação das Crônicas dos Reis aid nl i

fr:t;icTp: Lû fî iiZpriZ"“’ .'’"'«»"“"»«»""rdZe:
didü por ser na Igreja »  ̂ ‘ epridien-
aU».e„os da ternura uo d o m tn io Z
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não exceder a honestidabe da exposição histórica o Cronista; qne era 
Bacharel e Procurador da referida Cidade em 1535, e que pelo seu es­
tilo merece o conceito de liomem circumpecto e Jido.
. O que escrevi íio  meu Compendio das Eras a pagina 380 foi : a São 

presas as Parteiras no Convento de São José menos a mãi Valeria, cuja 
prisão he no Reducto. JS’enhuma deixa de ser palmatoriada: e depois a 
dita Valeria e duas outrai conduzidas de noite á beira do mar alli são 
adornadas no collo com um afogador de pedras de alvenaria, e com 
elle vão padecer perpetua immersão nas ondas. Todos estes actos se 
ohrâo de ordem do Governador, a quem suadirão de que ellas occa- 
sionáião a morte no parto da sua amada quando a verdadeira causa de 
em taes circunstancias ella fenecer* a vida foi ã ciosa curiosidade de 
saber se o Governador estava no baile de uma casa onde vivia a Dama, 
que ella suspeitava 1er intentos de conquistar o coração do seu amante, 
Com a morte desta mulher elle se entristeceu sobremaneira, porque lhe 
tipha achado graças que muito podeiâo em seu an im o». Creio que 
em toda esta narração não ha um só vocahulo de lesa-decoro nem ainda 
remotamente semelhante a algum dos que empregou Trissino na sua Italia 
liiberata descrevendo os agrados, que o Imperador Justiniano recebia de 
sua mulher, a qual á imitação de Juno em Homero buscava obter do 
marido as caricias, de que elle se não lembrava: e buscando exemplo 
de casa nem semelhante aos termos, com que Pedro Vaz de Caminha, 
Escrivão do Feitor da Esquadra de Cabral, chefe da expedição do pro- 
seguimento da conquista da Índia, se expressou na sua Carta datada do 
primeiro de Maio de 1500 para El-Rei Dom Manoel sobre o descobri­
mento da Terra Santa Cruz ou Brasil quando lhe pintou a nueza inces­
sante das mulheres indigenas por este theor : « alli andavão entre elles 
très ou quatro moças bem moças e bem gentis com cabellos muito pre­
tos compridos pelas espadoas, e suas vergonhas tão altas e tão caradi- 
nhas e tão limpas das cabeleiras que de as nós muito bem olharmos 
não Unhamos nenhuma vergonha » Eis aqui como naquelles tempos se 
escrevia a um Rei como Dom Manoel ornadissimo de muitas Reaes vir­
tudes, que soube rejeitar os dolosos offerecimentos feitos pelos Com- 
muneiros de Castella conhecendo com admiravel perspicácia que .elles 
erão agitados pelo novo dictame da soberania popular: e a Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, que publicou esta carta, não achou inde­
cência e oflensa da Moral, e por isso não dissimulou este e outros lu­
gares similitudinarios. 1’ortanto no texto acima transcriplo do meu Com­
pendio das Eras nada ha que manifeste o espirito, com que o author do 
Folheto inütulado « O Pará em 1832 » disse no Capitulo V pagina 35 
« Uma moça criada do novo Presidente que logo depois delle desembarcou 
é uma capoeira de pombos que segulo airaz do novo Commandante da»
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Armas desafiarão a malignidade de alguns espíritos facetos, e derão lu­
gar a donosos epigramas,, nos quaes appareceo de envolta a coincidência 
que lia entre as ingratas esposas dos dous amigos » : nern ha que prove 
a justiça da censura ainda sendo considerada na abstração do estudado 
e J.suiticf) estilo do meu aggressor. Debalde com hypocrisia busca lin- 
gir-se mais sisudo do que os Francezes a respeito dos Contos da Rainfia 
de Navarra, que nunca se afoutárào a trata-1& com maledicência porque 
sabião que ella era ume Princeza de austeros cqstumes: a sua dtcl.mia- 
ção refalsada só desencerra que isto de matar gente Ibe he cousa muito 
escassa. Sim a morte de ties Parteiras executada por alvidrio de uin 
Governador he facto da sua vida privada, e não devia o historiador fa­
zer comraemoração delle: o Sr. Machado de Oliveira com esta sua iu- 
temperada e ridicula pertenção de inculcar-se cordato exhibe optima morai 
e hoiiissimo coração.

« Não he com difticuldade (diz o meu aggressor) que transsunda 
da exposição que o autlior faz dos acontecimentos públicos do Pará 
referencia aos havidos cm Portugal em 2à de Agosto de 1820 um es­
pirito de ressentimento e animadversão que nunca se pode alliar coiTí 
o caracter do homem que sinceramente professa principias livros. O au­
thor enfurece se contra os que primeiro proclamárão o systema consti­
tucional no Reino unido Luso Brasileiro sob futil pretexto de que este* 
passo alem de derribar as antigas instituições suplantou o ordem, a dis- 
C'pliua e a suboruinução no exercito: mas se por esta consideração se­
en idaria se devesse eaipecer aquelle heroico e generoso movimento perdia 
o principio proclamado o impulso que recebia do exercito, e necessai iamente 
devia prevalecer o regimen absoluto. E fosse porque as idéias liberaes pre­
dominassem ou porque o Brasil se emancipasse não poude o author encobrir 
o ressentimento da perda dessa supremacia que se quizera sempre sustenjar 
a despeito de todas as considerações politicas » .  Não admira nem envolve 
duvida que o repieheusor nenhuma difliciildade sofra em lançar veneno na 
minha dicção; e por conseguinte em dizer que transsuda da minha exposição 
dos acontecimentos públicos no Pará ao adoptar a Lei Constitucional Portu- 
gueza um ressentimento e animadversão sem apontar periodo ou passagem da 
indicada exposição que supprisse para analyse e prova do seu dito: e 
muito menos periodo ou passagem, em que eu me patenteasse enfure­
cido contra os que primeiro proclamárão o systema constitucional no 
Bcino Unido Luso-Brasileiro. E como havia elle fazer essa transcripção 
se no meu Compêndio das Eras nenhum trecho ha que favoreça ao seu 
pernicioso intento? a unica transcripção que fez foi a que prineij^ía 
assim. « Se os embustes da rebellião » : e não a acabou suspendendo nas 
pa avras causa publica, e calando o resto que era « nem respeitarem 
as virtudes moraes que só podem servir de haze e dar permanência

íl'
Ei:

H



à ordem social legitima » oa porque elias lhe parecessem insigoiScantet 
coiuo os dictames de humanidade do Barão de Holbach na sua Moral «« 
Universal Tomo 1.® Secção 11 Capitulo VII ou porque tem com ellai 
antojo segundo a sinceridade dos seus principios livres, os quaes não se 
iimauão com os meus, porque estes são os genuinamente liberaes, de 
que depende a felicidade publica e a firmeza duradoura da nossa segu­
rança e da nossa indepenc?encia,

O meu aggressor ^la sua refutação em nada se parece com o homem 
de letras: identifica se mais com o Jornalista foliculario, cuja penna só 
aproveita ou para extraviar a opinião publica do que convem ã nação 
em universal ou para suggilar com desmedida acrimonia*os indivíduos 
que pertende fazer suspeitos. Nas /Jaginas 52/4 e 525 do meu Compên­
dio das Eras referindo eu a chegada do Diploma em que o Soberano 
mandava jurar a Lei Constitucional da Monarchia Portugueza, e o des 
canço ou ailivio das inquietações internas que assoberbavão o espirito doS 
IWfembros da Junta 1’rovisoria do Governo tanto que uns estavão aper­
cebidos para a fuga, outros para o suicídio com pistola ou veneno, con- 
ilui d izendo:» Cessárão então nos Membros da Junta Governativa os 
melancólicos cuidados que lhes dava a sua pessoal adherencia e a doS 
povos que governava ,á nova ordem social antes de. conhece-la , e antes 

* de terem probabilidade de que ella Ibes seria util, e de que ganharia 
para isso a precisa consistência. Se os embustes da rebelliâo tivessem 
sido regeitados: se se tivesse procedido com desinteresse e boa fé não 
haveria como depois houve essa anciedade na recente condição politica 
estabelecida pela Tropa tocada da mesma promovida allucinação, em que 
se abismou o Exercito de Portugal no dia 24 de Agosto de 1820. Só 
meros egoistas attentos unicamente a promover os seus particulares in­
teresses lie que emprendem revoluções tumultuarias por meios insidiosos 
e immoraes sem jamais terem em vista a causa publica, nem respeitarem 
as virtudes moraes, que só podem servir de baze e dar perman^mcia á 
ordem social legitima». Em tudo isto só se diz do Pará sem appare- 
cer» 0 meu enfurecimento contra os que primeiró proclamárão o sys- 
tema constitucional no Reino Unido Lrso Brasileiro sob o futll pretexto 
de que este passo alem de derribar as amigas insiiiuicões suplantou a 
ordem, a disciplina, e a subordinação no exercito». Eu expressei me­
ramente íjue a Tropa do Pará estava tocada da mesma promovida al­
lucinação, em que se abismou o exercito de Portugal, c nada mais a- 
diantei: porem agora repito a mesma asserção mais explicitamente. Na 
itvolução do primeiro de Janeiro, de 1821 a Tropa de Infanteria, da 
Cidade do Pará forçou o povo a humilhar-se á vontade dos seus Chefes, 
os quaes receiando a volta do Conde de Villa Flor querião por esta via 
haldar-lhe o ingresso aa Província, de que havia sabido em virtude da

I
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ifcenca do Soberano para effeiuiar os esponsaes na Gasa do Marqtiez dç 
iiOulé: ella foi agailhoada para isso por meios de seducção e corrupção, 
que eni tacs circunstancias nunca se deixa de empregar para formar um 
partido prevaleoenie: lie a isto que se allu le a sabVedita fraze proino~ 
vida üUucinaçdo. Porem o lince do meu aggressor vio de um lanço de 
oltius no termo allucinação tudo quanto quiz proferir, e discursou que 
isto de ordem, de disciplina e de subordinaçfao militar he um futil pre­
texto e consideração secundaria. Na Policia secr^ t̂a publicada em 1835 
a paginas ‘i25 d iz-se; »  Por desgraça nada se pode esperar de alguns 
Corpos, cuja Oflicialidade e Soldadesca desenfreada e licenciosa desde 
1820 se persoddio que podia transtornar a ordem estabelecida a seu bel 
prazer; e que agora julga em segAimento do dia 30 de Abril que até 
pode derrubar o Tiirono, e entrega-lo a quem melhor lisongear suaS 
paixões». E no Novo Principe, obra do judicioso Gama Castro dada â 
estampa no Pio de Janeiro em 1841, diz elle;» As revoluções quC 
tem havido em Portugal desde 1820 seguramente se não terião verificado 
se o exercito não consummasse os projectos de rebellião de uns poucoti 
de sediciosos». Veja agora o Snr. Machado de Oliveira se a minha opi« 
nião he singular ou filha do ressentimento que affigurou: note que nas 
ditas obras se falia do anno de 1820 durável na memória dos homens; 
e reconheça o quilate do seu modo de entender a disciplina e subor«* 
dinação militar.

Todavia estou persuadido de que só no caso da plantação do sys- 
tenia constitucional he este o geito de raciocinar deste homem de pres- 
tança adequada a certas circunstancias: se a nossa força armada fizesse 
líoje para derrubar o actual systema politico o mesmo que ja fez para 
abraçar as bazes da Constituição Portugueza nesse momento ainda nâo 
formalisada, e a Independencia Brasiliana, o meu aggressor certamente 
não havia de chamar futil pretexto, consideração secundaria, heroico e 
generoso movimento ao acto de postergar a ordem, a disciplina e a su­
bordinação. Qual he, e onde está a argumentação arguciosa, com que et| 
quiz encobrir o meu ressentimento? Ella só lie visivel no confuso ra­
mal de palavras, que a malevolência exaltada, combinou, urdio e teceo 
na falta de armas válidas para vulnerar o seu objecto. O Sr. Machado 
de Oliveira he daquelles homens, de quem Duarte Ribeiro de Macedo 
disse que não se contentio do sentido literal, querem descobrir um se­
gredo debaixo de uma sillaba ou de um ponto. Elle pensa que um ra­
ciocínio afogado em um mar de vocábulos pode servir para embaraçar 
aquelle coutra quem se falia ou escreve. c

Se a razão e a verdade tivessem império no seu espirito jamais 
elle representaria o triste papel que representa: acataria os princípios 
çue goveraão a miaha peaaa; não leria a petulante malicia de alleraf
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o  que estS esCrîpto; não truncaria os périodes, tirando lhe o nexo na­
tural para os ageitar de maneira que sobre elles poilesse erguer o lan- 
tasma da sua arguição, a qual nunca conseguirá exercer algum engano 
para os que possuefti o Compendio das Eras: mas como alguns doS 
Leitores do presente Discurso poderão não ter o dito Comp*mdio entendo 
que os devo pôr na mesma habilitação dos outros para ajuizarem com 
facilidade da raalicia e prt-.ersidade do meo aggressoc reprodoaindo o  
preciso n5o obstante o  enfado que nisso en tf riba, e possa occasionar. 

Acha-se na pagina 518 do Compendio das Eras o subsequente:» 
O Governo provisional não ig.iorava esta alliciação. O negocio estava 
calado para todos, menos uma dezena de pessoas: se a pljirali.lade dos 
Cidadãos quizesse que o Pará se uiMsse a Portugal, e que fizesse uma 
parte integrante do seu governo para gozar de uma Constituição, com a 
qual se Ibe figurava melhorar a condição moral e politica da Naçao 
Portugueza sem quebra nem offensa dos direitos da Augnstissima Casa 
d» Bragança ao Throno, que seus antepassados havião oceupado, então 
poderia dizer-se que aquillo não era facção nem levante, mas sim o  
çomeço de uma regeneração politica, e o Governo Provisional não tin la 
remedio se não dar annuencia ao que lhe propozessem. Mas vei 
de considerar que não dependia de sorte alguma da cooperação do 1 ara 

» O resultado final da regeneração politica começada no Po’-to pe os seus 
habitantes convencidos de que o seu esforço era conforme á vonta e ge 
ral dos povos do continente; e em vez de entender que o bern dos Pa­
raenses pedia que procurasse conserva-los neutraes no meio desta du­
vidosa crise até que o Soberano aceedesse a nova ordem politica, que 
se pretendia estabelecer, desvia-se desta linha decon  lucta, que a azao 
e o cargo administrativo lhe prescrevião: não recoramenda a execução 
das ordens cerradas á cerca das sociedades secretas: não insinua, nem 
pede que em lugar de se punir os comprehendidos no commisso 
conselhe e se persuada a desistir dos conventiculos, nem toma outra 
alguma medida de cautella contra tempestades politicas, sendo do seu 
dever oppor-se a qualquer movimento irregular ou faccioso tendente a 
perturbar a ordem estabelecida. E não devendo despenhar se em m - 
didas imprudentes, que longe de contribuirem para a felicidade do po­
vo podessem concorrer para a sua desgraça, era-lhe preciso en ear s 
sentimentos dos Commandantes dos Corpos da Primeira e da Segunda 
Linha e da sua respectiva Officialidade nestas criticas circunstanc.as a 
fim de poder ajuizar pela importância dos meios a probabilidade do re- 
•uUado das medidas, que lhe cumpria tomar. Nada disto praticou: e 

partidistas da nova liberdade civil, que por modo de collegio se a. 
juntavãopara tramar maquinações contra o Estado sem o mais minimo 
empaebo ou receio Iraiárão de precipitar a Província em um^a^revoluço» 
de exito incerto»*
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Segoe-se mais na pagina 534 do mesmo Compêndio; » Tudo se­
gundo a disposição da Camera da mesma Villa, á qual o Major Antouio 
Ladislau Monleiro Baena, Governador interino, referindo no seu Ufíicio 
de 26 de iVovembro de 1821 que ElKei o Senhor Oom João VI com a 
sua Augusta Familia volvera salvo de perigo á Cidade de Lisboa, havia 
ponderado que esta noticia era gratissimo motivo de um júbilo, publico 
e que por isso o impellia a convida-la para t,ue concordemente coope­
rasse para uma festividade decorosa e propria da ratiticação, que no re­
cinto das Sessões do Congresso fez o Monarcha do juramento, com que 
no Rio Janeiro accedera em o dia 26 de Fevereiro de 1821 ás Bazes 
do novo syst^ma constitucional, identiíicando-se em um só interesse com 
a generalidade da sua Grei, concordlando assim os espíritos, anichilando 
os escrúpulos, e ligando por vínculos indissolúveis os domínios Portu« 
guezes nas quatro parles do globo».

Estas duas transcripções literaes do Compcndio das Eras, e delle 
nas paginas 536 e 537 a narração do festejo executada no dia 26 de Dezenj- 
bro de 1821, e da repartição de viveres pelos pobres ascriptos na Lista 
do Vigário Gregorio Alves da Costa: e na pagina 599 a da repulsa que fiz da 
designação de Membro de uma Junta de Governo sendo escolhido duas 
vezes sem sombra de cabala, mas por rspontaneidade dos Vereadores e 
mais Cidadãos congregados no 1; «  de Março de 1823 no Palacio do 
Governo para iustallarem a dita Junta: e na pagina 621 a da industria, 
com que ailiciando e attrahindo o Major Francisco Marques Eivas Por­
tugal para concorrer comigo, retirei das penas que se anbelava infligir 
aos primeiros que na madrugada de 14 de Abril immaturamente se 
pozerão em campo pela indepeudencia do Brasil, conseguindo na As- 
semblea geral dos Officiaes Militares da Primeira e Segunda Linha uma 
bem pronunciada maioria de votos influídos de que fossem enviados os 
prezos para Lisboa, unico azo de salva-los do extremo perigo, que lhes 
apparelhava o habil poder do Governador das Armas José Maria de 
Moura: e finalmente na pagina 645 a da falia que fiz em Macapá es­
tando no festim dado no sobredito dia 26 de Dezembro pela Camera 
e muitos Cidadãos: tudo isto, qne o Sr. Machado de Oliveira leo e 
não lhe mereceo valia, he uma demostração ovante do que elle contra 
mim expende, heum meio vigoroso cem que se derroque a obra architectada 
para encobrir a verdade em meu damno. Resta me ponderar sobre o princi­
pio proclamado ter recebido do exercito o impulso, de que necessitava, 
que he verdade absoluta esse procedimento do Corpo Militar, porem 
também o he desde então não ter faltado o mesmo corpo a ministrar 
impulso irmão a todas as vontades dos agitadores subsequentes: elle na 
Corte do Império foi applaudido pela sua união no dia 7 de Abril de 
4831, € em Julho do mesmo anuo ganhou censura pelo esphiio de ia -
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subordinação e desordem qnc manifestou nos dias e 15 tomando as 
armas para afracar o Ouverno. A retribuição, que pelo impulso a favor 
do principio proclamado a Tropa lem arrecadado, he condigna aos ver­
dadeiros motivos dt* que erão impellidos aquelies que prerisárão do seu 
adjulorio: a Legislação moderna, que concerne a Força Militar, não to­
lera duvida a este respeito. A tudo isto chega o temer que o que fi- 
zerão por elles farão contra elles.

Vamos ao mais do meu aggressor.» Não he menos frisante no Com­
pendio 0 assentimento do seu author á impolitica repulsa da Juma 
Administrativa »Provincial em mandar proceder á nomeação que lhe fora 
determinada pelo Decreto de 16 de Fevereiro de 1822 de Procurador 
geral da Provinda para constituir 8 poder legislativo e executivo esta­
belecido na Capital do Brasil ; e para encorajar os seus fautores a 
proseguircm nesse procedimento revoltante não hesitou o Sr. Baena em 
avançar a asserção duvidosa de que as Províncias de Goiaz, Mato Gros- 
sp. Maranhão, Pernambuco, Bahia, São Paulo e Minas Geraes, refusão 
fambem as ordens do Principe Regente illudldo pelos seus palacianos 

^deddidos a quebrar a união do Reino do Brasil cora os de Portugal 
e Algarves » .  No meu Compendio das Eras não ha assentimento expre- 
so da minha parte a cousa alguma : ha exposição simples e breve dos 
factos, e fundada em documentos inconlrovertidos. A imaginação do 
meu aggressor he mui presiadia aos seus desejos, acode-lhe sempre 
com metamorfozes desta natureza, Folhêe se o dito Compendio em pro­
cura da pagina 562, na qual se relata quaes as Provindas que com a 
do Pará recusarão estragar o juramento dado á Constituição Portugueza, 
t  ver-se-ha que os termos dessa narração convem a um sentido todo 
connatural della, e muito apartado do tom que se lhe attribue debaixo 
destas expressões encorajar os fautores a proseguirem nesse procedi­
mento » as quaes manitestão o não pequeno absurdo de pretender que 
eu dando á luz o meu Compendio em 1838 encorajasse os fautores de 
um caso acontecido em 1822. Isto he uma affirraação tão alheia de to­
do 0 entendimento que só se pode presumir de quem tenha perdido o 
uso da razão, e tão volumosa que pode ser vista por Cimabue, que ti­
nha os olhos de panno, segundo a fraze do author do Systema regular 
do moderno espiiito filosofico. Talvez o meu aggressor tenha essa fa­
culdade de auiraar, isto he, de encorajar, como elle diz á Franceza, o 
passado o presente e o porvir: mas nem por isso me deve reprehender, 
e mormente tendo ja pronunciado o meu pedantismo e cinismo, mani­
festando-se assim um justo apreciador da minha pessoa. A Junta Admi­
nistrativa Provincial desse tempo unindo o seu parecer com o dos Ci­
dadãos convocados respondeo negativaraente no dia 11 de Junho de 
1822 ao citado Decreto, porem com todo o respeito devido ao Princi-

íe

1 r

!1»

«

'M (

‘ï •

i\
I



Ií. ■

■

■if

l á .
•V

Íí''

^ 7 0  —

f>e Regente do Brasil. Isto mesmo mui sing^lamente foi referido na 
pagina 552 do Co npendio das Eras: mas o meu aggressor, que he utn 
fabulador apparatoso, recreou-se em metier na composição mais figuras 
dramaticas. Do mesmo modo chamou duvidosa a minha asserção de 
que as Províncias de Goyaz, Mato Grosso, Maranhão, Pernambuco, Bahia, 
É>ão Paulo e Minas Geraes, patenteárào a sua resolução de comprir o 
seu juramento ás Cortes e a EIRei: quando a 'mesma asserção não estl 
abstrusa nos papeis pubiicos do tempo e na correspondência Official de 
algumas das mesmas Províncias com a do Pará como forão a do Mara­
nhão, a de Goyaz e a de Mato Grosso, as quaes a convidárão para 
mutuaniente sirstentarem-se contra as convulsões revolucionarias do Rio 
de Janeiro, que aspiravão a desadhei'ir de Portugal as outras Provin­
das do Reino do Brasii: e o meu aggressor não offerece razão alguma 
que plausiveimente sustenha o caracter da duvida, que imputa a uma asser­
ção proferida perante tantos papeis passados pelo pre io , que permane­
cem socegados em seu assumpto. f

Diz ainda o meu aggressor: «  Percebe-se que he no meio de nma 
eíTusão de prazer que o historiador transcreve nas paginas do Compen-f 
dio quasi a integra da Proclamação do Congresso Portugnez aos Brasi­
leiros datada em 17 de Agosto de 1822, em que se proíligãq com uma 
atroz animosidade os primeiros assomos da independencia do Brasil ma­
nifestados no citado Decreto de 14 de Fevereiro daquelle anno : procla­
mação , que sobre ser tão injuriosa ao Augusto fnndador do Império 
convinha iança lo em perpetuo esquecimento para extirpar as ultimas re­
miniscências dessa miserável rivalidade de nascimento, que especialmenie 
no Pará tem produzido lamentosas atrocidades». Outro percebimento 
singular he o que fica copiado. Embora seja mais facil o disfarce nos 
escriptos do que no rosto: embora os gestos atraiçoem as palavras: em­
bora por meio de palavras sem gestos se chegue á derradeira sum- 
midade da hypocrisia: a perspicaz penetração do meu aggressor he tal 
que sem gestos e sem palavras vê o qne se passa no meu espirito. 
Quem lhe pode vendar os ólhos, e illudir a mente se elle tudo divisa, 
e tudo sabe. Elle vio me embebido no centro de uma eíTusão de pra­
zer quando trasladei a proclamação do Congiesso Portuguez apesar de 
não haver nesse traslado uma só palavra delatora de contentamento. 
Deste modo de perceber as minhas expressões o bom senso sem neces­
sidade de uma hermeneutica transcedente conbece claramente aonde atira 
o desenvolvimento dos pensamentos do meu aggressor a meu respeito 
na sua analise critico-satirica. i

Mão menos singular he o desejo de que se lançasse em perpetuo es­
quecimento um escripto de notoriedade universal, e de sua natureza per­
tencente á bisloria das «ociedades e estabelecimentos politicos do genera

'i

I ^
II 
! t

I)



^ 7 1

tum ano: subtralil lo do corpo de iima Historia era disflgora-la» c  foiv 
Di.ir (iflla uiua idea purameiite imaginaria. Acaso enlenderia elle que 
a icproducção desse escripto do Congresso porliiguez no Compêndio das 
Eras pudeiia empeder a causa da Independencia ? Se tal foi sou pen- 
saineuio elle lem a gloria de ser tão frivolo como o de Gregorio IX 
€111 sigiiilicai que o Calliolicismo padecia deiriinenio com a enumeração 
de prodígios iia Historia 1\jiaana de Tito Livio. E se llie foi desagra- 
dau-1 que essa procla^iação proftigasie com atroz animosidade os p /ú  
vitiros assomos da Independencia do Brasil, mais desagradavel deve 
ser á pall ia ver urn tiitio seu, que nitnio se ufana de constitucional, ma­
nifestar um ressentimento lão fora de tempo, e até neste m^smo momento 
inerte, pois que u io exerce a sua *sabedoria, a sua eloquência, o sea 
talento desordinario, em derrotar aquella proclamação com razões pe­
remptórias e com factos incontestáveis, que esclarecessem de uma vez a 
malcria do debate, e prostrando os casos e os princípios politicos nella 
d«xlamados convencessem as pessoas ainda de entendimento menos que 
mediocre, e mostrassem que não era da parte do Brasil, sim da de 
Portugal que o Governo se achava agitado de paixões incompatíveis coia 
os acertos administrativos, iguaimente he des-sincera a expressão da 
conveniência do perpetuo esquecimento para extirpar as ultimas reminis- 
cencias da rivalidade de nascimento que no Pará lem produzido lamen« 
tosas atrocidades: desta arte se Gngem enternecer com o destino das vic** 
Itmas aqutlles que as acabão de sacrificar. Oxalá que essa rivalidade 
fenecera completamente com o enterro não só da proclamação,, mas 
ainda de todos o» papéis que os partidos despedirão pelas imprensas ua- 
cionaes e estrangeiras: a razão, a humanidade, e a sã política triunfa* 
riáo, e seria lisongeira a prosperidade do nosso paiz prendado em larga 
copia com graudes dadivas pelo Greador. Tão suave e tão necessário 
quadro não se ha querido patentear. Oh Dor I Não pode esvaecer-se 
a deplorável rivalidade existindo para ella tantos nutrimentos oppostos 
ás medidas, que se tem visto desde o momento em que o Sr. Dom João 
VI com a sua presença animou o Brasil todo aniquilando lhe o estado 
em que se achava desde o Tratado de ütreck, e estabelecendo-lhe o 
Dials liberal dos Governos.

Continua a lógica de zanga do meu aggressor: « A prudência e 0 
bom senso pedião que o Snr. Baena não commemorasse com enfase e 
estranho cinismo no Compêndio essas deploráveis intrigas e pérfidos ma* 
Dejos, com que na Corte se pretendeo comprir a vontade poderosa for­
talecida pelo Augusto Principe, que presidia aos nossos destinos de se 
formar um pacto social que fosse privativo do Brasil, e desligado intei- 
ramente do que então aventavão as Cortes Portuguezas. Esse manejo era 
«tuibuido a um partido, em que prepouderavão muitos dos portuguej*
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tes da Corte e Provindas, e o odio que elle suggerio revertco indistincta* 
mente sobre os oriundos de f ’oriugai, produzindo terríveis calamidades 
que cumpre esquecer por uma vez: e o hr. Baena extractaudo india- 
certamente o que em semelhante ensejo publicou se patentea um gra­
tuito antagonismo a todos os successòs gloriosos que prenderão se a in­
dependência, e ainda se mostra despeitoso com os Cidadãos magnâni­
mos que souberâo dar boa e justa direcção a" esse grande pensamento, 
que a Brovidencía inspirou nu anin.o do Augustor fundador do Império, 
e cujos nomes respeitáveis serão sempre acatados por todos os dignos 
Brasileiros». Se o manejo era attribuido a um partido, em que pre- 
ponderavão m'bitos dos i’ortuguezes ^a Corte e Provindas, serião também 
esses mesmos Portuguezes os que preponderárâo na Assemblea geral cons­
tituinte e legislativa do império para ella ter a suppressão no dia 12 
de Aiovembro de 1823? Serião esses mesmos Portuguezes os que pre- 
ponderárão na urgente abdicação do Senhor Dom Pedro Primeiro, Am-  
gvsto Principe que ptesidiu aos nossos destinos de se formar mn paéto 
social que fosse privativo do Brasil, e em cujo animo a Providen­
cia inspirou esse grande pensamento t Serião esses mesmos Portugue« 
les os que preponderarão na Camara de Deputadds para approvar o pro­
jecto da federação? Serião esses mesmos Portuguezes os que prepon­
derárâo na proposta em Conselho de Ministros, e nas ordens para a trans­
lação do Senhor Dom Pedro Segundo e toda a Familia Imperial para 
a Cidade de Santos? Serião esses mesmos Portuguezes os que prepon­
derárâo no desacato do ataque do Theatro? Serião esses mesmos Por­
tuguezes os que preponderárâo na falta dos membros, que compunhão 
a Regencia do Império e o Ministério, exeeptos dous, em procurar ao 
Senhor Dom Pedro Segundo em São Christovão nem ainda no dia do 
seu anniversario e de Suas Augustas Irmães? Serião esses mesmos Por­
tuguezes os que preponderárâo na ordem para Sua Magestade Imperial 
mudar a sua assistência de São Cbri^tovão para o Paço da Cidade, e dar- 
se-lhe para essa mudanda uma I scolta de oito Soldados? Serião esse» 
mesmos I*ortuguezes os que preponderárâo nas blasfémias contra a Pes­
soa Sagrada do mesmo Joven Imperador, e até nas expressões de Mar- 
lim Francisco Ribeiro de Andrada, um dos Augustos e Digníssimos Se­
nhores Representantes da Mação Brasileira, e um dos Cidadãos magnâ­
nimos supraindicados pelo meu aggressor, proferidas na Sessão de 12 
de Maio de 1831 desta sorte « Senhores fallemos claro, quando for tem­
po os federaes honrados e virtuosos acompanba-lo-bão ( o Senhor Dom 
Pedro Segundo) com lagrimas, e despidi-ln-lião com honra e generosi­
dade? Serião esses mesmos Portuguezes os que preponderárâo na lem>!* 
Branca, que o dito Deputado em sua resposta ao Ministro da Justiça na 
SeBsão de 22 de Maio do sobredito anuo euvUveo em reticência com



estas palavras « liouve pm a1p;nns ajuntamentos homens qne se lembras­
sem .........en me callo » ? Seriào em sunima esses mesmos I’ortugfuezet
os que preponderarão nesse painel de luto e de dor visto dos (ins de 
Outubro do dito aifno em diante; nesse furor das revoluções, e na im­
petuosidade das paixões e partidos deslructivos, que tem conpoxado o 
Brasil a ponto de muitos gemerem e chorarem com tantos infeüces ap- 
plicando a si mesmos o »texto de São 1’aulo » Flere cura flentibus»: e 
que tem paralisado a Nação no caminho do objeclo da sua Constituição 
politica de maneira que se vê como uma massa inerte? Já he tempo 
de ser a Constituição nas mesmas mãos como a lança de Aquilles, que 
fazia o mal e o curava: se com ella se tem gravemente affligido o Bra­
sil, com ella elle clugue ao estaõb que requer a presente época entre 
os povos cultos caracterisada pelo augmenio dos conhecimentos humanos, 
e pela revolução por estes produzida nas artes industriaes.

Chama antagonismo gratuito, e indiscrição, e mostrar-me despeitoso 
qpm os Cidadãos magnânimos, que derão boa e justa direcção ao Au­
gusto fundador do Império, o eu dar os extractos do que sahio das 
imprensas segundo o livre exercido da sua outorgada liberdade, pri­
meira de todas as garantias, privilégios e franquezas: mas se os Perió­
dicos e outros papeis do tempo livremente narravão e analisavão os fac­
tos também me cabia na qualidade de historiador não ser privado de 
relatar os successes públicos ás pósteras idades segundo os impressos 
contemporâneos, os quaes na mingoa de outros documentos, e por se­
rem notorios e não estarem contrariados tinhão lodo o merecimenio para 
não enganar a posteridade interessada em saber a verdade dos aconte­
cimentos passados, e para excluir todo o espirito de systema. e destruir 
todas as conjecturas, e impedir que predomine nenhum partido político, 
porque o Leitor pode inquirir os documentos genuinos para avaliar os 
casos conforme elles forão. Eu os escrevi virtual e textualmenie sem 
a mais minima alteração, e com a mesma imparcialidade, que Robert­
son manifesta em todos os seus escriptos: isto he, tão recto que não 
me acharão para uma parte nem para a outra por afTeição, ortio, pro­
veito ou perda. Rectidão, que se fosse observada neto meu aggiessor 
elle não omitliria como omitlio os nomes dos Portuguezes em Lisboa o 
Major Esteves, o Marquez de Vianna, o Conde do ftio 1'ardo Dom Diogo 
de. Souza, o Chefe de Divisão Joaquim Epifanio da Cunha, e outros mais 
protectores decididos da Independeucia do Brasil quando ameutou os Ci- 

• dadàos magnânimos, cujos nomes respeitáveis serão sempre acatados 
$)or todos os dignos Brasileiros.

O enfase, e o cinismo, que me appiica, só elle coitadinho o vé, 
porque tem comigo a cortezia de medir-me por si conforme a sua re­
finada malignidade de envenenar as minhas palavras: e nisto desdobra



—  7a —
I ama aptidão parecida com a dos iadagadores de antiguidades, os qnaes 

custumão ver uas iuscripções e mouuuieulos antigos mais do que iieiles 
realmente se contém. A ingenuidade da boa fé não reputa haver mal 
onde o mal não anda ás daras: por isso Cícero diss\; quem he bom n<io 
pode crer serem os outros máos. O entendimento acha o que ha : a 
vontade acha o que quer: conlornie a vontade quer, assim acha. A mes­
ma prudência, e bom senso, que o meu aggressor pondera, erão os 
mesmos princípios, que devião encaminlia lo a nãp apresentar-se tão es­
quentado em IbZid como eni 1821 : as suas frazes agora empregadas 
quando se tratava de estabelecer a Independência política cotisa era que 
8e podia solrvr, e que os cordatos perdoarião a sua paíxáo, porem que 
neste momento depois de iirmada â independencia se expresse seme­
lhantes indecências he cousa ridícula a todos, e escandalosa a .muitos* 
O llrasil actual já não he o Brasil passado quando se levolvia para dei­
xar de íigurar em commum com Portugal no syslema politico das Na­
ções: e o bom Cidadao não se assemelha á cobra cuspideira do dit- 
Iricto do rio Bengo em AlÜca insultando os compatriotas com o seu cuspo 
de injurias: não otlende os verdadeiros interesses da patria traballiandq 
para lazer resurgir do olvido animosidades e avanias que os partidos 
despregão na conjunção do choque das suas tentativas filhas de desígnios 
bem ou mal fundados, e nem busca accendalhas para atear rixas, odios 
e vinganças, que só cabem em peito vil, antepondo ao socego publico 
a satislaçao de seu rancor. O meu aggressor incapaz de neutralidade 
pohiica he antinomico nunca observando o que acima exprimio quando 
iratüu da proclamação do Congresso Portuguez dizendo « convinha lan- 
ça-la em perpetuo esquecimento para extirpar as ultimas reroiniscencias 
dessa miserável rivalidade de nascimento, que especialmente no Pará tem 
produzido lamentáveis atrocidades». Elle sabe que a rivalidade passiva 
Ite uma cobra enroscada a dormir; não he capaz de fazer violentas 
commoçòes populares se ella não passa a ser actuosa, isto he. se a nâo 
inovem e dirigem: sabe que a laboraçâo desse instrumento triste á mo­
ral e á política sempre no Pará tem sido insinuada por estimulantes 
concertados em sociedades tenebrosas de outras Províncias, bem como 
logo que chegárão da Corte as notícias do invento de um partido Ca- 
ramurií e restaurador immedialamente novas invenções se pozerâo era 
acçao para perseguir a quem qiiizerâo: sabe em fim melhor que nin- 
gueni que a rivalidade tem no siu coiaçâo ingenito assento: a sua ini­
mizade está na massa do sangue como disse dos Castelhanos Dom Luiz 

a Cunha na sua Inslrucçâo para o Principe Dom Jose: a sua raivi- 
seu rancor he comparável ao odio, que Molock patenteou contra o Om­
nipotente no quadro da Assemblea infernal inspirado pelo genio Irans- 
tcndenie do Cego Vate Briiano.
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 ̂ Muito 86 revolve o  Sr. Machado de Oliveira para justificar «  aua 
lueubre presidencia do ParA; e pensa que o consegue accusandu-me de 
pouco adherente á causa constitucional para desapreciar-me diante do pu< 
plicoy não tendo outro fundamento para isso do que a sua congenita 
ruindade, e a sua má fé. que Ine fez dar as minhas palavras ura sen­
tido que ellas não permittem, e que o fez escrever apaixonada e ma­
liciosamente contra mim» virulentos e insolitos ataques. Durante a sua 
dita presidencia mostrou commigo o contrario, posto que com a dissi­
mulação, que lhe ht* propria: e eu manejei-me sempre como súbdito 
respeitoso e submisso sem embargo de o conhecer como hoje o expo­
nho e com termos, a que elle aperta a minha indole,, que em todo 
tempo repugnou a que eu publicass» por melo da estampa palavras offen- 
sivas de pessoa alguma. Igual theor tenho observado com os seus pre­
decessores e successores: todos me tem achado prompto e fiel no com­
primento das suas determinações, e desta sorte hei mostrado praiicaraente 
^ne a minha fidelidade ao antigo regimen passou inteira para o actual 
desde que me vi legitimamente desligado dos antigos deveres. Um ci­
dadão, que procede assim, merece estima dos seus conterrâneos e con- 

*fiança ao Governo estabelecido: esta he a sãa politica e o sabio libe­
ralismo, e segundo estes princípios nos Estados Unidos o General Jack- 
son apreciava os homens conforme os seus actos, e não conforme os 

, seus syrabolos religiosos. Em grande parte tenho facilitado o conheci­
mento da verdade aos que ainda não tivessem lido o meu Compendio 
das Eras transcrevendo vários passos, que convencem de falsidico o Sr. 
Machado de Oliveira, e quem nesses lugares foi conhecido por tal não 
pode merecer credito no mais.

Confronte-se as nossas feições de preceder, e nesta contraposição se­
remos vistos. Eu facil e disposto a observar ordens legaes tanto no ve­
lho, como no moderno systema politico; ao qual logo qne vi a von­
tade da maioria dos meus concidadãjs bem pronunciada annui e me 
submetti e me liguei pela atadura do juramento nunca por mim con­
siderado como uma simples formalidade disposta somente a illudir os 
néscios, e por isso jamais o quebrantei. Eu nunca tendo em meu po­
der, nem favoreceo'lo a vulgarisação de papeis de algum partido op- 
posto ao Governo. Eu nunca querendo atar-me a especulações políticas. 
Eu nunca sendo membro de partidos, nem sectário de facções nem ini­
migo da causa publica. Eu nunca patenteando pela imprensa como ou­
tros muitos opiniões e sentimentos anti-constitucionaes. Eu firme no sa­
crifício dos meus direitos, dos meus mais briosos caprichos, das minhas 
mais guapas vontades, deixando de manifestar a malícia e a pravidade 
dos meus emulos, as injustiças, com que tenho sido apremado, e a pri­
vação dos accessos e galardões a que tinha direito irrecusável. Eu nunca
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em minha carreira publica promovendo ou occasionando de proposito 
e deiiberadamenie a desgraça de pts-^oa algutna. E o meu aggressor seal 
reS|)i‘ilo á ordem, á justa liberdade, ás Leis, á força moral do sagrado 
liame do juramento, que pronunciara á face do Ceo 'de observar a Cons- 
tiiuiçâo do Estado, e segundo esta exercer o cargo de Presidente do 
Pará, abstendo se de firmar a união e a paz entre os seus compatrio­
tas, desenfreando-se e constituindo-se despolid) á sombra do escudo da 
liberdade social, e precipitando a eversão da Prí^vincia com o seu pa- 
trocinio e al* nto escandaloso dado aos frenéticos inimigos dos seguido­
res da Constituição politico, e destituido da confiança publica provo­
cando de um>modo violento e duro uma horrivel carnagem para go­
vern. r a mesma Provinda contra h vontade dos seus moradores, que 
0 detestavão, e contra a ordem do Governo imperial, que mandara re­
signar a presidência nas mãos do Desembargador José IMariani designado 
na forma da Lei para substitui-lo. O que mais faria um Cidadão ver- 
dadeiramente inimigo da patria? Só a quem concordar com o conceito 
de Voltaire sobre a conjuração de Amboise para tirar o governo aos 
Guisas lie que elle poderá persuadir que teve razão na desobediencia,^ 
e merecimento na opinião coutraria ás ordens do Governo Superior. Foi 
arbitro da sua obrigação e da sua obediência como aqiielle Romano, Go­
vernador de uma Proviucia de Alemanha, que escrevendo ao Imperador , 
uma atrevida e soberba Carta a coí4cluio dizendo « Concertemo-nos Cezar,- 
Se sois servido; a vós o Império, e a mim o meu governo». He monstro, 
he prodigio moral ver um Cidadão dar leis a sua patria, um súbdito 
recalcitrar ao seu Monarcha.

Confio na sabedoria, e na rectidão dos meus Leitores: ambas me bastão 
para a minha defeza. Os meus sentimentos, dos quaes me gloriarei 
até 0 momento de chegar ao fim, em que todos rematamos, são o amor 
da ordem, da liberdade sensata e nobre, e o desejo da união e da paz 
entre todos os Brasileiros, que contemplo como irmãos e meus iguaes. 
Da pureza destas minhas intenções, e da minha honra assás notorin só 
0 meu aggressor pode duvidar.

Com a hypocrisia e versatilidade do seu caracter, que he como à 
atmosfera sujeito a mil variações, usa das palavras seguintes: « injuriosa
ao Augusto Fundador do Império................. grande pensamento, que a
Providencia inspirou no animo do Augusto Fundador do Im pério». Isto, 
que foi escripio no anno de 28Zi3 e que designa um amor, uma re­
verencia affectuosa, he o prepostero do que exprimio em 1832 no acto 
do seu ingresso ou investidura da presidência do Pará. Nessa sua pat- 
lenda disse ; « O Corpo Legislativo, o maior garante que tem as liber­
dades publicas, sempre firme em seus princípios, e animando a mar­
cha do impulso heroico dos Regeneradores da patria no memorável dia
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7 de Abril, afiança por uma conducts nacional e franca o proseguí- 
monto 0 consolidação dos priacipios abraçados. Dissipai esses receios que 
na verdade bem fundados erâo em face da conducta versátil e traidora 
do governo do ex-ianperador, e que ora se lornão insubsistentes e des­
vairados á vista da queda do Tyranno». Ainda forão contrarias á mes­
ma reverencia aftectuosa e amor novissimo ao Senhor Dom Pedro Pri- 
nr iro as palavras do requerimento, que fez á sociedade federal na sessão 
do dia 15 de Setembro de 1833, no qual expressou : « crua guerra de 
morte ao Duque de Bragança, e os que não derem juramento para esta 
guerra sejão envolvidos na infamia e desprezo publico». íle preciso 
ser mui louco, e formar mui baixo conceito dos outros pomens, para 
se persuadir que as suas tão patentes contradicções hão de ter credito 
nos juizos imparciaes de pessoas sensatas: com estas contradicções se 
abusa do sotfrimento do Leitor, e faz-se delle pouca estima. O homem, 
que me reprehende, attribue-me pensamentos, que nunca me appare- 
c^ â o  na sede da vista mental: ajuiza das minhas palavras conforme 
os sentimentos da sua malevolência, e dá-lhes um sentido violentado. 
He este o mesmo homem que pretende caracterizar-me de enfático e 
cinico na relação que fiz das intrigas laboradas na quadra de plantar-se 
o novo systema politico: he este o mesmo homem que intenta patente- 

 ̂ ar me pouco respeitoso para com o Senhor Dom Pedro Primeiro : he 
este o mesmo homem que ora se nos apreseuta como um amante ve- 
nerabundo daquelle Augusto Estabelecedor do Throno do Brasil, ora como 
um seu adversário armado de espinhos nas palavras e nas acções, e como 
um déspota para quem a Constituição politica he uma verdadeira chy- 
mera, mostrando este caracter na sancção penal da infamia e desprezo 
publico peior que a morte contra os suppostos restauradores e chamando 
tyranno a um Principe, que descende de 2'i Monarchas Portuguezes im- 
maculados de crueza como reluta Jacinto Fr- îre na Vida de Dom João 
de Castro dizendo: «Não costumavão os Reis de Portugal beber as lagri­
mas dos seus vassalos em baixellas douradas » : e como também se pode 
demonstrar contemplando-se a duração da Monarchia desde 1139, em que 
nascee, dividida desigualmente em très grandes épocas, das quaes nas 
duas primeiras terminadas em Dom João IH elles se mostrárão verda- 
deiramente Reis posto que alguns com mais felicidade que talento, e na 
terceira não conservárão de Reis se não as sombras, excepto um delles 
que nas reformas econômicas e no melhoramento interno deo um ad­
mirável modello a todos os Soberanos, e (Jue seu Neto o Senhor Dom 
J^ão VI não poude arremedar, porque tendo virtudes e qualidades pes- 
soaes amaveis não tinha talentos administrativos, e porque a desventura 
Hacional collocava ao pé deste Principe benevolo, humano, afavel e com­
passivo, vis cortezãos que só lhe iafuudião animo remisso e timido para

''' ■'* I
i,f ^  ■

'r I



h '5
f: íH

.«s

r

— 78 —
qne eîîe não podesse discernir os homens de caracter firme, franco e 
aniigüs da verdade, e por isso teve tantos Ministros de Estado, e sem« 
pie mal servido : a um Principe finalmente que nunca sujeitou ninguém 
com rigores e castigos, que tinha inauferiveis direttos ao amor do Bra­
sil inteiro, o qual lhe havia protestado authenticamente tomar a sua Pes­
soa por inviolável e sagrada, e jamais responsável ptlas immoderações 
dos que oceu passem os lugares do seu Gabinete, pois que dessas a res­
ponsabilidade só tocava a elles. Porem quanto se não deve esperar dc 
quem se acha corrompido pelos solismas da fildsofia Machiavelica, Ro- 
bersperriana, anti-social l De quem perante a incerteza do Pt'o re nata 
(estado das cotisas) não sabe ser resoluto em tomar partido decisivo 
segundo os impulsos da honra, e «só se regula pelo que lobriga no apr 
parelho das circunstancias, mostrando-se como um veidadeiro polypo, 
que segundo o testemunho de Plinio muda a cor e o feitio conforme 
os lugares a que se apega! M. A. Jullien na sua obra denominada Es­
sai sur l’emploi du temps, pagina 2Zi diz « La faiblesse de caractère Apte 
touyours dans l’ indécision, et dans le vague; elle est ballotée par les flots 
des opinions humaines, et devi«nt le jout d’influences étrangères, sou­
vent contraires entre elh’ s, malfaisantes et ennemies. Elle ne sait ja­
mais garder un juste milieu, tombe dans les extremes et manque tou­
jours le but.«). Nâo esquecerei que no mesmo reproduzido trecho do 
original, em que tem ricaido a minha refutação e desenvolvimento, o 
Senhor Machado de 01iv«ira foi descuideso na expressão oriundos de 
Portugal: elle chamou aos nascidos neste reino oriundos delle, e não 
reflectio que o termo oriundo supposto que também lhe dão a accepção 
de natural he synonimo de originário, e portanto compreht-nde igualmenfe 
os Brasileiros como gente que tem a sua origem no dito reino, e não 
sendo esta a intenção argumentativa do meu aggressor devia inadmittir 
aquelle termo para que a sua frase não ficasse amphibologica.

Ainda mais perversidade, do meu aggressor:» O Snr. Baena alar­
dea com insólita ostentação os serviços que prestou contra o movimen­
to teniaao na noite de 35 de Abril de 1823 no sentido da independên­
cia do Brasil». Os successes, em que a minha pessoa teve parte, não 
forão narrados com hyperboles e airosidades: a candura e ingenuidade, 
com que de mim historiei, facilmente hão de obter aquella mesma indul­
gência, com que se perdoa a Montaigne o fallar tanto da sua mesma 
pessoa. As palavras alardea e insólita ostentação são empregadas pela 
indomita vontade, odio ct^stante, que o deslumbra a ponto de ainda 
boje 0 conduzir a revocar passados succedimentos, aos quaes deyia 
fechar a boca e desterra-los para a região do esquecimento, porque*̂  a 
sua recordação de nada mais serve do que manifestar em quem a faz 
péssima indole moral e grande des-sizo: a natureza não concedeo ao
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naíu aggressor a força bastante em suas faculdaies ínteílectuaes para 
conhecer que ollendia o bom seoso pelo seu ioconsiderado ataque com 
Ditiiia acidez coaira tnim intentado. Pratiquei o meu dever em não 
nie apartar loucamehte da maioria da Provincia, tendo em vista o 
principio de direito social de que uma tentativa de mudança politica 
não sendo bem lograda e consentida ou legitimada pela pluralidade he 
reVolia, rebellião, insurreição, e considerada justamente como um cri­
me atroz. O diminutOj numero, e a posição dos individuos, forão por 
certo os que íizerão frustraneo o movimento tentado na madrugada de 
iU de Abril, e não de 15 como relata o meu aggressor. Não acon- 
teceo assim com o brado da deposição da Junta do Governo Civil no 
1. ® de Março de 1823 , porque pira elle se formou um centro de 
união, e convidou-se todos os Paraenses a reunircm-se em torno deste 
centro reforçando-o com a força armada para que o fizessem desassom­
brados de susto, porem não para violenta-los a eileituar uma união 
sicaulada. Aquelles primeiros assomos do systema Brasilico forão infe- 
lices porque apparecerão em opposiçâo directa da opinião geral: e forão 
coligidos por pessoas, que não merecião confiança alguma, e obravão 
a seu arbilrio levados pela _voz da ambição mais poderosa que a lyra 
de Ainphion, e sem outra lei mais do que a vingança capeada com a 

•salvação da patria, nacionalidade, liberdade, filantropia, principios livres, 
e outros vocábulos semelhantes, que andão na terminologia politica dos 
pseudos-patriotas: e se os facciosos tiverão idea de formar um centro 
de união, conduzirão-se tão indigna e perfidamente que os empregados 
públicos, as Milicias, a maxima parte da Tropa, e os Negociantes e 
Proprietários, todos vierão espontâneos unir-se ao Governo. Um dos 
sublevados, que transfugirão para os Estados Unidos da America Septen­
trional, dos quaes passárâo para o Rio de Janeiro dizia que elle e os 
seus parceiros, na fugida não tinhão encontrado boa sombra no Senhor 
Dum Pedro, antes desagrado por haverem começado uma revolução sem 
ordem e sem meios congruentes.

O modo, pelo qual me expressei em consideração do que fiz nes­
sa conjuDClura, não tem mais alarde de insólita ostentação do que 
aquelle, com que narrei no mesmo Compendio da» Eras desde pagina 
628 até 630 a minha voluniaria detenção em Casa, e a minha celeri­
dade em quebra-la logo que os meus respeitáveis Amigos os Srs. Co­
ronel José Thomaz Nabuco de Araujo, o Ouvidor da Comarca do Pará 
Doutor Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello, e o Chefe de Divisão 
Idendente da Marinha e Armazéns Nacionaes Joaquim Epifanio da Ga­
nha, me proposerão a necessidade de voltar ao Commando do Corpo 
de Artilheria de Linha, e favorecer a acclamação da causa do BrasiU 
£Ués bem sabiâo quaes erão os meus seaUmeutos políticos; e que da
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minha parte nunca houve a mais leve opposição, que podesse fazer dn- 
vidusa a sinceridade da acceilação da njesma causa. Conlicciâo a minha 
circunspecção na presença das circunstancias, que a exigião, e a minha 
jogica não defecluosa cm discernir fins e meios,* segundo a qual eu 
não condemnava os íins e seu obtenlmento legitimo, sim condemnava 
os meios anomaios e iilegaes adoptados por espiritos tumultuosos, on 
demasiadamenle exaltados: porque não conlfeço dispensação nos princí­
pios primordiaes da moral e do direito natural apcommodados ao estado 
social, uma vez que se derivão delles os direitos do homem, que os Publi­
cistas qualilicào de inauferiveis, inalienáveis, e imprescreiiveis. Para mim 
he intento decente requestar o bem por meios licitos: e he oppiob^id 
reqnestd-lo por meios illicitos ou*’ irnmoraes. Nunca em meu espirito 
predominou contra o melhoramento uniforn.e e prudente da condição 
moral e politica da Nação o dictame de Thucidides, de Grocio, de 
Cumberland, e de Puflendorf, de que todos no estado social são obri­
gados a manter a forma do governo civil, que achárão estabelecida ^no 
paiz, a que pertencem por nascimento ou naturalisação: nem como 
nunca me harinonisei cem a agudeza de Vieira» ser natural he for­
tuna, ser adoptive he merecimento» para também segundo este them a 
entrar na detestanda controvérsia da infausta rivalidade sempre aguilhoa- 
da pelo freuesim liberal. A origem das reciprocas aceusações entre os» 
Cidadãos em materia politica está em que no momento da crise os 
plantadores do novo systema allenclem mais a propagar os principios 
do mesmo systema do que a limar os meios de o conseguir: e por isso 
em taes conjuneções muitos tem tido sorte semelhante á que leve o 
honrado e virtuoso Visconde de Falkland nas guerras civis do reinado 
do desditoso Carlos I de Inglaterra.

Só um depravado, um inimigo, um faccionario por conveniência 
propria, he que pode desconhecer e até aceusar em um Cidadão instruido 
dos principios da fundação e mantença das sociedades civis a repugnân­
cia, a hesitação, que o prende no começo de uma insurreição ou em­
prego da força para o estabelecimento de uma nova ordem social, igno­
rando 0 mesmo Cidadão a maneira legitima de amotinar-se um povo 
vexado sem recurso legal contra o vexador, e reforçando a sua duvida 
não manifestar a insurreição respeito algum aos principios moraes, que 
em caso nenhum he licilo quebrantar. Farei coniniemoração de uma 
authoridadc não suspeJta, a de Mably, o qual profere no Second fn - 
tretien de 1‘hocion sur le raport de Ia Morale avec Ia Politique:» Ce 
seroii un blaspheme de penser que les Dieux aiente mis Ia raison Ku- 
maine en contradiction avec elle n éme, qu’ elle put conceiller sous ce 
nom de Politique ce qu’ elle dèfendroit sons celui de Moeral». Sem 
duvida 0 systema consiitucionál surdio no meio de um pelago de ma-
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Ips , em que a Nação de livre de direito que era , porque sempre 
dt̂ isde as inantilhas da Monarchia teve instiluições liboiaes, passou a 
escrava de facto, porque lhe abafavào as vozes da razão e da justiça 
as vontades MinisteTiaes, as injustiças Áulicas, e os abusos riirectivos: 
porem se com o novo systema o Iiomí m cordato via a possibilidade 
de viver tranquillo e ser feliz sem temer o velho despotismo, comludo 
receava novos males não^ vendo prevenir contra as tentativas de um 
novo despotismo, qu^ poderia occultar-se no repaço das inslituirões 
mais fructuosas para se collocar no lado on na frente da sua execução, 
disturbando os seus efleitos á voutíde dos liberaes de palavras que 
mentem. Se o meu aggressor não quer reconhecer os principios supra- 
expostos lique-se com as suas vozes que os astros superiores lazem o 
seu curso luminoso sem aitenção a alheios gritos.

Notavelmente dilferente de muitas pessoas me conceitua na ordem 
politica o Sr. Machado de Oliveira: isto de cn to  provem de que a sua 
des.iffeição Itie suja os nervos opticos, e Ihos adapta para ver-me como 
me vê. Sem duvida este meu aggressor omittio tudo o que obrei em 
auxilio da independencia politica do Brasil, porque tudo era material, 
que não lhe favorecia para o desenhado edificio da sua nefaria brochu­
ra: na qual são tantas e lão apinhadas as mentiras e imposturas que 
para as deseuvolv«r e confutar me he preciso esta enfadosa escripta, 
que me faiiga e quasi me desanima. Elle não descoiçoou com a falta 
do necessário para a fabrica da sua maldade, porque linha na sna 
imaginativa creadora recurso f.irlo, e no seu caracter moral oxtiemosa 
impudencia para escrever falsidades taes que por si mesmo se fazem 
apodicticas. Kste homem não padece de escrupulo; o que lhe importa 
he dar moção ás mentiras: está persuadido de que a audacia nos mo­
dos de alinnar equival para com muitos ás provas niais fortes e con­
vincentes, c de que quem he intrépido eni referir factos infundados 
impõem com o mesmo denodo eom que diz.

Exprime mais o meu aggressor:» Na mesma censura de defeito ao 
systema constitucional iixorre o Itisioriador como applaudindo os de­
ploráveis successes de Portugal em 5 de Junho de 1823, dia que o 
Sr. Baena chama veniuroso, em que ubia facção ahsointista capitanea- 

. da pelo Marquez de Chaves, e influenciada por Pmn Miguel, suplantou 
o mesmo systema: não lhe morfcendo observação alguma aquella hor­
rível catástrofe, que foi a oiigem de tantos males, que pesárão sobre 
Portugal, e de que mesmo o Brasil se resseniio como seria facil de­
monstrar». Não nos admiremos do meu aggressor denotar-se lastimado 
dos inales, que pesárão sobre Portugal com a horrivel catástrofe do 
dia 5 de Junho de 1823: elie tem dado sobejas provas de que isto de 
Portugal e Porluguezes são cousas, que lhe ferem as cordas sympaihi-
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cas, e qne Ihe devpin muita benevolencla. Apenas se Ihe pode estri* 
nliar que me rnpiehendehse de não ter feito observação alguma sobi6 
acjuella calastrofe depois de observar que eu referira os deploráveis suc^ 
cessos como applaudiiido-os: não be verosimil que reprove um successo 
quem o applaude. Couiiiulo nem uma, nem outra cousa fiz; ao meu 
Compendio das Eras nào relatei o dito dia 5 como oojecto principal de 
artigo historico, tratei da cliegada do venerável Bispo Dom Romualdo 
de Souza Coelho de Lisboa ao Pará, e do mofivo da sua transição, 
e como neste caso me expressei foi assim:» Chega de Lisboa o Beve- 
rendis imo Bispo e Deputado do Pará: sendo a causa desta reversão ao 
seu Bispado e terra natalícia o dia 5 de Junlio: dia venturoso, como 
lhe chamarão muitos, no qual o Congresso das Cortes foi derrogado, a 
Kaçâo cobrou as antigas instituições, que formavão a sua organica es- 
tructura poJilica, e Elllei reassumio em toda a plenitude a sua Regia 
authotidade, que o nuper-extinclo systema governativo apoucara com a 
absoluta separação dos tres poderes». Creio que em tudo isto não R’a 
applauso aos deploráveis successos, nem chamei venturoso o dia 5. Se 
pela forma da elocução o meu aggressor assim o entende, então tnde 
o que eu lenlio repelido delle debaixo destes incisos indicativos como 
diz 0 meu aggressor ou chamado pelo meu aggressor não lie seu, 
he rneu. Muito se recrea este homem no inverter, para frasear, mutilar * 
as minhas expressões segundo lhe quadra. Disse venturoso como Ihé 
chamárào muitos, e nada mais accrescentei nu fiz observação alguma 
por assim convir a um epitome, nem declarei o principio desta deno­
minação, como agora o vou fazer porque me ftarece que o Sr. Machado 
de Oliveira o ignora. Em Lisboa chamavão venturoso o dia 5 de Ju­
nho de 182) todos aquelles que sabião da fatal conspiração tramada 
«m  Mafra nos princípios de 1807 pela Princeza Dona Carlola Joaquina 
contra o Principe Regente seu marido, e renascida po»̂  meio de uma 
facção decidida a roubar o Throno ao Senhor Dom João V í, e que não 
querião ver desenroladas as rubicundas bandeiras da anarchia. Ile pena 
que não sendo emprtza dificultosa ao Sr. Machado de Oliveira demonstrar 
que o Brasil se ressentio dos males de Portugal no sobredito tempo 
clle não fornecesse a historia das duas nações desse documento, pri­
vando nos de uma obra prinea do seu engenho, na qual variamos beni 
desenvolvidas e provadas com factos innegaveis as razões politicas e
moraes do Brasil ler-se ressentido das sacudidelas na Constituição 
Poringueza.

Tratando o meu aggressor do morticinio dos presos no porão db 
Palhaço exprime:» o author andou prudente nessa reticência porque com
alguma prevenção como se tem visto contra as formas representativas.........n
Essa prevenção só a descortina o seu trancendenlal e perspicacíssimo
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espirito: e da mesma maneira figura, estar no men Compêndio das Eras 
u/iia reticência á cerca desse murticinio: succediraento, que eu não 
mencionei, nem devia mencionar por ser posterior ao aclo de adherir 
a Província á independência política do Brasil, e por conseguinte ex­
ceder 0 assumpto do titulo lavrado na fachada do Compêndio pelo mo­
do seguinte» Livro único. Que comprehende os fasios da gente Lu­
sitana desde que Francisco Caldeira de Castello Branco lançou os c i- 
mentos da Província do Pará até que esta adliirio ao systema Brasilico », 
Todos os successos suítsequenies ao aclo da dita adherencia ficárão re­
servados para um Segundo Livro, como o expressei no JN. B. feito na 
pagina 635: e tal he o fundamento, que teve o meu aggressor para 
dar 0 nome de reticência ao deli^eamenlo da divisão do meu Com­
pêndio das Eras.

Prosegue este ariogante pallavreiro na sua critica confiada e devassa 
dizendo:» Talviz que a exposição desse espantoso successo lhe suggp- 
risse expressões que poderiào mais comproraeiter suas opiniões politicas, 
e arriscar, sua situação». No meu Compêndio das Eras estão bastantes 
provas de que a trepidação não sopeava a minha penna: nunca temi 

^dizer a verdade se me parecia importante ao serviço publico ainda que 
fosse contraria ao estabelecimento da minha forttina: jamais disfarcei 
as minhas opiniões, nem trahi a minha consciência quando me he pre­
ciso fallar sobre princípios politicos sem nunca violar uma só das leis 
procedidas da Lei fundamental.

He talvez pela minha permanência em me conduzir por esta regra, 
e porque nunc.a em meu porte demostrei a servil baixeza de \is pe­
dintes, bajulando e zumbrindo-me ante o poder, que lenho sido afas­
tado de certos cargos, que a inépcia sollicita e aferra. Se o meu 
aggressor tendo manbosamenle fautorizado as desordens, que contristá- 
rão a Província, não vio arriscada, a sua situação, como veria eu a 
minha que não está illusirada com accões semelhantes? Fm toda a 
minha vida publica tem-me animado a idea da sublime dignidade da 
vocação humana, e a convicção de uma sãa moral, producto de uma 
diligente cultura do animo: a estima de mim proprio fundada na ingênua 
rectidão, e na limpa justiça, constitue a minha melhor guia. Alentado 
por estes princípios solidos nada temi, nem temo ao ver corações can­
cerosos, vagas confusas e encontradas das opiniões, e o combate de pe­
quenas e más paixões: não me soçobra o mal, direi scmpie como La-
cine na sua Alhalia

Je crains Dieu, cher Abner: je n'ai point d’outre crainte.
Aquelle maïs compromelter suas opinlôes poUlicûs hem desenrerra 

contra mira sentimentos hostis e odiosos. Riscos de situarão só os po­
de imaginar um homem cpmo o Snr. Machado de Oliveira de proce-
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dimento combiante o moral belliiina, que tanto se empenha em expellir-rae 
cia boa opiníào dos liomens, e em que eu seja visto segundo o retra­
to traçado pela sui falsidica e grosseira brocha. As laliaredas dos pri- 
ipeims distúrbios crestarão o caminho dos oji-us legitimos interesses: 
nem era possível deixar de ser assim porque entre os motores da agi­
tação e tempestades populares da Provincia íiavião muitos parecidos coin 
0 meu aggressor no coração mal formado, df. cujos aüectos fui alvo. 
As paginas dos Periódicos do Pará sobre os seus alvoroços não expoein 
aos olhos do Leitor a minha pessoa represenlando*’pa|>«l al̂ ûm uaqueilas 
Uistissimas scenas: nem tão pouco os anhelanles da minha destituição 
do poslo de Major podérào regozijar-se com a sua deligencia de perder- 
me por meio da accusação mentir,osa de eu haver intentado oppor- 
me á posse da Junta Provisional de Governo coeva da instituição da 
independencia política, atiles vozearão contra todos os Vogàes da Junta 
de Justiça seus palricios por lereuc desatado a victima dando-lhe sen­
tença absoluloria,

IJe triste fallar cada um de si: porem muitas vezes não ha outro 
remedio, mormente quando occorrem cousas que o silencio não deve ar. 
recadar, e que por isso nos restringem a repeilir a idea de" que se dirá 
que 0 hm pailiado he ostentar serviços, e hyperbolisar préstimos, .sim 
o partido da causa publica he aquelle a que só lenho olferecido a mi­
nha vida, e sacrilicado os meus direitos e os meus particulares, compra­
zimentos. .sou partidista da razão, e da verdade: e neste atiiibuto exe­
cuto 0 (|ue devo, e exprimo o que penso. O Senhor Dom Pedro I foi 
sempre para mim um objecto de respeito e amor não obstante ter-me 
desaitendido quando impressionado da intriga iracisla da perda da m i-

ir nwin'“ r  " “ ««« ‘O com -' e uma torça militar de 200 homens contra a Villa de Camuiá
Costumao os successos da guerra quando são ditosos honrar até os co l

aides, e quando sao mfehces condemnar até os esforçados: a fortuna

r l n ^ l s  feír*'“ ? * '.* '” " ' ' '  acontecimentos, e arbitra sobo-
os e armas. Tive exilo desventurado, mas não perdi a 

liouta com a perda de uma acção, que se escusa com a inopinada falta da 
protecção naval: eu diapnz o asaalto, e o enee.d: S z 'ó  „ e „  dev, r
v w “ a d r a t i H " " “ ! “  Comtnandante da Escuna de Guerra etn obserl 
vaneia da luiulia ordem de proteger o desembarque para não motivar

r . v b i r " " ' ' ' ; ' '  “l “ »•<“* descer „a Villa. IMoito
Jostica sobrl , I " "  * <*«

EOS linbamnv • 1- ■ ' <■ respeitáveis ami-
mesmas poderosar emisld “ “ l'“ ''«'”  <«mas poduosas i-ousideraçoes políticas, que lizerão eatraviar o Pro-
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cesso tia Secretaria da Oiierra, obstárão a obtenção, e por consequência 
nie privarão de vulgar um Parecer, em que tanto refulge a doutrina e a 
rectidão. Tenbo servido a patria como Soldado e como homem de let- 
tras ensinando Matbematica na Aula Militar da Província: tenbo sido 
empregado em diversas commissões reputadas de publica importância 
tanto no preterito, como no liodierno tempo: e neste até por um Pre­
sidente, que sem elle e e j  lermos fallas mutuas exigio de mim infor­
mações escriptas sobre assumptos de considerável interesse publico. O 
mesmo meu aggressor na sua execranda presidência do Pará não se es­
quivou de aproveitar segundo disse ofiicialmente os meus conhecimentos 
professionaes, e zelo que tenbo em pró do serviço publico: cujas ex- 
pressõis não ditferem virtualmente 'destas outras: suas lucubrações li~ 
íerurias, conhecimentos do let riiorio desta Província , zelo e Í7ite- 
resse^ com cfue costuma empregar-se a bem do paiz : attentos os seus 
conhecimentos t pratica da Província, exercido de diversas com- 
vi/ssõcs importantes, e zelo pelo serviço: de cuja instrucçáo, conhecimen­
tos e pratica da Província, e zelo pelo serviço: mui certo eu da intelligen- 
cia, e reconhecida capacidade de Vm. nas matérias dessa profissão, que 
de nenhuma forma deixará sensível aquella falta : muito lhe agra­
deço estes trabalhos, que espero sejáo ateis á Província, d qual Vm, 
fez com taes informações mais um bom serviço: e todas ellas lan­
çadas em Cartas de Oflicio, que ine dirigirão os seus antecessores e suc- 
cessores, excepto o Sr. Andrea, que em sua presidência sempre esteve 
armado, forte, e duro. São prova do que relato a respeito do Sr. Ma­
chado de Oliveira, que he o que importa no presente caso, os seus 
proprios Ofiicios seguintes: 1.® O de 30 de Junho de 1832 para or- 
ganisar o Trem de Artilheria em Arsenal de Guerra na forma do De­
creto de 21 de Fevereiro do mesmo anno, não se dando de gratificação 
mais do que a da Tabella de 28 de Maio de 1825 com notável diver­
sidade da que se dava aos Directores dos outros Arsenaes. 2. ® O de 
20 de Julho de 1832 para eutiar na Commissâo de formalisar a Statis- 
tica da Provincia. 3. ® O do primeiro de Agosto de 1832 para escre­
ver um Regulamento systematico para a Fortaleza da Barra adaptado ao 
serviço moderno, e ás suas circunstancias peculiares. A. ® O de 22 de 
Março de 1833 para dar um calculo aproximado da porção de pohora, 
que a Fabrica da Estrella devia fornecer ao Pará para o seu consumo 
annual em actos e objectos Militares; contando ao mesmo tempo com 
uma reserva em deposito tanto de espingardaria, como de artilheria: tra- 

■ b^Iho este, que na mesma Secretaria do Governo se me disse que o 
Sr, Machado de Oliveira remettera para a Secretaria de Estado debaixo 
da sua firma eclipsando o meu nome: o que não acredito porque avalio 
O dito meu trabalho em mui pouco cabedal scientiüco, e não julgo pre-
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ftumivel no men aggressor, que he toclia para as ignorancias^ a baixeza 
de aproveitar-se de obi as alheias.

Ao mesmo tempo que eu cumpria prompto e fiel o assumpto de 
todos os mencionados Officios sem me afracar o crt'aceito, que já tintia 
do vidonilo da pessoa, tarobern satisfazia as obrigações distribuídas pelo 
Commandante das Armas dando-lbe em 11 de Abril de 1832 uns Ar­
tigos de exame do estado da Praça de Macíipá no seu material e no 
Seu armamento em artilheria c mais meios de guerra para uso do Ma­
jor JoSo Henriques de Matos por elle encarregado de uma visita Militar 
daquella Praça, e cumprindo o sen Officio de 28 de Agosto de 1832, 
o quai me constituiria membro da Comnassâo criada pela Portaria de 
13 de Abril de 1831 para conheéer das preterições dos Officiaes do 
Exercito, que tocavâo á Provinda.

Um homem constantemente assim considerado até o momento actual, e 
constanteroente respeitador dos verdadeiros princípios da Moral sem mu­
dar de honra e de fidelidade á vista de perseguições irracionaes, que 
lhe vedavão os seus aceessos, e que até passavão a ser ferinas segundo 
o  indicou a collocaçâo nocturna de très disfarçados na contiguidade d,=t 
casa da sua residência depois que na sala da Camera Municipal reva­
lidou por escripto no dia 7 de Setembro de 1832 os dons seus primeiros 
juramentos, um da independencia do Brasil, e o outro da sua Consti-, 
tuição 1‘olitica, deixando de assignor no Livro da Sociedade federal o fa­
moso juramento, que no referido dia o Sr. Machado de Oliveira exi­
gira dos Cidadãos por surpreza, conseguindo assim por astúcia o que 
receava não alcançar se procedesse neste negocio com franqueza: um 
tiomem, eu o lepito, que se conduz por este Ibeor, he cidadão mais 
constitucional, e mais digno de esperança, que o meu aggressor, cuja 
bypocrisia e ambição Mahometica sacudio e prejudicou o fundamento as­
sim da felicidade publica, como da felicidade domestica. Frustraneamete 
pretende dealbar a pretidão da sua governança do Pará : os máos quando 
lhes falta honesta desculpa uos erros que commettem não tem melhor 
remedio que fazer a verdade duvidosa. Em vão se esforçâo os sfus 
apaixonados em aluziar o que não supporta luzimento: dissuadão se que 
o não conseguem ainda que lhe deitem mais agua benta da que pode 
encerrar a amplissima madre do immenso Amazonas. Elle teve por fim 
uma situação conforme á do filho de Dionisio, o qual segundo refere 
Justino em suas historias sendo expulso de Syracusa por não o pode­
rem loleiar acabou em Corinibo ensinando meninos. Presumào agora os 
que tiverem noticia do Manifesto aos 1’ais de fainilia sobre a futil ia s -” 
tiucção dos Cüllegios oflerecido á Mação Portugueza por um Anonimo 
em 1821 que tal seria o fructo que os disci pulos do meu aggressor 
coIUerião dos Uabalhos do seu magistério, A respeito desta situação do
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Sh Aíachadò dè Oliveira digo que a roda volúvel da incenslancia, irí- 
cerleza e ambição dos homens, ora os levanta, ora os derriba, e ora os 
conserva etn üm estado de mediania ou de indolência apatliica. Muito 
influem sobre a nossa terrena feliciviade as vicissitudes do tempo.

Vai avante o meu aggressor na sua transtiguração dos factos: «Esse 
mesmo navio ( o  Brigue d  ̂ Guerra Maranhão commandado’ por Greeniell ) 
animou a população desenfreada a commelter alguns excessos e distúr­
bios, de que licárão iftemorlsados os Brasileiros adoptivos » .  Quanto be 
anlbropbilo o Sr. Machado de Oliveira! Como atténua a perturbação 
do Pará nesse túrbido periodo com a idea de alguns excessos? Os ma- 
cbados escancarando as Casas para es feitos da vingança e da pilhagem 
São alguns excessos e distúrbios no entendimento do meu agressor! Mas 
não maravilha que assim pense quem pela absurda classificação de Bra- 
"Sileiro nato e Brasileiro adoptivo mostra bem que está animado de sen­
timentos idênticos aos patenteados nas paginas 56 e 57 c outras do 
Bosquejo Historien, Politico e Literário do Brasil publicado em 1835 por 
ura Brasileiro de nome dissimulado, e portanto mui diversos daquelles, 
^ue se illustrão nas paginas 12 e 13 da Lamentação Patriótica do Dou­
tor da Boça promulgada em 1831

Não foi a população, forâo somente os Soldados e Officiaes Inferio- 
' res da Infanieria, da Artilheria, e da Cavallaria, esses mesmos, de quem 

segundo a fraze do meu aggressor o piincipio proclamado recebera o 
impulso contra o regimen absoluto, que induzidos pelos apocrifos cons- 
titucionaes corriâo em magotes as ruas e praças armados de cacetes é 
de armas de fogo, e era alto alarido de vozes, e de Vivas ao Senhor 
Dom Pedro í fazião resoar os golpes de machado nas portas dos Cida­
dãos, e tudo fcxpilavão. O mencionado Brigue não alentou estes gra­
víssimos desmanchos: o seu digno Commandante era humano e justo: 
não era do temperamento daquelles para quem a subordinação, a ordem 
e a disciplina militar são cousas de consideração secundaria e de pre­
texto fulil: não o illaqueârão as artimanhas dos que se dizião amantes 
da independencia, dos princípios livres, das liberdades publicas. Foi uma 
ventura a sua appariçâo: pois a ser outro, que não decepasse os ne­
fandos projectos dos que no exicio da patria punhão todo o seu avanço 
gran<le seria a carnificina pelas ruas. Quem restaria dos que não flo­
reassem 0 estandarte da devastação sob o mando dos demagogos reves­
tidos da capa da Independencia?

Insigne serviço fez aquelle Commandante á Razão e â Humanidade, 
"E por isso lhe foi posto a cargo o negro fim dos prezos lançados no 
porão do Palhaço pelos proprios inductores das turbulências, que os 
conduzirão a perpetrar os males excessivos, pelos quaes forão reprimi­
dos aa dita embarcação. Ue desta arte que sobresai e exulta a praví-
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dade : ella exprime virtudes, e opera malévolas tenções: persegue crua- 
mente, e imputa o motivo das perseguições á aquelles contra quem as­
sei ta as baterias do odio. O meu aggressor, cuj;^s faculdades mora«’S 
não repugnão este procedimento, lefore que o morticínio no Palhaço 
servio de punlo de parlUlu pura os subsetpienles factos^ que levnrao 
a incessante massacre e a exlenninio a adoplioos e Porluguezes ha­
bitantes do Pará', mas não liie ton veio referir os factos, que occasio- 
nirão a mortandade no Palliaço, quiz antes o eíTugio de enunciar que 
a catástrofe daquelles prezos foi o mais poderoso elemento para levan­
tar a linha de ferro, que separasse as duas classes de habitantes. Rom 
seria que também nos manifestasse^ qual foi o elemento poderoso para 
a linha de ferro, que separa as duas classes de Constiiucionaes, uma 
de amigos licticios da (’onstituição poiitica do Império, que a sombra 
desta lei fundamental urdem planos horrorosos e promovem quanto po­
dem os mais acerbos infortúnios, e outra dos que desejão a permanên­
cia da mesma Constituição na sua conveniente pureza. ”

Cora vistas de resguardo andou o meu aggressor em não propinar 
ao Sr. Creenfell alguma dose do absinthio da calumnia: este babil 0?"̂  
íicial Ceneral da nossa Marinha estava então na mesma Capital do Im­
pério, e esta circunstancia prendeo os vôos ao genio meledico, e o ne­
cessitou a liberalizar em voz de embustes enromios. Todavia não ponde® 
tülalmente renitir ao pendor do seu espirito: principiou a embai r com 
os gabos, e por lim lá se exprime de maneira que afuma o caracter 
do apparentemente louvado: confessa primeiio o merecimento para de­
pois cundemnar a falta. «Toda a culpa (diz elle) dessa nunca vista 
atrocidade parece que deve recahir sobre quem atochou em um estreito 
âmbito 256 individuus em estado tumultario e furiosa desesperação » .  Se 
elles se desesperárão em uma prizão, que o seu procedimento necessa­
riamente invocou, não menos o devirião exprimentar aquelles a quem 
enormemente linliâo aggravado. Em furiosa desesperação não os pre­
senciou 0 Sr. Creenfell quando os apanhou na assaltada, que andavão
praticando por toda a Cidade segundo o excitamento dos pretensos ami­
gos do paiz: elle commaudava o porto da Cidade, e era quasi a al­
ma das deliberações da Junta do Governo, e nesta posição o destino 
dos 256 para o porão do Palhaço não podia ser dado se não por elle 
que tinha acabado de punir de morte na boca de uma peça de arti^ 
lheria de campanha alguns dos prezos no largo de Palacio estando em 
comp.inhia do maior numero dos Mernbos do Governo, os quaes c< m 
efíicacia lhe pedião que não fizesse perder a existência física ao séu
collega o Conego Baptista, que elle queria que fosse levado lambem
para o mesmo supplicio por ter sido o primeiro movedor daquejla 
emoção.
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Tal foi 0 romedio, do qual tristes occiirrencias reclamárão do Sr. 

Greenfell expedita applicação: e foi tão desmesurado no senlir de alguns 
do Governo que desejosos de verem-se desempecidos de um homem 
era nada propicio dbs formalisados« planos de perseguição derão ordem 
a um assassino que executasse a morte deste Oflicial. A Suprema Pro­
videncia, que tudo rege, quiz que elle ao desembarcar na ponte ap- 
pcliidada do Currieiro ret^ebendo o golpe violento do traidor punhal 
não fovsse esbulhado d| vida para que não faltasse este arrimo da con­
servação da ordem publica em tão aventurosos momentos. O assassino, 
que fora mandado piezo para o Hospital Militar, enhou placida retirada 
na forma do aviso dado para que se não podesse vir a saber, quem 
lhe armara o braço parn obra tão %fame, como execranda.

O meu aggressor não ignorava a authoridade, que o Sr. Greenfell 
exercera no Pará durante aquella furiosa tormenta: tambcm não igno­
rava que 0 Sr. Greenfell respondera na Capital do Império á accusa- 
çãá) de ter sido elle a causa da tragédia no Palhaço: porem simulou se 
insciente de tudo, applicou o aroma elogiai, e fè-lo de sorte que todo 
^  desencerrou aos que sabem exaclamente dos acontecimentos daquelle 
tempo. Succedeo-lhe como ao lobo hypocrita da fabula, que contra­
fazendo a voz do pastor Bieito deo com a sua carantonha era teira: 
todas as suas desculpas são da classe daquellas que em vez de co - 
biirem a quem se serve delias fazem mais visivel a deformidade, que 
se queria disfarçar: são como as louçanias, que não se accommodando 
bem á velhice em logar de esconder as rugas, que se querem dissimu­
lar, mostrão que aquelles muitos annos desbotarão a flor da juventude 
sem trazerem a perfeição do juizo.

Tudo quanto o meu aggressor narra desde pagina 37 até pagina, 
59 para contradizer ao Sr. Acciolli no que este expõem á cerca da 
sua sombria presidência do Pará he insubsistente. Barafustando na ar­
dência de justificar-se nada consegue: as suas atrocidades estão phna- 
ríamente demonstradas, pela Gazeta de Salem de 12 de Outubro de 1833, 
e mais Jornacs dos Estados Unidos do Norte da America, pelos Perió­
dicos da Corte a Aurora Fluminense e o Tempo redigidos por homens 
não suspeitos de pervenção injusta ou extremosa, e pelos esciiptos im­
pressos debaixo dos títulos seguintes: Aos homens livres de todo o 
Mundo. Maranhão: Typografia de Ricardo Antonio Rodrigues de Araujo, 
Anno 1833. Relatorio dos acontecimentos do Pará desde 6 até 16 de Abril 
de 1833 apresentado ao Governo Imperial pelo Desembargador José Mariani, 
e«impresso por ordem superior. Ao Publico: Exposição fiel dos a- 
conlecimenlos revoltosos da Província do Para. Seará, na Typografia 
Constitucional de Barboza, Praça Carolina, anno 1833. Exposição dos 
aconteçimentos do Pará comprovada com a correspondência Official entre
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0 Tenente Coronel José Joaquim Machado de Oliveira e José Marianf. 
Bio de Janeiro. Na Typogralia Americana. 1836. Correspondência. Im­
prensa Americana de í. l*. da Cosia, rua Detraz do Ilospicio n. ® 160, 
1836. O Pará em 1832. Londres: S. VV. Suslenahce, 162, Piccadilly. 
1832. Esclarecimentos ao respeitável Pnülico sobre os successos do 
Pará. Pernambuco, na Typograíia de Pinheiro e Faria, rua das Cru­
zes. N. ® 5. Anno 1833. Diário da Baliia ò’e 29 de Junho de 1833. 
Cataslrofe acontecida no Pará em Abril de 1833.(, Lisboa na Typograíia 
Bollaudiana. 1836. Siipplemento ao Cacambo N. ® 52. Maranhão. Ty- 
pograüa de L J. Ferreira. Anno 1837. E allim a Exposição archiva- 
da na Secretaria de Estado dos Negocios do Império com os Documen­
tos originaes relativos aos successos d<i Comarca do llio N ;g ro , e as- 
signalados com números desde 1 até 126, faltando-lhe apenas 92, 93 
€ 96 que segundo uma Nota Lnão entregues ao Cominandante Militar 
IJilario Pedro Gurjão para á vista delles mandar proceder na conformi­
dade da Lei: papéis estes, que o Tenente Coronel Domingos Simões*da 
Cunha entregou todos n.i sobredila Secretaria de Estado cumprindo assim 
o Aviso de 7 de Outubro de 1833 do Exm. Ministro e Secretario 
Estado dos Negocios da Guerra Anlero José Ferreira de Brito, e dessa 
entrega lhe passou recibo Luiz Joaquim dos Santos Marrocos na pri­
meira das duas mencionadas Secretarias de Estado com data de 31 do, 
supra-referido mez e anno.

Que provas patentea o meu aggressor em sua defeza ? Os seus ma- 
ranhosos Ofdcios? Mesquinha prova quaii lo tem contra si o testemunho 
ocular dos Estrangeiros e seus Cônsules, da Ofiicialidade das duas Cur- 
vetas Defensora e Sete de Abril, de todos os refugiados, das próprias 
Authoridades novas detidas no porto da Cidade, e os argumentos de ra­
zão que exuberão nos sibre-citados escriptos impressos, e que elle quer 
toldar de novas mentiras e meras negativas mnltiformes, em que ser- 
penlea a sua evaçào manhosa á maneira de peçonhento réptil. O meu 
aggressor achou na Província do Pará a parte dos Cida<lãos mais com­
petente para sustentar a dignidade e existência nacional íiel á Constituição 
política do Império, e ao mesmo tempo muito attenta aos meneios dos 
principaes motores do partido auarcliisla , que sur lira após da abdi* 
cação do Senh <r Dom Pedro l para desapoderar de seus empregos a 
quem os exercia e para assassinar, exiliar, e saciar-se de ouro e de 
vinganças, e que depois d» deposição do Visconde de Goianna se a- 
chava açaimado mas nio extincto, porque a p ude sã dos habitantes em 
suprinii-lo não queria meios que servissem de justificação a conceitos 
de desaggravo e de ambição. Essa parte sã estava inteiramente desti­
tuída das imputadas ideas retroactivas: e tanto que os males da Agos- 
tisada aão iraosiiárãu para a presideada iaterlaa do Conselheiro do
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Ooverno o Doutor em Medicina Marcelino José Cardoso, antes se re- 
conUeceo sempre a Itegencia do Império ein nome, do Senhor Dom 
Pedro ft , e asseguroii-se obediência as suas resoluções e manõados. 
Obediência, que o proprio meu aggressor experimentou nas honras e 
mostras de respeito em o dia de Feveriro de 1832 do seu de­
sembarque, e na facü posse, que se Ine deo na manhãa de 27 do dito 
mez corn a solemnidade (fo estilo, e silencio reverencioso de todos em 
universal. ,

Existia nesse tempo uma Sociedade denominada da União liberal 
e independente, que tinha por instituto promover a união entre todos 
os Brasileiros, sustentar a liberdade e independencia Nacional e acudir 
á humanidade, e tudo era oppo&içãd ao partido da maldade e da cu- 
biça: nesta sociedade o meu aggressor nâo trcmeleou em ajuramentar« 
se com o Commandante das Armas sendo d l a composta da mesma 
gente, que elle nomeava Caramuriís, e facção restauradora. Denomina­
ções tão injustas, como inverosimeis, pois a ser verdadeira a existência 
dessa facção elle não trilharia o solo da Cidade do Pará quanto mais 
y r  ingresso como teve na administração da Província: denominações 
também que o Exm. Ministro da Justiça não deo no seu Belatorio ae 
1832, 0 qual a este respeito patentea o seguinte:» Pará, Maranhão, 

> Seará, Pernambuco, Bahia, Espirito Santo, Goyaz e Cuyabá, são as 
Províncias onde mais extensivo foi o movimento revolucionário, sedições 
manejadas por pessoas turbulentas e ambiciosas, reforçadas poi Milita­
res, que aberrárão do caminho do dever e da honra, tem s>do em 
geral o genero de com moções, que mais tem petuibado estas Pro­
víncias».

Não irei adiante sem aceusar nas transcriptas palavras a idea de 
que os Militares afastárâo-se do caminho do dever e. da honra por­
que esfo-çarão as sedições, feitas por pessoas tuibulenlas e ambiciosas, 
e não será esta idea parallela á da condueta do exercito de Portugal 
em 1820? Sendo idênticos os dous procedimentos porque razão cabe 
louvor a uns, e menoscabo aos ouiios? Não espero a resposta, nem a 
preciso., porque prevejo o que pode sair das entranhas de um juizo
firmado nos damnosos marulhos da paixão.

A inliumana morte dada de noite na Praça de Pedro II vulgar- 
me >le Laigo da Polvora com uma pedra bicuda no peito e na face 
de Domingos Ilonorato Pinheiro, natural de Goyaz, e Cidadão instruído, 
bondadoso, e possuidor dos opulentos mimos da fortuna: e a morte de 
Wna mullier pejada e mài de cinco filhos feita por José da Fonse­
ca Plata, que Ibe trespassou o ventre com punhaladas: e os bandos do 
rebolalho do povo correndo as ruas sem receio nem estorvo armados 
de puubal e cacete, foião a oceasião e o motivo para a Sociedade da
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União no dia 30 de Abril de 1832 resolver na forma do A’ tigo 2.®  
Uapiiulo 1 do sen Kegiiueuto que se dirigisse ao l‘residenle da l»ro- 
vincia uma representação decorosa a cerca do prelúdio de infoilunios, 
que propendião sobre o l*ará. Desprezou esta representação o Presi- 
deuie: o qual taiiibein a achou azada para pretexto de apartar-se da- 
quelli sociedade, sendo a verdadeira razão deste apartamento a sua in ­
capacidade de receber de bom grado a mais leve censura dos seus actos 
directives, como mui bem expressou o Desembat;gador Mariani. Desde 
esse momento o meu aggressor consagrou-se todo ao partido do Cone- 
go Baptista então confinado no sertão pelo requerimento dos Cabecei­
ras da Agosiisada attendido pelo Presidente interino.

Nos conciliabuios politicos, qu e 'se  fazião na Casa do Conego Serra, 
e na de José Baptista Camecran, substituto do Conego banido, tratou-se 
de pôr a Cidaue em revolução principiando pela Comarca do Rio Ne­
gro; despacharão-se induzidores cora cartas para todas as Villas e Lu­
gares do interior a lim de assoprarem a revolta e desunião do IV  ̂
Negro, que devia ser sublimado a Provincia: incumbirão a Jacob Pata- 
cho que sahisse da Cidade com outros da sua eleição, e fosse por tOf 
dos os rios trucidando e rapinando a todos os 1’ortuguezes e Brasileiros dis­
cordes, que encontrasse; o mesmo se recommendou que se praticasse 
na Cídaae e seus arrabaldes: e iinalmente acordarão fazer renitencia á 
posse do novo Presidente o Desembargador José Mariani, e do novo 
Ctjnimaudante das Armas o Tenente Coronel Ignacio Correa de Vascon- 
cellos, ponderando que podião fazer tudo quanto lhes parecesse porque 
a amnistia estava a sair, e todos os crimes politicos até á data da 
sua promulgação fica vão relevados: e quando assim não acontecesse a 
Begencia do império não podia sopear o partido das Panellas de Per­
nambuco, porque não tinha força tisica e moral, quanto mais para man­
dar tropas ao Pará, e a esta hora talvez que já tenha sofrido a subroga- 
çào; aiem disto as mais Províncias o que querem hc ver o modelo da pri­
meira para também se desligarem: entretanto podemos arranjar o Rio Ne­
gro eui Provincia, e federar o Pará com o Bio Negio, e não necessitamos 
das mais Províncias, e muito menos do Rio de Janeiro: os adoptivos e 
Caramurús, que se quizerem oppor á nossa causa os passaremos á es­
pada, e para termos uma força respeitável para nos constituirmos indepen­
dentes mandaremos vir do interior da Provincia Guardas Nacionaes e 
Povo, e os armauientos: as armas, peças, e mais munições, estamos 
de posse délias, e os adoptivos e Caramurús desarmados, os Chefes dos 
Corpos e mais üfliciaes iniluentes pronunciados e prezos pela sedição d9 
dia 7 de Agosto, e por isso nada podemos temer. Alem disso manda« 
ren.os emissiirios pelas Villas da Provincia para que fação com que es 
Cameras declarem ser esta a vontade geral do Povo,
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T)?sie piano conccrlaio naqaelles ajantarn<?nto<5 de con<!piração, em 
qne os seiiciosos de 7 do Agosto erSo tratados como ta ŝ por outros 
extrema mente mais terríveis, foi que pirtirão tolas as calami lades, que 
tanto illustrão a présidencia do meu aggressor, tingindo a terra Para­
ense com o sangue dos seus moradores. Multo escrevinhou elle com 
0 intuito dfe conseguir que o brandão da verdade não o podesse 
manitestar. Todos os seus artifícios perdem o préstimo quando elle 
se apresenta chamanrk) povo a um bando dc facciouarios e abjec.tos 
instrumentos dos conspiradores: quando na conta que deo ao Governo 
Imperial informou de pernicioso á Província o Conego Baptista tendo 
em outra conta afirmado que este ^Paire e outros que taes proscriptos 
para o sertão a 7 de Agosto erão os mais conspícuos Cidadãos do Pará: 
quando na assemblea illegal, que elle alcunhou de conselho, e que o 
foi da recalciiração armada contra o Imperador, resolveo ficar de pos­
se da presidência tendo acabado de expressar que jamais poderia ser 
íoagido a continua la porque ninguém imperava sobre a sua vontade: e 
finalmente quando desmanchava cora as suas acções o que por mera 

•simulação escrevia aos homens da sua sequella para os afastar da di­
latação da sua pessoa no regimen. Todos os supra-apontados impres­
sos desse tempo são uma hypathyposis do estado do Pará: ella nos 
causa horripilacão mostrando a horridez dos aitentados proprios de ti­
gres voraces, a que derâo acção o appetite e desordenado gosto dos 
despojos Portuguezes: e assim verificou se o que disse o author da His­
toria critica da Filosofia que o governo que começa com fraude acaba
com tyranuia.

O meu aggressor julga oITuscar com a mesma facilidade, com qué 
0 fumo se esvanece cora um sopro, a maxima luz da evidencia, a que 
levárão a sua impia presidência do Pará, dizendo: « O historiador. Se­
nhores deve ter sempre ante si a imagem augusta da Candida verdade; 
só a èlla sacrificar para que o auxilie constantemente, e o subtraia a 
paixões ignóbeis, e injustos preconceitos. O seu primeiro cuidado, o 
seu prúneiro de»er he espillir de s i»  alma todo o te;u.,r, toda a es­
perança. São estas as palavras sacramentaes da Religião da Historia, 
L e  o' celebre Mr. Guisot quer firmar no coração, quer impressionar na 
mente do historiador. Sobranceiro de.e elle ser a to,las as consiilera- 
Z s  hnmanas para qne possa planar sobre aspiraçSes mesqmnhas dos 
nne com oitensa da verdade procurão inverter os factos, e formula-los 
4 guisa dos sens desejos oii à satisfação de maligoas soggestoes». Aqui 

- t e L s  o meu aggressor mui entonado do que escreve sem lhe importar 
Ao credito qne metecerã, e de qne lie iontil o diser sem persnad.r: 
he nisso como aqnelles pregadores, qne se cooteolão com a paga do 
sermão sem se embaraçarem com o elfeito que elle fará nos onvmies.
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Aqui temos um fallaz chamando religião da historia ao que os Critiros 
denorainão leis severas da iiistoria, ou verdadeiro methodo de a escre­
ver: e fazendo-se preconizador desta nova religião segundo os dictames 
do seu apostulo Guizol. O eslilo, com que nos promulga o novo modo 
de acatar a verdade, e de a constituir benigna, he mais poético que 
o da invocaçlo, que faz Voltaire no seu harmonioso e elígante Poema 
do quarto Henrique: e nesse mesmo estilo^desferio tal estro que o 
levou a esquecer-se da reverencia devida .1 nossíK> Religião Divina, de­
finindo serem palavras sacramrntaes da religião da historia as regras que 
0 seu irieslie Guizot quer fit mar no coraçáo e impressionar na mente 
do escriptor de acontecimentos hisloricos: como se a historia, de que 
elle trata, que he uma narração de' succeasos humanos feita pelos ho­
mens, e toda dependente do assenso, que merecem os documentos, o 
caracter, as luzes, as circunstancias e considerações, em que se con­
templa 0 historiador, fosse uma entidade sagrada, a que se devesse honra 
e acatamento. Entre os que estão dentro da unidade Catholica, isto he  ̂
entre os que professão a Religião fundada por Jesus Christo, e annun- 
ciada pelos Apostolos a lodo o mundo, entende-se pela palavra religião' 
o culto que se tributa a Deos segundo as leis que Elle deo pelos seus 
Profetas e pela manifesta pess<ja de seu Filho. A palavra sacramental 
he uma palavra essencial á forma do Sacramento; e a doutrina dos Sa- 
cramenios estâ  definida na Sessão VH do Concilio de Trento: os Sacra­
mentos não são obra dos homens, são o instrumento da graça, quero 

izer, da pariicipaçao alta, sublime, e intima da mesma natureza divina, 
que por ella se nos communica o nome e o verdadeiro ser de filhos 

e Deos: da graça em summa que segundo São Paulo aos de Epheso 
nos fora dada como arma de salvação para rechaçar os tiros, que nos 
lançao os demonios irados: Quo possitis ignea tela extinguore.

^ao vemos que o maior orador do povo de Romulo apesar de ser 
gentio recommendasse ao historiador sacrifícios á verdade para obter delia 
a sua direcção: e nem tão pouco que désse idéa de ter ou dever ter 
a historia uma rehgiao. Enlendeo que ella com o seu quadro dos a- 
contecimentos passados dava instrucção para os presentes, e advertência

g a tanto a verdade, como a historia, são divindades allegoricas, as quaes

c L  ,  T  r  » »»nra ecom a íirhidc; em ruja erecção a fira de dar eslimulo os liocovão de
tal sor.e q.,e pelo da vi,„.de se enirava ao da l,«n,-a. Mas de „ ’ e serve

a censura dos defeitos de um historiador o emprego da n.ithologia"
poet,ca mesclada de idea, do Catholicismo? E h e ' 0̂  o h o Z
ae arremeça a castigar as producções do alheio espirito! A tanto chega
O eu emoüO sctemihco hem parecido com o orgulho iiietario Chiuw,
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que não reconhece sciencia de qualquer objecto se não nos discípulos 
de Confucio.

Também não vemos por exemplo que Ruy de Pina nos falle da re­
ligião da historia, "»e das suas palavras sacramenlaes: vemos sim que 
elie pondera ser a historia lielraente clara luz da nossa vida, e da no sa 
niemoria e das cousas passadas testemunha verdadeira. A este mesmo 
assumplo diz o Bispo O^Orio « t\ada ha mais proveitoso que a historia 
para adquirir prudência, nem mais poderoso que ella para despertar vir­
tudes, mais saudavel para sanear as feridas da Republica, nem mais 
aprasivel para deleitamento da vida« .  Barreto Feio lhe chama farol da 
verdade, que apresenta aos olhos como num vasto panorama os Reinos, 
as Cidades, os Impérios. E o nosso *sabio Visconde de Cayrú diz « Cum­
pre á fé incorrupta expor a verdade nua e pura como requer a histo" 
ria para ser a MesU a da vida. A verdade lie a estrella polar da his­
toria, e a circunstancia que principalmenie a distingue da ficção. A in- 
^egiidade, candura, e moderação são as partes do historiador: informa­
ção e fidelidade são indispensáveis para o complemento do seu dever.» 
Eis como escrevem peunas intciligentes e discretas: pennas de Profes- 

* sores, e não de um peiiccgo de letras semelhante ás Toupeiras, que per- 
teuoião intimar que o Sol linha manchas.

JNeste ponto de historia um reparo me resta e he que nas regras 
do nosso religionario bisiorico posto que lacônicas mui superiores em 
ineriio ás Reílexões de d’Alembert, e ao copioso Tratado do Theatino 
Dom Thomaz Caetano de Bem, comprehendendo elle a de ser o histo­
riador sobranceiro a todas as considerações humanas, e de expellir de 
sua alma lodo o temor, toda a esperança, estranhasse em mim a ob­
servância fiel deste mesmo preceito reprebendendo-me pela maneira que 
já supramencionei. He provável que assim me tratasse por eu não saber 
vlanar sobre aspirações mesquinhas: porem devo ter desculpa porque 
a minha impericia no uso de Gailicismos não rae consentia entender a 
palavra planar de que se servio pela precisão, em que colloca os es- 
cripiores da sua ordem a lingua Portugueza destituída de grandes genios 
e sábios authores, que Ibe déssem indole, força e riqueza.

Diz o meu aggressor: «q u e  nenhum ramo do serviço publico lhe 
tnereceo mais desvelo, assiduidade, e previdência do que o socego e tran- 
quiUidade como a baze de toda a ordem social». He cora expressões 
deste quilate; be pelo modo palearto com que falia que elle arma a en­
ganar não os Paraenses, que as conhecem tão perfeilamenle como o seu 
L s m o  author, mas os habitantes das outras Provincias, que de ordi­
nário o seu modo facil de pensar fluetua á tona dessas expressões, e 
nada mais sabem do que isso, e não indagão a verdade, nem tem no­
ções do caracter doloso, que o faz não divulgar em obras os peasamen-

.X :



— 96 —

h I

i

W '  ■

I- < t*'^’ h

f t  
 ̂ w

- a :

1  Í| í

tos, exprimindo-se de um modo e procedendo de outro. Que desver­
gonha, que ceKsiUide de mentir não lie exprimir elle o meu isolamento 
dos partidosl Quem mais do que elle se desvairou com o espirito de 
partido, e manifestou tudo quanto sobre o mesmo tspirito discursa Mr. 
de La Malle? O primeiro partido, a que se adunou por juramento foi 
o denomidado Sociedade da União liberal; e o segundo a Sociedade fe­
deral por elle organisada com gente aversa ho primeiro : os periódicos 
de ambos estes partidos o attestão, e a Cidade do^Pará infortunadamente 
o presenciou. Toda a actividade, de que se jacta ter appiicado na sua 
infesta administração, não pode ser contradictada, porque sem duvida 
elle a teve não no sentido genuino da ordem e da tranquillidade publica, 
mas no sentido fiel do impulso do seu‘ genio para planos laes como aquelles, 
que traçárão e consummãrão os authores e artifices da commoçâo geral 
da Provincia segundo os princípios proprios de liberaes exaltados, que 
são a peste da sociedade, e ameação a existência política. Em vão o meu 
aggressor intenta reforçar a sua defeza com a sua caustica correspon»'' 
dencia Official: em vão disfarçado em fantasticas roupas pretende enga­
nar os homens reflexivos e costumados a reflectir: elles sabem que um 
Sinon nas obras lie commumente um Catão nas palavras: e não difíe- 
rindo elle deste lypo como podia ser nas Cartas de Officio o que era; 
nos feitos?

Elle bem sabia que dentro do circumdamento do Pará não lhe era 
facil illudir os moradores com suas fallas e escriptos proprios da sua 
inclinação ao mal por elle cultivada com cuidado: porem com esses pa­
péis forjados pela sua dissimulação e aleivosia lançava a baze para no 
futuro sobre ella alçar apologias segundo o geiiio das circunstancias. To­
davia não obstante todo o cuidado no arranjo de tantas imposturas e 
caliimnias era tal a dissonância dos princípios moraes, qiie comulativa- 
m  ̂nte endereçavão o seu espirito que não ponde evitar contradicções em 
que transparece ao claro entendimento dos outros homens o seu verda­
deiro sentir, e a s\ia verdadeira indole moral, á qual jamais podia con­
vir a maxima de que os Governos são os Medicos dos povos, e de que 
a sua mais bella obrigação consiste em prevenir a miséria publica, os 
crimes e as revoltas.

Com o apparecimento da notícia de que na Barra do Rio Negro 
estalara uma revolta da Tropa de Linha e de Milícias alliciada e at- 
tr..Ilida pelo Tenente Boaventura Ferreira Bentes e pelo Ouvidor da Co­
marca Manoel Bernardido de Souza e Figueredo, a qual começara por 
assassinar o Coronel do Estado Maior do Exercito e Gommandante Mi­
litar Joaquim Filippe dos Reis e a outios mais indivíduos, e passara de­
pois a mandar induzidores a todas as Villas e lugares da mesma Co­
marca para se operar igual perseguição de morte e de rapina, o mep
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aggressor enviou o Tenente Coronel Domingos Simões da Cunha com 50 
homens de Infanleria e com ordern de assomar a todas as Villas e Lu­
gares do Baixo e Alto Amazonas que necessitassem da sua presença para 
pacilicar os povos, Chama-los ao preceito, mandar devassar e summariar 
os comprehendidos no levantamento, depredações e assassinatos, favorecer 
as authoridades civis, e delias exigir força de primeira linha, de Mili- 
cias, de Cuardas Aacioiiat% e de paizanos, ai'uias, munições e mantimen­
tos, que julgasse precisos para o bom evento da expedição. Taes forão 
as ordens ostensivas para este caso, mas as secretas ou reservadas re- 
commendavão fechar os olhos aos desacertos dos Brasileiros, e protege los.

Pouco depois de ter chegado á Villa de Santarém o dito Tenente 
Coronel marchou sobre a Barra do* Uio INegro logo que ouvio a nova 
de haver-se insiituido em Provinda separada da do Pará a Comarca do 
Rio Negro; e de que a investidrrra da presidência fora dada ao Ouvi­
dor pela Camera da Villa de Serpa, a qual para esse acio lhe olferiara 
ujp bastão com remate de ouro, e o levara debaixo de Palio: e também 
de ter sido pronrovido a Major encarregado do commando das armas o 
Tenente Boaventura Ferreira Rentes, e ao posto de Alferes da mesma 
tropa paga o Soldado Joaquim Pedro da Silva em recompensa do assas­
sinato do sobredito Coronel, e dos roubos e mortes.

O Sr. Machado de Oliveir'a na presença de tudo isto, e posterior­
mente á entrada do mencionade Tenente Corond na Barra do Rio Negro, 
fez correr duas proclamações suas, uma datada de 26 de Julho de 1832, 
e oirtra de 4 de Setembro do mesmo anno; na primt îra exprime; « Bra­
sileiros, liabitarrtes da Comarca do Rio Negro, que allucinação he a vossa ? 
Que espirito de discórdia vos moveo a separar-vos da Província, de que 
fazeis uma parle integrante? Quem vos compeilio a pioiomper mini 
acto illegal, inexequível e atteniatorio da Constituição, que nos rege?» 
E na segunda:» Paraenses a revolta do Rio Aegro, que tentava segregar- 
se desta Pioviucía. . . . . . »  0  Sr. Acciolli narrou esta mesma separação
polilica da Courarca do Rio Negro: porem agora o meu aggressor contradiz 
as sttas duas referidas proclamações expressando « aquella Comarca, que 
0 historiador converteo em Piovincia » .

Mostra-se hoje o Sr\ Machado de Oliveira adversário do Conego Bap- 
tista esquecendo-se de que dando-lhe assento no Conselho do Governo 
sem passar em julgado a escandaloza sentença absolutória do crime de 
ter seduzido e angariado os Soldados, que se revoltarão no dia 2 de 
Junho de 1831, dada em Junta de Justiça congregada no dia ímrnediato 
ao da sua triunfal chegada do Sertão, confirmara as cartas de Camecran 
dirigidas ao mesmo Conego pa»a lhe assegurar que contava no seu par­
tido 0 novo Presidente e o Commandante das Armas, e pedir-lhe que 
voltasse quanto antes para a Cidade, pois que elle segundo a sua ins-
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trucQão já tinha prometlido ás inésmas aulhoridades sprcm èleitos para 
teíeni assento na Cam.'ra dos D. polados: e ian»bem olvidOu se de quanto 
aqnelie Conego llie fòra p-estadio Uictando expedientes, é dirigindo einis^ 
sários a todas as Cameras do interior, que as persuadissem a remelter 
na forma da minuta por elle lavrada Acias signilicalivas do mnii^ que 
erão agradaveis áos povos ambas as anthoi idades, e fazendo com estes 
papéis a baze para a opposição á posse do *̂ seu recem chegado succes­
sor: linalmente esquecendo-se de que dera proippta execução ao aib i- 
Irio deste Conego proferido em Conselho do Governo, mandando retirar 
da Barra do Kio Negro o Tenente Coronel .Simões da Cunha, cuja pre­
sença descontentava os sediciosos (laquelle ponto, e soltar todos os pre- 
zos pela razão de querer lançar um véo do esquecimento sobre tüd(ís 
bs procedimentos revoltosos, como se elle podesse perdoar réos de pi­
lhagem, de matança, e de uma perda considerável de peças de arti- 
Iheria, espingardas, e petrechos bellicos lançados no leito do Bio Negro 
pelos facciosos no ataque, que lhes fez o dito Ten'iite Coronel. Beta 
loi a (onstitucionalidade do meu aggressor! Estes forão os seus prin­
cípios livres! Estas as suas liberdades patrias! S.e a natureza não V'“ 
vera recolhido a este Conego no seio da eternidade o Sr. Machado de 
Oliveira Inje regraria de outro modo as suas expressões: ou não falla- 
ria delle como fez com o Commandanie das Armas o Sr. Seara, mai& 
conhecido do que a sua bypocrita e manhosa pessoa apesar dos servi­
ços com que blasona o seu orgulho e com que pretende tigurar a par 
dos que se apresontão rodeados do prestigio de bons serviços porque para 
isso sempre tiverão em si valida entidade: ou empregaria louvores iliu- 

: dentes segundo praticou com o .Sr. Greeniell.
1’ara iniirmar o que o Sr. Acciolli relatou da repulsa, que a ex­

pedição experimentou dos rebeldes do I\io Negro expõem o meu aggres- 
6or : « A força da expedição somente sofroo ligeira objecção da parte dos 
insurgidos ao passar pelo forte da Barra do Bio Negro em vez de ter 
sido repellida como inexactamente refere o historiador » . Nestas poticas 
linhas elle soube accommodar a sua favorita contrariedade com o de­
sembaraço que lhe lie proprio: se houve objecção, como diz, da parte 
dos insurgidos, estes forão oppositores e não espectaduies do acto da 
entrada da força armada, e se a opposição foi infeliz ella por isso não 
deixou de ter praticado a repulsão. Elle denomina agora uma ligeira 
objecção 0 que foi resistência activa, como na sua já citada proclama­
ção de U de Setembro o disse deste modo : « Aquella força foi aggre- 
dida terrivelmente na sua passagem pelas Baterias do Forte do Bonífim 
e Trincheiras das Lages e pelo Barco Santa Cruz, que a Cí»bardia do 
indigno Tenente Fr.mcisc» Fernandes de Macedo entregou aos revoltosos: 
nias 0 bravo Teneuie Coronel Domingos Simões da Cunhai Commandante
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da oxpedição, soube ronduzîr-se dignamente » .  Nesta proclamação pois 
vê-se os rebeldes do Ilio Negro operarem uma terrível aggressào corn 
as BdleriaSj 1 rincliei#as, e Baixo armado, e a ludo isi.o supeiando a digna 
coiuiucta do bravo Tenenie Coronel Cummaiidanie da expedição. Nesse 
momento baviao todos aquelles meios de guerra nas mãos dos rebeldes: e 
agora diz que a (îabeça d* Cqinarca se achava sern defensa : na mesina 
proclamação elle taxa de indigno o Ten«*nie Francisco Fernandes de MncedQ 
pela cobardia, coin qu^ vergonbosanienie entregou ans revoltosos o Barço 
Santa Gruz arm ado.em guerra do seu Couimando sem baver fogo de 
parte a parte, nins este mesmp Oflicial depois da sua appariçâo na Ci­
dade não só passeou impunemente ppr ella cpmo ainda insultou o se,ui 
Commandante da expedição, e alardeou o seu brasileirismo de actps in  ̂
fames era um papel impresso no Pará na Typografia Filantrópica, rua do 
Espirito Santo N. ® 23. 1832 segundo o rascunho dado' por um dpp
Conselheiros do (Joveruo e do rancbinlio dos que seguem a palavrinha 
libeflicidu, porque para elles a liberdade não be mais do que uma de­
senvoltura sern freio, que não distingue o bem e o mal, e confunde q 
Sonesto e o torpe.

Prosegue o meu aggressor assaltando ao Sr. Acciolli : « Passa o his­
toriador a relatar quasi pelas mesmas palavras do Aviso de 12 de Dc- 

* zembro de |832 que tra,nscreveo na nota da pagina 230, e cujo pen­
samento foi ,impoS;tp Pip Goyernp de então por très foragidos do Pará op 
procedimentos jnridicos, q,ue bpiuverào na Capital promovidos directameni.e 
pelos deportados era consequência do movimento decisivo de 7 de Agosto 
de 1831 qualiíicando os insçientçp^ente de reacção do partido que foi 
suplantado naquella deplorável erpergencia, e dahi infere o Sr. Acciolli 
cora inaudita protervia que se originou a aprarição de grupos de ban-!' 
didos, scelerados e negros fugidos...........» Typo e proiótypo de proter­
via he 0 Sr. Machado de Oliveira: elle averso á \erdade nem desejará 
tê-la em casa como o Cardial de Itichclieu a tiuha na sua antecamera 
em um quadro antlogo ao famoso painel da calumnia pintada por Apelles, 
Ninguém he mais activo em calumniar, mentir, e mascarar os factos 
com todas as cores convenientes ás suas paixões e aos seus interesses: 
são delie dignos e proprios os seguintes dous versos da Jeruzalem de 
Tasso

Gran Fabro di calunie, adorne in modi 
Novi, die sono accuse, e paion lodi.

Jamais o meu aggresor poderá provar que os acontecimentos desa?.- 
trados durante a sua tenebrosa presidência não forão a resulta do plaqo 
cruelmente concebido e actuosamente realisado pela facção comprimida 
no dia 7 de Agosto, que cUe perfilhou e constit|Uio em sociedad*> federal»

N 2
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Essa facçSo adoradora de ruinas exerceo livre e segura todas as suas 
treineiiilas vontades: ella perseguiu criiainenle, e accusoii e julgou os 
verdadeiros e os suppostos opeiadores da depos.ção t í o  Visconde de Goi-- 
anna da presidência da Província: e ao mesmo tempo vio-se ao Snr. 
Macliado de Ol veira desprender os revoltosos do l\io ^egro logo depois 
de prezos: vio-se mandar retirar dali o Temente Coronel Commandanie 
da expedição designando-llie que viesse com sê te Soldados da mesma 
expedição para contonlar os seguidores dos seus princípios livres, e do 
seu nacionalismo, que projectáráo dar negro fim a este Official mas que 
a sua viveza illudira o intento acompanliando-se de 16 liomens de es­
colha que 0 fizerão incólume do afaque de seis canoas bem guarneci­
das: vio-se dar a Ouvidoria da Comarca do Pará ao delinquente Ouvi­
dor da do Hio Negro, e denegada ao Desembargador Amazonas nativo 
do Pará e bom magistrado: vio se admittir nos seus congressos consul­
tivos ao Tenente Boaventura, que a revolta do Bio Negro guindara ^o 
posto de Major e Coinmandante das Armas: vio-se considerar benigna- 
nieiite a separação política diligenciada pela dita revolta: e vio-se alli 
exercidas as funcções dos Poderes Politicos, e um Soldado assassino do 
seu Coronel Conimandante Militar exaltado a Alferes na mesma amoti­
nação. Tudo isto foi inculpável no entendimento do Sr. Machado de^ 
Oliveira, e O dia 7 de Agosto uma deplorável emergenciu. Com os deste 
dia praticou se tudo quanto uma vingança immoderada podia excogitar; 
e com os üa sublevação do Kio Negro todo o afago, toda a protecção 
era módica: aos de 7 de Agosto impoz-se o appellido de grandes cri­
minosos porque ataltiáráo o projecto de assolação já começado por uma 
revolução de Jacobinos sem contra estes terem sido sangrentos, nem que- 
brantadores da unidade política Brasileira: e fez-se honra e tratamento 
de benemeritos aos ae 16 de Abril, que se opposerão ao Governo Im­
perial, trucidárão largamente no Alto e Baixo Amazonas, na Cidade e 
seu districto, em fim que se comportarão como quem já não contava 
mais com a Begencia do Império em nome do Penhor Dom Pedro II.

Muito doe, e sempre ha de doer ao meu aggressor a menção destes 
factos, que estão mais bem referidos em outros muitos escriptos con­
citados pela sua maldade: debalde se eslrebuxa, e quanto mais o faz 
succede-lhe o que succede ao bêbado cabido no atuleiro que quanto mais 
se revolve mais se enloda. Protervia he a do Sr. Machado de Oliveira 
querer sem provas asseverar que não era devida aos principaes mem­
bros da sociedade federal, sua dilecta fdha, seu rancho de adherentes, 
a multidão üos processos façanhosos, em que forão mettidos os homens 
da Agostisada, e também outros mais que nisso nem venialmente tive- 
rão parte, mas que convinha embaraça-los deste modo para não falhar 
a disposição assentada nos conciliábulos, lie ainda protervia expressar
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que 0 sobredito Aviso fora iiin peusanaoiiio imposto ao Governo de então, 
iiao u embaraçando dar idea de que julgava ao Governo imperial lão 
deaei>iiiiuiaor da ra*>uual essencia e da prupria dignidade, que txerce na 
alia regiao do leginien publico, que expedisse aquelle Aviso a urn seu 
Mandaiario somenie pur agradar aos lies profugus do Pará. Seria tam­
bém por aprazer aos ire» prolugos que o Poder liegislaiivo auiborisou 
ao l*oder executivo para occorrer com amnislia geral aos males emana­
dos da Agoslisada e (ía Abrilada? ^áo lorão ambas eslas sedições con- 
deuinadas pela Aação Brasileira, porque a primeira exonerou um Pre­
sidente legalmeule eleito, e a segunda conservou outro legalmmie exo­
nerado V lie grande a llardide^a, «om que o meu aggressor vai sem­
pre avante em seus embustes aiirandj mentiras e doeslos ás mãos cbeias 
sobre aquelles, que dão mais altenção á verdade do que a elle.

Com irretlexáo diz Governo de então: este modo de exprimir de- 
qota governo diverso do de boje. Então, como agora, o governo lie o 
commeiiido pela Lei fundamental ao Seiibor Dom Pedro II como Her­
deiro do Tlirono do Brasil: este governo antes e depois da declaração 
da sua maioridade linba e tem um Ministério, cujo pessoal não he du­
radouro, mas elegivel livre e discrecionariamente, e seja elle qual for 
não muda de nome, nem se confunde com a autboridade suprema, de 
que somenie lie orgão e instrumento responsável: e se esse Ministério 
desejou ter toda a soberana administração do poder á maneira dos Mi­
nistros da Grécia que reinavão com os l\eis: se elle procurou mostrar só 
0 Imperador ao mundo para aullienticar os conselhos de que Este não 
teve parte; em summa se elle quiz que o Imperador fosse um ente da 
razão, uma imagem, que saia a publico, a que os homens fação por 
costume reverencias e obséquios inúteis, foi uma corrupção do bom e 
justo governo, loi uma usurpação que se fez á prerogaiiva de quem se 
acha posto no mais alto lugar das dignidades humanas, mas nem por 
isso se pode dizer governo de então. Parece que ha motivo encoberto 
nesta feição de expressar-se o meu aggressor: porque, observo que aonde 
elle refere haver-lhe escripto o Ministro de Estado com honrosa appro- 
vacão dá-lhe o nome de Governo Imperial, e aonde o mesmo Ministro 
0 trata com diverso estilo chama-lhe governo de então. Mostrar-se-hia 
mais correcto se dicesse em vez de. governo de então Ministério de então, 
por meio do qual aquelles que presidião na menoridade ao governo do 
Império dirigião a náo do Estado. Também leria andado com mais dis- 

yCernimento se não assoalhasse a censura dos Ministros do Governo, que 
0 linha feito seu representante no Pará; e quando na qualidade de bom 
Cidadão quizesse refleclir á cerca dos que estão postos no gráo chegado 
ao Throno dicesse em geral que sem systema e sem unidade não po­
dem haver mclhoramernos soUdos, nem verdadeira prosperidade, e que

V.IJi
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se pecca na arte dos governos sábios e activos, não havendo um bom 
sysieuia aümiiiislralivo, e uma perseverança ua execução clelle.

bntumecido apresenta em seu abono a copia do Aviso, que o Mi» 
Bistro da Justiça Jlie expedira aos 29 de ^ovembro de 183̂ 2 em resposta 
analoga ás frazes do seu Oflicio, em que participava a agitação origi­
nada do desgosto vibrado sobre as familias mais distiuclas por meio dos 
processos e prizões dos preparadores e concorrentes da deposição do 
Presidente Visconde de Goiaiina: Officio, que confebera segundo as vir­
tudes e a sabedoria, que diz ter, e que não contesto porque muito in­
justo eu seria se ilie robasse a cnnsoJação de se avaliar a si proprio como 
quizer: neste caso sigo o Jesuita Varasse era uma passagem da sua 
Summa Theologica. Porem o dito Aviso sendo anterior ao apontado pelo 
Sr. AccioJli não Ibe abate os fundamentos que o provocarão: o seu con­
texto não agradou, e por isso foi declarado ptdo Sr. Machado de Oli­
veira como üjbo da influencia ou soilicilação dos tres fugitivos do Par^ 
sendo devido o primeiro dos dons citados Avi^os ao credito que na- 
turalmenie prestão os Ministros de Estado aos Presidentes das Província» 
em quanto não ha razao para o contrario, e o segundo ao caracter*̂  ̂
que a verdade costuma imprimir nas noticias que são suas, roborando-as 
immediatamente com os documentos que fez admitiir na Secretaria de 
Estado da Justiça. Logo o Aviso firmado pelo Sr. Vergueiro foi com 
bastante malignidade apodado pelo meu aggressor de pensamento imposto 
po Governo: e o grão desta malignidade ainda se manifesta maipr quando 
em 188/4 insultou a Hegencia do Império denominando-a esloporada, 
e dizendo delia em uma Carta dirigida na data de 6 de Maio do 
mesmo anno ao Coinmandante das Armas do Pará Joaquim José da 
Eilva Santiago» O Governo ja se acha vacilante a respeito do sen 
destino; c tal pavor llie causão as retormas da Constitqição que a essg 
xespeito foi silencioso na falia da abertura ficando igualmente no tin­
teiro a medida contra o 1’utor Andrada». Assim lançou este artigo 
não obstante a existência da Lei de 12 de Outubro de 1832, e a no­
toriedade em lodo o Brasil da Regencia ler favorecido as reformas da 
Constituição; e não obstante haver elle recebido da mesma Regencia 
signaes positivos de piedade e benefícios de novas presidências de outras 
Provindas, cora que foi perdoada e dissimulada a sua rtbeilião sanguinaria. 
Poi este meio não se dá remedio ao mal, culliva-se a desordem. Na 
mesma citada Carta antes do artigo, que fica tanscripto, reside o seguin­
te : » O Senado vai marchando como sempre, porque a maioria aind^  ̂
.existe em velhos emperrados, rabugentos, e mantenedores dos princi­
pies gotliicos e abjectos, não podendo alli t<’f influencia as povas ca.- 
■pacídades, que se lhe tem aggregado». Copfronte-se agoia estas expres- 
íSões qoín -ás do seu palavrorioj dia, eip que encetou a sua fatal



—  1 0 3

presidência do Pará:» O Corpo Legislativo, o maior garante qile tem 
as liberdades publicas, sempre firme em seus principios, e animando a 
marcha do impulso heroico dos Regeneradores da palria no memorovel 
dia 7 de Abril  ̂ »

Na mesma enojosa e infame loquacidade diz mais:» o instincto 
de ferocidade, que ainda se discremina em povos, que lendo ha pouco 
deixado o estado de selvjgem, tem apenas entrado no lirociuio da cl- 
vilisaçâo, e cuja susceptibilidade tende ao proselitismo dos malvados e 
ambiciosos, eião cauífa eflicieute de frequentes desordens e assassinios 
nos districtos mais remotos». Quaes são esses povos, que deixárão ha 
pouco 0 estado de selvagem, e cuja susceptibilidade tende ao proselitis­
mo dos malvados? Nenhum mencwna. Que mostrou mais tendencia de 
susceptibilidade ao proselitismo dos malvados e ambiciosos os estúpidos 
índios ou 0 perverso Camecran e mais socialistas da eversão civica? 
Onde está mais o instincto de ferocidade naquelles que a esiimulão e 
jlirigem , ou naquelles que a manifestâo conduzidos por insinuações, ruja 
justiça não sabem desceruir? Que ápice de pravidade bafejar nos inex­
pertos e nos imbecis a disposição efTecliva para acções cruentas, e depois 

“ de obtido o fim deste sopro letbifero imputar-lhes o crime como ori­
ginário delles! Os Mondrocús e os Maués bem patentearão recebendo 
suavemente os perseguidos pelos faccionarios do partido eversor que nelles 
não havia o instincto de ferocidade, que o meu aggressor quer gene­
ralizar em obséquio dos Indigenas, que vivem no nosso grêmio civil, 
porem não sendo aquelle recebimento do agrado do dito partido este 
tratou logo de desvariar aquelles Sylvicolas com a trilhada intriga de 
que estavaõ expostos a serem escravos havendo trato com os Portugue- 
zes, e de que o melhor e mais solido meio de ficarem tranquillos era 
não terem sobre elles ociosas os frechas e os cuidarús.

Todas as providencias, que diz o meu aggressor ter dado a res­
peito de Jacob Patacho, sahirão do mesmo laboratorio da sua ruim fan­
tasia em o qual a maneira dos ambiguos e capciosos oráculos dos 
Socerdoles e Sacerdotizas dos falsos Deoses se prepárâo os discursos 
de modo que possão servir em dous sentidos onpostos: quero dizer que 
o meu aggressor quando manipula os ingredientes do mal, que projecta 
fazer, imagina ao mesmo tempo meios que lhe sirvão para manter o embuste. 
Ao refugio, que elle narra do sobredito Jacob Patacho na Cidade, onde 
contava com auxilio de alguém, e ao seu esforço para o prender, res- 

.pondão com a verdade se são capazes disso os da sociedade federal, 
que 0 sabem tanto como elle proprio, parte integrante que foi de tão 

"  nobre companhia, pois tinha com ella certa homogeneidade de princí­
pios, de sympalhias, e de circunstancias, que o fazia conspirar para o 
mesmo fim. E desta sorte mui beiu informado ípi o Sr. Acciolü para
relatar o que relatou,
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Ao procedente passo o men ap:gressor ajunta:» qne a voz pnblica 
altamenle denunciava que esses ferozes canibaes linliâo sido preparados 
na Capital». O desejo de cumprir planos medonhos era tão aceso no
convenliciilo de Camecran, ou era nelles ião desiyedida a depravação
que não vião no Sr. Machado de Oliveira que elle ao mesmo tempo 
que manifestava sentimentos unisonos aos seus buscava desnudar-se de 
todos os visos de fomento para que só sobr<? elles tombasse o odioso; 
e tanto assim iie que neste momento tudo imputa ao Conegc Bapiisla, 
mas porque ja elle não existe neste mundo cfesabrido, onde só ha
desgraças e misérias, e por isso chamado valle de lagrimas pelo Psal- 
misla amigo de Jonalhas. Eis a razaõ de elle não recear resposta, que 
faça patentes as suas negras caluniMias e liorrorosos desígnios.

«A  insciencia e superficialidade (diz o meu aggressoí) com que 0 
author da Corografia tem descriptos todos os factos havidos, moderna- 
mente no Pará apresenião mais uma prova de que os que tiverem de 
ser consignados na historia devem jazer em repouzo e silencio pqr
longos annos até que a razão fria os dè como apurados de paixões, 
e expurgados dos preconceitos do tempo, em que tiverão lugar». ]\a 
verüade lodos os Leitores cordatos, todos quantos conhecem ajustada-* 
mente a condição moral do Sr. Machado de Oliveira, e o quanto elle 
com 0 seu estilo congruente ao ardil meditado se fatiga em lançar so­
bre os crimes da sua presidência um véo, que os encubra aos olhos 
do publico actual e aos da posteridade, hão de sein repugnância con­
ceder que este Senhor muito deseja que Jazão em repouzo e silencio 
todos os factos, que na sua pessoa tiverão emanação e consenso. Socegue, 
e firme-se na certeza de que lie consirmmadamente oeiosa a sua astu­
ta recommendaçâo da razão fria: a geração presente e a vindoura tem 
para instituir o seu conceito não só a Insciencia e superficialidade do 
S". Acciolli consignadas na sua Corografia Paraense, mas também iguaes 
qualidades nos Periodistas Anglo-Americanos, e nos das Províncias do 
Império do Brasil, que em numero só os que tenho entre os meus 
livros e papeis assomão a onze, dos quaes a união e harmonia cons­
tituem noticias documenlaes, que rnanifestão a verdade dos successor 
nos mesmos impressos narrados, dando um quadro em que as feições 
moraes do Sr. Machado de Oliveira não difTerern essenclalmenle do seu 
original, por quanto não foi visto a travez do prisma das paixões e da 
parcialidade, como elle costuma.

Depois de vários sarcasmos, e exóticas e alambicadas frazes de 
calumnias e subterfúgios risiveis, com que o meu aggr.ssor atavia os 
seus argumentos contra o Sr. Acciolli passa elle a fazer a jeremiada 
segurnie:» Por mais de uma vez tem o Sr. Acciolli se consliluido nes­
ta deplorável nanaçao o assassino da minha reputação, e o detractor
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de todos os acfos da minha presidência no Pará............ Porque tomoa
elie tal posição? Porque tem-me assim provocado taõ acintosamenie ? 
A minha consciência de nada me accusa ». Toda a pessoa de coração 
mavioso, que uão cttnliecer o meu aggressor, lendo este seu texto cer- 
lainente ha de lhe parecer cada palavra um ai, cada expressão um ge­
m ido: ha de sentir a vibração de uma grande e compassiva emoção 
da alma, que lhe faça rdeiar os olhos de lagrimas, e talvez proferir o 
louvado seja para sem py tão bom senhor, cora que se ultimão as estações 
da via sacra. A posição, que tomou o br. Acciolli foi a de historiador, 
a de Juij Publico obrigado a dizer verdade e dar a cada um o que 
lhe pertence das virtudes e dos defeitos que são públicos, porque para 
isso não lhe falta vão documentos unanimes e jamais desmentidos coin 
provas invictas: e esse mesmo, a quem dá o nome de assassino da 
honra e detractor de todos os actos da sua tristissima presidência do 
Pará, pode retorquir-lhe que lie elle proprio o assassino e detractor 
d^ razão e da verdade respeitadas pelo historiador como lhe cumpria. 
Se 0 fulgor da nitida verdade não lie agradavel aos olhos do meu 
aggressor, nem se atreve a oscreve-la, ao menos não se lastime de lé-la: 
só se oílende da verdade quem falta a ella. Se he licito a qualquer 
Cidadão patentear pela imprensa os actos das autoridades quando oífen- 

,  sivos d& moral publica ou de direito expresso como o não será ao 
historiador? E alardea-se o Sr. Machado de Oliveira de princípios li­
vres, de liberdades publicas manifestando azedume e dizendo se acinto- 
samente provocado porque um historiador contemporâneo descreve debaixo 
dos auspícios da verdade as scenas da filantrópica tragédia da Abrilada 
por elle pessoalmente dirigida! O meu aggressor nunca lendo em vista 
0 curam liabe de bono nomine  ̂ que lie e deve ser o primeiro objecto 
da ambição de todo o homemi de bem, foi elle mesmo o assassino da 
sua reputação, c ministrou materia não para uma detracção, mas para 
uma melancólica biografia. Cumpria-lhe saber que a boa opinião, de 
que depende o bom governo, não se forma do que lie se não do que se cuida; 
e tanto se devem observar as obras próprias, como respeitar os pensamentos 
e linguas alheias. Se queria aguardar dos seus Concidadãos elogios, ouvir 
agradecimentos e louvores em todas as bocas, trabalhasse sinceramente a 
bem da patria, e não em seu detrimento e mina: fosse em summa 
verdadeiro constitucional, que só o he aquelle que for dotado de pro* 
bidade, de bons costumes, desinteresse, integridade, e que tiver ideas 
de justiça. Para os que não tem estas virtudes moraes lá está pro- 
iwnciada pela Regencia do Império em sua proclamação de i5 de Julho 
de 1831 esta sentença:» JVão lie Brasileiro quem nio respeita o Go­
verno do Brasil».

INào pode entrar em duvida que a sua consciência de nada o
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accasa, poîs a sua lobrega conducta na presidencia do Pará mostra 
cl.iiameute (fue as Lois da Sociedade não bastarão para leprimir as suas 
paixões, e as diversas passagens dos seus discursos impressos palenieao 
aos que nlo se deslumbiaõ com a superücie e Æm luz para indagar 
0 centro pouco respeito ás Leis da HeJigião do Homem Deos: ora se
estas leis são irreverenciadas, e aqm lias pos^toslas, como pode haver o 
íreio interno ou conviccão intima das verdailes moraes chamada cons­
ciência ? O homem, em cujo espirito a educac;V> não gravou sentimen- 
talmeute maximas saãs reguladoras da sua conducta civil e moral dif- 
licilmenie pode sentir em seu coração advertência alguma da contra­
riedade das suas accões criminosas com os dictames da razão, da ordem, 
da viitude, e da Heligião: e desta maneira nem as leis, nem a mesma 
Iteligião 0 contem na órbita de seus deveres: elle posterga as authori« 
dades desde a mais eminente até á derradeira das subalternas.

Enuncia mais o Sr. Machado de Oliveira:» Sobejamente tenho de­
clarado, e insistirei sempre em asseverar que no eslado de irritafõo 
feroz, em que se achavào os dous partidos preponderando terrivelmente 
em uma luta caprichosa c obstinada, em que alem de antigos odiqs 
intervinlião também principios de nacionalismo, lançando-se reciprocas 
rec.riminações, e provocando se mutuaménte a deploráveis rompimentos, 
improlicuos se tornárão atè á iuslallação da sociedade lederal, que teve« 
a gloria de contar entre seus membros o venerável, e mui virtuoso 
Bispo Diocesano , todos os meios que a minha indole, experiencia, e 
convicções me inspirarão para chamar os mesmos partidos á conciliação 
e á ordem». O meu aggressor sendo adjunto da Sociedade da União 
liberal estabelecida nos dias do Vice-Presidente Doutor Marcelino José 
Cardoso, a qual diligenciava espalhar por toda a parte o socego e a paz, 
em vez de cooperar com ella paia aquelle tão indispensável fim reli- 
rou-se no momento, era que a mesma sociedade lhe requereo medidas 
de segurança publica, que alentassem os habitantes assustados com as 
apaleações e assassínios, que hião appai’ecendo: e para escurecer o ver­
dadeiro motivo da sua retirada deo por pretexto o pouco respeito, que 
só elle descortinou em alguns termos desse requerimento. Se a sua 
indole, experiencia, e convicções lhe inspiravão chamar os partidos á 
conciliação nana mais facil do que ir com as vistas da Sociedade, pois 
que de certo ella qtiei ia a tranquilidade da Provincia, a consonância so­
cial, sendo estes os seus principios de nacionalismo, e não os que o 
Sr. Machado de Oliveira em suas acções divulgava: esses causão horror. 
Ou fazer assentar no recinto da Sociedade os poucos principaes mem­
bros do moribundo partido contrario , o qual sem centro de direcção, 
e sem apoio do Governo, jamais podia acliar-se como falsamente retere 
em lula caprichosa e obstinada com a Sociedade da União liberal, que

• ^
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de modo algum os não incitava, antes brandamente buscava capacita- 
los da semrazao, que tenta vão. Elles sem duvida liavião de aceilar a 
admissão vendo como vião o Presidente da Província e o Cominaridante 
das Armas collegas na mesma sociedade, e estando como estavão re- 
motissimos do estado de irritação feroz, em qne o men aggressor pinta 
os dous partidos lutando (japricliosa e obstinadamente porque assim lhe 

; convem, e porque não «e embaraça com a iuverosimillianca, que se podia 
notar de haver irritação feroz e luta caprichosa e obstinada em um 

;; paitido fiel ã Constituição depois delle ter prostrado o partido auarchico. 
Esse estaco só foi presenciado depois que elle se arredou de Sociedade 
da União pela maneira sobredita, e^creon a Sociedade federal, de que 
foi presidente perpeiuo, e que teve a gloria como diz de contar entre 
os seus membros o venerável e mui virtuoso Bispo Diocesano, ao qual 
agora confere essas denominações honorificas não por convicção porque 
os homens dedicados ao exercício de orar e ofíiciar nos Templos pouco 
Itií merecião, mas pela satisfação, que nos seios da alma ainda sente 
de 0 dar por membro dessa sociedade tendo o levado sem previa de­
claração com outras mais pessoas, que uo dia 7 de Setembro de 1833 
estavão em Palacio para o cortejo da etiqueta daquelle dia, a salla do 
Governo Municipal, onde se virão comp«'llidos a assignar um juramento 

•de guerra e opposição ao Fundador do Império do Brasil, qne deixara 
o Tbrono a seu Filho no começo da sna pnericia vendo os poderes po­
líticos dirigidos pr-la desharmonia, a desrnoralisação do povo feita pela 
imprensa, a sna Pessoa apesar da sna inviolabilidade alvo das selas 
dos partidários, e finalmente. a Tropa, vil instrumento das avidas pre­
tensões do mando, constrange-lo a exercitar um direito que a Cons­
tituição entregara ã sna vontade livre. Para não incorrer na terrível 
pena de infamia e desprezo publico decretada pelo meu aggressor todos 
assignáião um juramento inútil porque se os anteriores juramentos da 
Independência e da Constituição Política não erão bastanies muito me­
nos 0 era aquelle de que se tratava. INão obstante tão facil apanhadora 
de assignaturas no livro desse juramento alguns dos jurados desagra- 
dárão amplamenfp porque fizerào declarações racionaes: o mesmo Prelado 
considerou-se necessitado a publicar uma Pastoral no dia 3 de Fevereiro 
de 183/i para dissipar o reparo, que se linlia feito na sua adherenda 
ao juramento e assignalnra expressamente acautelada e seguida desta 
resiricçào» Com a mansidão canonico evangelira salva». Tal era a 
urgência, em que a Sociedade federal collocara os Cidadãos; tal era a 
riteão e a justiça, ein que se disfarçava uma tão notável \ioieneia; e 
não entra em duvida que violência e liberdade não podem andar de 
mãos travadas. O Sr. Macltado de Oliveira sempre se aclia na pratica 
fóra do scopo coasiitucionai,
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Uma verdade elle expressou no paragrofo snpratranscrîpto, e he 
que alé á iuslalaçâo da sociedade federal improlicuos lorâo lodos os 
meios que a su.i indole, experlencia e convcçôes ^lie inspirârâo para 
cliainar os pariidos á conciliação e á ordem, isto lie, para a aclividade 
das vinganças e dos llagicios, que lie o qoe signilicâo aquellas expres­
sões da ûa giria, porque sein duviila depois ,da dita instalação be que 
elle dispoz de ludo á sua vontade, e consegnio a chamada conciliação 
e ordem pela pratica dos princípios livres do £eu nacionalismo, que 
consistirão em actos de despotismo e desliumana arbitrariedade: o que 
luuo não podia levar a elhito conservando-se na Sociedade ffa União 
liberal. Outra verda le ainda, porem^ não confessada pelo meu aggressor, 
he que elle investío-se na presidência da l*rovincia sem ver o mais 
minimo sinal peremptório de má vontade ou de opposiçáo semelhante 
á que elle operou com o seu successor o Desembargador José Mariani, 
considerando-se na exoneração da presidência como Cezar obrigado a 
passar o Itobicon: e não teria uma pacilica e leal ceremonia nos diá^ 
do seu desembarque e posse se existissem os dous partidos no pé assus­
tador que elle tigurou. Insista pois em asseverar o que quizer: nãCF 
cesse, envolva tudo em labia nugatoria como costuma, aguce o seu 
discurso de astúcias prenhe, lique certo que não escapa ao conheci* 
mento de que na sua pessoa a apparencia lie ludo, e que ella cobre 
um toco de grande ruindade. A pesar do seu inestjuinlio soldo faça 
a despeza de, promulgar toda a correspondência Ofücial da sua nefaria 
administração, e verá se por ventura o seu insidioso artificio tem vi­
gor para desmentir as suas terrilicas atrocidades e o seu entranhavel 
odio aos nativos de Portugal, que tantos escriplos impressos referem, 
e que elle pioprío o confirma no derradeiro artigo da sua ja mencio­
nada Carla para o Commandante das Armas do Pará Santiago por estes 
termos:») Quizerão mandar-me para o 4Maranliào ; mas fez-me recuar 
desse emprego a perversa marinlieirada, opulenta, e por isso mais atre­
vida, que suja aquella Provincia. Iria para alli só com a condição de 
não levar-se a mal uma Abrilada como á do Pará ou Pernambuco; 
porque dessa maneira decabirá a proa desses ignóbeis». (* )

( * )  Perante este artigo o Uedactor do Cacambo, que divulgou no 
Supplemenlo ao dito seu periodico N. ® 52 um Instrumento dado e
passado em publica forma do üfficio do Tabeilião interino Francisco 
José Nunes no Maranhão aos 29 de Abril de 1837 com o theor da 
Carta dirigida do Hio de Janeiro pelo Sr. José Joaquim Machado dfe 
Cliveirc na data de 6 de xMaio de 1834 ao Commandante das Armas 
do Pará Joaquim José da Silva Santiago, razoou desta sorte:» Digão 
ainda que só os partidos, os Paraenses íorâo a causa das desgraça»



Profprio 0 meu aggressor (fuando instou a sua dimissSo ao Governo 
Imperial:» A minlia capacidade moral não he suflicienle para um re,-

•» ——•
do Paiá: coniu seria possivel manler-sc a ordeoi luiina Provincia, cujo
Presidente era o primeiro fautor da anarchia? O monstro não satisfeito 
do mal que havia causac^p, ainda fazia alarde da sua maldade e dos 
Seus crimes: não saciaio de sangue ainda suspirava poi novas victi* 
nias. Só viria para o ^Maranhão si senão levasse a mal uma Ahrilada ! 
Monstro internai: insaciável bebedor de sangue: tu descerías ao inferno 
donde lus tiibo antes de pores em pratica no Maranhão os teus san­
guinários planos. Entre um povo p^citico, amigo da humanidade, amigo 
da sua liberdade, tu não aulhorizarias como no Pará a caçada dos Bra- 
zileiros nascidos em ambos os Mundos. Malvado ! Se a tua alma san- 
guinaria e feroz não está ainda faria de horrores vai ao Pará contem­
plar com os teus proprios ollios a obra, de que tu hes o primeiro 
utitlior. Vai a essa terra desgraçada, que tu infficionaste com o teu 
lidlito Corruptor, e ahi assentado sobre as suas ruinas pergunta ao pri- 
jneiro que se te apresentar pelos seus pais, pelos seus lilhos, pelo 
consorte, pela esposa, pelos b e n s . . . .  Olha: aquella desgraçada màí 
lamenta iiida hoje o innocente iilhinho, que licou desamparado na praia 
por oceasião do embarque precipitado de 22 de Agosto, e cujo destino 
ainda iioje ignora. Talvez morresse afogado: talvez perecesse á forae 
e á sede. Vés a iuelle menino, que alli passa roto e descalço, seu pai 
foi esquartejado na Vigia: sua mâi depois de ter mendigado o pão em 
terra estranha succumbio aos desgostos e incommodos, expirou: os seus 
parentes, uns morrerão, de outros não se sabe. Aqulle homem, que 
conheceste rico dos bens da fortuna, hoje se sustenta das esmolas dos 
Seus amigos. Vês aquellas casas destruídas, arruinadas? Pois o interior 
da Província apresenta um aspecto ainda mais triste. Esses estabeleci­
mentos que havia de lavoura forão reduzidos a cinzas: a agricultura 
acabou por muitos annos para o Pará, a mão da morte imprimio o 
seu seilo fatal nesta terra de desgraças: se elle se levanta em alguma 
parte o teu nome, oíi monstro, escripto em caracteres de sangue he só 
0 que se apresonia aos olhos do viajante consternado: contempla, contempla 
todos esses estragos que tu causaste. Genio do mal exulta de prazer no 
meio nesses horrores, que te cereão; ouve com alegria infernal por 
entre os gemidos das luas victimas as pragas e maldições, que cliovem 
8obre a lua cabeça criminosa: e se ainda lie preciso mais sangue para 
«aciar tua sede, se a tua alma tem necessidade de contemplar novos 
liorrures regozija-le, a roda da desgraça ainda não terminou seu giro 
para os infelizes Paraenses: este povo aiuda sofre, ainda está cortiudo 
grandes desgraças.
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gîmen o maïs difficiiltoso, o mais complicado, e o mais extraordinário, 
como lie 0 desta Província; e os reconhtcidos esforços que lenho feito 
para que tome ella uma marcha retleciida e sensata, não irm sido 
sufíicieiues para alasta-la do abismo para onde se encaminha com passo» 
bem accelerados. Forças hercúleas talvez não bastassem para impedir- 
lhe essa direcção; e quanto mais as que me epuberão em partilha, que 
são tão minguadas!» Tudo isto só pode produzir indignação na alma 
dos que não lorão sequazes nem instrumentos d*js ardilosas machina- 
ções de um déspota trajado de princípios constitucionaes. E porque 
não foi complicado, arduo, e extraordinário o regimen da Provincia 
ao seu 1'iedecessor o Doutor Caidt^so, que a manejou sem padecer a 
menor turbação? Que esforços lhe erão precisos para que ella tomasse 
uma marcha refleclida e sensata, que a fizesse arredar do abismo, se 
a não achoíi nem com passos lentos, para elle quanto mais com passos, 
bem accelerado»? O Pará vio-se sim etn abismo, mas na fraudulenta 
presidência do meu aggressor: a gloria da fabrica desse abismo he to2 
da sua: elle a traçou, elle a dirigio, elle a imputou aos Paraenses, 
elle recebeo gosto com os elfeitos da sua tramoia, elle lhe poz termo«^ 
quando quiz, e lambem quando lhe conveio pedio e instou a sua d i- 
missão ao Governo Imperial em Cartas de Officio concebidas segundo 
a impostura e bypocrisia do seu caiacier, attribuindo todos os acon­
tecimentos á coilisão de partidos, e a circunstancias tão escabrosas que, 
erão necessárias as forças atiilelicas do filho de Jupiter e de Alcmena 
para impedir a direcção: e desta arte prelendeo desviar de si toda a 
suspeita de 1er sido o malévolo artifice das dolorosas tribulações da 
Provincia, e ao mesmo tempo infundir no n ferido Governo o conceito 
de ter um Subdelegado como elle tão habil no meio de poderosos e 
tristes successes , e tão modesto que confessa insufliciente a sua capa­
cidade moral. Quem ao 1er o passo, que„ lica respondido, não formará 
idea logo de um homem por extremo preocupado e cheio de si, fatuo 
e astucioso na ambição de ligurar em algum posto eminente da ordem 
administrativa do Império inculcando o seu préstimo. Taes são as subti­
lezas do mundo: lodo o seu cuidado he alfasiar a outros para se in­
troduzir a si. Por isso não ha lugar que dure, nem lugar que baste, 

A tudo quanto relata o meu aggressor com o alvo de fazer recair 
unicamente no Conego Baplista a sublevação dos malirapilnos, e da Guarda' 
^ac,ional, e a vinda dos homens dos disiriclos conjunctos da Cidade ca­
pazes de pegar em aimas com o int« nlo de vedar a entrada na pre­
sidência da Provincia ao Desembargador José Mariani, pondero que 
dito Conego lendo sabido da actual ordem temporal não lhe pode dar 
a resposta ineluctavel: elle antes do seu trespasso em quanto se julgou 
membro cabidoal do partido foco ou ponto centrai da cruenta persegui-
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ção mostron-se na pscritura do seu periodico intitulado Publicador Ama- 
zonieiise amigo IVrvicIo do Sr. Machado de Oliveira, porem depois que 
enieiideo combinações burladoras da sua pessoa iiberlou-se da amisade, 
e aiguio-o sem st̂ * relorquido, e nislo leve por companheiro o Padre 
Picanço, que lambem muito servio ao meu aggressor, e que volvido 
pouco tempo o atassalhou pela imprensa e sem coiitradicta. Se o Co- 
nego existisse, e o Sr. ^laciiado de. Oliveira se animasse a pid)licar o 
que diz agora no seq folheio desmerecedor de duração e atienção dos 
curiosos pela matéria e pela fornia, veriamos manifosiações rigorosamete 
feitas segundo o proloquio popular « Ibdgão as Comadres, descobrem-se 
as verdades » : veriamos evidente a urdidura de negras criminações e 
horrendos projectos. Com tudo nao são necessários encantos mágicos, 
que chamem a alma do Conego para arrancar a mascara ao meu ag­
gressor: 0 seu zelo pelo serviço publico na desobediencia ao Aviso, que 
chamava á Corte o Primeiro Tenente do Corpo da Marinha Imperial 
•Cermano Maximo de Souza Aranha, então Primeiro Commandante das 
Guardas Municipaes Permanentes, respondendo que este era preciso para 

^commandai’ uma embarcação que se hia construir, e fazendo-o persis­
tir no commando dos Permanentes tão necessário para se colligar á chus- 
ma da verdadeira embarcação, que era a sua Abrilada: a indilTerença, 
com que vio ao Barão de liapucurú-miri. Tenente Coronel do Estado 
Maior do Exercito, ETignatario da Imperial Ordem do Cruzeiro e seu 
immediaio antecessor na presidência da Provincia, impedido na entrada 
do portico da fachada principal do Palacio do Governo pela Sentinella 
das Armas, que lhe atravcssoii a espingarda pela frente cumprindo as­
sim 0 que se lhe linha determinado; a ordem, que deo para que o mesmo 
Barão fosse prezo a bordo da Curveta Defensora pelo motivo de recu- 
zar-se á prizâo intimada por uma Patrulha á boca da noite por trazer 
vestido 0 seu uniforme com espada, o que foiçou a este Barão a fugir 
para a Capital do Império, e assim se desviou de comportar tão faça- 
nhosa avania: a complacência em consentir á Camera Municipal abrir 
duas ruas no terreno dos Quartéis da Tropa, parle dado pelo Governo 
em 1753, e parte, que forma o seu largo, comprado ent 1779 com o 
dinheiro do Imposto de meio real da carne do Açougue deputado para 
obras dos Quartéis: a abertura e. devassamento, em que ficou o lleducto 
do flanco direito maritimo da Cidade pela permissão outorgada á mes­
ma Camera para fazer desembocar sobre o mar pelo parapeito desta for­
tificação a Travessa da Estrella orlada das mais humildes casas: os doze 
impressos, e os 123 papéis recebidos na Secretaria de Estado já por 
mim apontados em outro lugar: e o testemunho ocular dos Estrangei­
ros e seus Cônsules, dos Commandantes e Ofiiciaes das Curvetas, de to­
dos os refugiados, e das mesmas novas authoridades a bordo do Ba-
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ijuete Feliz: tudo institue uma completa e solida certeza da sua fingida 
virtude, da sua malissima indole mural, e de que somente delle pio» 
cederão todas as penas que esmagarão o desventurado Parã durante a 
sua iniqua presidência, e que fizerão o germen de rfovas desgraças, cujo 
desenvolvimento por cultura assidua se completou no anno de 1835. 
Desgraças todas derivadas da mesma facção sympathica do meu aggres­
sor: á qual também se entregou o desditoso Îîernardo Lobo de Souza, 
successor na presidência, e não soube haver-se guando a mesma fac­
ção, que expellira do seu grêmio o Conego Baptista, se via pugnada- 
por este, que empregava o fanatismo religioso para adquirir predoininio 
vociferando contra a novíssima Loja Maçónica na Casa do fallecido Al­
moxarife dos Armazéns da Marinha*Gaspar Correa de Velasco feita ura 
club revolucionário, que pertendia estragar a melhor gente, e com ella 
o paiz do Amazonas, e que já por interposição ameaçadora do mesmo 
Lobo tinlião necessitado o Reverendo Bispo a retirar do prelo a sua 
Pastoral contra a Maçonaria. «

Medrava por este meio de dia em dia o partido anti-maçonico: e o 
Presidente Lobo ageitado por Camecran trovejava sobre o Conego, e as;. 
sanbado obrava o que lhe dictavão sem que disso emanasse a repressão 
do novo partido, nem a ordem que devia subsistir. Neste debate do 
partido filho coni o partido pai, quero dizer do partido do Conego Bap­
tista com 0 partido de Camecran, que saira do seio daquolle, fenece­
rão 0 Presidente e o Commandante das Armas, este a golpes de cronlia 
no largo de São João, e aquelle a tiro de fusil no vestíbulo de Palacio, 
por não acreditarem o aviso dado a tempo e com a especificação sua­
sória, porque estavão ineplamente escorados no seu Camecran, o qual 
como de tudo quanto mostrava aspecto de custo e perigo sempre se exi­
mia trepido e cobarde, porque do brio tinha a cor e não a essencia, 
em vez de lhes assistir na peripecia aa maranha como tantas vezes as­
segurara fugio precipitadamente, e occuliou-se no Conve.ito dos Carme­
litas, do qual embarcou para fóra da Provincia promettendo a Francisco 
Pedro Vinagre, principal guia dos matadores das sobreditas authorida- 
des, obter-llie do Gabinete do Rio de Janeiro o commando das Armas 
do Pará. A este calamitoso acontecimento seguirão-se outros de igual 
entidade até o anno de 1835: e foi desta sorte que abrolhou da Abrilada 
um manancial de tumultos e de estragos, que pozerão a Provincia qual 
a flor aggravada do Pol, cujo esmorecimento foi tam! em pre.^en,ciado pelo 
Commandante da Curveta Eliza Izidoro Francisco Guimaraens, e na sua 
Rlemoria Histórica sobre os últimos successes do Pará acha-se a este 
respeito o passo seguinte: « A hitioria do Pará he riquissima em crimes 
e atrocidades, os Portuguezes encher-se-hão de 1 error lecordando-se 
que mais de 800 dos seus ccmpauioias tem sido assassinados pelos Bra­
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eeractcrizou-se de crime as disposições da natural defeza, da con- 
servaclo das vidas e das propriedades, ambas não garantidas pelas au' 
tUori.lale>: e nào se qualificou de delicto tudo qifanto se operou para 
f.,/.er ü l’arã preza do Sr. Machado de Oliveira. Elle para disfarçar a 
sua desobediência ao (^.overno Imperial chamou a estas disposições tac- 
Gão Lusitana, que se desenvolveo e que prinleiro fez fogo horrível cou- 
tra o povo eniriiicneira la nas casas em numen^ de mais de mil com 
muito armamento e munições: e disse que houverão dous ou tres mor­
tos do numero dos seus, e dos outros oitenta. Não he verosimil que 
mil liomeiis entrincheirados disparando contra um povo e 1'ropa desco­
bertos matassem sõ dous ou tres,%  que tivessem a perda de oitenta: 
esta clausula basta para a incredibilidade da sua narrativa, lie maxima 
nova só propria do meu aggressor guiar uma desordem para obstar ex­
cessos: ella equivalle a dizer quo elle se fez o regulador do moriicmio.
Qual será o sensato que ao ouvi-la não se sinta apossado de  uma grai^de
commoção?

« À  multidão (torna o meu aggressor) poude então ser contida 
impulsos dos meus esforços pessoaes praticados com iminente risco da 
minha vida, e a elfeito de mandar com alguma ordem repeilir a aggres- 
são. \lgiins excessos houve provindo do encarniçamento, que dominavtt, 
os dons” partidos, e isso teve lugar nos suburbios e em sitios ermos, 
em que por distantes não pude apparecer ou providenciar» .  Nos su­
burbios e sitios ermos não houve refrega de partidos; alli só se operou 
uma barbara e cruel monteria de Portuguezes escondidos nas hortas e 
nas rocinhas, que não poderão acoutar-se a bordo dos navios ou nas casas 
dos Cônsules, menos o de Portugal, cujas armas forão dadivadas cora 
balas de fuzil. Não poder apparecer o Sr. Machaslo de Oliveira era 
tal oceasião nessas hortas e rocinhas cousa he que não custa a crer, 
mas que não podesse providenciar por serem distantes esses lugares 
he uma razão nova, que só elie achou , e que só elle expõem porque 
tudo lhe serve na angustia de desculpar-se. Os do partido rebelde á 
Regencia do Império começarão as suas hostilidades na casa de Jailes,,  ̂
sem mais encarniçamento do que o impulso que tinhão recebido desde 
a sua coadunaçào e matavão tanto os occulios que pesqnizavão, coinOj^ 
os fugiUos que vião pelos telhados: a estes actos chamavão elles caça- ^  
da de pombas, e o . meu aggressor lodo immerso em satisfação dizia 
lie preciso esin<tgu~los, Que ejforços pessoaes seria preciso praticar, 
com iminente risco de vida para conter uma mnilidão disposta por*lo- 
dos os modos a sustentar na presidência da Provincia o mesmo homem, 
que encaminliava essa multidão para repeilir a aggressão? E serã ag- 
gressãü mn tiro de pisiola dado por quem se via acommettido? Nada *̂1 
mais houve do que isso: e nada mais era necessariopara ura per­
seguidor por gosto completar a sua deliberada vingança.
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A maldade nunca lie tão reflexiva que não dê algum lado perspicuo, 

pelo qual possa ser vista: a do Sr. Machado de Oliveira por mais que 
elle se afadigue em expor justificações criveis não lhe consente encher 
o intfcuio, a cada pa^so o está denunciando. Somente sofismas na penúria 
de razões podem ser apresentados na escusa destas palavras »> l*araenses 
estaes vingados» que elle lançou na sua pioclamação publicada 1res 
dias depois do para sempre lamentável dia 16 de Abril de 1863, em 
que dirigio cm pessoa a importante operaçao da carnificina. Horrorisa 
\er uma aulhoridade ífallar em vingança: não he menos triste chamar 
Paraenses á escoria do seu tacinoroso partido. Aqucllas palavras são 
proprias de quem se appiaude e faz trofoo do mal que ha feito: pro­
prias de quem mandaoa com alguma ordem rfptdlír a aggressão, 
c de quem com a mesma ordem fez cessar o destroço quando se julgou 
vingado. Justamente as tstranhou o Sr. Acciolli: estranheza, que o meu 
aggressor reputa procedida de terem si.Io malignamente envenenadas, 
jporque elle propenso a esse theor de ajuizar das expressões dos outros 
entende que todos o arremedao.

Refere mais o meu aggressor:» Depois de cessar o fogo da gente 
^que se debatia, e de serem tomados os principae« pontos guarnecidos 

pelos aggressores, e quando a Capital ja hia recuperando fisionomia 
m-‘nos assustadora, esse Com nand.mie ( da Curveta Sete de. Abril) ousou 
endereçar-me um Ofticio onde entre expressões despeitosas e insultadoras 
ameaçava formalmcnte a Capital com um desembar pie. Bste boato, que 
imprudentemente foi divulgado pelo Official conductor dessa intimação 
desrespeitosa pungio e exacerbou os ânimos: recorreo-se de novo ás
armas, o litoral foi occupado por bandos armados, e a lula de certo 
tomaria o seu primeiro gráo de imensidade se não se soubesse que ha­
via eu rcpellido com a dignidade, com que o devia, tão atrevidas ameaças 
e imposto silencio a esse ousado Commandante». Korão para o Snr. 
Macliado de Oliveira atrevidas ameaças uma C a r t a  de Otficio de um Com­
mandante de navio de guerra nacional, que lhe maniiest-va não tolerar 
O proseguimento de tão crua vexação a seus compatriotas, e nao era 
elle mesmo o atrevido pela sua rebeldia, e sMisfacloria fendade l Tal 
he a impudente ufania, com qne ainda hoje se pavom-a dos cnmos da 
sua memoranda presidencial Elle diz que obrava <om dignidade fnn- 
dando se na força armada para exercer com ella nm poder ja lega mí̂ n e 
transferido para o successor, que estava presenie, e chama ( 
losa a justa e devida contrariedade á sua posição sediciosa. E pode 
um Snhdelegado ou um Representante do Governo Imperial no Dará 

' rebelde a este Governo exigir respeitos dos súbditos do Chefe
e denominar atrevido a um Commandante de navio da ^ td ^ o

‘  ra porque elle apadriuUa os direitos da humanidade, dos seus concidaos,

•̂ r
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e (Io Governo do Brasil? Pode sim. A torpe brochura do meu aggressor 
0 palent.-a, e o Pará em lagrimas o experimentou: e agora mesmo 
amda vemos a insliuosa jaclancia desse homem em seus negros feitos a 
pesar do lugar em que a manifestou, e das circunstancias do tempo 
nao tavorecerem iuteresses de Catiliuas. ^ote.se bem o embuste das 
pa avras., qnando a Capital ja hia recuperando f.slouomia menos assus­
tadora». nellds se deve subentender estas, qqando â Capital de' fisio­
nomia menos assustadora : he este o sentido genuino, que encerrão e 
que cuncoida com o da hida do meu aggressor t  bordo das embarca­
ções para pedir aos Paraenses que voltassem para terra, e forçar alguns 
á reconciliação tudo com o iniuito de fazer crer á Itegeuda e á gene-

fa - t  I ‘  'I '"  "  foi „„ .a
dc^ao Liisjlana clesanvolvicla conlra os Brasileiros, e que estes vierão 

logo congraçar .se com os seus patrícios.

dos cairão
princioaes no dsas. e essas iiào erão pontos entrioclieirados, nem
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secuiniários Sc elle ■ 1' " 1'O'iao outras que llgurassem de pontos 
velro r s o o f  “ Sr. Jiachado de Oil- *
r.™
lirasileiros opp.itnido» para os’ dirigB."
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ousado Commandante: se este por uma simples carta conseguio que a 
ribeira do ancoradomo não fosse mais o tlieatro de truculencias que 
seiia se procedesse na forma eiiiendida pelo (íoverno Imperial, que 
julgou pou 0 acerlaílo não rebater o novo Presidente com a força, que 
podesse reunir, ao Presidente faccioso, e que estava em flagrante. Dirá 
talvez 0 Sr. Machado de Oliveira que nenhum bom resultado se tiraria 
de uma resistência empreliendida contra a sua pessoa, porque também 
lhe estava obediente â  Curve la Defensora: assim iguaiinente iiludido se 
achava o Presidente Lobo com a mesma^ gente, a qual lhe faltou re­
dondamente no proprio momento, em que mais precisava delia: nem 
a indicada Curvcta havia deixar de concorrer com a de Sete de Abril 
debaixo das ordens do novo lhesídente, nem os seus parciaes erão 
para guerra se não da mesma especie da que no moio das trevas se 
fez a Ajax na Iliada: elles esta vão reunidos no largo dos Quartéis, e 
quando no dia 8 de Abril ao passar por alli o Tenente Coronel Si- 
iqoens da Cunha, que hia receber o Santo a Palacio, vendo a este 
Oflicial engatilhar as pistolas e continuar no mesmo passo olhando para 
os que 0 insulta vão a vozes, não se moverão para nada: e como ha- 
viâo de fazer frente ao Commandante da Curveta Sete de Abril , que 
todo era fogo, e a sua Ofiicialidade e Guarnição animadas da mesma 

, energia? Só se o Sr. Machado de Oliveira os caudilhasse: porque nesse 
caso o mesmo Commandante, que foi estrenuo defensor da Bahia de 
Todos os .Santos quando os Kapozas senhoreárão a Cidade, não poderia 
abarbar-se com a honradez, bizarria e patriotismo, do meu aggressor, 
que nunca deixou de mostrar esforço de Alexandre e sabedoria de 
Kestor.

Respondendo o mesmo meu aggressor ao que diz o Sr. Acciolli 
sobre não ter sido prezo nenhum dos seus parlidistas expressa-se deste 
m odo:» Os aggressores que não se poderão evadir, e que forão por 
meus esforços pessoaes e cora risco da minha vida arrancados ao poder 
dos aggredidos, recolherão-se á prizão durante o furor da contenda 
sendo ao depois postos em liberdade: e que compondo quasi a popu­
lação da Capitai e dos districtos circunvisinhos a massa dos aggredidos, 
em que se incluia toda a Guarda iNacional e a Municipal e a maior par­
te das authoridades e empregados não era possivel privados da liber­
dade como 0 historiador quer insinuar ainda quando fosse isso fundado 
em procedimentos criminaos. Em primeiro lugar advirta-se que o Sr. 
Machado de Oliveira quando diz aggressores deve se entender que são 
03 perseguidos por elle, e quando nomea aggredidos entenda-se que 
são os perseguidores, isto he, os seus operários na obra da vexação; 
isto supposto vamos ao mais. INãu he crivei que houvesse appiicação 
de esforços pessoaes e risco de vida em arrancar ao poder dos aggre-
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didos alguns dos aggressores, visto que os aggredidos erão uma maquina, 
cujas rodas o meu leprelíeiisor eiigienava segundo o capacidade de tal 
geiiie por elle bein conliecida; iodos elles movidos pela varinha de 
condão cliamada dcleza contra os Lusos-Uestain adoi'ts sabiao cabalinente 
0 que linliáo a obiar na crua perseguição debaixo da norma do seu 
cauUiIno, e desta sorte nao podião desdobrar isso que elle cbaraa furor 
da comenda se não em obseivancia de ordeln proferida, a qual sem 
duvida cumprirão lào poniualmente cmno se não  ̂tivessem outro enten­
dimento nem inclinação, ^ao lie natural que exlraliisse das garras do 
seu ranclio utn só 1’oiluguez ou 1’oriuguez adiiereiiie ao acto da indepen­
dência do Brasil quem pelo rancor que llie damiia as enlranlias promoveo 
aos inesnios licnuns lão dura e injusta tiibulação, da qual não escapou um 
só dos que furão alcançados naquella borrivel caçada, que elle appellida 
lula, e deste modo não liouve. a quem prender ou ai rançar ao poder 
dos aggredidos como falsainenle assevera.' A desculpa da massa dos 
aggiedidos para não poder metier em prizão alguns delles não occuUa 
a razão iiisupeiavel que tinha para não retribuir com semelhante re­
muneração aos que bem perlizerào suas indicações e ordens, e aos quaes 
honrou tanto que chegou a transportar com a sua propria mão do 
Hospital da Caridade para a Igreja do Carmo o aiaúde, que envolvia 
0 cadaver do muLto Fauslino Tliomaz, Ofiicial de Alfaiate por alcunha 
o Maxixe, morto no assalto da casa do Jailes, dando mais este exemplo 
(Ic ennobrecer o crime, que foi copiado pelo Eduardo, ultimo dos seus 
iguaes na intrusão da presidência. Ao mesmo tempo que assim levou 
ao lunuilo o Maxixe, üenemeriio observante dos seus princípios livres 
e do seu nacionalismo, vio irauqiiillo os restos moriaes de Jailes antes 
de os soletrarem como um vil escravo sem estima serem arrastados 
pelas ruas ao som de appiaubos da furia de uma desenvoltura seme­
lhante á das Bacchantes sobre a pelle das feras. Taes são os sentimentos 
moraes que elle tem nos mais recondilos secretos do seu niagnonimo 
e enternecido coração.

1’ara se conhecer que não ba veridicidade na asserção de que tinha 
em torno de si quasi a população da Capital, e a, maior parte das au- 
thoridades e empregados públicos, basta apontar que na primeira repie- 
seniaçao assignárão 23 pessoas; na segunda lõ6 , entrando neste numero 
muitos da primeira, e alguns .Subalternos das Milícias, Estudantes e Ca- 
pellaens da Sé; na terceira 93 indiviiluos do Município da Cidade; na 
quarta 111 lambem do mesmo Municipio compreliendidos 56 assignados 
de cruz: e nos Consellios em 1'alacio, a qne o interessado patrono «Ia 
maianiia ora dava o nome de Consultivos, ora de representação Provin­
cial, 65 incluindo a elle proprio, o Commandante das A’ lnas, dous Jui­
zes de Paz, seis Padres, ires empregados públicos e um Superior dei-
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les, e dons Mestres, um de Gramniatica Latina e onfro de primeiras le - 
tias. Tiulo isio eiicorporado com a inlima escoria da pleb«*, e cum 860 
presentes etn armaji do Primeiro Batalhão de Guardas Nacionaes, inclu­
sas as da mesma especie dos districtos coniiftuos á Capital, e com lOl 
da Companhia de Infanteria de Guardas Municipaes Permanentes, e com 
85 do Quinto Corpo de ^rtilheria de Posição de Primeira Linha e com 
2v)Zi do Batalhão N. ® 16 de Primeira Linha, formava o que no con­
ceito do Sr. Macíiadi/ de Oliveira fazia quasi a populaçao da Cidade. 
Qid sendo 1^701 a somma dos numeros, que licão referidos em pri­
meiro e em segundo lugar, não desvinculando delle os homens dos dis- 
Irictos visinuos e os honn ns reiterados n is IVepresent.ições, e suppondo 
largamenie o rebotalho plebeu na força nu.iierica de 2^000, esta unida 
com os ljl7v)i conslitue o numero 387t)l, o qual de certo ninguém ha 
de acreditar que seja a maxima parte da população da Cidade do Pará; 
só 0 meu aggressor he qne assim o quer persuadir, e para mais fa­

cilitar a persuação ainda lhe ajunta à maior párte das authoiidades e em­
pregados' .mblicos, sabendo p^rfeitamcnie que muitos üfíiciaes da Tropa 

• paga e das Mihcias, os Negociantes e Proprietários, e outros mais Ci­
dadãos com as suas familias recheaváo as casas dos Cônsules Inglez e 
Francez, e os navios de guerra e mercantes nacionaes e estrangeiros, 
c as canoas de todo o lote amparadas dos mesmos navios, de cujo bordo 
miserandos presenciarão a sua Cidade envolta em tantas tribulações que 
lhe podião com razão proferir o qne o Beal Profeta escreveo no tempo 
da conspiração de Absalon e traição de Achitophel;

Eu vi, eu vi a misera Cidade 
Confusa, e abandonada 

Da iniquidade aos períidos conselhos 
Ao conllicto dos impios 
Sem cessar noite e dia 

Sobre seus muros rolda a iniquidade 
Em seu afllicto seio o negro crime 

Orgulhoso domina
Injustiça, oppressão, trabalhos duros 

Aos pés seu povo calcão.
(Stochler. Poes. Lir. Ps. 5Zí)

Prosegue o meu aggressor: « Consenti que vos declare a pungente 
'  masoa a L  me leu. angaalUclo de^da qu« enlandi qae cumpria relevar 

uor eltelm da bulha das circunstancias Issu que os meus adversario» me 
querem aliribuir graluitameme «esse deplorável
deespot-vos». Q u e  candura, e boa Kl Que inuocencal Ciewo nelle
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os q«e jnlgão qne fudo <iiianto rcluz he ouro. A esses mesmos direi 
sempre que magoa pode saltear o coração de um homem, que recalci­
trante ao Governo mata os seus concidadãos debaix® da simulação ora 
de Republicanismo que elle ama, ora de Caramuiuismo, ora de Abso­
lutismo com restauração, e desbumanamente ovante vè rojar os seus ca­
dáveres pela terra repassada pelo pnnto das desgraças? E pode cha- 
mar gratuitos os seus adversários creando-os desta maneira? São de um 
nefando hypocrita as suas expressões: são de um'homem, que só tem 
virtude- oral, e maldade actuosa: de um ambicioso e exaltado, que in- 
íenso da ordem e do bem geral longe de conter-se nos limites da jus-

cem T “ pare-cem justos com tanto que chegue aos seus fins.
Repare-se ainda na majtima improi riedade, irreverencia . jogo e mofa 

í r f r a è ‘e Z1  ̂ collaçâo o termo Bnlll

és e na Z n " ''' expressivos
st bre saót s Apostólico, e aqnelle de escrlpto .
st bre santas decisões em matérias concernentes á Igreja ou a graças es-
piritnaes promulgado pelo Chefe Supremo da mesma Igreja, augusto re­
presentante de Jesus Christo na Terra, a qnem este soberan; S r  ,|as 
nossas almas confioii a guarda e a distribuição do Thesouro sagrado das 
.ndnlgenctas. Porem qne mnilo „a'o respeite o meu ag^ressof os atm

Z 7 ! ! h ô  Z  r " ' " “ “ “  f“ " " ™ '- " " ’  to -ooverd as promessasdo n ibo  da Virgem se a alta sabedoria, qne o dii igio na composieio
«s-cüara°n's“ ' " ‘i " " '“ “' “ *  Celebração da 1'aixão de Jesus Clirislo entre 
®s Guaranis, o levou a pôr na mesma calliegoria das formulas sacra

m ton do form T “ ^’’“ '™   ̂ Commnnbão deno-mmando formula sacramenlal as palavras B n «  Homo que Pilalos pro-
ferto ao apresentar tora do seu Tribunal a Chrislo feilo liei de zombaria-
e com ipual tnslrncçao denominou Virgem de Idumea aqtiella qne os

D e t o r a 'e ”!  c ^ - " ‘t‘ ' “ 'n 'greja universal cbamão
Deipara, e a Chnslandade Calliolica intitula variamenie Mãi de Deos Vir
gem sacrosant». Virgem Mãi, Porta do Céo, Puríssima Virgem Mãi dos
mrnens. Rainha da igreja. Terror do Inferno, Sanliiario fa Divindade
Temp o vtvo do Espirilo Santo. Foi o nome desta Virgem qne ó Prbtl
ipe Augusto Cesar quando occupava só o Tlirono do mundo teie a in -

torTa'’ ''fâz ‘ " “ "■P','’  S""» ''» 'licu las; das quaes a Ilis-
dos lemn mutíladas como nos transmittio a edacidade
Ihtirifero^ mas'^'n^"" 'l " “ ' ‘l“ Pr " ’ “ 'ber daqiielle paiz

’ servir para nomear Maria Santíssima ainda mesmo
e tre os heterodoxos não obstante preceder ãs ditas palavras as I  Di- 
ymo Filho, pois que os Livros divinamente inspirados ott caiionicos rc-
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ferem que a Santa Virgem, a quem devemos a redempeão d̂ ŝde o ins­
tante em que Ella á semelhança do Fiat lux do Creador do Céo e da 
Terra rasgou com seu humilde Fiat mihi a Lei universal de morte, a 
que foi sujeito Adão e toda a progenie humana, nasceo em Nazareth pe­
quena Cidade da baixa Oáiilea, e não na porção da Syria chamada Idu­
mea, que tinha por Capif^d a Cidade de Gaza. Veja se as AnnotaçÔes 
do Summo Pontitice Benedicto XIV sobre a festa da Alãi de Deos.' A 
palavra virgem tem apftlicação individual, e até pode dar-se a uma povoa- 
çao; sirva de exemplo o seguinte: no tempo das antigas guerras Belgicas 
na grande Província da IJoIlanda só a Cidade Dorth escapou de ser con­
quistada, e por isso Iho chamarão a.Virgem.

Cora a mesma sabedoria, que deixo notada, elle chamou ao verda­
deiro Deos coevo, preexistente, simultâneo e eterno com a sua obra do 
Universo: e deste modo fez ao Filho de Deos da mesma idade do mundo 
superior e do mundo inferior, deo a mesma preexistencia á Creação e 

Creador, considerou este e aquella actuando ao mesmo tempo, e cons- 
tituio sem principio nem fim a materia, isto he, o Universo. Todos 
?stes pensamentos se achão expressos na pagina 137 do N. ® 22 da Be- 
vista Trimensal por estes termos: « a sublime idea do Ente que ereou 
0 Universo, que o regula em perenne unidade de acção, e que 'com o 

» mesmo Universo he coevo, preexistente, simultâneo e eterno » :  Taes são 
os acertos, que só produzem aquelles de quem disse Fenelon que nãò 
tem provado das castas delicias das Letras Santas: pois todos os què 
as lem e acreditão confessão que Deos existe desde eras sem quantia 
envolto em sua propria grandeza, e comprehendendo em seu seio o Fi­
lho e 0 Espirito Santo: que a sua primeira obra forão os Céos e os Anjos* 
os quaes liverão por seu Chefe o ünigenito com a pena da escuridão 
eterna se infringissem a obediência: quq este ünigenito venceo a rebel- 
lião da terça parte_ dos Anjos capitaneados por Lucifer: que o mesmo 
Ünigenito encarregado por seu Pai de crear o Universo e o genero hu­
mano completou esta creação em seis dias: e que desde o pecado de Adão 

^̂ se acha prefixo o praso em que hade ser dissolvida a maquina do mundo, 
e hão de ser julgados os vivos e os mortos pelo Filho de Deos jus- 
tiçosamente. Portanto o Universo não he coevo, nem preexistente, uem 
sitnultaneo, nem eterno com o Ente que o creou.

lie bastante notável quo o meu aggressor, fosse tão escrupuloso em 
não tolerar que eu desse ás Tribus índias o nome de Cabildas, e não 
o fosse elle no uso de termos em assumptos que pedem todo o respeito 
pdr serem tocantes á Beligião do Deos dos Profetas, a esta Soberana 
do Mundo, cuja pureza e lustre não devem ser embaciados com o 
hálito de palavras, que não se lhe ajustão, e que só podem ter uso no Me- 
Ihodismp, ou entre os sequazes dos_ escripiores scepticos do ultimo se-
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«ulo, mi fnlre os Blblistas Inglezes, de cuja moral e costumes e esferà 
de actividade estendida pur muitas partes da Asia, da America, e da 
Occanea, discrelamente escreverão o Redactor da Revista Mensal (VIonthy 
Review) de Janeiro de 1831 publicada em Londres; o Capelão ordinário 
do Rei de Inglaterra Arthur Philippe Perceval na sua brochura intitulada 
Rasões pelas quaes não sou membro da soci^ade biblica: o Capitão da 
Marinha Imperial Russa Otto Van kotzebue na sua Viagem á roda do 
m undo; e os Capitiens Byron, Beecbey, Waldgrave, e o naturalista 
Prussiano \leyen nas Relações das suas Viagens. Ha muita gente que 
não quer conhecer com Montesquieu que a Religião Chrístãa, a qhal 
não parece ter por objecto se não* a felicidade da outra vida, faz ainda 
a nossa ventura neste mundo: nem reconhece com Frederico II que os 
Calviuistas hourão o Senhor como seu inferior, os Lutheranos como seu 
igual, e os Catholicos como seu Dios. Ella não está persuadida de que 
he conforme ã razão e á boa oídem que a Religião e o Governo sejão 
respeitados: e até discorda do pensar de Ibrahim-Pacha, o qual sabendo 
que um Grego schismalico, muito rico em Alepo, e um dos primeiros 
empregados públicos do Governo Fgyptano, se achava proximo da siiu 
conversão diiigio-lbe esta falia:» Muito me alegro de que vos façaes 
catholico, porque os Gatbolicos são mais fíeis aos Reis ».

Com igual espirito de esquisita loqiiella appeilidou a Santo Antonio* 
Canonizado Paduano, não sendo elle ingenito de Padna, nem canoni­
zado nesta Cidade outrora a mais opulenta depois de Roma, capital 
portentosa do antigo povo senhor do mundo, mas sim em Spoleto Ci­
dade da Umbria ao Oriente do rio Tibre pelo Papa Gregorio IX go­
vernando Portugal Dom Sancbo Capello: e quando se quizesse referi Io 
á aquelia Cidade, berço individual do magestoso e sublime Tito Livio, 
8ó lhe cabería o titulo de Padroeiro e Defensor, que lhe derão os mo­
radores obrigados pela admiravel doutrina, virtudes, e milagres deste 
Santo Lisbonense segundo narra Wading nos seus Annaes da Ordem 
dos Menores, e a Lenda do mesmo Santo, que os Padres Bollandistas 
tirárão de vários Codices totalmenle de'prezados pela desmoralisação do 
século, por essa impiedade que tanta gente nota em nossos dias.

Regeita o meu aggressor mui enfunado tudo quanto contra a sua 
pessoa se possa exprimir por ter, diz e lle , a alta consciência da sua 
innocencía, dos seus serviços, e da sua inabalavel dedicação á patria 
e ao throno Imperial. He também do mesmo genero de ficção a se­
guinte pavonada em tom Castelhano: » .Sou um Brasileiro que quando 
me não possa nivelar com os bons servidores da Nação tenho ao meftos 
jus a que seja considerado como fanatico amador da minha patria e 
do proprio pundonor». Eis como falia um cego impostor, e tão cego 
que pensa que não Ua de passar pela censura do raciocínio a símple9
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«õmbinação dos snccessos relatados Ptn tantos Jornaes, qiie são a Crô­
nica contemporânea. E se não he seguelra, he escarnecimento dizer que 
tera a alta consciência da sua innocencia havendo elle deixado com o 
governo da Provincia a consciência para trabalhar nos negncios públicos 
com menos embaraço. O repouzo da sociedade em commu’m não existe 
sem se contribuir para ellf com a bondade e com a innocencia: o Pará 
na administração do Sr. Machado de Oliveira não teve repouzo, logo 
elle não exercitou aqueílas duas qualidades moraes, e sem ellas nenhuma 
dedicação pode haver á patria e ao Throno Imperial, ambos interes-* 
sadus na primeira necessidade de um povo qual he a de permanecer 
como tal. A palavra patria he vââ  inintelligivel, e o amor por ella 
um impossivel quando se obra sem recordações, costumes e crenças 
communs: neste caso não ha febre de amor de patria, que devore e 
queime: esta palavra foi empregada como todas as outras para figurar 
um Cidadão que elle pessoalmente não representou: sabe da intelligen*“ 
Cia geral que tem essas vozes, mas não podendo exhibir prova exco- 
gita patranhas e ardiiezas para defender maldades verificadas com superior 
lerteza, e descança com a idea de que as suas palavras qual cerrada 
nevoa o hão de cobrir todo.

Já exubera o que fica narrado para manifestar a baze, que tem o 
» meu aggressor para alçar os seus encomios, com que nos pretende em- 

belecar, ab«-açando o verosimil porque o pinta a seu modo, e rejeitan­
do a verdade porque tendo o fundamento em si mesma não pode ser 
invenção propria. Dous partidos renhião, um querendo a prorogação 
do meu aggressor na presidência como necessária ao plano ultriz, e etn 
pura tenacidade ao Governo Imperial, bradando que naquelle momento 
nem Anjos que o fossem render e ao Commanrlante das Armas serião 
recebidos, e o outro pateiiteando-se prompto a fazer efTectiva a exone­
ração dada pela Regencia do Império. O Sr. Macha to de Oliveira 
indiciou querer abandonar a presidência ao seu successor quando signi­
ficou aos seus que não podia ser coagido, que ningu'^m imperava em sua 
vpntade: e de certo para apoio de não ficar á quem do seu dever e 
da sua consciência elle tinha a seu mando se quizesse ambas as Cnr- 
vetas, a Tropa de primeira linlia submissa ao Commandante das Armas, 
que assim o tinha declarado era Officio reversal datado de 8 de Abril 
de 1833, e todos os Cidadãos acoutados no mar e na fronte da Cida­
de: porem não era esse o seu verdadeiro intento: aquellas expressões 
não desconcordavão de todas as outras que a sna hypocrisia política 
uja sempre, c completamente o manifestarão os seus serviços obrados 
nessa memoranda época pela patria, pela hiimanidacle, pí*la crença da 
Lei fundamental, e pela reputação Brasileira. Elle desarmou a gente 
do partido dq Governo Imperial, e traasmatou as armas para os coa-
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trarfos segundo exigia o desígnio de apparrelhar a dolorosa scena dò 
dUi it> (te Abril de sanguinosa memória, ciiamaiido ao dito partido 
faccão Luso-leslauradora , e os do seu bando dando-lhe os diversos 
appeilidos de facção auarcliisadora, de parlido absolutista, e de republi­
cano. lautos nomes iucombinaveis pronunciados pela vontade de matar 
homens! O J \ .  ^ 2 do Despertador iuimej^iatamentc conceituou de 
perniciosa esta disposição do armamenio nestes term os:» ^âo he de­
sarmando a mocidade enthusiasta e as classes ifttiustriosas e producio- 
ras, e consentindo que os Juizes de Paz armem a relé esfarrapada que 
a ordem se ha de restabelecer, e arreigar-se a confiança que todos 
tem no Governo». A sociedade ffderal foi o meio, de que o meu 
aggressor se servio para se'promulgar homem necessário, salvador da 
Provinda, protector da liberdade: sem este meio ou centro da direcção 
das foiças nada podia praticar a população simples e inclinada á de­
sordem como proferio a nacionalidade do meu aggressor em obséquio 
do Pará. Porão os principaes membros desta sociedade os que poserao 
o Jacob Patacho, o Saraiva e outros mais na empreza mui piedosa de 
assassinar na Cidade, dos seus arr» dores e alem delles f  os Maués ^ 
Mondruciís em matança dos Portugurzes; a Comarca do Rio Negio no 
preludio da sua independência; e a gentalha em adjntorio da repulsa 
do novo [»residente e do novo Commandante das Armas, que serealisou* 
por'm eios, que envolverão o mistério dos acontecimentos no sangue e 
cinzas dos mortos como disse o Desembargador Mariani 'para que jamais
a consciência do Sr. Machado de Oliveira fosse estimulada pelo cravo 
diamantino dos remorsos.

Disse o meu aggressor que elle para não ceder a presidência se 
conformara com a opinião publica: mas não mencionou quem lhe dera 
0 ser, quem a guiava. Por ventura foi da opinião publica que rece­
beu 0 encargo da presidência ? He a opinião publica a Lei primeira da 
Sociedade? Não deve o publico respeitar e obedecer ao Pacto Social 
celebrado ? E deve uma authoridade legitima entre o preceito legal p a 
vontade publica satisfazer a esta e infringir aquelle? Quem de boa fé 
ignota que a opinião publica não tem ainda um sentido fixo, e que 
de ordinário ella he desvairada, incerta e cuidosa sobre a sorte futura 
do paiz, e que mil vezes a perversidade se serve delia como de ala­
vanca, aguardando encobiir os seus aclos com a falsa desculpa da sal- 
vaçao ou opinião publica ? Quem não sabe que a sinistra influencia 
dos partidos tem conduzido e desconcordado a opinião publica á dis­
crição da« paixões e dos interesses particulares? E porque não seguio 
a opinião publica da Comarca do Rio Negro quando esta se declarou 
Provinci.i separada ? Foi crime o procedimento desta Comarca, e não o 
foi ser elle reluctante ao Governo Imperial, e sanguinolento com os seus
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éoncida^lãos pacíficos e leaes á Constituição! Julgou injurioso qup o í?rr 
Acciolli tratasse de bandeirista ao IMestre de Campo Pascoal Paes innato 
de Sãu Paulo, e n jo achou injurioso que um Presidente de Província 
impugnasse a ordem da Regencia do Império para render o cargo ao 
seu successor! Conceituou em seu Ofiicio de Maio de 1833 ao Ministério 
horrorosa sedição o facto ,da deposição do Visconde de Goiana, e não 
fui para elle tlagiciosa a sua bandoria, que se fartou »de matar para 
0 reter na presidenciâ! Cumprio prompiissimo em 29 de Março de 
1832 a ordem Superior de 2Zt de Dezembro de 1831 para desguarnecer 
e descavalgar a ariilberia de todas as Fortalezas e pontos tortificados, 
e não fez o mesmo com a ordem da sua desoccupação da presidência ! 
Que resposta tópica terá tudo isto? A que for propria de um homem, 
que não bebeo de passagem como os melhores Soldados de Gedt^âo 
das aguas turbas dos defeitos do nosso século: de um homem de pro­
fissão de fé ambígua , e de propensão para facções assoiadoras, de um 
escandaloso traidor á verdade, que negou a revolta da Guarnição do 
Pdo Negro e assassínio do Coronel Reis Commandante Militar asseverando 
lio  diu 2 de Maio em uma Proclamação que o interior da Província 
permanecia sereno, e que as novas de ties desconcertos erão acintemente 
inventadas pelo genio do mal e da discórdia, e a<j mesmo tempo or­
denando uma expedição militar para pacificar o Rio Negro debaixo do 
mando do Tenente Coronel Simoens da Cunha.

Falta de segurança pessoal e de garantia forense; sustos, incerte­
zas, odios e desastres; nenhum exercício constante e imparcial da Jus­
tiça, de que depende a duração da maquina social; em lim numerosos 
padecimenlos todos derivados do desenvolvimento e do combate das pai­
xões: eis tudo 0 que elle com o mais abalisado despejo chama servi­
ços, inabalavel dedicação á palria, ao Throno Imperial e Brasileiro com 
jus a ser considerado como fanatico amador da sua patria e do proprio 
pundonor. Um Brasileiro, que mostrar a dissimulação e as virtudes mo­
raes e e.ivicas, que o Sr. Machado de Oliveira patenteou no Pará, não 
he amador, he labeo da sua patria: e o pundonor, de que se gaba, 
he um pundonor furial. Virtude, sacrosanto nome, como estás profa­
nada em boca impura!

Largou finalmenle o meu aggressor das suas garras ao Sr. Acciolli, 
e voltou-se para mim brandindo o seu gladio da boca: « Ainda tenbq 
de refutar uma especie de censura, que me faz o Sr. Baena no addi- 
tamento ao Ensaio Corografico sobre a minha presidência iio f‘ará, con­
sistindo ella em não ler sido consultada a Commissão da Statistica, de 
que elle fazia parle, na divisão das Comarcas e Termos, que alli teve 
lugar em compiimento do artigo 3. ® do Codigo do Processo criminal, 
l iescindindo de que de facto não existia principalmente naquella época
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a Coiiimissão da Statistica, 0 Governo nada tinha de eonsulta-la porqne 
Uatando etn Conselho sobre aquelle ohjeclo, e havendo Conselheiros que 
esiayão mais liabilitados de que 0 Sr. Baena nos conhecimentos pratico- 
tiOpograiicos do paiz aventou e resolveo aquelle negocio sem necessitar 
de cooperação externa » . Se no anno de 1833, em que se fez a divi­
são das Comarcas e Termos, a Commissão da ^tatistica criada em Julho 
de 1832, não existia de facto para 0 Sr. Machado de Oliveira, ella exis­
tia para o seu successor na presidência da Pi^ivincia, pois pelo seu 
Ofticio de 5 de Fevereiro de 183/i ordenou ao Secretario da mesma 
Commissão que lhe enviasse 0 orçamento provável da despe.za da 
impressão aos trabalhos literários da mesma Commissão, principal- 
mente a que diz respeito aos Mapas e mais noções que se exigem 
dos Paroclws e Juizes de Paz: e no tempo deste Officio achavão-se 
distantes tres Membros, e presentes o Secretario e 0 Sr. Coronel José 
')'homaz Nabuco de Araujo, hoje Sepador do império. De todos os 
Conselheiros, com os quaes 0 meu aggressor regulou a divisão das Co­
marcas, 0 mais esclarecido em razão dos estudos elementares, que teve 
ipara se dedicar á Ordem Clerical, e o mais sabedor de uma parte H  
sertão pela ter visto duas vezes contra seu gosto, era 0 fallecido Co- 
nego BapUsta: porem esse mesmo tratando-se no Conselho Provincial 
de elevar a Villa de Camutá ao predicamento de Comarca dissenlio , 
proferindo que Camutá não podia ter a cuthegoria de Comarca pelo 
carecimente de população, e pela pequenbez do seu território e demo­
ra da sua civilização. Estas razões occasionárão a resposta, que lhe 
derâo nos Numeros 9 e 10 do Desmascarador em Junho de 183/r de 
que elle ignorava a Historia e a Geogratia do seu paiz. Foi este mes­
mo Conego 0 principal ajudador do Sr. Machado de Oliveira naquella 
divisão de Comarcas, exlincção de Villas, e innovação de nomes para 
os povos: e eis os Conselheiros, que elle dá por mais habilitados no» 
conhecimentos pratico-topogiaficos sem ter jamais saido da Capital, sem 
noções próprias por carência de Carta Geograíica perfeita, e sem tem­
po para estuda-ia no caso de haver uma, porque durante a sua pre­
sidência de 21 mezes e 7 dias sempre esteve desvelado na theorica e 
pratica das manobras, que lhe derão a benemerencia de ter conspícua 
menção nos amargurados fastos da Província. E quanto ao aventar se 
e resolver se 0 negocio da divisão de Comarcas sem necessitar de coo­
peração externa respondo que de certo 0 meu aggressor não quiz que 
o seu Conselho se aproveitasse da Commissão da Statistica, mas apro­
veitou-se do Coronel de Ligeiros Manoel Barrozo de Bastos, natural ,e 
morador da Villa de Camutá, que não era do Conselho, e que foi ou ­
vido sobre 0 limite que devei ia dar-se ao insignificante Lugar de Baião,
9 quetn tinhão feito a risivel ipercê de erigir em Villa com a deno-



HTíiniçSo do Tocantioí por estar na náargeai deste rio, cujas correntes 
lambeai lavào as ribeiras da Villa de Camutá, Desie fado conclua-se 
qual seria o acerto n̂a circunscripçào dos pontos do interior da Provín­
cia se para este mais proximo da Cidade faltavão nos Conselheiros co^ 
nhecimentos locaes.

Julga-me o meu agg*vPssor injusto e muito acerbo quando reproró 
que na dita divisão de Comarcas se mudassem os nomes de algumas 
povnações segundo o ?omince Indico, cujas palavras elle taxa de irô­
nicas por ser bom entendedor. Não sou eu quem desapprovou essa 
caprichosa, rediculn, inútil, e disparatada alteração; sim a razão, o sen­
so comraum, a mesma Província representada pelos seus filhos, que 
annualmenle discutem e ajustão os interesses delia em Asseniblea Le­
gislativa: a qual por determinação sua N. ® 80 datada de 30 de Abril 
de 18A1 não só fez voltar á pristlna graduação de Villa a de Mazagão, 
que no sobredito Conselho havia sido transformada por escarneo ent 
Freguezia sob o titulo da Regeneração, mas ainda ordenou que as Vil­
las e Lugares da Província conservassem os nomes que tinlião antes dâ 
'■deliberação do Presidente em Conselho nas Sessões ordinárias de 10 a 
17 de Maio de 1833. Igual proposito de expellir das Cartas os nomes 
de muitos cabos, bahias, rios e costas, transtornados por modernos 
descobridores e geografos, e de substitui-los por aqnelles que lhes fo» 
rão dados pelos Portuguezes seus verdadeiros exploradores, se despertou 
em Portugal á vista do Altas Geográfico todo illuminado feito por Fer- 
não Vaz Dourado, Cosmografo Portuguez em Goa no anno de 1572, 
Neste. Altas, que foi visto em 1826 pelo Visconde de Sá Bandeira na 
Livraria do Convento dos Cartuxos da Cidade de Evora em Portugal, 
estavâo todas as descobertas marcadas com os npmes Impostos pelos 
descobridores, e os estabelecimentos Portuguezes e Castelhanos notados 
com as bandeiras respectivas illumíaadas, e outras muitas cousas inte­
ressantes para a historia da Geografia.

Desengane-se o Sr. Machado de Oliveira que o entendimento hu­
mano deprava-se estando debaixo da autiioridade das paixões. E.ste meu 
aggressor olhava para as cousas do Pará cora a razão transviada: outros 
erão os interesses, que ll»e faziâo invasões no pensamento: e o seu or­
gulho ainda se afoguea contra a verdade enunciada pelos partidistas del­
ia. Em vão se agasta; a sua força he inctunpressivel: veja a resposta 
que derão ao Hei dos Persas os do seu Conselho quando llies pergun­
tou qual era entre as cousas, que muito podem, as de mais estranho 
jíoder: foi de todos julgada por mais poderosa de todas a verdade, 
pois contra ella nenhum enganoso fingimento pode prevalecer, e por 
muitos perigos que corra sempre vem a ser Conhecida sem de todo 
poder ser escurecida e apagada.

Ü
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[ Em continuação do mesmo assumpto diz o meu aggressor:» Essa 
ami-Iança de nomos foi feita em presença de considerações, que eu as 
emitteria a outrem que não ao Sr. Baena». Sem ser preciso iniciar-me 
nos patrióticos principies dos seus tão \irtuosos socialistas para saber 
do que me esconde descubro nas suas próprias expressões quaes são 
essas considerações, que não qmz emitiir.^ Çllas são da mesma estofa 
das que o fizerão expressar:» Aventureiro no continente, e por espe- 
culaç( es simoniacas entre um povo generoso e mgenuo, cheio de fé e 
de crença o bom Padre a pietexto de auxilio para a construcção de
uma Igreja em paiz al» m do Atlântico . ................ . : cujas expressões se
achâo na sua obra sob o titulo da Celebração da 1’aixão de Jesus Chris­
to entre os Guaranis, e forão escriptas para manifestar que o Padre era 
nativo de Portugal, e por isso digno dè que lhe carregasse a mão, po­
rem sempre debaixo da sua prezada contradicção, pois numa parte 
dã-lhe fisionomia biblica, que ignoro o que seja, mas que me parece 
rara fraze laudaticia, e na outra envilece-lhe o caracter moral cotejah- 
do 0 com 0 bojudo, pequeno e bordalengo Conego do instruetivo Romance 
de Gil Braz, fazendo apenas a honra de o julgar posto na cadea dot 
entes um só fuzil mais acima do jumento, e manchando o de simoniaco 
porque desviava da construcção de uma Igreja porção do auxilio, que 
para ella requestava, como se este roubo, que a si*r verdade constitue * 
sacrílego o Padre, podesse considerar-se com o caracter das acções do 
trafico de cousas espirituaes e santas, a que se chama Simonia. Foi 
nisto tão hyperbolico conm nos vocábulos generoso, ingênuo, cheio de 
,íé e de crença , com que caracteriza os Guaranis, os quaes nada tem 
de especial que não seja commum dos Botecudos, dos Puris e de outros 
aborígenes do Brasil: mas para mais desdourar o Padre era preeiso 
usar de amplificação rhetorica para realçar os Guaranis, que pile si- 
tiía não a quem do Atlântico, sim alem delle segundo se deprehende das 
palavras construcção de urna Igreja em paiz alem do Atlântico, com 
que se exprimio sem o tento necessário no dizer. São ainda as mes­
mas considerações, que dictárão a resposta no seguinte caso: dando 
parte o Tenente Coronel Simoens da Cunha dos excessos, que observava 
de noite nas ruas da Cidade, e que buscava reprimir na forma das 
insirucções sobre a policia prevista, que o Sr. Machado de Oliveira lhe 
incumbira em razão <le ver que deste. Official não desconfiavâo os per­
seguidos por saberem que elle havia derrotado os rebeldes do Rio Negro, 
respondeo-lhe com esta recommendação reservada:» homem deixe ir a 
cousa como vai indo, que vai bem , he preciso acabar com o orgulRo 
dos Chumbeiros». Ksta recommendação tem a homogeneidade, que a 
caracteriza de irmãa legitima do qire referio do Padre, e da mudança 
de pomes das Povoações do Pará, e do que jdisse no fira da sua cart?

i
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ao Commandante das Armas Santiago para não aceitar a 'presidência 
do Maraiiiião, tudo procedido das considerações, que elle em jidgar 
que eu as não percebería sem a sua mauifeslaçâo me dificulta guardar 
ura gesto serio.

No mesmo paragrafo, em que se acha o que fica analisado, diz o 
meu aggressor:» Ainda >nutrindo prejuizos incompaiiveis com a sua 
posição politica, e annuviado de injustas prevenções contra mim, que 
nem minha conducta administrativa, que lhe foi bem manifesta, nem o 
ter-lhe sido ofíicioso poderão ainda dissipar ». A minha prevenção con­
tra 0 Sr. Machado de Oliveira lie a mesma que tem todos os Para­
enses, bons Cidadãos, aos quaes como a mim foi bem manifesta a sua 
detiimenlosa conducta administrativa: essa prevenção nasceo do espez 
ctaculo dos seus feitos na sua terrifica presidência do Parã, a* qual fe- 
a ntuitas vozear e escrever contra tanta fereza. Nem esses que pela estampa 
vulgãrào a sua dor pelo que sofreo a Provincia, nem eu agora que o 
digo por elle mesmo aferretoado, somos enviscados de preoccupação al­
guma: sim nos aguilhoa a verdade dos acontecimentos, que por extremo 

'Vrita ao meu aggressor, e lhe balda e fraudulenta canceira de querer 
toldar-lhe todas as luzes com calomnias, mentiras, e palavras enroscadas 
em labirinto sera advertir que com estas não se transforma opiniões. 
Nutro, e nutrirei sempre esses chamados prejuizos, que denomina in- 
compativeis com a minha fosiçâo politica, porque eu na qualidade de 
Cidadão activo de uma sociedade civil fundada em uma Constituição 
racional e sustentada por Leis derivadas delia, devo desamar e desamo 
sinceramente tudo quanto contra este pacto social se operar. Não sou 
moralmente idêntico ao meu aggressor, que jura a Constituição, blasona 
de Cidadão benemerilo, e perjura a mesma constituição, e vulnera a 
humanidade sem sentir pulsar no peito os toques da compaixão como 
tenho mostrado: portanto a sua posição politica Im só a incompatível 
com a de todos os Brasileiros fieis observadores do systema politico ju­
rado, a cujo numero me glorio de pertencer. Nós não damos á liber­
dade a mesma accepção, que teve no começo da nossa independeimia 
politica , e que em parte concorreo para neutralisar as vantagens da 
Monarchia com a abdicação do Senhor Dom Pedro Primeiro e sua sa- 
hida do Brasil sem a Nação o ter destituído, nem delegado seu poder 
para isso. A nossa opposição não lie aos sentimentos livres, he á li­
berdade inimiga da segurança publica e pessoal, ã liberdade desregra­
da introduzida em cabeças depravadas, que tudo deslocão, pervertem, 
desrooralisão, c arrastão ao precipício: emfim a nossa liberalidade só 
aspira á bem entendida e justa liberdade individual, ao gozo das van­
tagens da independencia politica, e das franquezas proprias de uma na­
ção verdadeiramente livre.
’ R
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T)espraz-me que não mencionasse uma só graça, favor ou mercô 
em prova de agora me exprobrar ler-me sido ollicioso: mas ja qiie o 
não fez eu vou encher a sua falia. A graça, com /jue o meu aggressor 
se patenieou no Pará officioso para comigo, consislio em dai-m e a 
demissão de Diieclor do Arsenal de Guerra pela culpa de eu alli não 
nie achar quando os façanhosos Soldadi.s líezende e Rei com outros da 
bandoria abrirão o dilo Arsenal para distribuir munições e armas: graça, 
pela qual expressei ao Sr. Seara em casa da S r ."  Dona Joanna Mi- 
caella de Siqueira e Queirós, minlia Sogra, que nenhum pezar me in­
fundia a deixação de um emprego, que só me fornecia o prrmio men­
sal de 8JÍOOO reis, porem que sentia por ver claramente que o Sr. 
Machado de Oliveira desattendia o justo receio, que devia ler de em 
tal occdSião apparecer naquelle Arsenal, onde não comparecerão os seus 
empregados exceplo o Kscrivão Moniz, que era adherente á revolta, e 
onde a minha derogaçào do grêmio dos viventes era palpavel. Ao que 
respondeo o dito Commandante das Armas que eu não precisava re­
colher-me ao mar porque a cousa não era comigo: e que o Presidente 
nie demiilird sem a esse respeito dizer-lhe antes cousa alguma. *

Também pode ser que entenda o Sr. Machado de Oliveira que elle 
me outorgou especial favor mandando que da data do seu mando avante 
me fossem pagos por inteiro os soidos que a Junta da Fazenda me ' 
supprimia sem querer cumprir a disposição da Lei concernente aos Ofti- 
ciaes Militares oesempedidos dos Conselhos dc Guerra. Se o acto de 
íazer pagar a quem tem o direito de ser pago he graça, lie favor da 
authoridade que rege, então devo gratular como ainda gratulo ao Sr. 
Seara este favor, porque sabendo elle em um dialogo que tivemos do 
procedimento illegal da dita Junta com igo, e ao mesmo tempo que eu 
nada requerera ao Governo da Provincia por Ja me ter queixado ao 
Governo Imperial, de quem esperava saneamento, pedio-me que lhe en­
viasse uma representação e forte á cerca deste caso. Sem detença a 
fiz conforme a insinuação, que abracei por cortrzia: elle a endereçou ao 
Presidente, e conclusos dons dias deo-me por escripto noticia de esta­
rem desp<'didas as ordens para eu perceber regularmente dalli para o 
futuro os meus soidos por inteiro, e alem disso tratando- me com ex­
pressões honorificas como assegura a carta de 2 de Junho de 1832, 
cuja copia he esta: » Meu Amigo, antecipo-me a declarar a V. S. que se pas- 
sárao as ordens á Thesouraria para que V. S. seja embolsado de seus 
vencimentos como Major, e se lhe continue a pagar o soldo que lhe 
compete de õOgOOO reis. Resta-me significar a V. S. que ambiciono 
ver não decorrerem seus dias nessa apathia, maxime quando a nossa 
patria tem urgência de seus serviços, aproveifando semelhaniemente os 
conhecimentos de V. S. de quem me prezo ser Amigo e Camarada 
aííecluoso Aulonio Correa Seara»,
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Logo se 0 Sr. Machado de Oliveira foi nesfe caso officioso, por 

certo hão o foi comigo, foi com o Sr. Commandante das Armas,* que 
officlaltTiente Uio de^recon, e que ainda assim foi respondido com im- 
perteição, pois nâo agglomcrou no pagamenio os meios soidos delidos 
at<5 á deliberação Imperial da sentença da Junta de Justiça, e os meios 
soidos, que tiie contive de .feceber durante o inteiro espaço dos annos de 
1829 e 1830, em que residi na Metropoli do In p-rio. Não se estreitou 
somente a esta feiçâi? de ser offlckso, também pretextando outros 
pagamentos me obsequiou mandando pagar ãs parcellas mensaes todos 
os meios soidos susiidos nos Cofres, que o Avso do Exm. Ministro da 
Guerra (* )  determinara sem clausula me fossem restaurados.

Mais esforça o meu aggressor a sua querida mu lança de nomes 
das püvoações dizendo: » Que os Gamutaenses sustentarão até com as 
armas em punho o nome originário da sua Villa, que os Portuguezes 
procuiãrâo aciniemente muda-lo para o de Villa Viçosa», Acintemente 
Ire que o Sr. Machado de Oliveira falta dos Portuguezes: nesta gente 
sempre avezado embica ainda não satisfeito de a ter acossado no Pará 
.som vehemencia conforme ã de Aquilles truculento perseguindo o con­
trario, que lhe fugia em roda das muralhas da patria Tróia. Ora pois 
se lhe he saboroso o fabulisar, outros ha que execrão a mentira, e 

' agradão-se do que exprime este hemistichio de Boileau » Rien nVst beau 
que. le vrai»: e como eu sou dos que estão persuadidos de que bcl- 
leza e mentira nâo podem estar juntas respondo que por muito hello 
que seja o seu pensamento dos Gamutaenses sustentarem com as armas 
em punho o nome originário da sua Villa não o posso admitlir porque 
a verdade o reppulsa como cousa não favorecida por ella, e me em - 
puxa a dizer que o nome primitivo dado em 1635 pelo Donatario Fe­
liciano Coelho, Sobrinho de Antonio Cavalcante de Albuquerque, Capi­
tão Mor do Pará, foi o de Villa Viçosa de Santa Cruz do Camútá: que 
este nome perseverou até hoje naquclle povo e nos Mapas, dos quaes 
os Ofliciaes da Bavarois o transferirão para a Carta das Quatro Guianas 
levantada por elles em 1825, porem que de orílinario por expedição 
se diz somente Villa de Camutá: que os Portuguezes ainda suppondo-os 
como os suppoem o meu aggressor não erão insensatos de geito que se 
mostrassem acintosos no uso de um qualquer nome estando esse mesmo 
nome sem alteração: e que os Gamutaenses jamais cogíiárão de inno- 
vaçâo no titulo da sua terra para elles mui agradavel por incluir as 
palavras Viçosa e Santa Cruz, pois btm avalião a congruência da pri-

I
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{* )  Manoel da Fonseca Lima e Silva, o qual no referido Aviso datado 
de iti de Julho de 1832 estranhou de infundadasj as duvidas, que no Pará 
SC tinhâo posto ao pagamento dos meus soidos,
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mofra á vista da beldade dos seus circunfusos horisontes, e não são 
aiiiagonístas do sitiibolo eterno da Gliristaudade. Elles o vonerão co­
mo o venerava no século segundo Tertuliano, Doutor fainosissimo em 
toda a doutrina Divina e lliimana: e estão capacitadíis das elegantes pa­
lavra», com que áão João Ctirisostonio na sua Homilia da adoração da 
Cruz reprelieiideo o oigullio e a vaidade em Antriochia sua patria, e 
em Con»lafiiinopla sua Diocese: e sabe.n que depois de consumar-se o 
mistério da redempção do genero humano neste »instrumento de suppli- 
cios e alfrontas, elle ficou sendo a porta do Céo, o ornato dos diade­
mas Heaes, o estandarte de salvação, e o trofeo de glorias c triunfos.

Vai ainda por diante a fraudulosa astúcia dizendo: » I\ecordar-lhe-hei 
que as antigas Villas de Óbidos, Ega, & forâo conhecidas, outrora com 
os nomes que hoje tem de Pauxis e Tefé, e que a mudança que se 
fez dos nomes ranianiicos para os clássicos do Sr. Baena nenhuma 
vantagem llies infundio, antes talvez que dahi se derivasse a sua de­
cadência como não seria custoso demonstrar». Por certo escrevendo • 
sempre o Sr. Machado de Oliveira como costuma sem revolver livros 
nem queimar as pestanas nunca lhe ha de ser custoso dar demostra^ 
çâo do que quizer, porque o seu ponto normal he contestar, c pouco 
ou nada se embaraça cpitt o que be necessário para suadir. As Villas 
de Óbidos e de Ega nunca forão conhecidas outr’ora pelos nomes de » 
Pauxis e Tefé; estes erâo das Aldeãs missionadas a primeira pelos Ca­
puchos da Província da Piedade, e a segunda pelos Carmelitanos, as 
quaes os perderão com a sua exaltação a Villas, e depois de lerem 
esta graduação jamais se lhes applicou outros. E tendo eu déscripto a 
paginas e AH do meu Ensaio Corograüco as mesmas Villas fazen­
do ver o que tinlião sido antes deste seu predicamento he assás jocoso o 
exprimir o meu aggressor que me vai recordar esta matéria. Quando 
antigamente se estabelecia uma Missão dava-se-lhe o nome ou do sitio 
em que cila era plantada, ou do Principal cathequisado, ou da mesma 
Cabilda attrahida: porem quando essas Missões erão levadas á classe de 
Lugares ou Villas o Governador e Capitão General conferia-lhes como 
Ities parecia novas denominações achegando-se restrictamente ao espirito 
das ordens Regias, que muito recomraeudavão não se consentisse o uso 
da palha nos tectos das casas corno cousa muito opposta á civilisação, 
que se pertendia inserir e estabelilar:-logo era consequente que tratan­
do-se de instruir os Índios para viverem sujeitos á mesma Religião e 
á mesma disciplina dos costumes dos Portuguezes elles formassem po­
voações denominadas segundo a mesma nomenclatura das dos Brancos, 
inspirando muito este alvitre para os índios se julgarem até nisso todos 
iguaes. lie esta a razão genuína, que lez clássicos esses nomes roman- 
ticoSi e não o br. Baena, como diz o Sr. Machado de Oliveira, o qual
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sempre ao ler qualquer linha por mim escripla sobre elh lhe estila a 
boca alguma porção da bilis agitada pela titilação de maldizer, lie a 
mesma razão genuina, que fundada na razão, que he a mellior politica, 
mostra a desconvenit^icia de chamar-se românticos os nomes das Missões, 
que erão o germen de novos povos civilisadus. Quantas cousas tem vis­
to, e. está vendo este vicioso nomenclador, que mais merecem a pala­
vra romântico? Note o que a respeito do typo moral dos successos da 
época exprime a Redacção da Revista Universa! Lisbonense; » Os acon- 
teciinentos, que temos visto, e que podem dar muitos bons Dramas, 
e artigos da imprensa livre a favor das luzes do século, tudo mostra 
que o século actual he todo um romance».

Geralmente nisto de pôr nomes a povoações em todo o tempo os 
fundadores empregárão os que mais conformes lhes parecião á occasião, 
que tiverão para as edificar ou á fama gloriosa, que de tal obra que- 
rião lhes licasse no mundo. Nlo foi da mudança de nomes que pro­
veio a decadência das Villas: he uma inépcia enunciar que essas mu­
danças occasionão despovoação e miséria. Muitos nomes tem tido o 
,43ampo de Santa Anna e o Rocio da Capital do Império, e nem por 
essa lista ha descaimento, antes pelo contrario tem-se augmentado a 
belleza dos dons apontados sitios com edifícios novos e outros, que se 

• instaurão ao gosto moderno: aqui temos o Largo da Palvora, a melhor 
das praças com que se acha separada a Cidade do Pará, que também 
ha tido vários nomes, e não está em atrazo; recentes dornicilios vão 
apparecendo no contorno, e um renque de arvores por duas vezes se 
lhe lançou, que hoje daria meiga sombra em seu precinto se a estólida 
malignidade não lhe frustrasse a vegetação desmantelando-as. Não in­
tento com 0 que venho de proferir estabelecer o dictame de que a in- 
novaçâo de nomes influa no progresso e na fortuna de uin povo; isso 
seria tão mal pensado como a asserção contraria: eu só quiz mostrar 
que meramente pela mudmça de nomes não pode acontecer decadência, 
nem sei que disso tenha descendido o menor decremento ou mal algum. 
Da mudança de lugares he que tem surdido dissabores, competências, e 
atrazos: leinbremo-nos da declinação da antiga grandeza da Cidade de 
A-ra uma das maiores da índia situada sobre rio Djemmak, que re­
sultou da passagem que fez o Grão Mogol da sua corte para a Cidade 
Dehly e também da emulação, que teve Roma depois que a Cruz sa­
grada oceupou o lugir das Águias vendo a sua dignidade de cabeça 
do Império transferida por Constantino denominado o Grande para a 
«'idade de Bizancio edificada no lado miridional dos Bosphoro da Thra- 
da que communica o mar negro com o de Márrnara: e ha pouco vi­
mos os ciúmes da Cidade de Lisboa abrolhados da perseverança do es­
tabelecimento da Sede da Monarchia Poriugucza no Rio de Janeiro. A»
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causas da decadcncia das Villas Indianas he dislate impnta-las 5 siippres- 
são do nonie indigeno: ellas são outPdS niui diversas: eu as exporia 
todas se não me faltasse paciência, e não fosse ja tão prolixo este meu 
discurso, que tm o ter provocado he péssimo o nfeu agggressor.

finalmtnle fecha o Sr. Itlacliado de Oliveira o seu Juizo com a 
Seguinte nota:» Não deve passar desapercebida a maliciosa leserva do 
Sr. Baena em dar-me como o que nomeou *a Commissão da Siatistica 
do Pará, de que elle fez parle na qualidade d̂ ; Secretario, preterindo 
pelo Officio publicado no frontispicio do Ensaio Corograíico, em que se 
revalida aquella nomeação, o meu, que originariamenle designou a Com- 
tnissão e suas aiiribuições, e ainda que qualquer gloria que me possa 
resultar disso não dtSínerece por tal silencio: faço este reparo para me­
lhor demonstrar as apprehensões que o Sr. Baena concebeo contra mim, 
e a gratuita indisposição, que me ha votado» .  Se o Sr. Machado de 
Oliveira entre tantos papéis que levou do Pará tem os relativos ao es­
tabelecimento ría Commissão da Stalistica verá nelles que a dita Com- 
missão tendo celebrado a sua primeira Sessão no dia 2^ de Agosto de 
1832 só no dia 9 de Novembro veio a ter noticia ofíicial da nomeaçãq 
do Amanuense, e da faculdade individual de buscar documentos nos Ar- 
chivos públicos, ambas por mím lembradas ao Sr. Antonio Correa Seára, 
e que forão as únicas aitribuições designadas e expressas na Copia do • 
penúltimo paragrafo da Acta do Conselho do Governo do dia 30 de Ju­
nho de 1832, que acompanhou a Circular de 20 de Julho do mesmo 
anno; em cuja circular se participava o que a indicada copia continha, 
e quaes as pessoas, que deviãó compor a Commissão, rogando se a ellas 
que ŝ e apressassem a começar a tarefa: e nada mais houve a este ponto 
se nao delongas contrastantes da pressa recommendada como se pode 
co igir da combinação das datas supramencionadas.

Iodas as pessoas, que me condecerão com a sua amisade, podem 
eslemun ar quanto eu sou iidiabil para gratuitas indisposições e appre- 
lensoes sem motivo manife.-t . Os principios lib(ia.'s da minha edu­

cação honesta e allumiada por estudos saôs, nunca me consentirão que 
eu deixasse de ter a generosidade de confessar as virtudes, os talentos 
ou as boas qualidades dos contrários: já disse se eu equivalera ao Pr.

achado de Oliveira na sua indole moral, e no seu enthusiasmo de 
raoiscar, ha muito tempo teria fallado por meio da imprensa contra a 
sua pessoa, que de sobejo se ha constiiuido merecedora de renome pela 
sua ruindade, pois que de outra maneira não o podem conseguir os 

ra ostratos. os quaes ambicionão nomeada, aspirâo á gloria perpetrando
n lr !"  i’ortm o meu genio e modo de pensar não são
p servir-me do prelo em taes casos: e se não veja-se qual he o 
escripio meu dado á luz publica coutra os que mc tem uíitajado a
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puro gosto seu, ou por espirito de partido. O mesmo eu praticaria 
agora com o Sr. Mtcliado de Oliveira se die não escreviuliasse contra 
raím debaixo da liíyiia, com que meneou a Mesa administrativa em 
Agosto de 1841 paia o incumbir de dar o seu juizo não obstante a 
pieexistencia de outro, que fóia exhibido na forma dos Estatutos em 
Outubro de 1840. Deve tabei que eu não devorei em silencio o in­
justo parecer da Gummissào de liistoria, que em vez de emendar os 
meus erros, censurou pontos bistoricos não sabidos, e estraubou vocá­
bulos, de que os bons escriptores uslo: dirigi uma Carta apolog.tica 
ao nosso douto Secretario Perpetuo para com ella tratar do assumpto 
em alguma das Sessões do Instituto, esperando que a dita carta tivesse 
na Hevistd Trimensal a mesma divuigação, que se deo ao Parecer da- 
quella Oommissão. JNão a leve dizendo se-nie que o Inslitulo estava 
resolvido a cortar por todas as questões particulares para não con­
verter o seu Periódica em folha de polemua. tão desagruauveis até 
mesmo nos Joi naes polilicos: a isto respondí que acertado me parecia 
0 proposito, mas que não devendo converter se a Revista era folha de 
jjõlemícas lambem se devia não dar origem a ellas; e conservei-me nis­
to sem até este momento entregar á estampa a sobredita carta, respei­
tando 0 Instituto na sua mesma denegaçâo á minlia justa defeza, e 

'dando assim uma prova sem repJica de que eu autepunlia sentimentos 
generosos á vangloria de literato. O meu aggressor como homem de 
genio traascen lente ou verdadeiramente como iiomem grande, que leua 
sido e ba de ser, he sempre superior a estas bagatcllas: nenhuma con­
sideração o represa quando entende que deve escrever seja o que fòr* 

ü  Oflicio do Presidente da Província, que precede o Prologo do 
meu Ensaio Corograíico, robora outro de 20 de Julho de 1839 do mes­
mo Presidente, que deo resposta ao que lhe dirigi na data de 2 do 
dito mez e auno pedindo que fosse abrogada a Cominissão da Siatistica, 
e que se guardasse na Secretaria do Governo o livro das Actas, e 
olfereceudo o mencionado Ensaio para ser impresso á custa do Cofre 
Provincial: cujo olTerecimento sendo adoptado nada mais consentaneo 
era do que acompanliar a edição o Iransumpto do Oflicio, que a tinha 
posto em elfeilo. Eis aqui qual foi a miiilia maliciosa reserva: foi 
dar o seu a seu dono. Demais logo no iniroilo do sobredito prologo 
expressei:» Vendo-me convocado pelo Governo em Sessão de 6 de Ju­
lho de 1832 para uma Gommissão de cinco Cidadãos encarregada da 
or^anisação e composição da Statistica da Província: » quem seria aqiiel- 
le Governo em Sessão daquelle anno ? Não era o Sr. Machado de Oli­
veira? Se 0 era não houve silencio, que llie tirasse a gloria de ter 
creado a Gommissão. Porem alem dessa creaçio nada mais fez, e até 
lhe paralisou os seus trabalhos coiu a sua fî .ticia economia declarando
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em Officio de 15 de Dezembro de 1832» Que o Governo em Conse­
lho estabelecendo a Conimissão designou que apenas lhe seria prestado 
lull Amanuense para os trabalhos da escripturaçãr;, e que as despezas 
de papel e uieiisis, que ella tem suggeiido, tem siuo feitas, por se 
reconhecer a sua necessidade, e não porque sojão autliorisados pelo 
niesmo Governo, e nem este lesirictamenle »  podia fazei porque todos 
os gastos dos diuheiios jmbhcos são consignados na Lei do on^amento. 
Á vista do que como a impressão da Circular vem ãngmenlar aquellas 
deSj ezas cumpre dizer-lhe que não posso ordena-la a menos que não 
seja a mesma Circular reduzida a uma pagina porque então sugeiio-me 
a mandar imprimir á minha custa.» A isto acudio o Sr. .Seara, Pre­
sidente da Commissão, pronunciando que passava a lentai uma subs- 
cripção para se imprimirem os modelos das Listas de População e ou­
tros artigos siatisticos com a Circular do Secretario aos larochos e 
Juizes de Paz, que tanto alteava o desgosto do Sr. Machado de Oli­
veira. A subscripção não se realisou por ser impedida pela Abrilada, 
obra heróica dos principios livres do mesmo Senhor, ^este estado se 
achavão os trabalhos da Commissão, e delle liz sciente o desveniuratfo 
Bernardo Lobo de Souza em 22 de Janeiro de 183Z|, representando lhe 
que era preciso deliberar ou o acabamento da Commissão, e nesse caso 
designar o deposito do Itcgisto das Actas, ou a nomeação de pessoas 
para Commissarios em lugar dos que faltavão, e então ministrar a dcs- 
peza da impressão dos trabalhos. Em Ofíicio de 6 de Março de ÍS‘óU 
íui acreditado pelo Governo em Conselho na Sessão de 14 de Fevereiro 
do dito anno para receber não só o importe estimado em 112^800 reis 
para a impressão dos Modelos, mas ainda o de todas as mais despezas, 
que por mim fossem lembradas, e que a conta que eu apresentasse na 
Thesouraria por mim rubricada seria paga.

Ile pois ao successor do Sr. Machado de Oliveira que compete a 
gloria de ter dado os meios effectivos de actividade á (jommissào da 
Statistica: e tanto mais que esta não era sua feitura, sim do Sr. Ma­
chado de Oliveira, que a desamparou depois de lhe dar a entidade, e 
que por isso bem meiece que lhe digâo os Membros da mesma Com­
missão: » Kós não reconhecemos, nem podemos reconhecer outro digno 
da nossa gratidão se não o Sr. Bernardo Lobo de Souza: e desta ma­
neira nos expressamos copiando a d’Alembert, o qual tendo sido con­
duzido á presença da irmãa do Cardeal de Tencir, sua mãi, por esta 
desejar vê lo em lazão dos seus maravilhosos progressos nas Letraŝ - e 
declarando-lhe ella o segredo do seu nascimento, qiie a obrigara a expo- 
lo, respondeo-lhe cora segurança e sisudeza que elle não reconhecia, 
nem podia reconhecer outra mãi se não a pobre mulher que o criara. 

’■ Wa presença do que lica referido se verá o fuiulamealo, tem



0 Sr. Machaho de Oliveira para expressar que faz o reparo para me- 
Hior deinonshar as minims apprehensões contra elle, e a gratuita in­
disposição, que lhe  ̂tenho votado.

Cheguei, Senhores, á meta que o vosso mais esforçado censor as- 
signou ao papelorio do seu Juizo sobre as minhas duas obras impres­
sas, que vos offertei, e ^ue vos dignastes ajuntar ás scientiíicas pos­
sessões, que tem sido doadas á vossa Bibliuttieca: e vou entrar na pe­
roração do presente discurso, em que ja manifestei que tanto na parte 
literuria, como na parte política, são abundantes as contradirç.ô'*s de 
princípios, e notáveis as inconsequências. Não foi uma allucinação tran­
sitória, que as motivou; forão todas ellas o proflucto de uma radicada 
malignidade, de um venenoso desafogo de indiscretos ressentimentos em 
nociva alliança com as mais perversas at^cções do animo. Na parte 
literaria foi um eximio impostor pretendendo com desacordado despejo 
representar um papel ditficil aos espíritos ordinários. Suppor ignorância 
da materia nos outros bomens he o cumulo da presumpção. Na parte 
política fundou-se no proprio conceito, que formava das minhas ex- 
J)ressões segundo as interpretações sinistras da sua malevolência. Re­
finada hypocrisia, misérrima vaidade, e esforços por deprimir-me des­
cobrem em tudo quanto de mim disse a systematica e habitual con- 

' ducta de uma alma depravada.
Acoimou-me de eu acreditar os papeis públicos para relatar o que 

se passou nos dias da plantaçio do systema Constitucional 1’ortugnez, 
e da independencia política do Brasil; e para elle historiar a catástrofe 
no navio Palhaço julgou-se seguro nos escriptos do tempo, e no que 
lhe refirirão pessoas contemporâneas, e disse que podia fazer a sua 
narrativa cora fundamento da verdade. Aqui tendes como elle reprova 
em mim os mesmos' meios, de que se servio sem critica severa, e 
sem perfeita imparcialidade. Se os papeis públicos, em que me firmei, 
erào falsiíicos segundo o seu critério de avalia-los, e o Sr. Machado de 
Oliveira queria ser conhecido pelo seu nobre e honrado zelo da verda­
de e da patria, porque no tempo da publicação delles ou proximamente 
depois não levou á maxima luz da evidencia, e com as expressões, com 
que se dilicia, os acontecimentos públicos, que a malevolência e a ca- 
lumnia havião desligurado ou inventado? Kra então a conjunctura de 
os pôr fóra da credibilidade na cerU'za de que assim não o fazendo 
elles íicavão sendo os nií^smos. isto he, ficavão manifestan'’ o-se enrou- 
pados de todos os caracteres de verídicos, e motivando relevantes e 
e'frias conjecturas. Depois de tão largo periodo decorrido desde esse 
tempo até agora he que o Sr, Machado de Oliveira não por amor pá­
trio ( pouco visivel na sua pessoa) mas por iuimisade particular, surde
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a contradizer somente debaixo da sua propria fé o que se acha esco­
rado em documeuios perduraveis, querendo infírmar a verdade com 
descaradas uegaiivas como se no seu cerebro estivesse a razão do que 
exprime.

Tão debil he o seu senso que considerou fazer perpetuamente acre­
ditável um J u í z o ,  em que usa de improperi(;s em vez de argumentos 
de razão, buscando indispor contra mim toda a ordem dos espíritos 
sensatos: e que pelo simples 1'acto da boa sombré, com que o indicado 
J u í z o  fôra acolliido pelo Instituto, tinha desvirtuado o meu Compêndio 
dds Eras, e o meu Ensaio Corogralico. Desconheceo que ao juizo de 
todos os entendimentos estã sujeito qualquer entendimento, que se di­
vulga: e que os sábios íntegros hão de quilatar aquellas producções do 
meu espirito sem se guiarem pelo procedimento do Instituto não obs­
tante a sua extensa e vigorosa literatura. Eu me entrego ao escalpelo 
desses sábios, e não reclamarei contra a severidade de nenhum deites,

Que offensas recebeo o Sr. Machado de Oliveira de mim para me 
apreciar com os mais ultrajantes epithetos? Assevero-lhe na frase do 
elegante e sublime Terencio Tibi á me nulla est orta injuria. Aão 
faz injuria em referir factos de publica notoriedade: o que escreví parle 
presenciei, e parte achei nos papéis ofiiciaes e públicos, sobre os quaes 
o silencio dos Cidadãos equivalia a urna solemne confissão da sua ve­
racidade. Elle intentou persuadir o Instituto de que cunjiintamente com 
a sua honra estava aggravada a do mesmo Instituto: «S eja -me pois con­
sentido (diz elle) <|ue me justifique perante o Instituto e por dignidade 
sua de tão aleivosas e gratuitas accusaçòes » .  Isto lie tima bypothese 
de offensa pessoal, que servio para realisar um desmedido ataque contra 
inimigos imaginários: e não satisfeito com o principio bypothetico ainda 
Ibe addiciona a dignidade do Instituto insultada na sua pessoa, sendo 
elle proprio quem com o seu juizo impresso conspurcou aquella digni­
dade, e nada conlribuio para sustentar a reputação literaria da associa­
ção. Em outra passagem diz: « Não podereis assentir que a historia de 
uma das 1’rovincias mais notáveis do Império seja o vehiculo de tantas 
offensas á verdade, e se constitua o assassino da honra e reputação de 
um vosso socio » .  Ile o apice da destreza intellectiva pensar este sa- 
piente que a Historia do Pará ficaria sem autboridade sd com o Ins­
tituto assentir ao que elle expendeo no seu juizo á cerca da mesma 
historia. Se ella não estivesse cimentada era monumentos persistentes 
nos archivos públicos da Província, e em tantos documentos impressos, 
que alurão na merecida crença, facll seria ao Instituto mostrar que òs 
factos nella indicados não são exaclamente conformes â* verdade: e este 
Seria o único modo positivo de desconjuactar o chamado vehiculo de
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fantas oflfensas 5 veriade, e o assassino da honra e reputação do Sr. 
Machado de Oliveira, que muilo gosta deste termo assassino vistoqiie o 
repete em outras parles. Debalde para reivind car o seu credito na opi­
nião do Doblico ell? invoca a dignidade do Instituto engrinaldando de 
palavras imaginadas a featdade da sua presidência para a di.-farçar; antes 
exerre uma acção depressiva do bom nome desta ill istre corporação in* 
tentando que ella delibeie posili\amente em objeclu alheio dos fins vo­
tivos, os quaes não s* encerrão ein ser a dita corporação um Aris- 
tarcbo publico das obras dos outros, sim em coLlifjir, melliudizar, pu­
blicar ou arckioar os Uorumcntus necessários puta a historia e geo- 
grajiu do Itaperio do Brasil, e proinooer os conheciinenios destes dons 
ramos philologicos por meio do ensino publico logo que o seu cofre 
proporcione esta despeza. Em desaitenção deste fim e objecto do ins­
tituto esmera se -este socio em o conduzir a um desaggravo sem fun­
damento e sem conveniência; e alem de lhe ter sido de pouca gloria o 
inquieta disturb indo lire a liberdade e o socego, que ás Letras convem. 
Por menos do que isto decretou a Academia Ileal das Sciencias de Lis- 
Ima a rejeição de Frei José Mariano da Conceição Velloso do numero dos 
seus Socios.

Cançado me deixarão tantos argumentos da classe daquelles que se- 
• gundo as regras da Lógica nada provão: tantos desacertos palmares ex­

pressos em prosa pouco affastada da do Gentilliomme Bourgeois de Mo­
lière; tanto vender por sciencia o que lie ferrugem preta da impostura, 
e por préstimo na vida social o que he producto da ambição tingido 
com os arrebiques do zelo: tanto adulterar os successos e negar a ver­
dade conhecida por tal, commettendo peccado contra o Espirito Santo 
só com o fito de que as suas asserções hão de desabonar o meu nome. 
As censuras em todos os homens são suspeitas, e muito mais em ho­
mens como o >r. Machado de Oliveira, que nisto poem o risco mais alto. 
Elle achava se era situação, que muito o mortificava: e como observasse 
que 0 Instituto fazia entrar dentro da sua esfera de influencia homens 
da primeira posição social, e outros posteriores a ella, e que a mesma 
influencia já havia sido fructuosa a alguns dos vossos consocios, traçou 
que obtendo ingresso no vosso grêmio o tempo lhe depararia expediente 
de carear auipiro, e de acabar com o retiro e annullaçâo completa que 
o afligia. Seu pensamento teve o exilo cobiçado: e tanto que sendo ad- 
niiUido na Sociedade em principio de 18à0 já na Sessão de 31 de Agosto 
do mesmo anno seis mezes depois da sua recepção ponde noticiar o sru  
despacho -de Presidente da Provincia do Espirito Santo. E vendo se em 
circunstancias d%ser attendido por vós em tudo insinuou e conseguio
que üie tosse comuaelUda íõra do estilo uma nova censura do meu Eu-
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saio Corografico: pile a profluzio, e foi betn recebida como esperava 
do seu caviloüo meio, e volgada por via de uma subscripção inui so­
licitada e falsainetile attribuida aos desejos dos seus amigos. Assim se 
piott^stou na edição do Exame importante de Mylorí Bolingbrock, que a 
impressão fora teita a logos amiudados dos amigos, e pelo pedirem os 
riscipulos, e com onlens superiores; tudo astúcias disfarçadas para en­
ganar 0 Puolico, e dar estimação a obra. iXa Acta Acadêmica de Ix de 
Maio de 1843 forão olTertados cem exemplares #Jo Juizo, e na de 22 
de Eeverfcdro de 1844 leo-se uma (’arta declarativa da sua partida para 
o Peril e Bolivia como encarregado de negocios junto dos Governos da- 
quellas Bepublicas. Immediatamente a esta olFerta espalharão-se corn 
bastante deligencia os mais exemplares, e para a Provinda do Pará elles 
forão enviados a um da sua antiga sequella, e nessa época primeiro se­
cretario da sociedade federal, que imperceptivelmenie agenciou a siibs- 
cripção, e fez o espargimento que foi vasto pois abrangeo até os estran­
geiros. Tanto era o empenho de que ganhasse notoriedade por toda 
a parte este praguento e calumnioso libello, com o qual se lembrou de 
insultar ao bom senso do Publico um homem, que não he o de Sã d^ 
Miranda; um homem servo humilissimo das circunstancias, e com na­
tural disposição do espirito para o nosso século, que patentea uma simples 
scena instável de opiniões, de systemas, de projectos, a qual contenta,  
igualmente os sentidos e os pensamentos, e na qual a appetencia da 
novidade he como a dos antigos Athenienses aul dicere , uul nudire 
aliquid novi.

Elle recorreo ao Instituto como se neste estivesse a possibilidade de 
persuadir a todas as pessoas ajuizadas que he irrefragavel tudo quanto 
escreveo contra as duas Corografias do Pará, Eu supposto que reco­
nheço o mesmo Instituto composto de homens distinctos na extensão 
dos conhecimentos do seu século, e supposto que vejo nas Actas Aca­
dêmicas ter eu sido um socio acredor de estima peio meu desvelo, ve­
neração, e serviços produsidis a tão benemérita congregação, não me 
julgo por isso na positura, que vos obrigue seriamente a tomar partido 
por mim, nem conheço que dependa de vós a expressão veridica do 
entendimento reflexivo de todos os homens intelligentes, e nem vos di­
rijo o actual discurso para que me desafronteis estranhando ao vosso 
censor que fizesse da publicação do seu juizo um acto puramente seu 
depois não só de o terdes habilitado, como elle esperava, para isso mes­
mo na Sessão de 3 de 1'evereiro de 184^ com a vossa approvação e 
ordem de se guardar no archivo e de não ser por ora publicado, n^as 
ainda de Ih • terdes decretado agradecimentos pela offrenda de 100 exem- 
plaies do mesmo juizo, manifestando assim pelo modo mais aulheutico.
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publico, e perennal quanlo prezáveis este consocio em desacato da mi*< 
nba pessoa, que aiiidaque nao teuha cooperado eraiuenteinente ein au­
xilio dos vossos esforços por instituir aui acervo de uoticias vcrduieiras 
das scieiicias que cíustituem o objeclo dos vossos traballios tem indu- 
bilaveluieute sido sincero em vos respeitar e servir conforme o alcance 
de sua racionabelidade, e das suas noções acquiridas por meio de cons­
tante appiicação, alentado 'pelo nosso inclito Secretario Perpetuo, o qual 
commuuicandü-me euij^fíicio de 3 de Setembro de 1839 o conceito que 
de mim formáveis se expressou desta sorte: « O Instituto manifestando a 
V. S. 0 quanto lhe forão gratas as expressões de um escripior tão in­
teressado pela gloria do Brasil como se dep*ehende da rica collccção de 
documentos Ilisioricos e Geográficos dessa sua Província, que acaba de 
dar á luz, me ordena responder-lhe que também muito se congratula 
pela acquisição de um socio que lhe pode prestar importantes serviços 
na empreza, que tomara a seu ca rg o » . Por tanto nada exprimirei 
sobre a mutação do vosso juizo a meu respeito, e sobre o theor da 
preferencia, com que fui maltratado na ' transacção Académica meneada 

(,pelo Sr. Machado de Oliveira: circunscrevo-me somente a proferir qiie 
não me occorrem outros motivos para esse procedimento se não os de 
que elle vos merece a mais diffusa contemplação, que pode exigir o  
gosto, que tendes de contar no numero dos vossos cousocios um ho­
mem de tão superior merecimento, cuja grande somma de conhecimentos 
históricos e geográficos faz honra aos primeiros talentos literários da 
nossa época.

O Sr. Machado de Oliveira ou das Oliveiras como lhe chama o 
vulgo por attenção á sua detestanda presidência do Pará, em vez de 
uma critica permiitida, iiouesta, nobre, e necessária, escreveo uma sa­
lira, pois a sua censura abalança-se a dar-me como rebotalho da lite­
ratura pretendendo mostrar que fiz má obra: e não obstante este me­
noscabo intellectual, que pouco me infama porque a infallibtlidade não 
he possessão humana, e que não me dissaborea porque não lenho a 
desgraça de ser vaidoso, e porque não me escapa da lembrança o ter 
havido escriptores, que disserão que o grande João de Barros nas suas 
Décadas não tinha feito mais do que borrar papel, pronunciou também 
contra mim o menoscabo moral, que muito amargura parque todus de­
vem desejar a reclidão, a probidade, e a boa intenção. Eu justamente 
sentido de elle ler-se-rae agarrado para me enxovalhar com artifícios da 
sua malevolência excogitando calumnias, maldades, e fins secretos, que 
<«ntende serem ao meu conhecimento um mistério de Isis, resolvi es­
crever e divulgar por meio da estampa p presente discurso para que 
0 Instituto e os homeus capazes pelo seu aiumiameulo de avaliar o as-
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snmpto ajuizem do pezo da razão, que me impellio a repulsar um es- 
ciipio niai.s aiiiltiado de iriitiigiijdaiie que raciocínio: um escripto, qu® 
Dos Kablos ílas Socieda<lps Liiciaiias he mais um fado, do qual se pode 
dizer com Ptdro de \lanz no seu Dialogo de varia Tíistorla: « De grande 
nnsfiia liuinana haver homens que se prezào de doiiios prezarem-se 
nuiiio mais de perseguidores de outros, cujas  ̂ btras mais são merece- 
duias (ie favor e imitação que de calumnias » ,

Disse.

Ï I
] »
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Qfficio de Antonio Ladislau Monteiro Baena  ̂ Socio Correspondente da 

Instituto llisloiico e OeoQi'ufico do Brusil  ̂ dirigido ao fíeverendo 
Coneyo Januario da Cunliu Barboza  ̂ Secretario Perpetuo do dita 
Instituto em data de 26 de Outubro de 18/»0.

111. Snr.
— — Jamais tive por obra, sem defeitos o men Compêndio das Eras da 
Província do Pará. Para os ter basta ser minha. E qual lie a que 
não os tem? Eu a escrevi sem ter um juizo alheio, a que a submet- 
tesse: e por isso não me foi possível des-suja-Ia de erros, corrigi-la, 
lima-la para que ella se avisiuhasse quanto mais podesse da perfectibi- 
lidade, e triunfasse da censura. Em carta dirigida a V. S. em data de 
10 de Novembro de 1839 expressei o seguinte=Vi no N. ® 3 do Jornal 
do Instituto que o meu Compêndio das Eras foi remettido á Comraissâo 
de Historia para dar o seu juizo á cerca delle: eu aguardo o seu pa- 
líce r  para com elle desviar do meu espirito toda a desconfiança de haver 
desacertado.=Estas expressões assas pateuteão que o meu amor proprio 
não era tanto que deitasse névoas no entendimento: e que eu não igno- 
•rava que a agudeza de olhos desapaixonados descortina senões, que 
não sobresahem á vista do afervorado author. Mas tarabem confesso 
ingenuamente que não esperava ter uma censura concebida em termos 
que me fez recordar de um dos conceitos expressados por D. Alembert 
nas suas Reflexões sobre a Historia e os difTerentes modos de escreve-la, 
e vem a ser que a Republica das Lettras he ingenhosa no dilacerar-se 
a si mesma, e açodada em publicar seus aviitosos escândalos.

Vou responder aos pontos da censura. Procurarei ser breve, não 
analisando todos os raciocínios que nella se coutem, a qual passarei ra­
pidamente em revista.

Dizem os doutos Censores do meu Compêndio que eu trilhei os 
vestígios, que deixava o meu antecessor: e que trajei a exposição a 
meu modo. Respondo que Berredo escreveo os seus Aunaes funda­
mentado nos archivos públicos, em os quaes ja não achei a maxima 
parte dos papéis, de que elle se tinha aproveitado: e querendo eu for- 
malisar ura Compêndio Historico do Pará desde a era, em que pé Por- 
tuguez se imprimio nas suas praias, era-me preciso ir-lhe no rasto, 
pois estava bem capacitado de que a imaginação não tinha endereçado 
a.isua penna, mas sim a narrativa dos successes: e se eu trilhei os 
seus vestígios foi porque mais me não consentio o meu curto engenho, e por 
saber que outros booieus respeitados geralmeuie pelo seu emineuld
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merecimento não hesitárão em fazer outro tanto. Cito em prova dist§ 
«m  Malle-Bruii, que repetio o que outros disserào, e um Duprat, que 
segundou cousas ditas pelo Abbade Itainal e quasi^ pelas mesmas pala» 
vras: e linalmente se trajei a exjiosição a ineu modo foi para não des­
dizer do que escrevia das eras subsequentes ao anuo 1718 até 1823, 
CUJOS factos abragem o espaço de 105 annos*

Assevera a censura que o author do Compêndio até o anno 1718 
teve em Berredo valioso auxilio: e do dito anuo em diaíite ficou en­
tregue ás suas propiias forças, e forão os archives públicos a mais abun­
dante fonte donde fez derivar u sua historia. He sem duvida que ea 
tive cm Berredo valioso auxilio, porque daquelles remotos tempos não 
existião outros monumentos veridicos; e que eu e elle não tivemos outra 
fonte para derivar a historia se não os mesmos archives, que forão os 
que nos derão a necessária força para narrar a verdade dos aconteci­
mentos sem que nunca podesse bem quadrar á nossa obra o titulo, que 
á Historia dá Voltaire=amplos Caitorios da mentira com seu algum 
tanto de verdade=. Eu me dispensaria da estudiosldade, com que li 
Berredo, se tivesse deparado na Secretaria do G iverno com os papeB 
do seu tempo: somente achei noticias e documentos dos tempos posterio­
res na »lita Secretaria na Camera Eclesiástica, no Archive do Cabido e 
DO da Camera Municipal: porem neste em pequeno numero, e até com* 
a triste carência de Memórias, porque nunca houve um Ca.marisla que 
comprisse a Provisão de 20 de Julho de 1782, a qual determinava que 
o segundo Vereador fosse o Memoiista dos novos estabelecimentos, fa­
ctos e casos mais notáveis e dignos de tradicção rsciita.

Mão foi eu que fallei do Engenheiro Ricardo Franco de Almeida 
Serra, e do Astronomo Antonio Pires da Silva Pontes sobre o Mapa do 
Bio Branco levantado em 1781, foi o juizo feito pelo Governo, foi o 
Aviso de 27 de Junho de 1786 peitencente á Collecção dos papéis offi- 
ciaes respectivos ás Demarcações, que achei encerrada em um pequeno 
bahií forrado de tafetá carmesim, e qne alem disso se achava registada 
em um Livro de capa de inarroquim encarnado. Se eu tivesse o in­
tento, que gratuita e infundadamente se n e suppoem, de querer lan­
çar algum desar sobre os ditos homens confrontaria o seu trabalho com 
o do Coronel Manoel da Gama Lobo de Almada: o qual satisfez o Mi­
nistério tendo os mesmos meios, e recursos, que aquelles tiverão, e não 
achando na natureza barreira invencível para o progresso das operações 
como se disse em desculpa delles terem retrogradado de certos pontos, 
Da exacção, com que o Gama cumprio o reconhecimçnto do Rio Branco 
era para mim documento merecedor, de fé em juizo o Aviso de Marti- 
nho de Mello e Castro, Ministro iutegerrimo e muito zeloso do bem
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ptiblíco: e se eu n3o acreditasse este papel devia prestar a mesma crença 
a todos os mais do referido \Iiiiistro que versavão sobre as demarcações. 
Sei mui bem do mérito dos Geógrafos, que traballíárão debaixo das 
ordens do General de Mato Grosso João Pereira Caldas, Plenipotenciário 
e Commandante Geral da Expedição das Demarcações: todos erão entre 
os da sua profissão merecjdamonte reputados: porem com tudo os me­
lhores reconhecimentos dos Rios Negro, Xié, Uaupés, Uauaboris e Branco 
não forão effeituados pV)!- elles: e se nestes reconhecimentos tivesse en­
trado 0 rio Japurá e os seus confluentes Apaporis e Gumiari não se 
chegaria a lavrar o fatal Termo, que o Commissario Chermont assinou 
no primeiro destes rios aos 29 de Março de 1782 e pelo qual se pre- 
ferio 0 rio Apaporis ao Cumiari para as observações em opposição ás 
circunstancias expressamente designadas no Artigo Xlf. do Tratado, o 
que deo lugar a ser suspenso do emprego de Commissario. Tudo o 
que eu referi do rio Madeira alem da maior parte das posições geo­
gráficas he da navegação de José Gonsalves da Fonseca ordenada por 
El Rei Dom João V. e do Ouv idor interino do Rio Negro o Doutor Luiz 
jPiuto de Cerqueira.

Expressou a censura=Parece porem que o Governo Portuguez tinha 
a peito arguir os commissionados do Pará de não fazerem aquiUo para 

 ̂ que o mesmo governo denegava os meios, que alias deveria ministrar=*. 
Isto de certo conviria afirmar se os distinctos e illustres com missa rios 
da censura possiiissem para isso documentos inconcussos, e que não fos­
sem sujeitos á rejeição: mas sem elles eu confesso que não tenho ani­
mo para tanto. Expressa-se mais=que o Governo não dava ao Doutor 
Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira os dinheiros necessários para 
pagar as despezas  ̂ das remes$as dos productos naturaes, e que estes 
forão pagos pelo Capitão Luiz Pereira da Cunha, o qual queixando se 
de haver despendido soma sqflicienie para constituir o dote de sua fi­
lha Dona Germana Pereira de Queirós lhe respondera o Dr. Ferreira 
que por isso não ficaria aqueila Senhora sem esposo, e elle a recebeo 
em casamento olTertando o sabio a sua propria pessoa para solução da 
divida, que contrahira o governo inju'-to, que elle havia servido=. Ile 
provável que estas asserções se estribem em alguma noticia dada por 
algum mal informado amigo ou parente do Naturalista: a ella respon­
dem as ordens do General Martiuho de Souza e Albuquerque expedidas 
á Junta da Fazenda e ao Intendente da Marinha e Armazéns Reaes pa­
ra na conformidade do Aviso de 27 de Agosto de 1788 se pagar ao 
Naturalista o seu ordenado annual de ZiOÔ üOO reis, e a cada um dos 
dous Desenhadores, e ao Jardineiro SOOgOOO rs. e assistir com canoas, 
remeiros, mantimentos, e o necessário para o trabalho material dos 
luesmus Peseahadores e do Jardineiro, Elles receberão tudo das ditas

T

■i í

1

I fl-'íè.

i- J



>' í '

dí

k

r !■“ 

‘̂ 1

M

Repartições, e nSo do Capitão Luiz Pereira da Cunha, que sendo Con» 
tratador do Pesqueiro da illia grande de Joannes desde 1768 morreo 
alcançado em contas com a Fazenda, as quaes nunca se lhe tomárão 
por não ser isso do particular interesse do seu *Genro iManocl José 
Rodrigues Bolonha, Escrivão üeputado da Junta. A desordem e con-* 
fusão, em que pelos actos de turbulência e subversão civil ficou o ar- 
chivo da Coutadoria me privão neste momento de chegar mais dentro 
deste negocio. Não he verosimil que deixasse df: pagar as despezas de 
uina pequena expedição lilosolica de Historia natural um Governo, que 
consuriimou as enormes despesas, que as Demarcações fizerão. E quem 
nie pode suadir do contrario a mim que descerrei as duas caixas, em 
que vicrão da Villa de Barcellos, Capital do Rio JNegro nesse tempo, os 
papéis da Contabilidade da Provedoria das Demarcações, e que examí« 
nei ocularmente a importância da despesa nelles especificadamente des* 
cripta? E que alem disso li as numerosas, e longas Relações dos effei- 
tos transporta<los de Lisboa em navios da Praça, e nos da Real Mari­
nha para toda a Expedição das demarcações? Por tanto a multidão de 
papéis concernentes á diligencia da regulação de limites que achei n f  
Secretaria do Governo do Pará não me autorizava para tachar de injusto 
o Governo da ^ação, nem de que elle denegiva os meios, que devia 
ministrar: os quaes erão tão extensos que até havia para todos uma * 
mesa Real tão profusa que impeilio o General Dom Francisco de Souza 
Coutinho a propor ao Ministro de Estado que não houvesse a dita me­
sa, e que em seu lugar se fornecessem rações aos indivíduos no caso 
de se renovarem as demarcações. Nestas circunstancias incontrastaveis 
o escalpelo da minha critica não tinha o gume tão penetrante que me 
fizesse desattender a authenticidade de taes papéis em abono de um 
Naturalista e de dons ou de todos os Geogralos, que operárão nestas 
demarcações, a pesar da superioridade dos conhecimentos de todos elles. 
Amicus Plato, sed n>agis arnica Veritas: il faut ctre juste avant tout.

Son arguido de não ter feito correcções nos extractos dos papeis 
Ofliciaes, e que por isso eiles me induzirão em erro pelo que respeita 
á proclamação do systema representativo como á cerca da independên­
cia do Brasil. Deparando-se com tanta cousa no meu Compêndio, nelle 
não se deparou com o fim desta obra ou verdadeiramente cora o que 
constitue a essencia do seu assnmpto, que he a narrativa dos successo» 
sem dar conceito da sem-razão ou da racionalidade dos papeis officiaes, 
que me servirão para essa narrativa, a qual por este modo ficava suf- 
ficiente aos vindouros para sentencear os homens segundo elles obrárãõ. 
Eu organisei a minha obra á maneira dos Compiladores de Leis. que 
as coUigem ta s quaes ellas são sem lhes addir reflexão alguma sobre 
a justiça ou utilidade dellas, Se as minhas expressões apontadas pela
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censnra com letra grifa forão em harmonia com os papéis officiaes sem 
com tudo serem acompanhadas de reflexões accidentaes he porque at­
tend! aquelles mesmos principios de honra, de íieldade e de respeito 
á santidade do juramento, que hoje deverião servir, se hoje se pre­
tendesse alterar ou derrogar illegitimamente o actual Regimen politico 
e civil. Posto que esteja-pa liumanidade o laudator temporis acti, com 
tudo não intentei elogiar nem ainda levemente o tempo passado. Re­
latei os factos como Tácito niâo segundo o seu espirito lino, que o fez 
agradar aos (ilosofos, aos politicos, e a todos os homens assisados, mas 
segundo a sua indole moral sine ira et studio, quorum causas' procul 
iiabeo,^ com o mesmo semblante que os caracterisârão na sua appari- 
ção: nâo os ageitei a um modo de Drama revestindo-os das cores, que 
a minha imaginação ou aílecto julgasse mais próprias para estabelecer 
uma qualquer opinião, que tivesse em vista. Tomou-se por tanto a 
política como objecto da censura: e por isso a consideração, que tiverão 
as minhas expressões marcadas não lie nova: he a que sempre se des­
fecha em quem escreve historia coetanea. Eis o motivo porque jã an- 
çs de ler este ponto da censura eu tinha tomado resolução de não 

entregai ao prelo o segundo Livro do meu Compêndio. Não quero com 
a minha pessoa dar incremento á Lista dos Mártires da Verdade.

) Nolou-se multinlicidade de divisões e subdivisões, e confusão e em­
baraço resultantes dellas, que muito devem estorvar ao que pelo Com­
pêndio das Eras do Pará estudar a historia desta Provincia. Ile mais
um erro, em que tropecei: oxalá que esse seja o derradeiro. Eu tinha 
noticia do Compêndio Cionoiogico da Historia de Alemanha composto por 
Pletfer, do qual fazem os que bem o entendem a mais alta estima, mas 
ainda o não tinha visto para moldar-me ao seu metliodo: e eu não
me achava em uma Cidade como a do Rio de Janeiro onde n sciencia 
anda mais semeada, onde os espíritos uns com outros mais se aperfei- 
çoão, e onde pela pauta da mais aguçada critica se regvdão as pro-
ducções do entendimento. Sempre siippuz que em consifleração desta 
minha posição, e da fidelidade e exacção histórica da minha penna se
me perdoai ião negligencias de estilo, desordens, longuras, pequenhezes 
circunstanciadas, e outras falhas próprias de quem com poucas posses 
de engenho, e somente reduzido ao incansável e fastidioso trabalho de 
revolver arcliivos desordenados se abalançou a remediar a falta de uma 
Historia do Pará. Nesta parte coube-me a mesma sorte, que teve o 
Doutor Pascoal José de Mello Freire dos Reis na censura, que fez ao 
sev resumo da Historia do Direito Civil Portuguez o Padre Antonio Pe­
reira de Figueiredo: censura por extremo severa, que privaria o Pu­
blico desta obra se a Academia das Sciencias, da qual ambos erão So- 
cios, não sustentasse a causa justa permittiiido-lhe a gloria de a entre­
gar á amplidão publica. j  2



—  148 —

L)

i i

.M

‘ Attribue-se ao ineu estilo o senão de affectado, guindado e redun­
dante: e diz-se que nisto tomei por modelo o de Berredo. Pode ser 
que assim pareça o meu tlieor de escrita: mas afirmo aos meus Ínclitos 
Censores que nisso não copiei Berredo nem outro algum author: escrevi 
como sempre costumo: escrevi como outros muitos, que uão escrevem 
a gosto alheio, mas sim a capricho seu, e ^ue comtudo desfructão o 
apreço de todos aquelles que tem perseverança desapaixonada em dar o 
juslo valor ás cousas sem mais atfeição. •

A ponta-se as expressões sociedade doce, memória doce, como exem­
plos de gallicismos usados por mim. Eu empreguei este adjective doce 
no sentido figurado, que vale o mesmo que agradavel: nisto segui os 
bons Clássicos Portuguezes, nos quaes vejo doce memória ou lembrança, 
doce engano, doce morte, doce de fazer, &. Do uso de alguns Lati- 
nismos poderei ser tachado, não de Gallicismos, porque a minha lei­
tura de obras Francezas lie sempre sacudida com o espanador de Bar- 
ros, de Vieira, e de Lucena, segundo recomenda o Padre Francisco Ma­
noel do Nascimento, moderno Corifeu da boa loquela.

Traz-se como exemplos de vocábulos empregados sem propriedad# 
os que em itálico vão transcritos nas seguintes expressoõs=E auxilião 
a fonglulinar na sua amisade todos os mais Selvagens=Recorre ao Go­
vernador do Estado para que lhe dissipe a ultima clausula da sua in -*  
hibitoria.=Passava a endereçar uma representação 7'obusta.=Do verbo 
conglutinar usei na mesma accepção tomada por Cabral na sua judicial 
pratica: o ouuo verbo dissipar he synonimo de desfazer, e se o não lie 
merece uma emenda no Vocabulário da Lingua Portugueza: e o adjec- 
livo robusto servio-me na mesma significação figurada do adjectlvo ner­
voso: se não era novo, nem condenado o dizer razões nervosas, que 
lie 0 mesmo que expressar razões robustas, como podia eu considerar 
impropriedade em exprimir representação robusta? Creio que não lie des­
naturai de um animo robusto uma queixa ou representação robusta. E 
que se dirá da frase=alma cabelluda=rusada pelo Padre Francisco Ma­
noel do Nascimento? Pode-se por ventura entender que por ella se nos 
quiz dar a idea de uma alma com cabellos, e cabellos longos?

Finalmente como exemplos de neologismo se marca o uso dos vo­
cábulos piscativo, nascentral, silvano, ancillar, frondejado, empecilhar, 
communitativo, abundançoso, diluviar. De todas estas palavras e de ou­
tras mais, que entreteci na minha composição, não sou eu o criador: 
não me sinto com aulhoridade para tanto: ellas se achão nas obras do 
ja tantas vezrs citado Francisco Manoel do Nascimento, do Visconde <de 
Bâo Loiirenço, de Silvestre Pinheiro Ferreira, e de outros mais que abas­
tados de sciencia e discernente juizo corrOrão o estádio erudito entre o 
moderno estilo e a prisca falia, e se constituirão o ornamento da látle-
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ratnra Portugiipza. Elies não são Seiscentistas: e quem os volve com 
nião diurna tarabcm o n jo pode ser: e se nestes escritores tão bene,- 
Dieiiios das Letlras e da Patria não são censuradas de neologismo as 
Sobreditas palavras ihuito menos o podem ser no meu Compendi«». \ 
pesar das luzes, de que se vangloria esta nossa era, não estamos vendo 
nas falias dos representantes da nação nas Cameras legislativas do Im­
pério e de Portugal, e na polemica dos Jornaes de cá e de lá o fre­
quente uso de neologis no? Se a moda não lie estranhada nelles, como 
o pode ser em mim se por ventura eu empregasse vozes só do meu 
cunho? Quanto ao vocábulo communitativo elle não Iie dos indicados 
escritores, nem meu, he do Aviso de 30 de Julho de 1798 assinado 
por Dom Kodrigo de Souza Coutinho, Ministro de Estado.

Despedem-se da censura os meus preclaros Censores com a asserção 
de não ser destiluida de merecimento a minha obra: e com a renovação 
de elogios pelo zelo, com que esmerilhei os archives públicos do Pará. 
Humilháo louvores semelhantes. Que merecimento pode ter o que lie 
defeituoso? E que elogios podem adequar-se a um zelo, que aos pa­
neis ofliciaes não appiicou o escalpelo da critica? Seja pois muito em­
bora erro essa minha falta de critério historico: eu a conceituo muito 
menor que a commettida por outros homens de eximio engenho, e bas- 
tecidos de doutrkia: veja-se um M.dte-Brun, que repousou na fé das 
noticias, que lhe transmittio o sabio Correa da Serra sobre os estabe­
lecimentos de Africa: e veja-se um Coronel Bory de Saint Vincent no 
que escreveo á cerca da parte occidental da Peninsula Ibérica no seu 
Essay Zoolog. Sur le Genre Hum sin.

Por modo semelhante também a Commissão de Geografia concluio 
o seu conceito pouco favoravel, que formou da obra intitulada ^oticia 
descriptiva da Província do Itio Grande de São Pedro do Sul, e do Mapa 
ou Planta Topográfica Planisferica da Imperial Provinda de São Paulo: 
desapreciou-as diante do Publico notando-lhe erros por meio da com­
paração com o Dicionário Topográfico do Império do Brasil: cujo Dic- 
cionario por este uso ficou sendo como o typo, o grande padrão e ba­
liza dos Geografos do dito Império sem que lhe fosse preciso passar pela 
mediação da censura do estilo.

Aqui fenecem as minhas reflexões sobre a critica, com que foi cen­
surado o meu Compendio das Eras: elh assumio um tal aspecto de se­
veridade que nenhumas considerações concorrerão para desculpar deffi- 
ciencias próprias da grandeza, complicação, e difliculdade do objecto. 
IVão obstante eu respeitar muito o Instituto; e não obstante a minha 
docilidade ou muita tendencia para deixar me vencer da opinião dos 
Membros da Commissão opulentos de ideas e de luzes, não posso nos 
mencionados pontos sujeUar>me a ella, suspendendo a acção do meu eu"
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tendimento para adoptar sem exame os conceitos dos homens, qiie sup- 
ponlio inals alumiados do qiie cu: isso seria concorrer para o impedu 
wtnto dos progressos da razão humand. A Conitnissão não pode exigir 
crença inipliciia, nem dictar a lei á intelligencia dfis seus ( ’.onsocios; e 
quando eu combato o seu parecer estou muito arredado de sair ou que­
rer sair dos limites do que em rigor he uma opinião. Escrevi o dito 
Compêndio sem ter a fatuidade de pretender‘ o renome de historiador; 
o amor do paiz me levou a emprehender esta «obra sem aitentar na 
debilidade das minhas forças intellectuaes: ella foi infeliz em não ter 
O dom de agradar ao Instituto, no qual entrei confessando sinctramete 
na minha carta de 8 de Maio de 1839 a minha insufficii*ncia para adi­
antar 03 assumptos, que constituem o objecto dos seus trabalhos. r*iga 
embora D’Alembert que a medida alheia em matéria de Bellas Lettras 
e de bom gosto consiste meramenle numa tal qual estima com seus 
visos de arbitraria, quando não no todo, numa certa porção ao menos; 
que a negligencia, as paixões on o capricho se dão faculdade de es- 
lende-la ou de encurta-la. Não abraço para tliema esta opinião. E con­
fessando que não sou como aqueile Litterato sem íilosofia, que se amar# 
gurava de lhe faltarem com a justiça, porque deixava de observar a 
ni.ixima=escrever como a vido de gloiia, e ser indilferenie á cerca della=  
declaro que estou persuadido de que a razão só se esclarece por meio • 
de razões, e por isso lancei aqui quanto me embargava aesentir ao pa­
recer da illustre Commissão, se por ventura eu tenho o direito de res­
ponder lhe. Franco, mas sem mão humor'm e  expliqueí á cerca da 
censura, que da presente Carta he assumpto.

Persuado me que será muito conforme á razão que V. S. como Se­
cretario (Io Instituto depois de ponderar es'a minha defensa puramente 
pussiva exija delle qne faça o que ent< rder por sustentar a causa justa,

Deos guarde a V. S. Pará, 26 de Outubro de 18^0.

Illm. Sr. Conogo Januario da Cunha Barboza, Secretario 
Peipetuo do instituto llistorico e Geográfico do Brasil.

A m o m o  L a d isl a u  M o n t e ir o  B a e n a ,
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